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CONVIVÊNCIA DE INÍCIO DE ANO 
La Pizarra, Madri 
5 a 8 de outubro de 2017 


QUINTA-FEIRA, 5 DE OUTUBRO 
— Chegada e distribuição dos quartos 


— Aviso de que a convivência começa na manhã seguinte; todos devem levar. 
a Bíblia 


SEXTA-FEIRA, 6 DE OUTUBRO 
(Dia de conversão e jejum) 
8h — Acordar e café da manhã abundante 


PALAVRAS DE BOAS-VINDAS E NOTÍCIAS DO CAMINHO 
10h30 — Na sala de celebração, com a Bíblia 


— Oração inicial 
KIKO: 


Nós te damos graças, oh! Deus, e te bendizemos, Pai nosso, 
Deus de imensa glória. Damos graças pelo amor que tens por 
nós, pela vida que nos dás: tem piedade de nós. Dá-nos forças, 
envia o teu Espírito Santo para que possamos dar testemunho 
do teu amor e fazer tua vontade nesta convivência, a serviço da 
tua Igreja e para tua maior glória. Amém! 


— Invocação do Espírito Santo (cantada) 


KIKO: 


Bem, irmãos, coragem! Venho muito cansado, estou ficando gripado e 
tive um pouco de febre; não dormi nada. Meu Deus! E agora tenho que me preparar 
para uma viagem! Temos que ir à Índia e à China, e não sei se terei forças; mas não 
tenho outra saída senão preparar minha demissão; não sei o quê nem a quem 
incumbir isso ou se é melhor que vocês o façam; veremos, pessoal. 


Os irmãos me disseram que esta convivência, embora na Itália eu não 
estivesse bem, foi fantástica, porque mais importante do que eu possa dizer é o que 
o Senhor lhes tem a dar. 
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Agora estamos traduzindo o livro de Carmen para o italiano; não sei se já 
leram algo do livro de Carmen, que é verdadeiramente impressionante. Nós o 
levamos ao Papa. E ele nos enviou uma carta, que não sei se já leram. Eu acho que 
todos têm o direito de conhecer a alma de Carmen, porque ela faz parte do seu 
caminhar. Carmen faz parte do DNA do Caminho, foi catequista de vocês. E como 
sabem, este livro nos provocou uma comoção. É um livro duro, que não posso ler 
sem que me machuque e me comova, no sentido de que, por outro lado, mostra o 
amor imenso que Carmen tinha por Cristo. Como dizem os padres do deserto: “Amar 
a Cristo é a única verdade, o resto é vaidade”. Mas nestes diários se veem seus 
sofrimentos, que ela guardou escondidos; é um caso heroico, pois são quase 
cinquenta anos de sofrimentos, algumas vezes terríveis. 


Por exemplo, aqui diz: 


“Senhor, tu me consolas tão imerecidamente que me comoves. Mas, O 
que posso dizer-te? A vida já é um dom imerecido. Meu Jesus, recordo as 
tribulações, as trevas, os sofrimentos, e me enche de alegria o fato de ter 
passado por eles. Verdadeiramente Tu escutaste meus gritos. Fizeste-me gritar 
e chamar a ti. E tu és indescritível, presente, amorosíssimo, infinito e eterno. 
Dulcíssimo, tu me rodeias deliciosamente e me unges com azeite novo, com 
fortaleza, e tu és meu Unico. Obrigada, obrigada, Senhor” (126. Santo de Elias). 


“E já é noite. Fantasmas mortíferos. Noite terrível. Erguem-se fantasmas 
que me consomem na impotência, na culpa, na dor. Meu Jesus, como se fosse 
culpada de tudo. A ti grito durante a noite... sem resposta. Para que o 
amanhecer? Meu Jesus, eu me consumo na tristeza, no nada. Jesus, morro 


a mnm 


“Madri, lutando para não me afundar na tristeza novamente... Meu 
Jesus. Anúncio de Páscoa no Eurobuilding. As acusações me corroem a alma... 
não me abandones, alegra a minha vida!” (226. Madri, 27 de março de 1980). 


“Levanto-me com o coração ferido. Meu Jesus, a tristeza navega 
planejando como uma nuvem que quer me cobrir, consumindo-me a alma. 


Meu Jesus, um povoado. Redditio em S. Sebastián. As equipes me 
preocupam. Senhor, se tu conduzes todas as coisas, se estás em tudo isto, O 
que é que me angustia? Tu diriges a Igreja, teu Povo e Kiko. Por que tanto 
sofrimento e angústia? Por que o silêncio? Meu Jesus, deste-me um dia de 
liberdade, de luz, e continuo te buscando envolvido em luz e vida. Areeiros. 
Amanhã também quero rezar. Move-me. Levanta-me!” (227. Madri, 28 de março 
de 1980). 


Levantávamos às 6h da manhã. 

Bom, acho que já leram; qualquer coisa que diz é sempre assim. 
“Levanto-me a contragosto. A convivência não acaba nunca. Eu 

quem nada disto pertence. Jesus, somente Tu me interessas. Onde estás? Meu 

Jesus, misterioso, santo, único, tem compaixão de mim. Já é uma da 


madrugada, Tudo é impossível” (457. Porto San Giorgio, 11 de janeiro de 1981). 
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Tudo assim. 


Então deixamos os diários com o Papa, que nos respondeu com uma 
carta. Ele me chama “querido Kiko”, “caro irmão”, não diz “Estimadíssimo...”, mas 
“querido irmão”. 


“Querido irmão, 


Recebi-o livro dos diários escritos de Carmen Hernández durante os 
anos 1979-1981. 


Agradeço-te por este dom e me alegra muito que através destas 
páginas se faça presente seu testemunho, o testemunho de um grande amor a 
Jesus, a Jesus Cristo, cuja luz transforma o sofrimento em oferecimento; o 
cansaço em alegria; a vida em um tempo para poder evangelizar. 


Deus ajude o Caminho para que semeie, em todo momento, o 
evangelho, com alegria e sem reservas, com fé e com humilde obediência, 
fazendo das provações e dificuldades um motivo para dar glória a nosso Senhor 
Jesus. 


Por favor, suplico que rezes por mim. Que Jesus te abençoe e a Virgem 
Santa ajude a todos nós. 


Fraternalmente, 


Francisco”. 


Demos um aplauso! 


No livro que editaremos em italiano, que já está traduzido, colocaremos 
esta carta no preâmbulo. Na segunda edição espanhola também o faremos. 


Acabo de receber a notícia de que morreu em um acidente de carro o Pe 
Enrique Callejo e a sua mãe; parece que bateram o carro contra uma árvore, ficaram 
inconscientes, e O carro se incendiou; morreram queimados. Graças a Deus que 
estavam inconscientes, porque ficaram completamente carbonizados; isso 
aconteceu agora. Não sabemos quando será o funeral, nem como será; é 
necessário falar com o bispado. Coitado. Enrique Callejo, ele esteve em Canárias. 


Outra notícia que temos para vocês é que fomos recebidos pelo Santo 
Padre em audiência privada, porque fomos falar com ele sobre a celebração dos 
cinquenta anos do Caminho Neocatecumenal na Itália, que vamos celebrar com a 
presença do Papa. Pensávamos que, como os Carismáticos acabaram de fazer 
cinquenta anos e fizeram a comemoração no Circo Máximo, com cento e cinquenta 
mil irmãos, e o Papa presidiu e cantava com eles; e que, depois, a Ação Católica 
-celebrou na praça de São Pedro os cento e cinquenta anos da sua fundação, e 
estava lotado; então nós pensamos que, como temos mais pessoas, podíamos fazê- 
lo em Tor Vergata. João Paulo Il teve ali um encontro com dois milhões de jovens, 
no lugar onde está a universidade de Tor Vergata. Falamos com a universidade, e 
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acharam fantástico. Temos alguns professores que são do Caminho, e o diretor 
achou extraordinário; eles concordaram e se colocaram à nossa disposição. 
Disseram-nos que no estacionamento cabem cinco mil ônibus; sobretudo se o 
fizermos em um sábado. Lá tem uma cruz de ferro de quarenta metros de altura, 
feita para aquele encontro do papa João Paulo Il com os jovens, e depois os de 
esquerda da universidade quiseram tirá-la; e para isso fizeram um referendo, e os 
católicos ganharam. Por isso não a tiraram, e ali está a cruz, que é enorme. A 
universidade se colocou a nosso serviço; vai colocar à nossa disposição o 
estacionamento para uns cinco mil ônibus, contanto que façamos em um sábado. 


Na audiência com o Papa queríamos ver o que podíamos fazer. Amanhã 
no questionário lhes perguntaremos para que vocês nos deem algumas sugestões. 
Os italianos nos propuseram muitas coisas, além de poder fazer a Sinfonia, de 
estabelecer um diálogo com os jovens, apresentar as famílias... Pensamos em 
convidar todos os irmãos, todos os que possam vir. Se todas as comunidades da 
Europa vierem, seremos meio milhão. A Itália está cheia de comunidades: em 
Nápoles, Sicília, Calábria, no Lácio... Em Roma há mais de cento e vinte paróquias, 
com quinhentas comunidades; se vierem todas as da Espanha, de Portugal, da 
Inglaterra ou da França... Além disso, podem vir em um voo fretado dos Estados 
Unidos ou da América Central; da Colômbia, Brasil... Mil e setecentas comunidades. 


Pensamos com o Papa que a melhor data seria o mês de maio, nos 
primeiros dias. Dia 8 de maio é a festa da Virgem da Pompeia, que sempre protegeu 
o Caminho. E, além disso, é o mesmo dia da Virgem de Luján, que é a padroeira da 
Argentina. Mas é na terça-feira, e nos disseram que o ideal é fazê-lo em um sábado, 
porque do contrário não teremos lugar para os milhares de ônibus que viriam de 
toda a Europa. É um momento para celebrar cinquenta anos de fidelidade de Deus 
para conosco, de ajuda da Virgem e de ajuda do Senhor em meio a milhares de 
dificuldades, de processos, de . acusações de heresias e de sofrimentos. 
Gostaríamos de agradecer a Deus, juntamente com o Papa. Por isso falamos com 
ele, que ficou muito contente e nos pediu para falar com o vigário de Roma. Já 
falamos com o vigário, e ele concordou. Então temos que preparar tudo muito bem, 
e temos de agora até maio para organizar todas as coisas; restam-nos apenas sete 
meses. O dia ideal para fazermos, porque ainda não está confirmado com a Santa 
Sé, seria 5 de maio, um sábado. 


Nós chegamos a Roma em 1968, e no dia 2 de novembro nasce a 
primeira comunidade de Mártires Canadenses. Os irmãos de Zamora já haviam 
nascido, em 1967, e os de Argúelles, em 1966. Também os de Canillejas. Imagine, 
reuníamo-nos em um salão de beleza; uma das irmãs era cabeleireira, e descíamos 
por uma pequena escada e ali nos reuníamos, porque o pároco nos havia expulsado 
a pontapés; era um padre grandalhão e bastante clerical. 


Esperamos que muitos irmãos possam vir, não sei quantos seremos: 
quatrocentos mil ou quinhentos mil; não sei quantos irmãos da América poderão vir. 
Mas é muito interessante fazer uma espécie de peregrinação a Roma, conhecer 
Roma, que é caput mundi, onde está o Papa. E também que possam ser acolhidos 
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pelas comunidades. Claro que não há como acolher quinhentos mil, mas é 
necessário começar a reservar os hotéis que estejam a cinco ou dez quilômetros de 
distância até acolher quatrocentos mil irmãos. Nas comunidades é quase impossível, 
e as famílias poderão acolher alguns, mas os números superam todas as 
possibilidades. Mas tudo bem, podem ficar em um hotel, pegar o ônibus e ir ao 
encontro que teremos com o Santo Padre. Depois podem visitar Roma ou Assis... 
Façam o que lhes parecer melhor. Penso que podem ser uns dias de peregrinação e 
de encontro com Pedro, com o Papa, com o Kiko e com Carmen, que já se foi. 


Viram que eu fiz um desenho? Aqui está um desenho que eu fiz de uma 
foto de Carmen que, inclusive, pretendo dar a vocês; também em uma impressão 
menor desse desenho que fiz. É um pequeno presente que quero dar a cada um 
(mostra o desenho de Carmen). Além disso, irão receber um cartãozinho com as 
seguintes palavras escritas atrás: 


“Queridos irmãos, uma lembrança deste encontro. É um desenho que 
fiz de uma foto de Carmen: dou-lhes de presente para que rezem por ela e 
também por mim (e pelo Pe Mario, que não coloquei). Coragem! Que o Senhor 
Jesus e a Santa Virgem Maria nos ajudem. Kiko” 


será possível! Tem razão o Pe Mario, tem razão, sou um desgraçado. 


Agora faremos a apresentação, como sempre, antes de passar à nossa 
convivência. Faz tempo que não nos vemos. E não sei quanto tempo ainda teremos. 
Faremos as apresentações, vocês se colocam de pé e damos um aplauso. Aqui 
“estão os catequistas, não a comunidade, porque preferimos não convocar toda a 
comunidade para que possam fazer a convivência de transmissão, na qual se realiza 
uma presença de Deus muito importante. Esta foi uma ideia de Carmen, como 
muitas outras que ela teve. 


| — Apresentações 
MADRI 
- Comunidade do Centro Neocatecumenal 
1º Nuestra Señora del Tránsito 
— 1º San José 
— 1º San Pedro el Real, La Paloma 
- 1º San Sebastián 
— 1º Santa Catalina Labouré 
1º San Roque 


- Equipe responsável da Diocese de Getafe 
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BARCELONA 


— 1º Santas Juliana y Semproniana 


ZAMORA 


— 1º San Frontis 


- Equipes itinerantes da Espanha 


— Equipes itinerantes das nações que vieram a esta convivência: Angola, 
Argentina, Bolívia, Brasil, Burkina Faso, Colômbia, Costa Rica, China, 
Guatemala e El Salvador, Honduras e Nicarágua, México, Panamá, Paraguai, 
Peru, Porto Rico, República Dominicana, Sudão, Texas, Uruguai, Venezuela. 


— Seminário Redemptoris Mater de Madrid, formadores e seminaristas. 


— Alguns reitores e vice-reitores dos Seminários Redemptoris Mater. 


— Comentários de KIKO depois das apresentações em relação à Missão dois a 
dois 


KIKO: 


Este ano fizemos um envio de dois a dois, sem dinheiro, sem alforje e 
sem nada, em todo o mundo: 17.800 irmãos do mundo todo. E lhes pedi que me 
mandassem uma pequena página com um resumo do que havia acontecido. 
Estamos recopilando em um livrinho os testemunhos de todas as pessoas: da África, 
da Índia, da Espanha; de todos os lugares. Agora ele está sendo traduzido, porque 
neste livro que tenho aqui, estão as experiências dos que falam em espanhol; mas 
as experiências dos italianos não foram traduzidas, estão em italiano. Já está em 
andamento a tradução, e assim que estiver traduzido, faremos a edição e lhes 
daremos de presente. É um livro que está cheio de milagres, pois aconteceram 
coisas maravilhosas. 


Pe Antônio Riquelme me contava que duas irmãs, em Lugo, visitaram 
duas prostitutas. Conte-nos o que aconteceu: 
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PE ANTÔNIO RIQUELME: 


No envio que fizemos em León, saíram duas irmãs que foram sorteadas 
para ir a Lugo. Uma das primeiras coisas que fizeram foi ir a uma paróquia que fica 
bem pertinho das muralhas, onde há uma espécie de santuário, Não encontraram 
ninguém na paróquia, tampouco o padre; mas na saída encontraram um grupo de 
senhoras. Acontece que eram prostitutas. Começaram a anunciar-lhes o evangelho 
e, naquele momento, uma lhes ofereceu a sua casa, para que pudessem dormir se 
precisassem. Depois, em um segundo encontro, estas senhoras pediram que lhes 
ensinassem a rezar o terço. As duas irmãs não queriam mais encontrar-se com as 
prostitutas, porque estavam sendo assediadas pelos cafetões que ali estavam, mas 
Deus fez com que houvesse um terceiro encontro. E foi maravilhoso, porque na 
despedida elas insistiam para que não fossem embora: “Não vão embora, 
precisamos de vocês, não vão embora”. Uma delas falou que era uma antiga freira e 
que se tornou prostituta de rua, e lhes disse: “Vejam o que aconteceu com a minha 
vida”. E se despedindo, pediu: “Por favor, rezem por mim, que sou uma consagrada, 
e vejam: minha vida está destroçada”. 


KIKO 


Bom, houve muitos milagres. Neste livro estão reunidas todas as 
experiências, sobretudo das pessoas que salvamos do suicídio. Aqui está, por 
exemplo, Canadá, Estados Unidos: Chamada à conversão dos sacerdotes; Milagres 
(e aparecem alguns milagres que ocorreram nos Estados Unidos). 


Quem acolheu os irmãos? Os pobres! Quase sempre foram acolhidos 
pelos pobres da rua, que lhes davam seus papelões para que pudessem dormir. 
Eles mantinham os papelões escondidos em um cantinho e lhes diziam: “Aqui se 
dorme bem! Podem ficar, eu procuro outro lugar”. i 


Por exemplo, vou contar-lhes um milagre: Duas moças, em um parque, de 
repente se aproxima um grupo de jovens, uns sem-vergonhas, que como viram que 
eram moças jovens e estavam sozinhas, disseram que iam violentá-las; estavam 
sozinhas no parque à noite. Então, as meninas se colocaram de joelhos e 
começaram a rezar o terço e fecharam os olhos. Quando os abriram, os jovens 
tinham ido embora, já não estavam. Poderíamos contar muitos outros milagres. 
Também de Carmen. Por exemplo, aqui contam que duas moças que não tinham 
onde dormir, foram à Estação. Mas estava fechada. De repente começou a chover; 
isto aconteceu na Índia. Então se perguntaram por que não pediam ajuda a Carmen; 
não sabiam para onde ir, era de noite. E disseram a Carmen: “Você não queria vir à 
Índia? Ajude-nos, dê-nos uma mão!". Contavam que nesse momento para um carro 
— aqui está escrito - e o motorista diz: “Vocês querem algo?”. Aproxima-se, e elas 
dizem quem são e o que estão fazendo. “Então entrem no carro, eu as levo!”. “É que 
ainda temos que visitar uma paróquia e um convento...”. “Não importa, eu as levo”, 
disse ele. Então as levou à paróquia, mas o padre as expulsou; e do convento 
também as colocaram para fora. E o rapaz diz: “Bom, eu posso levá-las para a casa 
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da minha vó, lá vocês podem dormir”. Acontece que eram todos muçulmanos: tanto 
o rapaz quanto a avó. Chamaram toda a família e anunciaram o evangelho para 
todos os muçulmanos. Neste périplo, todos os muçulmanos acolheram os irmãos; 
sempre. É interessantíssimo o que fizeram os muçulmanos acolhendo os irmãos; na 
Grã-Bretanha, na Romênia, etc. 


Fiquei contente com algumas experiências na Índia, que nos foram 
enviadas por uma equipe itinerante nesta carta: 


“Queridíssimos, Kiko e Pe Mário, 


Escrevo-lhes duas linhas para dizer que a missão dois a dois na Índia e 
no Paquistão foi uma obra do Senhor. 


Disseram que todos os irmãos voltaram transformados. Aqui estão muitos 
padres que fizeram esta experiência, que eles lhes contem, porque eu fiz isto para 
ajudar os seminaristas e os padres. E vale muito mais esta experiência que uns 
exercícios espirituais ou uma convivência com o Kiko, porque todos voltaram 
sentindo a presença de Jesus Cristo. E diziam: “Todos os irmãos tinham que fazer 
essa experiência, todos! Porque você se levanta, e não sabe o que o Senhor lhe 
fará. Onde vamos comer? Ou não vamos comer! Onde dormiremos? Ou não 
dormiremos! Aonde iremos?”. Ou seja, estar na presença do Senhor. Talvez Deus 
decida que não têm que comer e passam três dias sem comer. Então sabem que 
tudo o que acontece nesses dias é providência de Deus. 


Fomos, na Itália, a cidades pequenas. E eu lhes disse: “Jesus Cristo 
jamais foi apresentado nesses lugares, nunca visitou esses povoados na figura dos 
profetas. Isso é tão importante que vocês não têm nem ideia do que significa ‘Quem 
vos escuta, escuta a mim; quem vos acolhe, acolhe a mim”. Foi uma revolução a 
visita desses irmãos nesses lugares, porque, de repente, em alguma cidade todos 
se levantaram, todas as pessoas se reuniram na praça e os acolheram com 
aplausos; convidaram-lhes para falar. Foi um acontecimento que comoveu todo o 
povo. Duas irmãs; ou dois irmãos. 


Continua contanto o itinerante da Índia: 


Na Índia, participaram trezentos irmãos, quarenta presbíteros, trinta e 
nove seminaristas do seminário Redemptoris Mater de Bangalore, do seminário 
de Ranchi e de Pune, e duzentos e vinte itinerantes. Vieram os filhos de todas as 
famílias da missão ad gentes junto com outros irmãos; cento e cinquenta 
equipes que foram às principais cidades: a Nova Delhi, Calcutá, Mumbai, 
Bangalore, Madrás (Chennai), Goa. Duas equipes que foram a Bangladesh e a 
Daca; três a Sri Lanka, uma ao norte e outra a Colombo, a capital. E uma equipe 
foi ao Nepal. 


Os bispos, exceto dois, acolheram todos os irmãos muito bem e 
demonstraram muita alegria, estavam muito contentes com-a missão. Por outro 
lado, a maior parte dos párocos não os acolheu, expulsaram-lhes. Os irmãos 
foram heroicos, muitos ficaram sem comer por cinco dias, dormindo nas ruas; 
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desceram, literalmente, às catacumbas sociais da Índia, onde há muita miséria: 
tocaram com a mão o inferno no qual vivem tantas pessoas. 


Em Mumbai, duas irmãs encontraram na rua uma moça que estava 
muito transtornada. Como viram que ela estava sofrendo, anunciaram-lhe o 
kerigma. E ela começou a chorar. Chorava e chorava, até que tirou da bolsa um 
dinheiro. Elas disseram que não queriam dinheiro — porque os irmãos nunca 
aceitam dinheiro na missão. A moça disse: 'Aceitem, não recusem, porque este 
é o dinheiro que eu ia usar para comprar um veneno para me matar, porque 
minha vida é um inferno: meu marido foi trabalhar em Baréin e eu fiquei sozinha, 
como uma escrava, na casa da minha sogra que me trata pior do que um animal. 
Não aguento mais. O Senhor as enviou, e hoje salvaram a minha vida’. 


Este é um problema muito grave na Índia, porque são as famílias que 
decidem os matrimônios. Mas quando o casal vai para a casa da mãe do marido, a 
mãe fica com ciúmes da nora e a trata como uma serva, como um animal. Na Índia 
isso é um horror. Essa moça conta exatamente isto: 


Fiquei sozinha, como uma escrava, na casa da minha sogra que me 
trata pior do que um animal. Não aguento mais, e decidi me matar. O Senhor as 
enviou: hoje salvaram a minha vida. 


Outras duas irmãs anunciaram o kerigma a outra moça que perguntou 
se elas podiam ir à sua casa. Pelo caminho, ela contou que no dia da Páscoa 
seu irmão chegou tarde a casa e seu pai ficou muito irritado; então o tratou com 
violência, muito mal. Meu irmão saiu de casa, atirou-se em um trem e se 
suicidou. Quando chegaram à casa da moça e encontraram o pai, anunciaram- 
lhe o evangelho. Mas depois de dizerem duas palavras, ele começou a gritar e a 
insultá-las. Mas estas duas irmãs continuaram dizendo que Deus o amava, que 
Deus não podia deixar de amá-lo. Pouco depois, quando parecia que o homem 
havia acalmado, de repente sua mulher saiu da cozinha e começou a gritar: 
“Assassino, assassino! Você matou nosso filhol’, acusando-o de ter matado o 
filho; a cena durou mais de meia hora enquanto as duas irmãs permaneciam ali, 
em um canto, rezando o terço. Quando a mulher, que estava histérica, se 
acalmou um pouco, as irmãs disseram que Deus podia tirar, daquela tragédia, 
algo grande para eles. E lhes contaram sua experiência de como Deus, através 
do Caminho Neocatecumenal, havia salvado suas famílias. Pouco tempo depois, 
o marido, a mulher e a filha começaram a chorar e pediram perdão um ao outro; 
e chorando, abraçaram-se. 


A mulher estava tão impressionada que reuniu todas as suas amigas e 
contou o que havia acontecido. E todas juntas decidiram ver o pároco para pedir 
o Caminho; e o pároco pediu o Caminho”. 


Poderíamos continuar contando os milagres que aparecem nesse livrinho, 
sem parar; algo verdadeiramente impressionante. Por exemplo, na China, em 
Changchún, onde viram muitos padres em crise, é muito importante que os irmãos 
da China escutem o anúncio do evangelho. 


Uma coisa que lhes impressionou é que os irmãos foram sem celular; 
porque era proibido levar o celular. “Sem celular? E se acontecer alguma coisa com 
vocês?”. “Bom, então que aconteça!”. lam sem celular e sem dinheiro, sem nada, 
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absolutamente nada. Dessa forma puderam ver e tocar o sofrimento de muitas 
pessoas. Mas as pessoas, de modo geral, os acolheram, principalmente quando se 
davam conta de que estavam evangelizando sem dinheiro. E se percebiam que não 
tinham nada nem para comer, nem para dormir, convidavam para ir à sua casa. A 
equipe da Argentina, por exemplo, pode contar-lhes como os irmãos foram tratados. 


Temos tantas experiências aqui de todo o mundo, de tantas nações 
visitadas: na América: Canadá, Estados Unidos, México, Guatemala, Costa Rica, 
Panamá, Porto Rico, Colômbia, Venezuela, Peru, Brasil, Bolívia, Paraguai, Uruguai, 
Chile, Argentina. No Oriente Médio: Terra Santa, os países do Golfo Pérsico, Líbano, 
Egito, Iraque. Da África: Etiópia, Sudão, Costa do Marfim, Senegal, Guiné Conakry, 
Burkina Faso, Nigéria, Camarões... E assim, nações e nações. 


E quem é o louco que inventou tudo isso? Foram enviados 13.000 irmãos, 
dos quais 1.140 sacerdotes; 1.680 seminaristas. Visitaram 1.090 dioceses em 101 
nações. Foram celebradas mais de 100 convivências de envio à missão, nas quais 
depois de dois dias de oração e de conversão se formaram, através de sorteio, as 
equipes para anunciar o evangelho nas cidades e povoados, tudo feito por sorteio, 
sem dinheiro e sem celular, somente levavam consigo a Bíblia, o Saltério, o 
Crucifixo, o Terço e a passagem de volta. 


A um homem que tinha uma arma para se matar, os irmãos disseram que 
lhe pagavam pela arma: e lhe deram um crucifixo grande da missão. “Sabem quem 
é este?” — disseram-lhe. E muito interessante ler tudo isso, muito interessante. 


Em Uganda, por exemplo, algumas experiências que contam: 


“Duas irmãs que estavam em uma diocese distante, e ante a dificuldade 
de ir pelas ruas porque podiam ser denunciadas para a polícia, queriam 
anunciar; achavam que era uma injustiça não permitir que aquelas pessoas 
recebessem a boa notícia. Ficaram na cidade e bateram na porta de uma casa. 
Uma senhora abriu e ao ouvir a saudação: ‘Que a paz esteja nesta casa’, ela 
disse: 'Quem são vocês? Ninguém jamais me cumprimentou dessa maneira! 
Vocês são dois anjos que vieram do céu! Sua casa era muito pobre. Era de 
noite, mas a senhora as acolheu. 


Outra dupla bateu na porta de uma casa e quem abriu foi um homem 
cego. Ele tinha ao seu lado um cachorro enorme, grande. Recebeu a saudação 
e perguntou quem eram. Estava surpreso pelo fato de seu cachorro não ter latido 
agressivamente como fazia sempre. E lhes disse: ‘Devem ser dois anjos 
enviados pelo Senhor’. E escutou com alegria o anuncio. 


Muitas pessoas, quando viam que eram católicos, diziam: es os 
católicos nunca fazem isso! Quem são vocês?'. 


Um pequeno grupo de 7 duplas que esteve em um campo de 
refugiados, de pessoas que haviam escapado da guerra do Sudão, foi acolhido 
por essa pobre gente, que inclusive compartilharou a pouca comida que tinham. 
Alguns foram acolhidos nas tendas e passaram a noite com eles. Quando 
chegavam aos campos, os irmãos estavam morrendo de fome depois de ter 
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viajado toda a noite. Sua maior preocupação era encontrar algo para comer. 
Rezaram, abriram a Bíblia, e os irmãos os acolheram e lhe deram de comer”, 


Já lhes darei de presente, e poderão ler, porque é muito importante e 
muito interessante. 


JOSÉ AGUDO: 


Kiko, você me permite dizer uma coisa? Acho que seria conveniente que 
todos nós que estamos aqui nos lembrássemos de onde viemos, de que lugar 
viemos: da mesma realidade que estão contando hoje. 


KIKO: 


Vou dizer outra coisa: hoje não comeremos, temos uma jornada de jejum 
e conversão. 


No final de outubro temos que ir à Índia, a Mumbai; e também vamos à 
China, a Pequim. Não sei se terei forças para ir. 


Quando estivemos na Índia, há muitos anos (já fizemos cinco viagens à 
Índia), lembro que vimos em Mumbai a quantidade de miséria que havia naquela 
cidade. E nos impressionou muitíssimo ver a realidade da Igreja católica, porque 
havia umas igrejas muito feias, construídas à imitação do Gótico do século passado. 
E, ao fundo, colocados uns santos. Mas ao lado de cada igreja havia um templo 
budista com seus monstros dentro. E do outro lado, um templo hindu; e do outro, um 
templo tauista... Estava tudo cheio de templos. E observo: “Que bom! Olha que bom! 
E aqui, o que faz a igreja católica?”. “O mesmo que fazem nos outros templos: 
Missas, pois com o calor que faz, os padres ficam desejando que chegue logo as 8h 
da noite para terminar a Missa, tirar a batina, colocar uma camisa branca e ir tomar 
cerveja todos juntos: essa é toda pastoral que há aqui”. Digo: "Que bom! Bem, é um 
engano terrível a pastoral do templo. Que diferença há entre um hindu e a igreja 
católica? Nenhumal”. Foi um momento profético, porque disse a todos os irmãos que 
as coisas não podiam continuar daquela maneira ali, que era necessário mudar a 
missão e também fazer comunidades cristãs que produzissem sinais da fé, que era 
necessário abandonar os templos. E como sabem, assim o fizemos. 


A missão ad gentes, com a qual estamos evangelizando toda a Europa, é 
uma missão que se realiza sem construir nenhum templo; não construímos nenhuma 
igreja, não é necessário rezar nenhuma missa em um templo, porque abandonamos 
a pastoral do templo. A pastoral do templo é feita para gente religiosa que precisa de 
um lugar sagrado onde Deus está presente; Deus não está nos outros lugares, são 
lugares profanos, ou seja, há uma divisão entre o sacro, os templos e o profano. 
Mas os cristãos primitivos não tinham templos, não se conhece nem um só vestígio 
de um templo cristão anterior ao século IV, não há um só vestígio em toda a Europa. 
O primeiro é do século IV ou V em uma piscina batismal que se descobriu nas Ilhas 
Baleares, porque as piscinas batismais eram de pedra e tinham o formato de cruz, e 
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a pedra se conservou; mas anterior a esses séculos não há nada. E não há nada, 
porque o templo não existia. Tanto é assim que os irmãos, como vocês sabem, eram 
chamados “ateus”. Diz Plínio, o jovem, que quando os cristãos entravam no circo 
para serem devorados pelas feras, para serem mastigados — como diz Santo Inácio 
de Antioquia, que adora a expressão da mastigação do corpo do Senhor e que ele 
mesmo dizia que queria ser mastigado pelas feras da mesma forma que ele 
mastigava o corpo do Senhor —, as pessoas que odiavam os cristãos, gritavam: 
“Morte aos ateus!”; eram chamados “ateus” porque não tinham nenhum culto público 
de nenhum tipo, as Missas eram feitas nas casas. E como chegamos a transformar o 
cristianismo em uma religião? O cristianismo é uma religião? Não, não do ponto de 
vista do que é uma religião segundo os pagãos, um lugar sagrado onde se religa o 
homem com o deus, onde sobem e descem os anjos, como a escada de Jacó. Diz- 
se 0 lugar onde sobem e descem os anjos, porque é o lugar onde Deus está, onde 
Deus o escuta; em outro lugar não, mas aqui sim. Em Fátima ou em Lourdes, em 
uma montanha sagrada ou em um lugar sagrado, aí sim que Deus escuta. E como 
se pode comprovar que nesse lugar Deus escuta? Porque manda um anjo para 
receber a oração de uma mulher que pede um favor, por exemplo, que cure o seu 
filho. Então o anjo desce, pega essa oração, leva ao Senhor e depois desce com a 
resposta; os anjos sobem e descem. Recordo-lhes que Jesus Cristo diz: “Quando 
virdes que sobre o Filho do Homem sobem e descem os anjos do céu”, que quer 
dizer que unicamente sobre ele sobem e descem os anjos, não em um lugar 
sagrado, porque “já não se adorará mais a Deus nem no monte Gerizim, nem no 
templo de Jerusalém”. Dessa forma Deus elimina toda a pastoral do templo, mas 
depois a igreja não teve outra escolha senão assumi-la para tentar evangelizar, ou 
cristianizar, os ignorantes dos bárbaros que eram todos muito religiosos. Então 
construíram inclusive catedrais para que se emocionassem vendo o templo, como 
faziam os jesuítas com os índios, que construífam um retábulo de ouro e todos os 
índios entravam de joelhos. Claro, assim tentaram, com os templos, os lugares 
sagrados e os ornamentos, cristianizar pouco a pouco estes povos. 


Hoje os bispos, na Índia, perceberam que tinhamos razão: agora temos 
mais de setenta pedidos de missões ad gentes. Eu visitei a missio ad gentes de 
Pune e de Mumbai. E são fantásticas. Já fizeram catequeses com os hindus. Não 
existe conversão na Índia, não há maneira de converter ninguém, porque você não 
pode converter um hindu, ele é mais religioso que você; ou um budista. Por isso, de 
alguma forma, em todas estas nações, como Vietnã, Camboja, Laos, todos eram 
muito religiosos. Graças a Deus chegou o Comunismo e destruiu toda a religião; 
como ocorreu no Vietnã, onde todos são comunistas. Os comunistas consideram a 
religião um ópio, algo que transforma o cérebro, e faz do homem um idiota, um tolo 
que pensa em Deus e todas essas bobagens, em vez de ajudar as pessoas que 
sofrem. Por isso, neste momento, nós estamos fazendo catequese no Vietnã — aí 
está Vincenzo, que está em Hanoi — e abrindo as missões ad gentes. 


Não temos outra saída senão ir a Mumbai, pois não podemos abrir 


nenhuma missão ad gentes, porque o governo não permite a entrada de famílias 
estrangeiras, nem permite que se anuncie o evangelho, muito menos que um 
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estrangeiro faça isso; levam-no para a prisão. Então, a única solução que temos 
para poder continuar a evangelização que estamos fazendo entre os hindus, é que 
vá Kiko e Pe Mário a Mumbai, reúnam todas as comunidades e peçam famílias; e 
surja o milagre de que se levantem duzentas famílias. E com essas famílias hindus, 
evangelizaremos os povos hindus como já estamos fazendo. 


Já lhes contei que há dois anos, os irmãos da missão ad gentes, que 
estavam celebrando o Natal, reunidos em uma casa, cantando canções de Natal 
junto ao presépio: “Uri, uri, uri, urá” ou “Já vem o meu Deus, já vem o meu rei” ou 
“Campana sobre campana!”, de repente, como estavam morando em um povoado 
pequeno e se escutava tudo, todos daquela redondeza se amontoaram na porta. 
Batem na porta, e o morador da casa lhes pergunta: “O que querem?” Então veio o 
prefeito e pediu, por favor, que eles ensinassem aqueles cantos tão maravilhosos a 
todas as pessoas. Foram então à praça e ensinaram todos a cantar: “um nenezinho 
vai nascer, um menino pequeno”. E todos os hindus começaram a cantar. No ano 
seguinte, quando chegou a época do Natal, sabem o que os irmãos fizeram? 
Disseram: “Por que não fazemos um presépio vivo?”. Jamais em suas vidas estes 
hindus haviam escutado falar de Jesus Cristo, porque estamos falamos de povos na 
Índia perdida. A Índia tem um bilhão de habitantes, cem milhões a menos que a 
China. A China tem 1,4 bilhão de habitantes, enquanto a Índia tem 1,3 bilhão. E a 
Igreja católica é uma gota d'água. Quantos serão os católicos? Dois milhões? O que 
são dois milhões de católicos entre um bilhão e trezentos milhões de hindus? Dois 
milhões de católicos rezando Missas e Missas e Missas? Não podemos continuar 
dessa maneira, por isso estamos fazendo uma total renovação pastoral. Todas as 
comunidades e as Famílias em missão que mandamos aos povos hindus, onde não 
há nenhuma presença da Igreja católica e não se conhece a Jesus Cristo, todos já 
fizeram comunidades de hindus que estão se preparando para o Batismo; sempre 
discretamente, no silêncio, porque se a polícia o pega, ou o colocam na prisão ou o 
expulsam e mandam embora. Estamos fazendo essa pastoral na Índia, que é muito 
importante. 


E depois temos a grande alegria de irmos à China, porque Deus realizou 
um enorme milagre. É que o arcebispo de Pequim veio à Domus Galilaeae, e gostou 
muitíssimo da casa e da convivência com todos os bispos. E quando lhe dissemos 
que queríamos ir visitá-lo, disse que achava maravilhoso e já marcou conosco uma 
reunião; porque na última vez que estivemos com ele, disse-nos que a China 
precisava de um re-catecumenato. Por isso, quando tivemos o encontro de jovens 
na Praça de Cibeles de Madri, na Jornada Mundial da Juventude com 
aproximadamente trezentos mil jovens, eu já disse que seriam necessários vinte mil 
sacerdotes para a China. E o que são vinte mil para um bilhão e quatrocentos 
milhões de chineses? Uma gotinha no mar. O que são vinte mil se há um bilhão de 
chineses? Por exemplo, começaram a abrir igrejas na China: abriram trezentas mil 
igrejas. E o que são vinte mil sacerdotes para trezentas mil igrejas? E o que fazem 


“Em português, sino sobre sino. 
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nessas igrejas? Estão cheias de chineses que foram religiosos em seu tempo e 
seguiam Confúcio. Depois o Comunismo os fortaleceu. Mas agora, como o 
Comunismo se afundou, o que querem é dinheiro, business; só dinheiro, dinheiro. 
Mas isso não lhes satisfaz, gostariam de voltar à religião, mas não sabem nada. 
Então a Igreja está cheia de chineses sem nenhuma formação. Eles precisam de um 
catecumenato, algo que possa formá-los. Bom, vocês estão dispostos a evangelizar 
na China? São necessárias milhares e milhares de equipes. Eu irei agora falar com 
o arcebispo e ver com ele a forma de organizar milhares de equipes para a 
evangelização, porque precisam de um re-catecumanato. A formação que eles têm é 
horrível. E logo, claro, os chineses entram por uma porta e saem pela outra depois 
de um tempo rezando Missas e Missas; e então desaparecem. Mas agora é um 
momento de kairós, muito importante, por isso pedi aos de Múrcia que fizessem um 
grupo para a China. E temos em Múrcia, em San Pedro del Pinatar, um pequeno 
grupo para a China. Eu gostaria que em todos os seminários houvesse grupos para 
China; e também seminários para a China. Em Vancouver temos um seminário para 
a China; também em Taiwan e em Macerata; já temos cinco seminários para a 
China. E além do mais, disse ao arcebispo de Múrcia: “Padre, não vamos esperar 
doze anos para ordená-los, porque senão passa o kairós. O que o senhor acha de 
ordenar esses rapazes que se levantaram para ir à China, assim que terminarem a 
Teologia, e logo enviá-los ao país? Não precisariam passar pela diocese, ser 
párocos e essas coisas”. E me respondeu: “Como quiser, Kiko!” Pois muito bem. E 
me enviou uma carta estupenda. 


Temos alguns anos, se quisermos evangelizar na China, para preparar 
tudo. Por isso quero fazer um piano com o arcebispo de Pequim, se Deus permitir, é 
claro. Já temos muitas famílias, mais de setenta, que falam chinês; principalmente 
os filhos, todos falam chinês perfeitamente. Eles têm muitos filhos e todos estudam 
em escolas chinesas. Então podemos pegar esses rapazes e colocá-los numa 
equipe, com qualquer um de vocês, e eles fazem a tradução. 


Quando estivemos com o Papa, na audiência que nos concedeu para 
falar da celebração dos cinquenta anos do Caminho Neocatecumenal, não 
pensamos em fazer uma missa, e sim que o Papa, se for possível, envie vinte novas 
communitates in missionem, principalmente para que todos saibam onde termina o 
Caminho, porque o Caminho termina evangelizando nas periferias. Ainda não coube 
a vocês fazer isso, mas logo terão que fazê-lo. Recentemente foram enviados na 
Caja Mágica”, onde celebramos com o Mons. Oroso, doze comunidades. Nós as 
enviamos a Pan Bendito, ao Pozo del Tío Raimundo, a lugares muito difíceis. 
Atualmente, em Roma, já temos muitas paróquias que estão esperando 
comunidades em missão. Temos muitos párocos que se ordenaram no Redemptoris 
Mater, mais de vinte. Todos eles querem duas ou três comunidades em missão para 
os seus bairros, que são bairros periféricos com poucas pessoas e muitos 
muçulmanos, romenos. Há de tudo nesses bairros muito distantes dos arredores de 
Roma. Eu disse: “Não se preocupem, mandaremos, se Deus permitir, duas 


* Estádio do Centro Desportivo de Madri 
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comunidades”. Eu penso em fazer um cesio, coiocar todas as comunidades; e em 
outro cesto, colocar as paróquias, todos esses lugares recônditos onde estão. 
Tiramos um papel: “Uma paróquia em um bairro em que há muitos ciganos de não 
sei onde. Nesse lugar vai a primeira comunidade de Mártires Canadenses”. Pois 
muito bem, que alegria! 


Vejam, quero mostrar um detalhe que aparece neste livro que comentava 
com vocês. Alguns foram a um bairro de ciganos. Um desses ciganos, um grandão, 
só de ver os dois vestidos de padre, começou a insultar o Papa, a Virgem, com 
blasfêmias e tudo mais. E sabem o que este padre e o seminarista fizeram? Em vez 
de tirar as sandálias e sacudir o pó dos pés, colocaram-se de joelhos e lhes beijaram 
os pés: e lhe pediram perdão em nome da Igreja. Então o cigano se desmoronou, 
pegou-lhes pelas mãos e os levou a todas as famílias ciganas: colocou-se a seus 
pés e pediu que anunciassem o evangelho a todos; e se colocou a seu serviço 
emocionado. Veja, Deus inspirou esses rapazes: “Ponham-se de joelhos, beijem os 
seus pés e peçam perdão pelo mal que a Igreja lhe tenha feito”. Como esta, há 
muitas histórias que estão neste livrinho e que nos foram contadas sobre o envio de 
dois a dois. 


Eu dizia ao Papa: “Olhe, Padre, isto é muito importante: que saibamos 
que o Caminho é chamado a evangelizar a todos, porque isto é o batismo: “Ide e 
anunciai o evangelho a toda criatura”. E para isso Deus nos colocou em um 
caminho: para anunciar o evangelho”. 


Também gostaria de dizer que nasceram nove seminários novos (podem 
aplaudir). Um seminário em Riga; outro em Friburgo; em Nova Orleans; em Puebla, 
Foi muito emocionante, porque quando tiramos na Missa uma relíquia para ajuda do 
seminário, Puebla ficou com a de um santo que ninguém conhecia: acontece que 
era o patrono dos terremotos; e em Puebla recentemente houve um terremoto que 
destruiu boa parte da cidade com não sei quantos mortos. Pois o padroeiro dos 
terremotos do santoral foi dado ao seminário de Puebla. Também abrimos um 
seminário em Vitória, capital do País Basco. O bispo, muito valente, disposto a nos 
acolher, disse que se o clero basco separatista se voltar contra, melhor então; quer 
dizer que foi fantástico. Outro seminário na República Tcheca; outro na Jamaica; em 
Nova Orleans; em Pretória. O bispo de Pretória nos mandou uma carta maravilhosa, 
que enviei ao Papa. E por último em Beja, Portugal, onde se tornou bispo um irmão 
do Caminho que foi diretor espiritual do seminário Redeptoris Mater de Portugal, que 
por sinal é muito bom, e ele pediu um seminário, 


Então distribuímos os rapazes; elegemos os primeiros embriões; em 
alguns já colocamos o reitor... Ou seja, o Senhor tem feito grandes coisas, grandes, 
grandes. Eu escrevi ao Papa para contar-lhe tudo. Nasceram nove seminários, e 
agora já temos cento e vinte dois. 


Então agora só nos resta começar as Laudes. 


— Tempo de descanso, 15 minutos 
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LAUDES 
12h30 


— Monição ambiental 


KIKO: 


Espero que Deus me dê forças; o Senhor nos colocou numa grande 
confusão este ano, em Roma, com o Papa, todas as comunidades... Bom, logo 


veremos. Temos que ir à Índia e à China. Já comentaremos o que o Senhor quer de 
nós. 


a manhã é muito importantey Diz um [padre igreja/ que do nosso 


batismo surge uma água pura que diziConverta-se hoje! Hoje) convertamo-nos hoje! 
Logo mais cantaremos o canto de Zaqueu em que o Senhor Jesus diz: MOa, é 


necessário Que hoje eu entre na tua casa, Kiko; senão, não emos conti 
necessário ue hoje eu entre na luá casa”, em cada um de vocês, para que 


nós.nos dê forças contra a contra a doença, a velhice, o cansaço, as tenta: o que é- 
nossa nossa vida.” 
De pé. 


— Saudação do Presidente 
— Introdução ao salmo Invitatório 
KIKO: 


Vamos cantar-um--pedacinho do Salmo 94: “Se hoje escutardes a sua 


voz”. (É impressionante como toda a Igreja começa assim o Ofício das leituras, as 
Laudes, no mundo inteiro: “Se hoje escutardes a sua voz”. Hoje, há oje aberto . 


para nós. 
ago 


— Canto: “Se hoje escutardes a sua voz” 


— | Salmo, proclamado com a assembleia (Salmo 50) 


— Monição ao canto: “Zaqueu” 


KIKO: 


Faremos essa palavra do evangelho que é, para mim, muito importante. 
Como sabem, este texto tem uma chave para a nossa conversão. Diz que entrando 
Jesus em Jericó, atravessando a cidade, um homem que se chamava Zaqueu, que 
era chefe de publicanos e muito rico, ou seja, um hebreu que estava a serviço dos 
romanos e que era gente muito desprezada por todos, porque usavam o poder para 
roubar, para ficar ricos, vendiam a religião e tudo por dinheiro, dinheiro, dinheiro. 
Portanto, esses publicanos eram homens extremamente desprezados. E este era 
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um chefe de publicanos. Não sabemos por que queria ver Jesus, mas como era de 
pequena estatura, e havia muitas pessoas na rua, não conseguia vê-lo. E então 
correu, e vendo um sicômoro, uma árvore que tem umas raízes muito grandes que 
sobressaem na terra, subiu nele para ver Jesus. Jesus, que ia caminhando no meio 
das pessoas, viu-o e disse-lhe: "Zaqueu, desce logo, porque convém, é necessário, 
é muito importante que hoje eu entre na tua casa”, 


Toda palavra de Deus é perfeita, ou seja, esse hoje é para nós, e Zaqueu . 
somos nós: é da vontade de Deus que Jesus Cristo entre em nós. 


Zaqueu desceu depressa e o recebeu em sua casa, cheio de alegria. E 
todas as pessoas murmuravam: “Ele entrou em casa de um pecador!”, porque, 
segundo o saimo e segundo a tradição dos antigos, um homem justo não pode 
andar com os maus — diz o salmo — nem se assenta no banco dos pecadores. No 
entanto, esse rabino entrou na casa de um pecador, de um malvado, de um 
ganancioso por dinheiro, etc. Zaqueu se colocou de pé e disse ao Senhor: “Vou dar, 

“Senhor, metade dos meus bens aos pobres! — olhem o que diz esse homem que 
amava o dinheiro, como todos os perversos, que são uns idólatras do dinheiro — e se 
defraudei alguém — pois havia roubado muitas pessoas — o quádruplo, restituirei!”. E 
Jesus lhe disse: “Hoje a salvação chegou a esta casa”. 


Esperemos que esta palavra se cumpra em nós, e hoje a salvação entre 
em minha casa: eu aceite a dor de garganta, o cansaço e todo o resto. Vamos lá, 
pessoal, não podemos reclamar, que é pior. 


— Canto: “Zaqueu” 


—— | salmo, proclamado 


— Monição ao canto: “Como ovelha que vê” 


KIKO: 


Cantemos este canto à Virgem, que foi inspirado em um hino deste poeta, 
mártir do século V-VI, Romano, o Melodista, que diz: 


Como ovelha que vê como levam o seu cordeirinho ao matadouro, 
Maria seguia-o consumida de dor. E dizia-lhe: 

“Onde te levam meu filho? 

Como acaba tão cedo o curso da tua vida? 

Fala-me, não passes, te rogo, sem me falar, 

Nunca poderia imaginar 

que chegaria a ver-te neste estado. 

Nunca poderia crer 

que chegariam a tal ponto de ódio e de furor 

apresando-te contra toda a injustiça. 
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Quisera compreender, ai de mim! 

Quisera compreender, ai de mim! 

Como é possível que a luz se apague! 
Como é possível que te cravem numa cruz!” 


Esta frase é muito poética. A poesia tem um valor enorme porque 
consegue, com poucas palavras, dizer grandes coisas. Vejam o que diz este poeta: 


“Como é possível que a luz se apague!”. A luz do universo se apagou quando 
mataram Cristo. 


E Jesus lhe diz: 
“Por que choras, por que choras, minha mãe? 
Por que choras, por que choras, minha mãe? 
Acaso não deveria sofrer? 
Acaso não devo morrer? 
Então como poderei salvar Adão? 


Para a Igreja do Oriente, Adão é o primeiro homem; todos somos Adão. E 
também chamam Adão de ovelha perdida, que se perdeu no sheol, no inferno. Por 
isso Jesus Cristo teve que descer aos infernos para resgatar Adão; por isso no ícone 
da Descida de Cristo aos Infernos, está segurando Adão com a mão; e à direita está 
Eva, Adão e Eva. 


E diz: 
Como poderias ver Eva voltar à vida? 
Que ressuscita, que volta à vida graças a Jesus que desce ao sheol. 
— Canto: “Como ovelha que vê” 


e lII salmo, proclamado 


KIKO: 


Façamos um canto à virgem, fiquemos de pé. 
-— Canto: “Maria, casa da benção” 


— Proclamação da Leitura breve das Laudes (Ef 4,29-32) e responsório 
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KERIGMA 
— Introdução à Segunda epístola aos Coríntios 4,5-18; 5,1-21; 6,1-2 
KIKO: 


irmãos, vou ler uma palavra que conhecemos muito bem, mas é 
impressionante, que diz que o nosso homem velho vai se desmoronando. Assim eu 
me sinto, desmoronado. O Papa me disse: “Quantos anos você tem? 757". E eu lhe 
disse: “Não, Padre, tenho 78”. “Nossa, está pertinho de mim". Ele tem dois anos a 
mais que eu. 


— Proclamação 2 Co 4,5-18; 5,1-21; 6,1-2 


KIKO: 
Vamos perscrutar esse texto: “Eis agora o dia da salvação”. A nota diz: 


“Entre a época da primeira vinda de Cristo (Am 3,26+) e a do seu 
retorno (1Cor 1,8+) decorre um tempo intermediário (Rm 13,11+), que é o “dia da 
salvação”. Tempo concedido em vista da conversão, da salvação do 'Resto' e 
dos gentios. Embora tenha duração incerta, esse tempo de peregrinação deve 
ser considerado como breve, cheio de provações e de sofrimentos, que 
preparam a glória futura. O fim se aproxima, assim como o dia da plena luz. 
Importa vigiar e fazer sábio uso do tempo que resta, para que nos salvemos e 
salvemos os outros, deixando a Deus a tarefa de fazer a retribuição final: 'nossa 
boca abriu-se para vós” (Nota 2Cor 6,2). 


Olhem, é agora o dia da salvação, diz São Paulo, tempo apto para a 
conversão (At 3,20), concedido para a salvação do resto (Rm 11,5), para a salvação 
dos gentios, que embora sendo de duração incerta (1Ts), este tempo de 
peregrinação deve ser considerado como breve, é um tempo cheio de tribulações, 
cheio de sofrimentos que preparam para a glória futura (Rm 8,11). O fim se 
aproxima, assim como o dia da plena luz. É necessário, portanto, vigiar e fazer sábio 
uso do tempo que resta para que nos salvemos e ajudemos a salvar os outros, 
deixando a Deus a tarefa de fazer a retribuição final: “nossa boca abriu-se para vós”. 


Este texto, “eis agora o dia da salvação”, tempo breve, com muitas 
tribulações, são todas para a nossa salvação eterna, porque uma abundância de 
graça eterna nos espera. Gememos neste corpo, sabendo que estamos longe do 
Senhor. Quiséramos nós já deixar este corpo e ir ao encontro do Senhor, como está 
Carmen com Jesus Cristo. Este texto diz primeiro: “Exortamo-vos ainda a que não 
recebais a graça de Deus em vão”, porque esta convivência é um tempo de graça. 
Não a deixem passar. Não resistam. Não deixem que as minhas palavras entrem por 
um ouvido e saiam pelo outro. Não, Deus quer dar a vocês muitas graças, porque 
precisam delas — e também eu — para a missão que nos confia neste ano. Se é que 
tenham que dar catequese, se é que um filho de vocês venha sofrer um acidente... 
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Não sei o que Deus tem destinado para cada um de nós. Viram que acaba de morrer 
Enrique Callejo com sua mãe em um acidente. 


É importantíssimo ter em mente que Jesus Cristo morreu por todos nós 
para que todos tenham acesso à Glória imensa do seu amor. Eu gosto de falar no 
kerigma das ondas gravitacionais; sabem que deram o premio Nobel aos que 
descobriram uma onda gravitacional de bilhões e bilhões de anos por causa do 
choque de dois buracos negros. É como quando cai na água uma pedra e se forma 
uma onda e outra e outra. É uma explosão que caminha no tempo. Não me informei 
muito bem como conseguiram localizá-la e saber a idade que tem. Mas o mais 
importante para mim é ver que mais importante que as ondas gravitacionais do 
universo em que vivemos, que está em explosão constante e que se pudéssemos 
reduzir o tempo a esse instante..., desenvolvem-se no tempo, e nessa explosão 
aparecem as galáxias em forma de espiral. Como sabem, fazemos parte de uma 
galáxia, estamos na penúltima das aspirais e vemos a última, que é a via láctea, 
composta por milhares de milhões, bilhões e trilhões e quatrilhões de sois, mais 
fortes que nosso sol. Os sóis estão rodeados de planetas. E todas as galáxias estão 
viajando a uma velocidade imensa, expandindo-se. Nós estamos dentro de um 
planetinha azul, na providência de Deus que nos criou. 


E por que nos criou? Isto é muito importante: criou-nos porque a mesma 
essência divina é amar-nos imensamente, é fazer-nos participar da sua glória 
eterna. Mas para poder fazer isso, há duas equações muito importantes. Uma 
equação é que o amor que Deus tem por nós deve ser manifestado na total 
liberdade, liberdade que o hômem usa contra Deus mesmo. E o segundo princípio, 
muito importante, é que Deus não tem outra escolha senão resgatar o homem da 
morte — uma vez que matando a vida penetrou na morte — pois todos nós estamos 
condenados ao inferno. 


Eu fiz uma nova sinfonia. Se der eu coloco o vídeo para escutarem um 
pouquinho o primeiro movimento, que se chama Filhas de Jerusalém, porque me 
impressiona a passagem quando Jesus Cristo, depois de ter sido flagelado pelos 
romanos com chicotes de couro que tinham pequenas bolas de chumbo na ponta, 
de modo que com os golpes que davam em Cristo, que se pode ver no Santo 
Sudário as pequenas bolas marcadas, Ele fica com o corpo todo inchado e cheio de 
sangue. Passando por uma rua, Jesus Cristo se encontra com as mulheres do 
oriente, que gritam escandalosamente, como as carpideiras, gritavam e gritavam. 
Jesus que não aguentava mais e que ia atrás de Simão o Cireneu, requisitado para 
levar a cruz. Nesse momento em que as mulheres gritavam, diz o evangelho que 
Jesus, voltando-se para elas, disse: “Não choreis, não choreis por mim, chorai antes, 
por vós mesmas e por vossos filhos”. O pobrezinho, que ia quase morrendo e já não 
podia mais levar a cruz, diz: “Porque, se eles fazem isto ao lenho verde, que 
acontecerá ao seco?”. Isso é muito profundo, quer dizer que o inferno ao qual estava 
condenada toda a humanidade é o terror dos terrores, é um sofrimento imenso. Se 
isso se faz ao lenho verde, o que não estará preparado pelos demônios para o lenho 


seco! Por isso o que resta a Jesus Cristo é salvar-nos da morte eterna, do inferno 
espantoso. = 
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Mas assim como as ondas gravitacionais mostram que houve uma 
explosão, houve uma explosão muito mais forte que elas que gerou o choque dos 
buracos negros, e que é quando Deus entra na morte. A morte não pode absorver 
Deus. Quando Ele entra na morte, destrói a morte como uma explosão imensa. Essa 
explosão forma umas ondas gravitacionais que são a evangelização; e depois de 
dois mil anos, essa onda chega até nós. Aqui diz o que significa essa explosão. Diz 
que agora, depois que Jesus Cristo entrou na morte e com ela destruiu o homem 
velho e fez uma nova criação — passaram-se as coisas antigas, tudo é novo =, O 
homem é uma nova criação. E se conhecemos Cristo na carne, já não o 
conhecemos assim: agora somos um ser espiritual, Deus nos concedeu participar de 
sua própria natureza porque aquele que está em Cristo é uma nova criação. Por isso 
a união que temos com Cristo é superior à carne e à ação exterior: é o espírito de 
Cristo habitando em nós, que fez uma nova criação. E essa nova criação não morre, 
venceu a morte com Cristo: já não morremos. E o que poderíamos fazer para que os 
irmãos do mundo inteiro o conhecessem? Esse é o ponto, como podemos fazer isso, 
porque as pessoas não creem. Olhem só o que está acontecendo, que agora estão 
assaltando os cemitérios para roubar o ouro dos mortos e profanam tumbas e 
tumbas em Madri e em todos os lugares; como os egípcios, que profanavam as 
tumbas. É a avidez pelo dinheiro, o ouro, os dentes de ouro dos mortos. Um horror! 


São Paulo diz aqui duas vezes que estamos cheios de confiança. E que 
preferimos sair deste corpo para estar com o Senhor. Sair do corpo! Por isso não 
temos que olhar a morte com tristeza nem com horror; nada disso. Claro, se temos 
fé, se temos esperança, uma virtude teologal que se deve pedir a Deus para ser 
fortes na esperança. Contentes em sair deste corpo, contentes por estar acâmado 
na companhia dos irmãos que o vêm visitar porque você já está desenganado e já 
vai partir. Por isso cumprimenta os irmãos e lhes diz: “Fiquem aqui, que eu vou com 
o Senhor! Adeus! Não chorem por mim — eu direi —, chorem por vocês e por seus 
filhos, porque o Senhor vem me buscar”. Ele existe, me amou, me transformou, tem 
estado conosco e nos ajudado sempre. E também nesta convivência, que Ele 
conduz como quer e nos dá as palavras que Ele inspira e que gostaria que 
escutássemos. E o que escutamos? Que Ele é Amor para conosco, um amor eterno, 
infinito, algo que não se pode realmente expressar. É a mesma essência de Deus 
que se mostrou a nós na cruz de Jesus Cristo. Se quando éramos pecadores e 
malvados Ele deu a vida por nós, diz a epístola, agora que fomos justificados em 
Jesus Cristo, como não nos dará todas as coisas n'Ele? 


Por isso temos que estar sempre cheios de confiança, pois um santo triste 
é um triste santo; não existe santo triste. Por que você está sempre triste? Eu digo a 
você. E sempre aborrecido? Sempre reclamando em casa? Mas, homem! O que 
acontece? Pois viemos a esta convivência para nos convertermos, para nos 


enchermos de confiança, para estarmos felizes pelo amor de Deus que habita em 
nós e porque tudo o que nos acontece é por seu am ra nosso bem; tudo, Ele 
quis que da fon e Clor coil RODO à ESCADA HEM OE ida 
Escolheu-nos antes da criação do universo para estar com Ele, para estar n'Ele, 
para viver n'Ele; porque essa é sua própria essência, sua própria substância: ser 
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perfeitamente um em nós; o perfeito amor. Ah, se você se deixasse amar! Se nos 
deixássemos amar por Ele! Lembro-me do que dizia um mártir de nossa época, um 
bispo do Vietnã, que foi jogado em uma cela, com sofrimentos terríveis, mas que 
contava que quando estava ali teve tamanha alegria interior que não a trocaria por 
nada do mundo. Rapidamente Deus lhe permitiu conhecer profundamente o que é a 
intimidade com Ele. E tudo se transformou, embora não pudesse se mexer, não 
pudesse comer... Contou tudo o que aquilo havia significado para ele. 


Mas por que Deus não nos dá mais graças místicas como fez com Santa 
Teresa ou com São João da Cruz? Por que não nos faz levitar como a São José de 
Cupertino, que era levantado do chão? Por que não nos transforma em luz? Por que 
não nos faz sentir essa felicidade infinita? Ele sabe por quê: para que não nos 
gloriemos. Porque se gloriar, ou pensar que se é algo, vai contra a realidade. E qual 
é a realidade? A perfeita humildade: Oh! Santa humildade de Cristo: quem poderia 
te encontrar?, dizem os Padres da Igreja do Oriente. Não há nada de cristão sem 
humildade. E o que é a humildade? Santa Catarina de Sena dizia que ela era nada, 
absolutamente nada, dizia que era nada mais pecados. Para ver-se completamente 
nada e, além disso, cheia de pecados, é preciso que você tenha a luz vivíssima da 
verdade . Não temos essa luz isso somos todos uns soberbos 
condenados ao extermínio. Ai! Quem se salvará!, como dizia um pobrezinho qu 


dormia rua: “Quão difícil é se salvar! Por isso eu todas as noites rezo três 


Mas sei que certamente deve ser muito difícil se salvar, porque olha o que 
diz Jesus Cristo: “Aquele que chamar ao seu irmão cr 
assassino”. E se você pensou que “esse aí está louco”, já é merecedor do fogo 


ASSAR 
eterno; e aquele que “olha para uma mulher com desejo já é um adúltero”. Ou seja, 
pa ci ig pi O 
que será o céu na verdade total, na luz que é a perfeita humildade? Deus quer nos 
santificar e nos ajudar, e por isso permite que você tenha um câncer de mama ou de 
próstata ou que tenha outras coisas; permite que nos persigam; que falem mal de 
nós. Agora estamos sofrendo porque vão fechar o seminário de Guam. Por que nos 
odeiam? Por quê? Não sei! Querem nos aniquilar! Lembro-me do ódio que existia 
em um momento na Igreja contra os jesuítas, que era um ódio ideológico. Não 
podiam suportar essa classe de padres; tampouco podem suportar a nós, aos 
padres que formamos nestes seminários, porque para muita gente são um horror. 
Mas não é culpa deles, e sim do demônio. Mas Deus o permite para nosso bem, 
porque diz Jesus: “Felizes vós quando vos injuriarem e vos perseguirem e, 
mentindo, disserem todo o mal contra vós. Alegrai-vos pois foi assim que 
perseguiram os profetas”. Ai de vós quando todos falarem bem! Por isso desejamos 
nos alegrar como faziam os primeiros cristãos quando eram perseguidos, 
caluniados, derrubados, torturados, aniquilados; e assim venceram a Besta porque 
souberam oferecer o pescoço. 


Está claro que quando agarram você como a um cordeirinho e o jogam 
sobre uma mesa com uma argola e levantam sua barba para que se veja bem o 
pescoço, encostam uma faca e furam seu pescoço, você não passa bem. Mas 
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somente o Cordeiro degolado vence a Besta. Por isso a nós, para salvar este mundo 
e salvar a humanidade, com o separatismo catalão, com o separatismo do país 
basco, com a quantidade de ladrões, com a quantidade de prostitutas, com a 


quantidade de droga que existe, com t unça que existe, a nós o Senhor nos 
cham as 2SCOÇO. Porque D os cristãos não 


dem s de verdade: é Ep que se veja que somos cristãos 
de verdade. Por isso-Deus-permite a perseguição, que nos odeiem, que nos 
maltratem, que nos denunciem, que nos caluniem. Bem, o Senhor nos ajudará 

quando tudo isso chegar. 
a a 


n 


Eu já fui caluniado, perseguido, ultrajado, em muitas ocasiões, como 
vocês já sabem. 


Bem irmãos, esta manhã em nome de Jesus Cristo suplicamos a vocês 
como 5e Deus mesmo os exortasse por nosso meio: Reconciliem-se com Deus! E o 


que significa reconciliar-se com Deus? Aceitar istória. Estar. 
alegre. Carmen escreve isso, alegre por viver, al mor, alegre co 


que Deus a fez sofrer. “Meu amor, meu amor”. Felizes de ser no Senhor e felizes por 
viver com Ele dia a dia; porque já não vivemos para nós mesmos, vivemos para 
Aquele que morreu e ressuscitou por nós. Os cristãos não vivem para si, mas para 
a gs ES E quer Homo JÁ MÃE 
conhecemos a Cristo segundo a carne, porque a missão que temos é uma missão 
espiritual — “Vós, os espirituais”, como chama São Paulo —, temos dentro um espírito 
novo que nos deu o Senhor. E esse Espírito quer nos levar a ser humildes, a nos 


humilharmos, a nos aceitarmos pecadores, a nos considerarmos o último e o pior de 


todos. Dizem os Padres: “considere-se o último e o pior de todos” 
paineis aaa id Aaa 


O Senhor disse a Teófano, o Recluso: “Entra no inferno e confia”. Que 
coisa tão difícil! Senhor: o que quer de mim? Que me metam na cadeia? Que quer 
de mim? Então que o seja! O que o Senhor quer de mim é que eu o queira, que o 
ame, porque o amo pouco. Ainda que não tenha o sentimento do amor, porque a fé 
é desnuda, não tem sentimentos; a fé é desnuda, não necessita do sentimento para 
crer. 


Se você não sente Deus não quer dizer que você não tem fé. Não 
devemos agir pelo sentimento, dando prazer a nós mesmos pois viveríamos para 
nós. A fé desnuda, a fé é obscura. Mas existem os místicos que nos ensinam que 
Deus os submergiu na noite. Primeiro, a que chama noite do sentido, porque não se 
sente nada. Depois desta noite do sentido, na que se faz tudo sem nenhum 
sentimento, vem uma noite ainda pior que se chama a noite do espírito. Alguns 
santos se sentiam condenados ao inferno. E passavam por tenebrosidades que 
lembram muito as coisas que Carmen dizia; mas através dessa noite do espírito a 
alma vai se libertando e há um momento em que explode nos místicos a luz interior. 
E se chama via purgativa e a via unitiva com o Senhor; segundo as etapas dos 
místicos. Isso não acontece a todos, mas lhes é concedido um caminho mais 
simples mas também repleto de tribulações, de sofrimentos: com velhice 
doença, os problemas com o dinheiro, com a família, com a mulher, com os filhos, 
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com os demais, pequenas ou grandes tribulações. Mas o Senhor gostaria que 
através delas nos uníssemos a Ele e lhe pedíssemos que nos ajudasse. 


“Meu Jesus, meu Jesus — como diz Carmen — de dia dificuldades, 
angústias, medos; de noite, serenidade, fé. Dulcissima Virgem Maria, tudo 
possível, tudo verdade, o mistério do universo em teus olhos. Dulcíssima Virgem 
Mãe, ajuda-me, desperta-me, sozinha, silenciosa, com a espada no coração até 
a Cruz. Mulher! Bendita sois” (622. Porto San Giorgio, 26 de junho de 1981). 


“Meu Jesus, na serenidade da noite me fazes ver que deveria combater 
com mais força a angústia do dia, O terror. Mas, Senhor, tem compaixão de mim. 
A angústia me aperta como uma enfermidade que não depende de minha 
impotência radical. Sacrifica-me, ajuda-me. Não fumar? Ajuda-me. Meu Jesus, 
vem. Não afastes de mim teu rosto ao despertar. Meu Jesus, contigo, ainda que 
o mundo inteiro combata contra mim, é nada. Mas desapareces Tu e tudo se 
afunda no nada da morte, e o sofrimento me aterra, me afoga. Senhor não nos 


deixes cair em tentação, livra-me do mal” (624. Porto San Giorgio, 29 de junho 
de 1981). 


O mistério do sofrimento, da morte: 


“Deus, meu Deus, onde estás? Já me dá vergonha dizer sempre. as 
mesmas coisas: tristeza e tolice. Jesus!” (629. Porto San Giorgio, 3 de julho de 
1981). 


Leiam-no, porque seu amor enorme a Jesus Cristo lhes ajudará. É a mãe 
de vocês, é a irmã que Deus colocou, juntamente comigo, para abrir um caminho de 
educação na fé, de crescimento na fé. 


“É preciso fazer comunidades cristãs — diz a Santa Virgem Maria — con 
Sagrada Família de Nazaré, que vivam em humildade, simplici r. O 


outro é Cristo”. Não diz onde o outro é Cristo, não. O outro, em geral, o outro é 
Cristo. É impressionante como a Virgem disse nas bodas de Caná: “Não têm vinho!”. 
Agora nos damos conta cada vez mais do mistério terrível em que se encontra a 
sociedade, porque as pessoas estão sós. Ontem dizia um jornal italiano que há nove 
milhões de singles (pessoas solteiras). Há alguns meses diziam oito milhões: agora 
já são nove. O negócio mais lucrativo: há nove milhões de homens solteiros que 
estão desejando que lhes ofereçam uma viagem às Ilhas Canárias; uma festa, uma 
farra, uma comilança; passar bem. Mas não se unem a nenhuma mulher, vivem 
sozinhos. Todos divorciados, separados. Já é um fato social, não querem os laços 
de um matrimônio, querem passar três dias com uma senhora em uma praia, em um 
hotel, e basta. Depois tem o business, porque claro, se existem nove milhões de 
pessoas que estão sozinhas e que normalmente são ricas, pagam o que for preciso 
para fazer excursões, para fazer festas com senhoras e com moças, custe o que 
custar. Não existe a relação, o homem adoeceu de solidão: sozinho diante da morte, 
sozinho diante da enfermidade, do câncer ou do que seja. 


Como vocês sabem, um irmão de uma missio ad gentes trabalhava em 
um asilo de velhos no qual havia um homem sobre o qual se dizia que passara três 
anos sem falar, sentado em uma cadeira de rodas. E este irmão que estava 
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esfregando o piso, que havia sido um catedrático em Apúlia” e que agora está 
esfregando o chão em um asilo, moveu a cadeira para tentar falar com ele: pediu-lhe 
perdão e começou a falar com ele. Havia três anos que não falava porque há três 
anos ninguém o visitava, absolutamente ninguém; nem a mulher, nem os filhos, nem 
os netos, nem ninguém. Então havia se negado a viver, passava o dia todo 
catatônico, sem falar. Pobrezinho! Pois este irmão tentou falar com ele: acariciava-o, 
dava-lhe de comer, servia-lhe, porque via nele Cristo, que morreu por todos os 
homens. Ai! Quem nos levará a um asilo de idosos a nos colocarmos de joelhos 
diante de tanta gente só, totalmente só! Ter compaixão. Deus nos dá de seu coração 
que está cheio de compaixão para com todos os homens. Mas como podemos fazer 
isso? Deus não pode oprimir o homem, o máximo que pode fazer é morrer em uma 
cruz como um desgraçado condenado à morte. 


Nós podemos levar a cruz de Cristo a todos os homens, em nosso corpo. 
Por isso diz São Paulo nesta carta que levamos em nosso corpo o morrer de Jesus 
para que se manifeste que Deus habita em nós, que está aqui, em nossa carne: 
Cristo ressuscitado. Por isso cada vez que nós mostramos a morte de Cristo, o 
mundo recebe a vida porque veem a Cristo vivo em nossa carne mortal. Esse é o 
testemunho que quer que nós demos. 


Bem, irmãos, é isso. Em nome de Jesus Cristo, nós os exortamos a que 
não recebam em vão a graça do Senhor e que abram seu coração porque hoje 
convém que Eu entre na sua casa, diz o Senhor. Porque Zaqueu é você hoje. 
Vejamos: o que você tem que fazer para que seu coração se abra e Cristo entre? 
Você sabe o que tem que fazer? Porque se não sabe, Ele não lhe abrirá o coração e 
não entrará nunca. Como se abre o seu coração? Como entra Cristo em nosso 
coração? Como Cristo se faz perfeitamente um em nós? Como podemos dizer com 
São Paulo: não sou eu quem vive, é Cristo quem vive em mim? Como se faz isso? 
Mediante a conversão. Estamos nos últimos dias, no dia da salvação, que é um 
tempo breve que Deus concede aos homens para sua conversão. Converta-se e 
creia na Boa Notícia, que Cristo ressuscitou da morte, que está intercedendo por 
você e que está desejando entrar em você! Mas para poder entrar em você e em 
mim, precisamos que todos os nossos pecados desapareçam, que sejam perdoados 
todos os pecados que temos. Ele morreu por nossos pecados para que possamos 
receber o perdão. Pois vamos celebrar aqui o perdão de nossos pecados e vai 
descer sobre nós a graça batismal. 


“(em italiano Puglia) é uma região da Itália meridional 
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PERSCRUTAÇÃO DA PALAVRA 


— Introdução à perscrutação 


KIKO: 


Bem, irmãos, agora todos vão com a Bíblia. São 1h40min. Vinte minutos 
para tomar um café ou o que for e depois aqui embaixo ou lá fora, ou onde estão 
alojados ou onde tiverem vontade, abram a Escritura e leiam 2Cor 6,2+: “No dia 
favorável eu te ouvi, e no dia da salvação vim em teu auxílio”. 


Aqui temos a nota da Bíblia de Jerusalém. Comecem lendo essa nota e 
as citações paralelas. Quando vocês forem a uma citação paralela, por exemplo a 
primeira citação é Am 3,26, verão isso que diz: 


“No tempo da paciência de Deus, ele queria manifestar sua justiça no 
tempo presente para mostrar-se justo e para justificar aquele que apela para a fé 
em Jesus”. 


Aqui em Am 3,20 há outra nota fantástica: 


“Segundo o Sl 143, jamais o homem será justificado se Deus o julgar 
segundo as suas obras; invoca-se assim outro princípio de justificação, a 
‘fidelidade’ de Deus às promessas de salvação feitas a seu povo, e, com outra 
palavra, a sua justiça. Paulo declarará que precisamente esta justiça, prometida 
para os tempos messiânicos, manifestou-se em Jesus Cristo. A Lei, norma 
externa de conduta, tem por finalidade, no desígnio de Deus, revelar o pecado à 
consciência do homem, não apagá-lo”. 


E depois também podem ver outros, vocês têm que ir de texto em texto 
até que um texto se ilumine dentro de vocês e o Senhor lhes conceda uma palavra. 
Para salvar-nos basta uma palavra de Deus que entre dentro de nosso coração e 
nos ilumine. 


Vocês já sabem que perscrutar a Escritura não é fácil, porque todo mundo 
chorava porque havia um Livro que estava selado por sete selos e ninguém era 
capaz de abri-lo até que apareceu o Cordeiro degolado, e o abriu. Isso, dizem os 
Padres, quer dizer que temos que nos aproximar deste Livro com humildade, como 
um cordeiro que aceita ir ao matadouro, que aceita ser perseguido. Por isso, se você 
começa a perscrutar e sua alma está fria e seu espírito está morto, pare, coloque-se 
de pé e diga ao Senhor: “Senhor, tem piedade de mim! Compreendo que tens razão 
em não falar comigo porque sou um ingrato. Mas tem piedade e ajuda-me, se é que 
Tu queres que nesta convivência eu tenha uma palavra e que eu me regenere por 
dentro, me fortifique como em uma academia, que tire forças para poder colocar-me 
em tua vontade”. 


Perscruta-se a Palavra rezando. Rezar com a Palavra de Deus é a coisa 
mais antiga que existe na Igreja. Todos os Padres do deserto iam a uma gruta com a 
Bíblia e passavam o dia lendo a Escritura, e rezando, e faziam a oração do coração: 
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“Senhor Jesus, filho de Deus, tem piedade de mim que sou um pecador”. Peçamos 
ao Senhor que tenha piedade de nós, que não julguemos a ninguém, que nos 
consideremos o último e o pior de todos. Que Deus nos conceda a santa humildade 
de Cristo. 


Então são 2h, começaremos a perscrutar às 2h30; duas horas de 
perscrutação. E às 5h ou 5h30 nós nos encontramos aqui para começar a 
Penitencial. Depois da Penitencial tenho uma surpresa para vocês: estou pensando 
em colocar para vocês um vídeo do último encontro com os rabinos, que vocês vão 
gostar muitíssimo. Dura vinte minutos. E depois vamos jantar. Talvez possamos ir 
antes porque podemos começar e terminar a Penitencial às 7h, mais ou menos. 


Agora vamos perscrutar a Escritura em silêncio, que é uma ocasião que 
Deus nos oferece de rezar com sua Palavra. Não sei quanto tempo faz que você não 
reza com a Palavra: pois agora você tem uma ocasião maravilhosa de fazê-lo. 


O Presidente pedirá ao Espírito Santo que nos leve ao encontro com Ele 
através da perscrutação. 


— Oração do Presidente e Saudação 


KIKO: 


Às 5h acabem de perscrutar e às 5h15 nos vemos aqui. 
De 15h a 17h, mais o tempo de ida e volla 


— [Tempo para perscrutar a Escritura: duas horas de oração perscrutando 2 Cor 
6,2+ 


CELEBRAÇÃO PENITENCIAL 
18h 


KIKO: 
Como sempre cantamos o Salmo 143, que diz: “Tu que és fiel, responde- 
me”. E o fazemos a duas vozes. Esperemos que o façam bem. 


Ânimo, irmãos, que o Senhor vai nos dar seu perdão e sua misericórdia 
para que possa habitar no meio de nós e possamos ir com Ele por aí. Não é 
verdade? Aonde nos enviará? 


— Canto de entrada: “Tu que és fiel” 


— Oração do Presidente 
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PE MARIO: 


Pai de misericórdia e Deus de toda consolação, que não te comprazes 
na morte do pecador mas em que se converta: auxilia teu povo para 
que volte a ti, e viva. Ajuda-nos a escutar tua Palavra, confessar 
nossos pecados e dar-te graças pelo perdão que nos outorgas. Faz 
que, realizando a verdade no amor, façamos crescer todas as coisas 
em Cristo teu Filho, que vive e reina pelos séculos dos séculos. 


— Evangelho: Jo 1, 43-51, cantado 


— HOMILIA DO PRESIDENTE 


PE MARIO: 


Peço ao Senhor que me ilumine e me inspire para partilhar esta Palavra 
nesta convivência de início de curso. Esta Palavra que escutamos, que é da Missa 
de hoje, vem logo após envio dos setenta e dois que o Senhor envia de dois em dois 
e, dando-lhes instruções, lhes diz: “Quem vos acolher, a vossa Paz repousará sobre 
ele. E se alguém não vos receber, sacudi até a poeira dessa cidade. De todo modo 
dizei-lhes que o Reino de Deus está próximo. Digo-vos que naquele dia haverá 
menos rigor para Sodoma do que para aquela cidade”. E agora continua dizendo o 
evangelho de hoje: “Ai de ti, Corazim! Ai de ti Betsaida! Pois se em Tiro e Sidônia 


tivessem sido realizados os milagres que em vós se realizaram, há muito teriam se 
convertido”. 


Este texto se faz presente porque Kiko já lhes anunciou que no próximo 
ano, se Deus quiser, celebraremos cinquenta anos do início do Caminho em Roma. 
E é necessário, é um dever, celebrá-lo, como dizia João Paulo Il, celebrar os 
jubileus: como no matrimônio nos 25, nos 50 e alguns nos 75 anos. Por quê? Para 
dar graças ao Senhor por tantos dons. Por isso esta Palavra: “Ai de ti, Corazim! Ai 
de ti Betsaida! Pois se em Tiro e Sidônia tivessem sido realizados os milagres que 
em vós se realizaram, há muito teriam se convertido”, como vimos no envio que fez 
de dois em dois. Tantos pobres, tanta gente destruída; até um padre que havia 
deixado de ser padre e estava alcoolizado, no final, se deu a conhecer chorando. 


Quer dizer que nesta convivência, neste ano novo que o Senhor nos dá, 
vocês perscrutaram esta Palavra de que estamos no período intermediário, desde a 
primeira vinda de Jesus, esperando a segunda vinda. E este tempo é tempo de 
salvação, de conversão. Só que a conversão não acontece de uma vez por todas, é 
algo de todos os dias. Por isso o Senhor inspirou Kiko e Carmen a começar sempre 
cada convivência — mas sobretudo esta de início de curso — com este sacramento 
que nos lava, que nos purifica dos demônios, dos pecados, que nos regenera. 
Carmen dizia: “este sacramento é o sacramento do rejem, do útero da mulher, que 
tem o poder de gerar em nós a imagem de Jesus Cristo”. Por isso não é um rito que 


fazemos agora, senão que o Senhor nos prepara para a missão que nos confiou e 
que nos convida a levá-la adiante até que Ele volte. 
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Não sei se vocês puderam perscrutar um pouco esta Palavra, que é 
maravilhosa, que fala desta criatura nova que é o Espírito Santo, que vai crescendo 
em nós, de glória em glória, mas por meio de tribulações, e que Jesus compara com 
a tribulação da mulher quando tem que dar à luz e que, durante toda a gravidez, que 
às vezes é muito difícil, tem que repousar, sentir dores, etc. Mas quando dá à luz 
esta criatura nova é tal a alegria de ter nos braços uma nova pessoa que veio ao 
mundo que se esquece das dores. Assim será também para nós. Por isso é 
importante a perseverança no Caminho para fazer a missão que o Senhor nos 
confia. 


Nesta convivência fazemos presente o Concílio Vaticano Il e o Caminho 
Neocatecumenal. Esta será a catequese de amanhã, porque como Carmen dizia 
muitas vezes, este Caminho não teria sido possível sem o Concílio Vaticano Il, por 
meio do qual o Espírito Santo inspirou os bispos de todo o mundo às respostas 
diante deste mundo cada vez mais pagão, mais secularizado, antideus, anticristão, 
que estamos todos experimentando. E o Concílio nos deu estes três tesouros que 
são: a Celebração da Palavra, que nos ilumina cada semana, escrutando; a 
Eucaristia participada, não assistida, mas participada sempre cada vez mais; e a 
Comunidade, que é a Igreja onde se experimenta a comunhão entre os irmãos. 


Esses são dons imensos pelos quais temos que estar agradecidos a 
Deus, e pelos quais somos responsáveis para o bem da Igreja de hoje e do mundo 
de hoje. Foi impressionante ver neste envio de dois em dois como os mais pobres se 
alegravam, as prostitutas, alguns padres desanimados recuperavam a alegria; 
porque o Senhor está vivo, continua agindo, e dá a nós a missão de salvar a 
comunidade cristá, a família, nossa fé, até que levemos conosco todos os povos. Há 
uma profecia de Ratzinger, de 1969, que dizia que a Igreja do futuro não teria nem 
privilégios nem luxo — e com a glória que teve —, nem o poder que teve outrora, mas 
que seria muito pobre, muito atacada, muito perseguida. E, no entanto, o mundo 
experimentará o fruto de ter renegado a Deus; como estamos vendo em nossa 
sociedade. Não só na Síria, no Oriente, mas aqui na Europa, nossa Europa que quis 
criar uma sociedade nova sem Deus, vemos os conflitos que há no mundo. E então, 
diz Ratzinger, que quando se derem conta das consequências de ter renegado a 
Deus olharão para estes pequenos grupos, estas pequenas comunidades 
enraizadas em Cristo. E então seremos sal, luz e fermento. E já o somos, como as 
missões ad gentes, as famílias em missão, as comunidades... Embora não nos 
demos conta, mas eles veem em nós esta gestação, esta vida nova que está 
crescendo em nós. 


E é maravilhosa a conclusão deste Evangelho que proclamamos no qual 
o Senhor diz: “Quem vos acolhe, acolhe a mim; quem vos escuta, escuta a mim”. 
Cristo quis se fazer presente, aluante no mundo, na sociedade, através de nós, 
através de nós que somos tão pobres, pela assistência do Espírito Santo, que é o 
que realiza as conversões e os milagres. 


Por isso, irmãos, este sacramento é muito importante, porque se viemos 
das férias com problemas, crise, o demônio nos enganou, porque, enquanto não 
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dermos o espírito ao Pai, o demônio sempre nos ameaça. Às vezes nos 
escandalizamos, com tantos anos que se passaram desde que acabamos o 
Neocatecumenato e ainda temos ataques de ira, de ressentimentos, etc. Mas o que 
se escandaliza é nosso orgulho, não Deus: Deus sempre nos perdoa, sempre nos 
levanta, sempre nos ajuda. Por isso, para que possa agir em nós, o Senhor 
estabeleceu este sacramento no qual Ele mesmo toma sobre si nossos pecados, 
nossas rebeldias, desobediências, julgamentos, descomunhões, e nos dá o Espírito 
Santo, que nos renova, um espírito novo que se renova cada dia e que vai 
crescendo; ainda que, como vocês escutaram hoje na catequese, nosso corpo 
exterior vai se desmoronando enquanto o homem interior vai se fortalecendo. O 
homem interior é Jesus Cristo, a imagem de Deus que cresce em nós, que não 
anula nossa personalidade, não anula nossa identidade, mas que se une como o 
esposo à esposa formando um só ser: Cristo e nós. Por isso diz: “quem vos escuta, 
escuta a mim”. l 


Por isso eu os convido agora, irmãos, a confessar seus pecados à Igreja, 
aquela que deu o poder de perdoar os pecados, de transmitir o Espírito Santo, para 
que o Senhor possa seguir sua missão, sua obra em nós, em nossa pobreza e 
debilidade, apoiados cada vez mais n'Ele. 


— Confissões, em silêncio, sem cantos 
— Canto da Paz: “Por amor de meus amigos” 


— Conclusão da Penitencial 


— Canto final: “Graças a Yahweh” 


— Tempo de descanso, 15 minutos 


VÍDEO DA CONVIVÊNCIA 
19h 


— Apresentação do vídeo: “Il Convivência de Rabinos” 


KIKO: 


z 


isso que vocês vão ver é um grande acontecimento. Eu nunca teria 
imaginado que o Caminho tivesse uma missão especial com o povo judeu, porque 
sempre considerei que as comunidades judaicas são muito fechadas e não têm 
nenhuma relação com a Igreja Católica, de nenhum tipo; nem lhes interessa. Olhem 
a comunidade de Madri ou a de Roma... Nada. Além disso, que não confiam nos 
católicos para nada, porque foram perseguidos em nome da cruz; não suportam o 
crucifixo. Vocês sabem que para conseguir que os rabinos entrassem na Domus 
Galilaeae tivemos que cobrir a cruz que está na porta; caso contrário, não entraria 
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ninguém. E transformamos as cruzes que estão nas portas em um 4. Vocês se 
lembram? Nenhum judeu de nenhum tipo suporta a cruz. 


Isso que vocês verão agora é algo verdadeiramente surpreendente. É 
muito interessante a história de como nasceram as relações entre o Caminho 
Neocatecumenal e os judeus, que como vocês sabem nasce porque Deus me 
inspirou a fazer uma sinfonia em honra à Virgem Maria, focando na alma da Virgem 
que foi traspassada por uma espada. Para mim isso foi muito importante 
principalmente depois de ter lido tudo o que diz o profeta Ezequiel sobre a espada. 
Curiosamente, como eu havia tentado com um grupo de músicos fazer uns arranjos 
para publicar um disco com os cantos da Virgem, o disco Pomba incorrupta, me dei 
conta de que Deus me inspirava sobre o que tinham que fazer os oboés, o que 
tinham que fazer os violões, os contrabaixos, etc.; estivemos juntos um grupo de 
quase trinta músicos. Depois disso, já estava treinado com a música e me atrevi a 
fazer uma sinfonia. A princípio compus dois movimentos. Um que se chama 
Lamento, que mostra a Virgem chorando sob a cruz; e outro que se chama A 
Espada; isso em um princípio. Só que eu havia feito o Lamento com um clarinete 
que começava de forma muito hebraica. Então, para preparar tudo bem, convidei os 
músicos à Domus Galilaeae e ficamos ali alguns dias antes de que os bispos 
chegassem. Depois, tivemos este encontro com os bispos, uma convivência à qual 
vieram setenta e oito bispos dos Estados Unidos, entre eles alguns cardeais como o 
Cardeal O'Malley, de Boston; o Cardeal Pell, de Sydney, etc. E como os hebreus 
têm muita relação com os americanos, por conta do dólar, quiseram — um comitê do 
ministério de Turismo e da sede do governo de Israel — vir cumprimentar os bispos 
americanos. Mas eu havia pensado, antes de que os bispos fossem embora, em 
lhes oferecer esta sinfonia, esse canto em honra da Virgem. E fizemos uma espécie 
de celebração sinfônico-catequética. 


Curiosamente estavam ali sentados na primeira fila os hebreus do 
ministério do Turismo, do ministério do governo. Entre.eles estava David Rosen, que 
é o encarregado das relações e do diálogo inter-religioso entre a Igreja Católica e o 
povo judeu. Quando escutaram esta música ficaram profundamente surpresos. 
Tanto é assim que o rabi Rosen, que era rabino do Grande Rabinato da Irlanda e 
que se encarrega do diálogo inter-religioso com os católicos, pediu a palavra. E 
contou a todos este midrash: “Estavam dois hasidim e um disse ao outro: ‘Boris, tu 
me amas?" e o outro lhe responde: “Claro que te amo, Boris; somos amigos! ‘Sabes 
o que me faz sofrer?'; e responde Boris: 'Não, como vou saber o que te faz sofrer”. 
E lhe diz: 'Se não sabes o que me faz sofrer, como podes dizer que me amas?”. 
Contava isso para dizer que pela primeira vez os hebreus haviam sentido, escutando 
esta música, que nós católicos sabíamos o que faz o povo judeu sofrer. Disseram 
que a música era muito hebraica, que a sentiam como algo próximo, como sua. 


Tanto é assim que me pediram para fazer esta sinfonia no auditório de 
Jerusalém, que foi assistida somente por judeus; algo que era muito difícil porque 
em Jerusalém vivem judeus de todo tipo: os ortodoxos, ultraortodoxos, liberais, 
ateus... Bem, pois vieram todos, o auditório estava todo cheio de hebreus. Depois 
do concerto, uma especialista da Shoá me disse que foi possível realizar este 
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concerto graças ao sangue de todos os campos de concentração. Pensem que era a 
primeira vez que a Igreja Católica fazia uma homenagem à Shoá, ao genocídio dos 
campos de concentração, nos quais seis milhões de judeus foram torturados. Os 
hebreus dizem que enquanto matavam e queimavam os judeus a Igreja Católica 
olhava para outro lado e que ninguém disse nada. Por isso eu coloquei no disco que 
gravamos uma foto com meu rosto olhando um vagão daqueles que levavam os 
judeus a Auschwitz, porque não é verdade, não é verdade que nós tenhamos virado 
para o outro lado enquanto matavam os hebreus. Então eu disse aos judeus que 
estavam no concerto que nos campos de concentração nazistas, quando matavam 
as crianças que eram levadas à câmara de gás, as mães se reuniam para cantar o 
Shemá Israel enquanto choravam. E lhes disse que a Virgem Maria era uma mulher 
hebreia e que, portanto, enquanto matavam seu Filho, cantaria também Shemá 
Israel, e chorava. E por isso fiz a música de forma com que o som da harpa 
significasse as lágrimas da Virgem. Convidei todos os hebreus a ficarem de pé e a 
cantarem Shemá Israel juntamente com a Virgem Maria: todos se puseram de pé, 
colocaram todos a kipá e cantaram Shemá Israel. 


Ficaram tão profundamente impressionados que diz o Talmud que 
quando os goim, os pagãos, cantarem Shemá Israel com os hebreus, virá o 
Messias. 


E me disseram que teríamos que fazer a apresentação em Nova lorque, 
onde está a comunidade hebraica mais importante do mundo, no Brooklyn. E fomos 
a Nova lorque onde falei com os dois rabinos mais importantes: o rabino Greenberg 
e o rabino Rosembaum; um é da comunidade ortodoxa e o outro é da reformista, 
pois os judeus estão divididos em comunidades, como acontece com os 
protestantes, os católicos, etc. A comunidade hebraica mais importante é a ortodoxa; 
parece-me que os de Madri são ortodoxos. O problema era que eu queria fazer a 
sinfonia no Lincoln Center (que é uma das salas de concertos mais importantes do 
mundo), e acontece que todo o calendário estava ocupado, não tinham um só dia 
livre em três anos. Não podíamos esperar três anos, mas nos disseram que tinham 
um único dia possivelmente disponível porque ainda não se havia firmado o 
contrato, e o dia poderia ficar livre. E disseram-nos que se o contrato não fosse 
fechado nos ligariam. Pois nos ligaram dias mais tarde dizendo que não se havia 
concretizado (o contrato) e que nos ofereciam essa data. Acontece que o dia que 
estava livre era 8 de maio, dia de Nossa Senhora do Rosário de Pompeia, que é a 
protetora do Caminho Neocatecumenal. 


Vocês sabem que quando chegamos à Itália, D. Dino Torreggiani, que 
está em processo de beatificação e que havia me escutado anunciar o kerigma em 
Ávila, me disse que tínhamos que ir a Roma. E assim que pisamos em Roma — não 
sabíamos nem uma única palavra de italiano, iamos sem dinheiro e sem nada ~, ele, 
que era um homem de Deus, me disse: “A primeira coisa que vamos fazer é colocar 
a vossa missão na Itália aos pés da Virgem. E que Virgem? Há muitas Virgens na 
Itália. Pois há um quadro que me lembra Kiko e Carmen, que é a Nossa Senhora do 
Rosário de Pompeia!. Neste quadro está a Virgem dando o rosário a um espanhol, 
a São Domingo de Gusmão, e o menino Jesus está dando o rosário a uma mulher, a 
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Santa Catarina de Sena, que para D. Dino, era Carmen. Este quadro, dedicado à 
Virgem de Pompeia, está em um santuário maravilhoso ao qual vão pessoas de 
todas as partes, um santuário fundado por um leigo, beato Bartolo Longo. 


E olhem, para que vejam que por trás de toda esta bagunça com os 
hebreus, estava a Virgem, o único dia que podíamos fazer o concerto era em 8 de 
maio. E assim fizemos. 


Eu disse que não cobraríamos nada, não obstante que para levar 
duzentos músicos, o avião e as hospedagens, era muito caro; mas isso é o de 
menos. O importante é que disse a todos que somente podiam assistir a este 
concerto de O sofrimento dos inocentes, no Lincoln Center, em homenagem à Shoá, 
só podiam assistir com o convite. Então, um rabino me disse: “Eu quero duzentos 
convites”; outro me disse que queria cem; outro setenta; outros trezentos... No fim 
das contas ficou tudo cheio, uns três mil judeus; cada rabino com os judeus que 
havia convidado de sua comunidade. Depois de tudo isso, no concerto cantamos 
Shemá Israel, o rabino Greenberg fez um discurso, e disse que ali estava se 
realizando um acontecimento importantíssimo; outro rabino disse que o Messias 
estava se aproximando; etc. 


Pois não satisfeitos com isso me disseram que tínhamos que fazer o 
concerto em Auschwitz. “Em Auschwitz? Onde o faremos? Bem, se é vontade de 
Deus...”. Então falamos com o responsável de Auschwitz que nos disse que tinham 
acabado de terminar um grande estacionamento bem em frente à Porta da morte. 
“Fantástico! Faremos aqui, diante da Porta da morte”, que é o lugar por onde 
entravam os trens para levar os judeus às câmaras de gás, que aparece em todas 
as reportagens da época, de 1943, em que se vê a Porta da morte de Auschwitz. 
Bem, então ali montamos o palco, e vieram 80 bispos da Conferência episcopal 
polaca; vieram muitíssimos rabinos da Europa e treze mil irmãos. E ali fizemos o 
concerto. Além disso, disse-lhes que queria ir e entrar nos barracões. Entrei com 
alguns irmãos em um barracão. E são impressionantes os barracões em que 
dormiam os judeus, que se veem as latrinas, algo horrível. E ali abrimos a Escritura. 
E olhem só o que saiu: “Um rabino disse a Jesus: 'Mestre, qual é o maior 
mandamento da Lei?', e respondeu Cristo: Shemá Israel, adonai elohenu, adonai 
ehad, Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração...”. E enquanto Jesus está 
dizendo isso o rabino o interrompe e lhe diz: “Muito bem, Mestre, tens razão de dizer 
que amar a Deus com todo o coração, com toda a alma e com todas as forças é o 
primeiro de todos os mandamentos”. E responde Jesus a este rabino: “Tu não estás 
longe do Reino de Deus!”. E como estávamos no barracão com muitos rabinos, eu 
disse a todos: “Vejam bem: o Senhor lhes diz que não estão longe do Reino de 
Deus, pois visto que todos vocês cantam Shemá Israel e que esta é para vocês a 
oração fundamental do judaísmo, nenhum de vocês está longe do Reino de Deus”. E 
todos me deram um aplauso. 


Mas depois esses rabinos me disseram: “Não pense que isso acaba aqui! 
Não, senhor, você tem que preparar um encontro! Vocês chamam isso de 
'convivências”? Então você tem que preparar um retiro, uma convivência com 
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rabinos, com bispos, cardeais e padres!”. “Eu?”. “Sim, um encontro na Domus 
Galilaeae”. E o organizamos, algo que para mim era um horror, porque não sabia 
nem o que dizer nem o que fazer com os rabinos. Bem, tivemos que montar na 
Domus uma sinagoga; agora vocês verão no vídeo como enquanto os bispos estão 
fazendo a Missa, eles estão na sinagoga rezando com a Torá. E ficaram tão 
contentes com este primeiro encontro, ao qual vieram cento e vinte rabinos, que 
disseram que tinha que fazer outro convidando não só os rabinos da Europa mas 
também da América e de outros lugares. Eu, contra minha vontade e sem querer, 
feito pó, sem saber o que fazer, digo ao Senhor: “Faz tu a convivência como 
quiseres!”, 


Fizemos esta convivência de rabinos que verão agora, à qual vieram uns 
duzentos, não me lembro quantos vieram; também cinco cardeais e uns dezoito 
bispos e os itinerantes. Fizemos um questionário por equipes; falei a eles um pouco 
sobre a Páscoa... Bem, no fim das contas, uma bagunça. De todo modo, muitos 
rabinos quiseram falar, aqui só se veem alguns dos que falaram. Mas todos estavam 
muito impressionados: nunca lhes havia acontecido nada parecido, nunca haviam 
cantado Shemá Israel com os goim, com os pagãos, conosco, com os que não são 
judeus. E estão profundamente impressionados. Dizem-nos: “Mas, vocês, quem 
são? Quem são vocês?” Bem, quem somos? Somos uns pecadores. Seria 
importante se perguntar o que é que Deus quer ou o que é que está fazendo 
conosco; por que estes encontros; por que a sinfonia; por que realizá-la em 
Auschwitz, por que em Nova lorque. E depois em Budapeste, no teatro da ópera de 
Budapeste que estava cheio de judeus, somente com di Bem, nós estamos 
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Podemos mostrar este vídeo a alguns judeus. São vinte minutos, não é 
muito longo. Depois, vou revelar-lhes uma coisa que não contei a ninguém. Estou 
fazendo uma nova sinfonia. E um irmão me disse que tinha um vídeo do que 
havíamos preparado nos ensaios que temos feito na Domus e que lhe parecia que 
estava muito bom. Então vou mostrar a vocês, embora ainda esteja começando esta 
nova sinfonia Filhas de Jerusalém. 


Vamos lá. 


-= Projeção do vídeo 


— Apresentação do vídeo do ensaio do primeiro movimento da nova sinfonia 
Filhas de Jerusalém 


KIKO: 


Agora, se vocês quiserem, coloco um pouquinho do vídeo da nova 
sinfonia. Vocês são os únicos que vão vê-lo no mundo: o ensaio da nova sinfonia 
que estou fazendo que fala do momento em que Jesus diz às mulheres: “Não 
choreis por mim, porque se fazem assim com o lenho verde, o que acontecerá com 
o seco?”. Eu queria fazer um solo de piano: e o fiz; vejam o que acham do piano. 
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Vocês têm que saber que pelo serviço que tenho que fazer para a Igreja 
tenho que aceitar ser artista, que não é fácil aceitar ser artista. Tenho que fazer 
música, tenho que fazer poesia, tenho que escrever, tenho que projetar uma 
Iniciação cristã; tenho que encher a paciência de vocês... Tudo isso o Senhor está 
fazendo em atenção a vocês, por vocês. Até fazer música, eu que nunca estudei 
partituras; não sabia nem o que era um Ré. Bem, assim vocês se divertem um 
pouco; são só cinco minutos. 


— Projeção do vídeo do ensaio do primeiro movimento: Filhas de Jerusalém, da 
nova sinfonia 


KIKO: 
É só um pedacinho no qual se vê que o piano faz um contracanto, o que 
acontece é que não se ouve muito bem. Mas está indo bem, pouco a pouco. 


Bem, são 8h. Agora vamos jantar e amanhã às 10h começaremos as 
Laudes. Boa noite a todos. 


21h 


~ Jantar 
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SÁBADO, 7 DE OUTUBRO 
10h30 l 


LAUDES 
Festividade de Nossa Senhora, a Virgem do Rosário 


(Salmos do domingo da primeira semana) 


-= Monição ambiental: 


KIKO: 


Hoje é dia de Nossa Senhora do Rosário, faremos os salmos do primeiro 
domingo. 


Hoje se comemora, como vocês sabem, a batalha de Lepanto. Os 
mulçumanos dominavam todo o Mediterrâneo e ainda hoje se vê toda a zona da 
costa: San Pedro del Pinatar, o Pilar de la Horadada, tudo está cheio de torres de 
guarda que permitiam avisar a todos os povos quando chegavam os barcos cheios 
de muçulmanos que raptavam as pessoas. Eles as pegavam e as levavam à Argélia. 
E depois de muito tempo pediam resgates exigindo uma quantidade de dinheiro 
exorbitante; assim o pobre Cervantes esteve cinco anos na Argélia, prisioneiro, 
metido em uma cela com 40 prisioneiros; e com eles tanta e tanta gente da Itália, da 
Espanha e de todo lugar. Cervantes foi libertado primeiro pela família, que se 
arruinou para pagar. E depois pelos Mercedários, por esta Ordem religiosa que 
buscava dinheiro para resgatá-los graças a seu fundador São Pedro Nolasco. Vendo 
que a situação era de uma gravidade tão grande, Deus suscitou um santo que se 
oferecia no lugar dos que estavam ali prisioneiros, que eram todos pais de família, 
que passavam anos e anos, como as FARC na selva... Uma verdadeira praga, uma 
tragédia tão grave, tão grave, que se estendeu como consequência do domínio dos 
muçulmanos no Mediterrâneo com barcos rápidos, etc. e por isso construíam estas 
torres, como a torre do Pilar de la Horadada. E é impressionante que o Papa Pio V 
mandou toda a cristandade mundial rezar o rosário para que isso acabasse. E então 
uniram as forças de Veneza com a Espanha, e a frota era dirigida por D. João da 
Áustria, algo que foi um milagre, segundo dizem. Cervantes se sentia muito honrado 
por ter lutado em Lepanto, onde perdeu um braço, “o manco de Lepanto”, como o 
chamavam. Era uma grande honra ter defendido a cristandade contra os otomanos e 
os muçulmanos que dominavam tudo e estavam ameaçando invadir toda a Europa. 
O mar já estava em suas mãos e graças aos polacos os muçulmanos foram detidos 
às portas de Viena. 


Pois bem, depois dessa vitória, os muçulmanos do Mediterrâneo 
desapareceram. Já não havia mais gente raptada, tudo acabou. E então a Igreja 
quis comemorar esta vitória, porque foi graças à Virgem do Rosário que 
conseguimos nos desvencilhar do jugo mulçumano. A Espanha lutou oito séculos 
contra os muçulmanos. Que horror! Oito séculos lutando contra as hordas barbáras 
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bereberes. Esta é a festividade de Nossa Senhora do Rosário da batalha de 
Lepanto, no dia 7 de outubro. 


Diz o Saltério: 


“Esta comemoração foi instituída pelo Papa Pio V no aniversário da 
vitória obtida pelos cristãos na batalha naval de Lepanto, e atribuída ao auxílio 
da Santa Mãe de Deus, invocada com a oração do Rosário (1571). A celebração 
deste dia é um convite a todos os fiéis para que meditem os mistérios de Cristo, 
em companhia da Virgem Maria, que foi associada de modo muito especial à 
Encarnação, à Paixão e à Ressurreição do Filho de Deus.” 


Coloquei isso como exemplo aos jovens, para rezar o rosário diante do 
Santíssimo pela missão ad gentes, e coloco a vocês como exemplo isso de São Pio 
V: a importância que o rosário tem. A Virgem o disse não somente em Fátima, mas 
em Lourdes também; o rosário. Os irmãos que partiram de dois em dois, foram 
caminhando quinze ou vinte quilômetros por dia, exaustos, sem comer, rezando o 
rosário. 


Em pé. 
— Saudação do Presidente 
-— Hino proclamado 


~— | salmo, proclamado 


— Monição ao canto: “Em meio à multidão” 


KIKO: 


“Em meio à multidão, em meio a toda aquela gente, uma mulher o tocou. 
Quem me tocou?” Nesse momento todos dizem: ‘Mas o que é que estás dizendo, 
se todo mundo está te apertando e tocando, não podemos nem sequer caminhar e 
tu perguntas: quem me tocou?”. “Sim, alguém me tocou”. Jesus Cristo parou e olhou 
em torno de si, e continuava dizendo: ‘Quem me tocou?”. Interessante, estamos 
tanta gente tocando Jesus Cristo nesta convivência. “Alguém me tocou”. Então, se 
apresenta uma mulher: uma mulher amedrontada e trêmula diz a Cristo: “Fui eu, fui 
eu, que sou uma mulher impura”. Interessante, uma mulher impura, “que sofro fluxo 
de sangue”. Porque perder sangue torna a mulher impura, e como vocês sabem, 
todas as mulheres hebreias ficam impuras pela menstruação e têm que ficar na 
mikvá para poder voltar à sinagoga, se não, não podem entrar, porque o sangue é o 
simbolo da vida; perder sangue significa ficar impura. “Sou uma mulher impura que 
sofro fluxo de sangue”, que era uma doença que ocasionava a perda de sangue. 
Durante trinta e oito anos havia procurado médicos e nunca lhe haviam curado nada. 
“Mas, ao tocar seu manto, a hemorragia estancou”, 


É interessante o sangue. Nossos pecados fazem Cristo sangrar, porque 
Ele verteu seu Sangue para o perdão de nossos pecados. Pecando, fazemos Cristo 
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sangrar. Este é o cálice da Nova Aliança em meu Sangue para o perdão de todos os 
pecados. 


Este canto diz que se você quer tocar Cristo, para que o fluxo de sangue 
de seus muitos pecados pare, se você toca Cristo, pode tocá-lo com a Fé. 


— Canto: “Em meio à multidão” 


KIKO: 


Lembro-me de Carmen, que me dizia: “Não toque, Kiko! (quando eu 
tocava alguém assim na cabeça) Não toque nem nos homens nem nas mulheres!”. 
Que graça! 


— ll e Ill salmos, proclamados 
KIKO: 


Façamos um canto à Virgem, como sempre, antes de escutar sua palavra. 


— Canto: “Um grande sinal” 


— Leitura breve das Laudes (Is 61,10) e responsório 


— Introdução à Epístola aos Romanos 1,18-32; 4,18-25; 5,1-21; 6,1-18; 7,14-25a; 
8,1-23.33-37 


KIKO: 


Agora vou abrir uma palavra se é que Deus me dá forças porque estou 
bastante mal; o que vamos fazer, irmãos. 


Agora lerei alguns versículos da Epístola aos Romanos, que é uma 
epístola muito importante, um texto que Lutero usou na Reforma. Por isso foi 


proibido na Igreja Católica ler a Escritura, por causa deste texto: asinica-Fé. Jw o C. 


A Tradição diz que nos últimos tempos o demônio, como já resta pouco 
tempo, ataca os que somos já idosos com mais de 70 anos, nos ataca com furor. 
Resta-lhe pouco tempo e então aumenta sua luta contra nós. Vimos no canto do 
Apocalipse, Um grande sinal, que o demônio foi expulso para a Terra e perseguia a 
mulher. Mas foram dadas à mulher duas asas da grande águia, e ela foi ao deserto 
para rezar. Então, o demônio enfurecido, porque não conseguiu derrotar a mulher, 
perseguiu seus filhos, aqueles que mantêm o testemunho de Jesus. E nos ataca no 
calcanhar, onde todos nós temos um ponto fraco. Por isso a serpente que está no 
solo nos ataca o calcanhar. Por isso na Quinta-feira Santa nós nos lavamos os pés, 
pelo ataque da serpente. e a 


E o que é o calcanhar? É a soberba. A mulher .não-quer se humilhar. 


perante--seu. marido? Pois. que-vá: ao-inferro!” Não temos mais remédio, mais 
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remédio... Este matrimônio em que, ao entrar no carro, a mulher logo diz ao marido: 
“Se continuar assim, eu me separo”. E taca uma flecha na soberba do marido. O 
marido se cala e depois de cinco minutos diz: “Amanhã mesmo vamos pedir o 
divórcio”. E acabou-se, acabou-se, entraram no carro quando estavam tão bem e 
saem do carro já divorciados, e não importa nem os filhos, nem ninguém. A soberba, 
o orgulho. Você atirou uma flecha em seu marido? Olha o que fez seu marido. E 
pela manhã vão ao juiz e se divorciam. 


Então, muito bem. A soberba, o orgulho. Dizia aquele padre a uma moça, 
cujo marido não está aqui, não sei, dizia-lhe: “Humilhe-se””. “Não posso!”. Então 


deix j -sẹ por aí e vai ao inferno. O que você não pode? Não pode 
se humilhar? Não pode-pedir perdão? Poi à tinha que se ajoelhar e beijar os pés 
do seu marido. “Não quero”, Ah é? Não sei qual Caminho você fez e qual nós 
fizemos com vocês; se não os ensinamos a se humilharem! Todos somos uns 
soberbos de cabeça Deus, se 
humilhou, se humilhou até-o extremo não somente se fazendo nosso servo, mas 
o bedecendo-seu-Pai em tudo, em todas as coisas, aceitando sofrer, fazer-se pecado 
por nós — 


Deus ocupou o último lugar. Dizia a Escritura: “Maldito o que pende do 
madeiro”. E Ele aceitou ser maldito por nossa causa; sendo Deus, humilhou-se 
tomando a condição de servo; e feito homem, humilhou-se a si mesmo. Diz a 
Epístola aos Efésios: tomou a condição de escravo. Para dar-nos exemplo? Ah, sim, 
a nós, que podemos imitar Deus, como dizia alguém: “Eu não sou Deus, homem. 
Isso Deus pode fazer porque é Deus, mas eu sou um pecador”. Você é um imbecil, 
não sei por que está aqui conosco: vá embora daqui, homem, vá! O Caminho é um 
carisma muito sério dentro da Igreja, temos que ser fiéis aos dons que Deus nos dá 
para o bem da Igreja e de todos os homens. Mas vou lhe dizer uma coisa: não existe 
nada no Cristianismo sem humildade, nada. a nada de | 
cristão em nós. 


E o que é a humildade? Bem, vou ler para vocês uns versículos da 
Epístola aos Romanos, que é muito importante. 


Aqui faz uma descrição do que estava acontecendo em Roma, que tinha 
mais de um milhão de habitantes e estava cheia de ímpios, de malvados; as 
mulheres não queriam ter filhos, porque é um peso ter filhos. Quando alguém se 
transforma em um malvado, em um ateu, acontece o que conta esta epístola, que 
diz que as mulheres inverteram a relação natural com o homem e agiam, faziam o 
sexo contra a natureza; e os homens abandonaram a relação com a mulher e se 
arderam em desejo uns pelos outros, todos cometendo a infâmia — diz aqui — “de 
homem com homem”, homossexuais que se ardiam em desejo uns pelos outros. 
Vocês sabem que isso foi a causa de depois terem sido invadidos, porque ao não ter 
filhos os campos estavam abandonados, ninguém cultivava a terra. E os bárbaros 
entraram. Não houve nenhuma resistência e foram invadidos pelas hordas bárbaras 
como castigo a toda sua perversão. 


São Paulo está escrevendo aos cristãos de Roma,dizendo-lhes: 
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~ Proclamação Rm 1,18-32; 4,18-25; 5,1-21; 6,1-18; 7,14-25a; 8,1-23.33-37 
— Comentários de KIKO durante a proclamação 
KIKO: 


Começa lendo Rm 1,18-32 


Quero dizer, sobre isso que escutamos, que a sociedade está cheia de 
assassinatos, de adultérios, de destruição da família, de fanfarronices, deslealdade, 


pessoas sem coração... Tudo o que diz aqui é uma análise da sociedade de então, 
que não era melhor que a nossa. 


Continua lendo de Rm 4,18 até Am 7,25a 
KIKO: 


Ou seja, está dizendo uma coisa importantíssima: seus membros, as 
mãos, a boca, os olhos, foram instrumentos de maldade. Com as mãos você tem 
matado, assassinado, se masturbado, tocado uma mulher, adulterado; com os olhos, 
com a boca... Pois agora coloquem seus membros ao serviço da nova justiça, usem 


a boca para anunciar Jesus Cristo e as mãos para abençoar, para ajudar os pobres. 
Isso é o que está dizendo. 


Agora termino lendo o capítulo oitavo, que é uma maravilha. 


Já no capítulo sétimo fala desta situação que o homem enfrenta, que não 
é que seja malvado, mas que seus membros são escravos. Esta frase “percebo 
outra lei em meus membros” é uma grande verdade. Quantas vezes um homem está 
no escritório e há uma garota linda; ele é casado e tem três filhos, mas a olha com 
concupiscência; não deveria se insinuar, não deveria fazer um assédio sexual, que é 
proibido, mas faz. Toca-a e peca. Logo se arrepende, não queria ter feito isso, dá-se 
conta que causou um dano à moça e vai para casa torturado. Sabe que não deveria 
trair o amor de sua mulher, sabe disso, conhece a lei, mas é outra lei que aparece 
em seu corpo que o escraviza e o obriga a fazer o mal que não gostaria de fazer. 


Essa é a análise antropológica que São Paulo faz da realidade do homem 
que está sob o poder do pecado. Lembro-me de um rapaz que veio falar comigo e 


que me disse: “Todos os conflitos que tive: que roubei no trabalho, que enganei e 
roubei... Por quê? Por que tive que me deitar com a mulher-de-meu amigo, que logo 


ficou £ sabendo e tivemos umas discussõ orríveis? Todos-os-sofrimentos que tive 
por or roubar, por adulterar, etc. Você é porque em minha c há um pecado 
que me obriga a fazer isso? | sse pecado não o pode ser tirado da carne?” E eu lhe 


TST a ti A SETE 


disse: “Sim”. “É como se fira?”. Então lhe ensinei sobre a piscin nal e lhe 
rn eim A 

disse: : “Entrando nessa piscina”. “Então me coloque nessa piscina e me arran o 

pecado! Pois se você diz que se eu submergir nessa água, quando eu sair j 


carne sairá sem a força do pecado?”. “Exato, você sai — disse-lhe — se v 
s ii a a n a o pues 
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criação. Mas não coloco você lá porque você tem que fazer antes um 
Catecumenato”. “E o que é isso?”. “Vou convidá-lo para as próximas catequeses que 
tiverem aqui na Paróquia”. E veio às catequeses. 


batismo nos tira o origi é o princípio odo pecado no 
homem os tir ados. O batismo, e é assim porque nos submerge na 
morte de Cristo. Diz São Paulo: “não sabeis que fostes sepultados com Cristo na. 
morte?”. Cristo morreu-por-você, e como se entra em contato com a morte de Cristo? 


Submerso no batismo. Essa água tem um poder atômico, tem o poder de tirar o 


pecado na carne. Você fica livre, já não está conde 
sem-v em a mentir, ne nem a ser um avarento, não. 


Caminho- -Neocatecume isto: ivamos nosso batismo 
rofundamente para i uev revivendo o batismo, o poder do 
o na carne vá se atenuando, E se antes você era um burguês, que levava a . 


vida pensando em passar , como é possível que depois de quatorze anos tenha 
levantado para ir ao Laos? E porque você já não busca a si mesmo na comodidade, 


que vai para um lugar horrível, sem casa, sem trabalho, comendo mal? Mas se 
antes você não podia, tinha que comer bem, tirar férias, passar bem, passar bem, 
passar bem! Agora é capaz de passar necessidade na China? Por quê? Porque o 


pecado deixou de ter força em sua carne. Antes você não podi oferecer a Cristo 
para ajudar os demais levava a ofer ime tudo 
para você, em tudo buscava passar bem você primeiro. Vivia tudo para si., 


Ouvimos São Paulo: "e ele morreu para que os homens possam viver não 
mais para si mesmos”. Porque eles estão condenados, por assim dizer, a não serem 
capazes de ajudar os outros. E, se ajudam os outros, é por interesse. Há rapazes 
que vão trabalhar em ONGs e depois se deitam com as moças, porque no fundo 
eles buscam a si mesmos, eles estão como condenados. Não é que os homens 
sejam maus. Aqui não há julgamento da vontade humana, há uma siluação 
existencial que se encontra descrita no Evangelho e no Novo Testamento, uma 
descrição da misericórdia que leva os cristãos a terem misericórdia para com as 
pessoas que os circundam. 


As pessoas não pensam assim. As pessoas costumam pensar: ele é um 
malvado! Ele é um sem vergonha! Ele é um canalha! Com ele eu não quero nenhum 
contato! E fazem uma discriminação constante entre o bem e o mal, entre meus 
amigos e aqueles que não suporto, constantemente fazendo juízos de valor. Mas 
isso é algo que não se vê no Evangelho, no qual se diz que o homem é um escravo 
do pecado. Pobrezinho! E como podemos ajudá-lo? Para ajudá-lo, precisamos de 
sua liberdade. O que você quer? Continuar com raiva de sua mulher? Você é um 
se ! Pois continua raivoso. Não me dê sua liberdade. “Não senhor, não 

tenho vontade. Ela vai ficar sabendo”. Assim não podemos fazer nada, você tem um 
demônio muito gordo que não se pode expulsar sem sua liberdade. Você é o único 


que pode dizer: “Sim, eu gostaria de ser diferente, eu quero que o demônio me 


dei se orgulho que eu tenho, essa arrogância, esse egoismo em que eu me 
enc tantas vezes e que me fa zar os outros. Porque eu percebo que eu 
sou um mau marido, um mau pai, eu sou um qualquer”. Gostaria de ser outra 
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pessoa? Gostaria que o seu velho homem fosse destruído na água do batismo, 
morto para o pecado e vivo para Deus? Você gostaria disso? Bem, vamos fazê-lo. 


irmãos, isso é maravilhoso: não vivam na carne. Os h i a 
carne, ob do aos desejo ue i 


“carne, obedecendo aos desejos de prazer, de pornografia ou do que quiserem. 
Dizem que no paganismo tudo acaba em fornicação; ao final, tudo se resume em 
fornicar. Os luxuriosos odeiam a Deus. Outro dia, encontro um rapaz que coloca um 
anúncio na internet: uma senhora responde, e eles vão para a cama em um hotel. E 
perguntam a ele: “Com quantas você fez isso? Quinze? Trinta? Quarenta”? 
Quantas?”. Fácil assim. 


Essas pessoas não conseguem submeter as tendências da carne. Elas 
têm que seguir fornicando, vendo pornografia; não podem nem sequer submetê-las, 
não podem fazer a vontade de Deus. São escravas, amarradas em correntes que as 
aprisionam. Elas querem livrar-se das drogas, mas continuam injetando e injetando. 
Elas desejam não serem mais dominadas pela luxúria, elas desejam. Vocês sim 
estão em Jesus Cristo, e não na carne, no mundo e em tudo o que o mundo possui. 
É um milagre. Porque sobre toda injustiça — lemos agora — está a cólera de Deus. 
Pesará a cólera de Deus sobre toda injustiça quando vier o Juízo, quando toda 


maldade será julgada; a cólera de Deus recairá sobre toda ação má... 


O que não tem o Espírito de Deus não pertence a Ele. Esse é um ponto 
importante no Caminho Neocatecumenal, porque, se depois de tantos anos no 
Caminho, há alguém que não possui o Espírito de Cristo, não haveria porquê estar 
aqui. Eu não posso pastoreá-lo nem fazer nada, porque ele não pertence a Cristo, 
não é de Cristo, não recebeu de Deus esse Carisma que se recebe gratuitamente, 
não pelas nossas forças. Nós não somos melhores que ninguém. 

Continua lendo Rm 8, 11-12 


Por isso sabemos que já não morremos, que o dia da morte não é um dia 
mau, pois é o dia no qual deixamos este corpo, e o Senhor nos revestirá de um novo 
corpo que construiu para nós (cf. Rm 8,11). Esse corpo será glorioso e se verá como 
será no dia da segunda vinda de Cristo, na qual, segundo está revelado, os que 
estiverem vivos naquele momento não passarão pela morte física, uma vez que 
serão arrebatados pelos ares e lhes aparecerá uma luz vivíssima que é Cristo 
Ressuscitado, e nos transformaremos em Cristo, seremos todos transformados. 


Carmem escreveu: “Nem todos morreremo seremo ormados” 
Fantástico! Eis que tudo é um prodígio. Por e eas que 


correm nas mãos; os nervos que a mão possui... É um prodígio. E como o cérebro 
age no homem? É um enorme prodígio. E o universo das estrelas, milhares e 
milhares e milhares de bilhões de estrelas? Tudo é um prodígio. E Deus não pode 
nos transformar em uma nova criação? Você duvida disso? 


Ah! Isto é muito importante! Tem que fazer morrer os desejos da carne. 


(cf. Rm 8, 12), não os pode satisfazer, fade ue matá-los, mortificar-se, fazer moner 
em você os desejos da car 


inveja, a luxúria... Pode? “ or Bem, se não acontece nada sa O 


fidia ada aaaeeeaa ra. 


dia do Juízo. Vai por aí viver sua vida como quiser! 
pise enem es 
46 


a O o a S 


ooo % 


pa 


pm 


Convivência de Início de Ano 2017-2018 


Continua lendo Rm 8, 13-16 


Muito importante este texto (cf. Am 8, 16) que diz que o espírito de Cristo 
desce sobre nós. que é o que aconteceu comigo no momento de minha conversão, 
quando dizia a mim mesmo: “O que me pode mostrar que não estamos sós no 
universo? Deus existe ou não existe? Qual prova temos?”. Não tinha nenhuma 
prova, mas imediatamente Deus tocou meu espírito com seu Espírito e senti dentro 
de mim que Deus existe, de modo vivo, real, mais importante que a mente, que a 
razão. Deus existia! Logo me dei conta de que era isso. O espírito de Cristo que dá 
testemunho ao nosso espírito que somos filhos de Deus. 


Continua lendo Am 8, 17-23 


A criação inteira está esperando que se manifestem os filhos de Deus (cf. 
Rm 8, 23), esta obra pela qual existem as árvores, as oliveiras, os pássaros, os rios 
e o mar. À criação inteira sofre as dores do parto esperando a manifestação dos 
filhos de Deus. E diz que a criação inteira também será transformada conosco; por 
isso está esperando. Deus preparou tudo isso em função de um plano 
verdadeiramente prodigioso e maravilhoso, porém podemos destruir tudo 
obedecendo ao demônio; porque o demônio tem poder, tem a permissão. E por que 
isso? Por que tudo tem de estar ameaçado? Por quê? Essa é uma pergunta muito 
importante que vocês têm que saber responder. O povo de Israel no deserto não 
aceitava a precariedade. E por isso quiseram fazer uma religião, um templo, uma 
imagem, algo concreto; não aceitavam a precariedade, o não saber. 


Tudo tem que ser precário. Ou seja, que eu vivo minha fé precariamente, 
sabendo que amanhã posso ver que não aguento mais e chutar tudo isso e ir 
embora. Vocês veem somente o meu exterior; mas não conhecem absolutamente 
nada de minha luta interior. Também não quero que tenham pena de mim, de forma 
alguma. Quero apenas que rezem por mim, assim como diz o Papa. 


Bem, irmão, eu me calo por aqui, mas'termino o capítulo oitavo lendo um 
hino ao amor de Deus. 


Termina a leitura lendo Hm 8, 33-37 


— Introdução à oração silenciosa 
KIKO: 

Agora vamos dar a todos um questionário, que vocês responderão em 
grupos de dez. Mas antes do questionário, vamos fazer dez minutos de oração 


silenciosa, dizendo ao Senhor: “Jesus, ajuda-me em tua misericórdia e bondade; 
que eu seja aquilo que Tu queres que eu seja”. 
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PE MARIO: 


Oremos: 


Pai santo, nós te bendizemos por teu amor, pelo dom de tua 

Palavra que nos ilumina, que nos guía. Nós te pedimos que nos envieis 

teu Espírito Santo, que potencie tua Palavra em nosso coração neste 

i tempo de oração, que nos conceda invocar o nome de Jesus com fé, 


experimentar sua presença, seu amor em nosso coração. Por Cristo, 
Nosso Senhor. 


— Tempo de oração silenciosa, 7 minutos 


—- Benedictus 


KIKO: 


Darei a vocês agora a oportunidade para fazer brevemente uma oração. 
Eu abro com uma oração e depois vocês, segundo o Senhor os inspire, e depois 
nosso Presidente concluirá com o Pai-Nosso. 


KIKO: 


Dou-te graças, Senhor, por este encontro, por esta convivência. Peço-te, 
por favor, que tenha piedade de mim, que me cures desta gripe na qual estou a 
ponto de entrar. Ajuda-me, dá-me saúde e prepara-nos para a viagem à Índia e à 
China, pois não tenho saúde nem forças. Também nesta convivência, concede-nos 
que seja para a tua maior glória e que recebamos as graças que o Senhor destinou 
a dar-nos nesta convivência. Rezemos ao Senhor. 


Se alguém quiser fazer uma oração, forte e breve, pode fazer. 


mma Orações espontâneas 


PE MARIO: 


Escuta, Pai, essas orações e as que vês em nossos corações. Nós te 
pedimos que hoje possamos contemplar tua glória. Afasta de nós o inimigo. Que teu 
Espírito Santo ponha tua morada em nós. Nós te pedimos, unidos à Virgem Maria, 
por sua intercessão, com a oração que Jesus nos ensinou. Por isso, nos atrevemos 
dizer: 


o - Pai-Nosso 


— Paz 
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KIKO: 


Hoje, no jornal El País, foi publicada uma foto colorida de Enrique Callejo, 
juntamente com um artigo que contava o que aconteceu e como o sacristão lhe 
havia dito que cuidaria de seus cachorros. Disse que a polícia recebeu uma 
chamada dizendo que havia fogo no campo. Então chamaram os bombeiros, pois o 
incêndio tinha atingido todo o matagal. Quando chegaram viram que havia um carro 
e, quando apagaram o fogo do carro, viram que havia duas pessoas que estavam 
completamente carbonizadas, que eram Enrique Callejo, de 72 anos, e sua mãe, 
com 90 anos. Está no jornal El País. 


— Tempo de descanso, 15 minutos. 


QUESTIONÁRIO DA CONVIÊNCIA 
12h45 


— Apresentação do Questionário 


KIKO: 


Vamos fazer quarenta grupos de dez irmãos cada um e à tarde nós 
colocaremos quarenta cadeiras aqui na frente. Vocês terão que eleger um relator por 
grupo, um secretário que anote o testemunho de todos. 


O questionário é bastante simples, mas é muito importante porque diz 
assim: 


Queridos irmãos: 


Temos a alegria de anunciar que no ano que vem, 2018, celebraremos 
50 anos do Caminho Neocatecumenal em Roma. Na audiência privada que o 
Papa Francisco nos concedeu, a mim e ao Pe Mario, no dia 4 de setembro 
passado, falamos com ele desse acontecimento e nos disse que estava muito 
feliz e que concordava. Pensamos que a data poderia ser nos primeiros dias de 
maio (ainda faltam 7 meses), mas não temos a confirmação do Papa quanto à 
data. Convidaremos todas as comunidades da Europa que podem vir a Roma, 
mas também as da América, da África e da Ásia: uns trezentos ou quatrocentos 
mil irmãos. Podemos ser muitos, mais ou menos. O encontro será realizado na 
área da Universidade de Tor Vergata; 


Esse local foi onde ocorreu o encontro de São João Paulo Il com dois 
milhões de jovens. Nós estávamos lá. Fizeram uma cruz de quarenta metros de 
altura, de ferro, muito bonita, a qual os esquerdistas da universidade quiseram 
remover, porém tiveram que fazer um referendo, e os católicos ganharam, por 
pouco, e não conseguiram retirá-la. Todos os esquerdistas a odeiam, porque dizem 
que a universidade tem que ser laica, e não confessional. Imaginem se na 
Universidade de Madri colocam uma cruz de quarenta metros. Impossível, pois lá 
são todos de esquerda. É uma área maravilhosa, que possui um estacionamento 
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onde cabem cinco mil ônibus. Falamos com o diretor da universidade, há irmãos do | 


Caminho que são professores lá, e também falamos com o capelão e com o vigário 
do Papa em Roma, que é novo, Mons. Donatis. Tivemos um encontro muito bom 
com ele. Então estamos organizando isso e nós desejávamos, como disse antes, 
que fosse no dia da Virgem de Pompéia, que é 8 de maio, mas nos informaram que 
somente no sábado teriamos o estacionamento livre para os cinco mil ônibus, pois 
em todos os outros dias ele está cheio. Então estão nos convidando a combinar com 
o Vigário de Roma o dia 5 de maio, sábado. Teríamos o encontro que seria como 
uma vitrine mundial dos cinquenta anos do Caminho Neocatecumenal. Queremos 
dar graças ao Senhor. 


“as autoridades da Universidade mostraram-se muito animadas e se 
colocaram à nossa disposição. 


Nesse encontro, queremos dar graças a Deus por todos esses anos em 
que vimos a sua fidelidade, seu amor e sua ajuda em tantas dificuldades. 
Queremos dar graças também à Santa Virgem Maria, que no dia 8 de dezembro 
de 1959, Festa da Imaculada Conceição, inspirou o Caminho Neocatecumenal. 


A Virgem se apresentou em meu quarto no dia 8 de dezembro de 1959 e 
fiquei atordoado. Chamei imediatamente um amigo, que nem sei se ainda vive, que 
se chamava Rodero, o delegado nacional da Ação Católica, ele veio correndo e ficou 
estático... Ah, rapaz, disse: que “o outro é Cristo”? Então façamos a promessa de 


ver Cristo no outro. E então o fizemos. Ambos estávamos surpresos. O que quer 


dizer tudo isso? Muito bem. Então tomei nota do dia. 


A Imaculada Conceição tem forte relação com a Espanha. Sabiam que o 


dogma da Imaculada Conceição se deu graças à Espanha? Houve um combate 
enorme entre os franceses, sobretudo os dominicanos de Sorbonne, e a Espanha. A 


Espanha foi apoiada pelos franciscanos e, ao final, venceram os franciscanos e a: 
Espanha, contra a França e os dominicanos. E assim foi proclamado o dogma da: 


imaculada Conceição de Maria. Ou seja, que a Virgem foi preservada do pecado 
original por ser a mãe do Messias. Isso é dogma de fé. E os protestantes não o 
aceitam. A alguns parece uma aberração, pois eles gostariam que a Virgem fosse 
como todo mundo. Mas, não, nasceu sem pecado original, imaculada, foi concebida 
sem pecado. 


Sabem que é curioso que na manifestação de Lourdes, quando a Virgem 
aparece a uma menina que era totalmente analfabeta — e é muito importante que a 
menina não sabia nada de nada. Haviam acabado de proclamar o dogma da 
imaculada Conceição, e o pároco pergunta a essa menina que era perseguida (os 
maçons diziam que ela estava inventando, porque começavam a vir pessoas aos 
milhares, e havia uma grande confusão): como se chama essa senhora que 
aparece? Ela disse que se chama a Imaculada Conceição. A menina não poderia 
saber que havia sido proclamado o dogma, de forma alguma. E o pobre pároco ficou 
petrificado por ela ter dito que essa senhora de branco que aparecia se chamava 
imaculada Conceição! Interessante, a Imaculada Conceição, a Virgem Imaculada. 
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Então, a pergunta é a seguinte: 
1. Qual é a sua experiência do Caminho nesses 50 anos? 


Vejam, o Senhor deu um dom a cada um de nós, um dom que você pode 
expressar em sua experiência. Todos temos dons diferentes, e Deus quis que nós 
puséssemos esses dons a serviço da nossa comunidade e assim construíssemos a 
comunidade como o Corpo de Cristo. Com os dons que deu a cada um. Minha 
experiência de Cristo não é a mesma que a sua. Eu recebi uns dons especiais, 
como dons artísticos e outras coisas. Vejam a Carmem: Deus deu a ela um amor a 
Jesus Cristo tão profundo que você fica maravilhado. Não poderia ser diferente 
quando está para dar à luz algo tão grande quanto é o Caminho Neocatecumenal 
para a Igreja. Essa é a primeira pergunta. Coloquem as suas experiências em grupo. 
Deus os fará dar-lhe glórias e serem breves. Não se trata de fazer uma coisa 
grande, mas será muito importante. Qual é sua experiência do Caminho nesses 50 
anos? Que experiências têm do Caminho? Se é algo grande ou pequeno, não se 
preocupe com nada disso. Deus lhe inspirará o que tem que dizer no grupo. 


2. Neste encontro o Santo Padre enviará 20 communitates in 
missionem 


O Papa não sabia disso. Tive que explicar-lhe. Pois ele pensava em fazer 
uma Missa, e eu lhe disse: não Padre, porque nós gostaríamos de mostrar que 
muitos irmãos não sabem qual é o seu destino e onde este caminho termina, que 
este caminho não está acabado porque todos nós somos chamados a evangelizar, 
todos. E uma das maneiras que Deus nos inspirou é enviar comunidades completas 
para as periferias de grandes cidades que geralmente estão cheias ou de chineses 
ou de imigrantes, etc. Eu tive uma reunião de mais de 20 párocos do Redemptoris 
Mater e todos queriam comunidades, todos eles. “Lembre-se de mim, envie-me duas 
comunidades, porque eu estou em um bairro muito difícil, e seria fantástico”. 


Essa comunidades em missão já não têm relação com o Caminho. Ou 
seja, uma coisa é o Caminho Neocatecumenal como um itinerário de formação 
católica, como disse o Papa, com suas etapas e que está nas paróquias. Se a uma 
dessas paróquias chega uma comunidade em missão, ela não tem nada a ver com 
as comunidades que lá estão. Essa comunidade tem a missão de chamar os que 
estão distantes da Igreja, de buscar a ovelha perdida, que é algo diferente de fazer o 
Caminho. E não é fácil, não é fácil. Já fizeram a Traditio e não é fácil, se tem que ir 
pelas casas ou tem que ir às ruas etc. Não fizemos nenhum projeto de nada, eu 
somente sei que reunimos os responsáveis das comunidades em missão em Roma 
que foram enviadas pelo papa Bento XVI, e todos estavam contentes. Reunimos 
todas as comunidades em missão, e foi maravilhoso. Também nos reunimos com as 
de Madri e também estavam muito felizes. Mas há poucas comunidades em missão, 
umas 7 ou 8 em Madri e 15 em Roma, há 10 anos. E agora temos os pedidos 
dessas paróquias, mas lhes disse que não me atrevo a fazê-lo sem o Santo Padre, 
que é Pedro em Roma. Assim, devem esperar um pouco porque teremos um 
encontro com o Papa, e então ele enviará comunidades a novas paróquias. Não 
tenham medo, pois faremos tudo por sorteio. Colocaremos todas as comunidades 
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em um saco para que Deus as envie. Sabemos que sair em missão é algo 
maravilhoso, porque você não vive mais para si mesmo, mas está vivendo uma 
missão que lhe foi confiada pelo Senhor. E, talvez, Ele tenha confiado a você um 
lugar muito estranho, cheio de muçulmanos ou não sei o quê. Porém, você sabe que 
está em missão. Neste encontro, o Papa enviará 20 comunidades; e eu lhe expliquei 
que todas as comunidades do mundo verão onde acaba o Caminho. 


e também 40 missões ad gentes 


As quais nós já enviamos, porém sem o Papa. Porque o Papa já fez dois 
envios com cerca de 300 famílias em missão ad gentes e ficou muito feliz. Mas, 
como neste ano não tivemos encontro, há algumas que estão sem o envio do Papa. 


Teremos a alegria de estarmos juntos tantos irmãos de todo o mundo e 
de poder cantar o Te Deum para dar graças ao Senhor e à Santa Virgem Maria. 


Se você tem alguma proposta ou sugestão sobre o que fazer nesse 
evento, estamos contentes em escutá-lo. 


O que vocês acham que podemos fazer neste encontro com o Papa? Pois 
os italianos já disseram muitas coisas, além de fazer uma nova sinfonia, um diálogo 
com os jovens ou fazer com que as famílias da missio ad gentes contem suas 
experiências... Bom, pode ocorrer a vocês muitas coisas para esse encontro que 
teremos com o Santo Padre. 


Bem, pois esse é o questionário. 

ivias o mais importante é a primeira pergunia, sobre a sua experiência, ou 
seja, sobre os dons que você recebeu de Deus para enriquecer na comunidade o 
Corpo de Cristo ressuscitado. 


Agora os seminaristas darão a cada um de vocês um questionário com 
um número e então faremos os grupos. Vocês têm duas horas para responder o 
questionário e, depois de um descanso, nos reunimos para escutar os testemunhos 
dos secretários. E logo depois o Pe Mario terá duas horas para a sua catequese. 


Formação dos grupos 

14h30 

— Almoço 

TRABALHO EM GRUPOS E ESCUTA DAS EXPERIÊNCIAS 
De 17h as 19h 

— Tempo para trabalhar com o questionário em grupos 
19h30 o 


-— Respostas ao questionário 
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20h30 
CATEQUESE SOBRE O MAGISTÉRIO DA IGREJA 
Catequese do Pe. Mário Pezzi 
“Cinquenta anos do Caminho Neocatecumenal” 
— Primeira parte 


PREMISSA 
Pe MARIO: 


Espero que o Senhor me ajude. Pensei com o Kiko em falar do Concílio 
Vaticano Il, já que na Convivência do ano passado escutamos a experiência de 
Carmem, com a catequese que ela fez em Salamanca, na qual contava sua história, 
de como Deus a havia conduzido; e agora vocês também têm a edição da primeira 
parte de seus Diários. Também Kiko, no ano passado, nos contou um pouco de sua 
experiência. Vendo como Kiko e Carmem, sobretudo Carmem, nos disseram muitas 
vezes que o Caminho Neocatecumenal não poderia ter existido sem o Concílio 
Vaticano Il, resolvemos tratar nesta catequese da relação entre o Concílio Vaticano 


le o Caminho Neocatecumenal, porque sem o Concílio o Caminho não poderia ter 
nascido nem existido. 


Como sempre, preparei um texto com a catequese, podendo quem se 
interessar ler depois. 


Paulo VI, no ano de 1974, por ocasião da preparação ao Sínodo sobre a 
evangelização, nos disse: 


“Saudamos o grupo de sacerdotes e de leigos que representam o 
movimento das Comunidades Neocatecumenais. Eis os primeiros frutos do 
Concílio Vaticano Il. 


“Quanta alegria e quanta esperança nos dais com a vossa presença e 
com a vossa atividade! 


“Sabemos que nas vossas comunidades vos empenhais juntos em 
compreender e desenvolver as riquezas do vosso Batismo e as 
consequências da vossa pertença a Cristo. 


“Viver e promover esse despertar é aquilo a que chamais uma forma 
'pós-batismal” que poderá renovar, nas comunidades cristãs de hoje, 
aqueles efeitos de maturidade e de aprofundamento, que na Igreja primitiva 
eram produzidos pelo período de preparação para o Batismo”. 


E nos disse a famosa frase: 
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Vós o fazeis depois: antes ou depois, diria eu, é secundário” 
(Audiência no Vaticano, 8/5/1974). 


Afirmando que 


“o importante é que buscais a autenticidade da vida cristã”. 


Depois, no ano de 1977, em ocasião do «Sínodo sobre a Catequese», 
nos dedicou uma Audiência sobre o Catecumenato pós-batismal, que é belíssima. E 
também a «Congregação para o Culto Divino», no ano de 1972, quando teve os 
primeiros contatos com Kiko e Carmen, escreveu na revista Notitiae um artigo 
maravilhoso que dizia, entre outras coisas: 


“Todas as reformas, na Igreja, trouxeram consigo novos princípios e 
promoveram novas normas, que traduziram, na prática, as intenções da 
própria reforma. 


“Assim sucedeu depois do Concílio de Trento; e não podia ser de 
outra maneira nos nossos dias. A renovação litúrgica incide profundamente 
sobre a vida da Igreja. E necessário que a espiritualidade litúrgica faça germinar 
novas flores de santidade e de graça, bem como de apostolado cristão mais 
intenso e de ação espiritual. 


“Um modelo excelente de tal renovação... 
(Que é um fruto do Concílio Vaticano Il) 


“.. encontra-se nas 'Comunidades neocatecumenais”, que surgiram em 
Madri em 1964, por iniciativa de alguns jovens leigos, com a autorização, o 
encorajamento e a bênção do Excelentíssimo Pastor madrileno, D. Casimiro 
Morcillo. Essas comunidades têm por objetivo tornar visível nas paróquias o sinal 
da Igreja Missionária e esforçam-se por abrir caminho à evangelização daqueles 
que quase abandonaram a vida cristã”. 
E João Paulo Il, que foi o que nos apoiou durante todo o tempo de seu 
pontificado, quase vinte e seis anos, em ocasião do trigésimo aniversário do 
Caminho, nos concedeu uma Audiência quando regressamos do Sinai, da 
Convivência que fizemos em preparação à elaboração dos Estatutos do Caminho, 
quando nos disse: 


“Sei que vindes diretamente do encontro que tivestes no Monte Sinai, 
nas margens do Mar Vermelho. Quisestes, desse modo, comemorar os trinta 
anos de vida do Caminho. 


“Quanto caminho percorrestes, com a ajuda do Senhor! O Caminho 
conheceu nestes anos um desenvolvimento e uma difusão na Igreja 
verdadeiramente impressionantes. Iniciado entre os habitantes das barracas de 


Madri, como o grãozinho de mostarda evangélico, tornou-se, passados trinta- 


anos, uma grande árvore, que já se estende por mais de 100 países do 
mundo, com presença significativa inclusive entre os católicos de Igrejas de rito 
oriental. 
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Como cada aniversário, também o vosso, visto à luz da fé, se 
transforma em ocasião de louvor e de ação de graças pela abundância dos 
dons que o Senhor vos tem concedido ao longo destes anos e, através de vós, a 
toda a Igreja. 


Como vocês viram nos grupos ao falar de todo esse tempo de Caminho. 
E disse aqui, fazendo uma síntese muito adequada: 


Para muitos, a experiência neocatecumenal foi um Caminho de 
conversão e de amadurecimento na fé através da redescoberta do Batismo 
como verdadeira fonte de vida e da Eucaristia como momento culminante na 
existência do cristão: através da redescoberta da palavra de Deus que, partida 
na comunhão fraterna, se torna luz e guia da vida; através da redescoberta da 
Igreja como autêntica comunidade missionária. 


Quantos rapazes e moças, graças ao Caminho, também descobriram a 
sua própria vocação sacerdotal e religiosa! A vossa visita de hoje também a mim 
me oferece uma feliz oportunidade de me unir ao vosso cântico de louvor e de 
ação de graças pelas 'grandes coisas' (magnalia) que Deus vai realizando 
através da experiência do Caminho. 


João Paulo Il, falando sobre o Caminho no ano de 1997, dizia o seguinte: 


“A sua história inscreve-se no contexto daquele florescimento de 
movimentos e de grupos eclesiais que constitui um dos mais belos frutos da 
renovação espiritual iniciada pelo Concílio Vaticano Il. 


“O Senhor pôs nas vossas mãos um tesouro precioso. Como vivê-lo 
em plenitude? Como desenvolvê-lo? Como partilhá-lo ainda melhor com os 
outros? Como defendê-lo de vários perigos, presentes ou futuros?” 


O CONCILIO VATICANO Il 


E, por essa razão, colocava-se diante de nós o processo de preparação 
do Estatuto, que seria aprovado dez anos depois, no ano de 2008. 


Então, o que nós propomos com esta Calequese é ver as 
correspondências dos Documentos do Concílio Vaticano Il com o Caminho. 


Sobre isso, quero dizer uma coisa importante: esta catequese não é tanto 
ou somente para vocês, que já sabem quase tudo, mas sobretudo para as 
comunidades mais jovens; muitos tinham me pedido, diziam que não conheciam 
nada ou muito pouco, seja sobre o Concílio, pois nasceram depois, seja sobre a 
relação do Concílio com o Caminho. 


Durante muitos anos, Kiko e Carmen pregaram que diante do problema 
da secularização, do ateísmo, do paganismo, do desprezo de Deus, Deus deu uma 
resposta através do Concílio. 
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E o papa João XXIII, inaugurando o Concílio, na Constituição Apostólica 
Humanae Salutis dizia: 


“A Igreja assiste em nossos dias a uma grave crise da humanidade. 
Uma nova ordem está sendo gestada, e a Igreja tem diante si uma missão 
imensa, como nas épocas mais trágicas da história. 


O Papa João XXIII profetizou aquilo em que hoje estamos mergulhados: 


“A passagem para uma nova era”, a pós-modernidade, o ateísmo 
niilista, a apostasia da Europa. 


E diz; 


“O que se exige hoje da Igreja é que infunda nas veias da humanidade 
atual a virtude perene, vital e divina do Evangelho”. 


Por isso o papa Francisco, em ocasião do aniversário de cinquenta anos 
da «Constituição Dogmática Sacrosanctum Concilium» sobre a Liturgia, disse ao 
grupo de liturgia da Conferência Episcopal da hália que a Reforma do Concílio não 


pode retroceder, tem que avançar, e que ainda há muito que realizar no Povo de 
Deus. 


Como sabem, esse Concílio foi o primeiro concílio extraordinário, 
ecumênico, no sentido de que era o primeiro Concílio no qual se encontravam 
bispos não somente da Europa, mas também de países de missão: da América, da 
África e da Ásia, e cada um trazendo sua visão da realidade nastoral com a qual 
trabalhavam. Por isso, já desde o Concílio, enfrentaram-se duas visões: uma delas 
um pouco mais popular, social, humanista, e outra mais próxima à Tradição da 
Igreja. Algo que hoje também é uma realidade viva, pois essas correntes 
sobrevivem; a Igreja é um organismo vivo e nela convivem forças que se enfrentam 
e se contrastam. 


Paulo VI se encontra, abrindo a segunda sessão, diante deste problema: 
como resolvê-lo, pois parecia algo irreconciliável. O Senhor o inspirou a ir à Terra 
Santa no ano de 1964, como se quisesse dizer com essa viagem que a Igreja tinha 
que voltar às suas raízes, ao Povo de Deus; ali onde Carmen estava presente 
naquele ano de 1964, na Galiléia, em Nazaré, onde foi Paulo Vl. E quando Paulo VI 
regressou daquela viagem mudou todas as comissões. Assim começou um rumo 
novo no Concílio, inspirado nos movimentos litúrgico, bíblico, histórico, patrístico que 
tinham se desenvolvido desde o final do século XIX e durante todo o século XX. 


Toda essa vitalidade de redescobrimento desembocou no Concílio 
Vaticano ll, que proclamou: 


Quatro Constituições: 

A Constituição Sacrosanctum Concilium sobre a sagrada Liturgia (4 de 
dezembro de 1963), a Constituição dogmática Lumen Gentium, sobre a Igreja 
(21 de novembro de 1964), a Constituição dogmática Dei Verbum, sobre a divina 
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Revelação (18 de novembro de 1965), e a Constituição Pastoral Gaudium et 
Spes, sobre a Igreja no mundo contemporâneo (7 de dezembro de 1965). Como 
veremos, essas quatro Constituições serão fundamentais para o Caminho 
Neocatecumenal. 


Nove Decretos: 


Ad Gentes, sobre a atividade missionária da Igreja (7 de dezembro de 
1965); Presbyterorum Ordinis, sobre o ministério e a vida dos presbíteros (7 de 
dezembro de 1965); Apostolicam Actuositatem, sobre o apostolado dos leigos 
(18 de novembro de 1965); Optatam Totius, sobre a formação sacerdotal (28 de 
outubro de 1965); Perfectae Charitatis, sobre a renovação da vida religiosa (28 
de outubro de 1965); Christus Dominus, sobre o múnus pastoral dos Bispos (28 
de outubro de 1965); Unitatis Redintegratio, sobre o ecumenismo (21 de 
novembro de 1964); Orientalium Ecclesiarum, sobre as Igrejas orientais (21 de 
novembro de 1964); Inter Mirifica, sobre os meios de-comunicação social (4 de 
dezembro de 1963). 


Três Declarações: 


Gravissimum Educationis, sobre a educação cristã (28 de outubro de 
1965); Nostra Aetate, sobre as relações com as religiões não cristãs (28 de 
outubro de 1965); Dignitatis Humanae, sobre a liberdade religiosa (7 de 
dezembro de 1965) 


O que quer dizer isso? As Constituições são uma coisa; os Decretos, 
outra; e as Declarações, outra; tem cada uma um peso distinto. A Constituição quer 
dizer elementos constitutivos da Igreja. Paulo VI disse que a Igreja no Concílio, sob 
ação do Espírito Santo, fez uma reflexão sobre si mesma e redescobriu, como 
veremos, a unidade da Palavra de Deus; promulgou uma reforma litúrgica mais 
acessível que ajude a uma melhor participação do povo de Deus; redescobriu a 
Igreja como um corpo, como Povo de Deus. Tudo isso eram novidades porque, com 
o Concílio de Trento, a Igreja, frente à reforma de Lutero, tinha se fechado e todos 
esses tesouros desapareceram. 


Nesta Catequese vamos ver as quatro Constituições, sobretudo as 
primeiras três, que constituem o Tripé. Para a exposição, eu não seguirei a 
sucessão cronológica -porque a primeira foi a Sacrosanctum Concilium, sobre a 
Liturgia, que já estava preparada-, mas seguirei a ordem do Tripé: Palavra, Liturgia 
e Comunidade. A quarta Constituição, que é mais pastoral, é uma consequência, 
como veremos, das primeiras três constituições. 


|. A CONSTITUIÇÃO DOGMÁTICA «DEI VERBUM» 


Para compreender a Constituição Dogmática Dei Verbum, Palavra de 
Deus, é necessário fazer presente, brevemente, a situação da Igreja desde o 
Concílio de Trento até o Concílio Vaticano Il. 
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Durante quase quatrocentos anos, a Igreja, como reação à Reforma 
protestante -que mantinha a interpretação pessoal da Bíblia, da palavra de Deus 
(Sola Fides, Sola Scriptura, dizia Lutero), separando-a da Tradição e do Magistério 
da Igreja, a Palavra desligada do povo, da vida e, como veremos, separada do 
Antigo Testamento e da Igreja- fechou praticamente as Escrituras. Em meu 
Noviciado, retiraram a Escritura de mim, fecharam-me a Bíblia, porque estavam 
proibidas as Bíblias em todos os conventos, só nos deixaram os Evangelhos. E 
compreende-se o porquê: porque não tínhamos uma iniciação suficiente para 
entendermos tal como o Senhor nos deu. Naqueles momentos, por exemplo, 
comentavam-se os Evangelhos, mas, faltando suas raízes, eram interpretados em 
chave moralista, piedosista, anedótica. Além disso, sabia-se que a Palavra de Deus 
era proclamada em latim e que, com o passar dos anos, ninguém entendia nada. E 
também se dizia que a Missa era válida se chegasse no momento do Lavabo, do 
Ofertório; ou também havia a tradição de muitos que chegavam ao início da Missa, 
mas que durante a pregação, quando se explicava um pouco a Palavra, os homens 
saiam para fumar um cigarro e voltavam depois. Assim, a Palavra havia 
praticamente desaparecido. 


Falamos desses Movimentos Litúrgico, Patrístico, etc. que permitiram 
depois que o Caminho pudesse celebrar a Palavra, celebrar a Eucaristia de uma 
forma mais participada, e viver a pequena Comunidade, a comunidade como «Corpo 
de Cristo», como Igreja. 


Esse documento, essa Constituição, diz várias coisas muito importantes. 
Antes de mais nada, sublinha a prioridade da Revelação de Deus. 


Eis alguns aspectos da Constituição sobre a Palavra de Deus, que 
constituíram e continuam a constituir as bases do Caminho Neocatecumenal. 


— À Revelação de Deus e a resposta do homem; 


— A Revelação de Deus transmitida pelos Apóstolos: Tradição, 
interpretada pelo Magistério dos sucessores dos apóstolos, em comunhão com 
Pedro; 


— Unidade entre Antigo e Novo Testamento; 


— Importância da Sagrada Escritura para a Igreja. 


1. A Revelação de Deus e a resposta do homem 


Como Kiko já explicou muitas vezes, diferente de outras religiões que tem 
sua origem nos homens, neste caso é Deus mesmo quem se revela através do Povo 
de Israel, de seu Filho e da Igreja. 


isso é muito importante hoje, porque muitos põem em dúvida a 
Revelação. Não sei se já ouviram esta frase que diz que no tempo de Jesus não 
havia gravadores. Muitos teólogos dizem que se parte do homem, não da 
Revelação, enquanto a Constituição Dogmática Dei Verbum diz: 
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“Aprouve a Deus, na sua bondade e sabedoria, revelar-se a si mesmo 
e tornar conhecido o mistério da sua vontade (cf. Ef 1,9), por meio do qual os 
homens, através de Cristo, Verbo feito carne, têm acesso ao Pai no Espírito 
Santo e nele se tornam participantes da natureza divina (cf. Ef 2,18; 2Pd 1,4). 
Por conseguinte, em virtude desta revelação, Deus invisível (cf. CI 1,15; 1Tm 
1,17), na abundância do seu amor, fala aos homens como a amigos (cf. Ex 
33,11; Jo 15,14-15) e conversa com eles (cf. Br 3,38), para convidá-los e 
recebê-los em comunhão com Ele. 


“Esta economia da Revelação faz-se por meio de palavras e ações 
intimamente ligadas entre si, de tal modo que as obras, realizadas por Deus na 
História da Salvação, manifestam e reforçam a doutrina e as realidades 
significadas pelas palavras; as palavras, pelo seu lado, proclamam as obras 
e esclarecem o mistério nelas contido”. (DV, 2) 


Algo que permanecerá na Igreja nos Sacramentos, porque o sacramento 
tem sempre um sinal concreto, material, e palavras que especificam o que se 
cumpre nesse ato, nesse sacramento. E sãos feitos porque a história da Igreja 
contém uma linguagem histórica, acontecimentos históricos, e assim o Senhor 
preparou a revelação de Jesus Cristo em meio a um povo, para revelar seu amor, 
sua essência, a nós, e transmitila a nós. E palavras, a palavra de Deus: “De muitas 
formas falou Deus por meio dos profetas, ultimamente, por meio de seu Filho Jesus 
Cristo”. 


O Deus que se revela, como diz o primeiro capítulo do Catecismo da 
Igreja Católica: a revelação de Deus, à qual o homem deve a obediência da fé. 
Deus aparece respeitando a liberdade do homem, de Abraão, de Moisés, da Virgem 
Maria, a nossa liberdade. 


“A Deus que revela é devida ʻa obediência da fé’ (Rm 16,26; cf. Rm 
1,5; 2Cor 10,5-6), pela qual o homem se abandona livre e totalmente a Deus, 
oferecendo a “Deus a submissão plena da inteligência e da vontade” e 
assentindo voluntariamente à Revelação que Ele faz”, 


E claro: 


Para professar esta fé, é necessária a graça de Deus que predispõe 
e socorre e as ajudas interiores do Espírito Santo, para que mova o coração 


A 


e o converta a Deus, abra os olhos do espírito e dê “a todos doçura para 
consentir e crer na verdade”. (DV, 5) 


Esse é o primeiro aspecto: a Revelação. 


2. Relação entre: Escritura, Tradição e Magistério 


Vocês se lembram das catequeses de Carmen sobre a Palavra, as 
primeiras Catequeses, que distinguiam entre Escritura e Palavra de Deus. Antes 
existe a vida, que é o Senhor atuando no povo de Israel; depois nascem as 
Escrituras. Esses escritos, que são como um esqueleto, toma corpo, vida, cada vez 
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que se proclama na Assembleia reunida e alimentada pelo Espírito Santo. Portanto, 
a Escritura existe para ser proclamada, vivida. 


A Tradição quer dizer «transmitir a Escritura»; e os Apóstolos deixam aos 
bispos este encargo; e Jesus Cristo dá esse poder de transmitir sua própria vida por 
meio da Palavra proclamada e do Magistério da Igreja. 


Esses três aspectos são muito importantes e têm uma relação estreita. 


Antes eram os tradicionalistas, mas hoje se fala de progressistas e 
tradicionalistas. Porém o verdadeiro sentido da Tradição não é fechar-se às 
novidades. O sentido desse verbo vem do Latim, do verbo: tradere, que quer dizer 
transmitir, transmitir a fé, a tradição oral da qual nos falam os catequistas. 


É importante esclarecer que, com a palavra “Tradição”, não se pretende 
“ser conservadores”, fechados às novidades do tempo, da história, mas que essa 
palavra seja entendida no seu significado original ao qual se refere o Magistério da 
Igreja, ou seja, o verbo latino Tradere, que significa “transmitir”. 


É muito importante porque a Tradição se mantém viva depois de dois mil 
anos: foi conservada no Povo de Deus. Mantém-se viva nas grandes ordens 
religiosas, essa seiva vital de Jesus Cristo que atua no meio de nós hoje. E é por 
isso que ele diz: 


Como faz presente a Dei Verbum: 


“Tradição significa a transmissão de tudo aquilo que o Senhor 
revelou, sobretudo através do seu Filho Jesus Cristo, que transmitiu aos 
apóstolos, não uma teoria, não uma filosofia, mas uma Vida, a vida nova 
comunicada por Jesus Cristo ressuscitado mediante o dom do Espírito Santo, 
feita carne nos apóstolos e nas primeiras comunidades cristãs, que 
experimentavam, sobretudo na escuta da Palavra dos spoSioInds e na “Fração do 
Pão”, a presença atuante de Cristo ressuscitado. 


“Este “depósito da fé”, que São Paulo recomenda a Timóteo que 
“guarde”, é a presença de Cristo Ressuscitado na Igreja, seu Corpo, que, 
mediante o Espírito Santo, dá continuidade à atividade de Redenção e de 
Salvação para quantos a acolhem”. 


São Paulo recomenda a Timóteo guardar o depósito com fidelidade, 
porque a missão da Igreja é transmitir. Por isso a Dei Verbum diz: 


“Com suma benignidade, dispôs Deus que tudo o que revelara para 
salvação de todos os povos, permanecesse íntegro para sempre e fosse 
transmitido a todas as gerações. Por isso, Cristo Senhor, no qual encontra 
cumprimento toda a Revelação de Deus altíssimo, ordenou aos apóstolos que 
o Evangelho... fosse por eles pregado a todos como fonte de toda a verdade 
salutar e de toda a regra moral, comunicando-lhes assim os dons divinos. 


4 “Timóteo, guarda o Depósito; evita o palavreado vão e ímpio, e as contradições de uma falsa ciência, pois 
alguns, professando-a, desviaram-se da fé” (Tm. 6,20-21). 
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“Mais tarde, para que o Evangelho se conservasse sempre íntegro e 
vivo na Igreja, os Apóstolos deixaram os Bispos como seus sucessores, 
“confiando-lhes o seu próprio lugar de mestres”. Esta sagrada Tradição e a 
Sagrada Escritura de ambos os Testamentos são, portanto, como que um 
espelho no qual a Igreja peregrina na terra contempla Deus, do qual tudo 
recebe, até chegar a vê-lo face a face, tal como Ele é (cf. 1Jo 3,2)". (DV, 7) 


“Portanto, a pregação apostólica, especialmente expressa nos livros 
inspirados, devia ser conservada, com uma sucessão ininterrupta, até o fim 
dos tempos. 


“Esta Tradição de origem apostólica progride na Igreja com a 
assistência do Espírito Santo: com efeito, vaí crescendo a compreensão, 
tanto das coisas como das palavras transmitidas, quer com a contemplação e o 
estudo dos crentes quer as meditam no seu coração (cf. Lc 2,19 e 51)”. 


Muitos têm falado nos últimos anos de evolução do dogma, como se os 


dogmas, as doutrinas fundamentais da Igreja, fossem algo que se pudesse atualizar. 
Isso está completamente equivocado, o dogma não evoluciona, a Revelação está 
completa com o Apocalipse, referendada pelos Padres e pelo Magistério. A 


P4 


compreensão do dogma cresce, algo que é explicado pelos Concilios e pelo 
Magistério. Por exemplo, neste Concílio tem crescido a compreensão e a natureza 
da Igreja, da Igreja primitiva como um corpo; algo que veremos quando falarmos 
sobre a Lumen Gentium. 


KIKO: 


21h30 


-—— Jantar 


“A Sagrada Tradição e a Sagrada Escritura constituem um só depósito 
sagrado da palavra de Deus, confiado à Igreja. 


“Depois, o ofício de interpretar autenticamente a Palavra de Deus, 
escrita ou transmitida, é confiado apenas ao Magistério vivo da Igreja, cuja 
autoridade é exercida em nome de Jesus Cristo. Tal Magistério, porém, não é 
superior à Palavra de Deus, mas serve-a, ensinando apenas aquilo que foi 
transmitido, porquanto, por mandato divino e com a assistência do Espírito 
Santo, piedosamente escuta, santamente guarda e fielmente expõe essa 
Palavra, extraindo desse único depósito tudo aquilo que propõe à fé como 
revelado por Deus”. (DV, 10) 


Nem o Papa nem os Bispos podem modificar esse «Depósito da fé». 
Aqui se conclui esta primeira parte. 


Amanhã nos veremos aqui às 10h para celebrar a Eucaristia. 
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DOMINGO, 8 DE OUTUBRO 


10h30 
CATEQUESE SOBRE O MAGISTÉRIO DA IGREJA 
Catequese do Pe. Mário Pezzi 
“Cinquenta anos do Caminho Neocatecumenal” 
— Segunda parte 
KIKO: 


Oremos: 


Nós te bendizemos, Senhor, Pai nosso, Deus de imensa glória, por este 
domingo, por este dia que nos dás: ajuda-nos a celebrar a Eucaristia; a escutar 
essas palavras dọ Pe Mario, que nos ajude a compreender o bem imenso que tem 
sido a ação que Tu realizas sobre a Igreja: o Concílio e o Caminho Neocatecumenal; 
também a missão que nos dás. Dá-nos teu Espírito Santo. Nós te pedimos em nome 
de teu Filho Jesus Cristo, que contigo vive e reina pelos séculos dos séculos. 


Pe MARIO: 


Espero que o Senhor me ajude. 


Ontem vocês me ouviram dizer que, pelas limitações que tenho, tanto 
limitações de possibilidade quanto de faculdades, já não tenho muita capacidade 
para ler textos, livros novos, etc. Porém, muitos irmãos, sobretudo seminaristas e 
presbíteros, me pediram para fazer uma compilação de todas as catequeses destes 
últimos vinte anos. Graças a Deus, Sergio Gómez se empenhou em fazer essa 
coletânea: saíram dois mamotretos” que quem quiser poderá comprá-los. Em uma 
parte, no primeiro volume, estão todas as catequeses sobre A Teologia do Corpo; 
Matrimônio, todas as catequeses relacionadas com a Moral; no outro volume 
reúnem-se os temas ligados ao Concílio Vaticano ll, o Caminho Neocatecumenal, o 
Estatuto, sobre o sofrimento, o Islam... quer dizer, o restante dos temas sobre os 
quais tratamos estes anos. Entretanto, não se encontra totalmente acabado. Faltam 
algumas coisas, mas em muito pouco tempo estarão prontos e os que estiverem 
interessados poderão pedi-los ou ao Centro Neocatecumenal, a Pilar Pajes, ou 
diretamente a Sergio Gómez. 


Ontem começamos a entrar um pouco no Concílio e o primeiro 
documento que vimos foi a Constituição Dogmática Dei Verbum, dando ênfase a 
uma coisa importantíssima: que a Igreja, depois de Trento, por fim recupera o valor 


5 Nos anexos, encontrarão a capa de cada um dos mamotretos e o índice com as catequeses incluídas em cada 
volume, tal como nos indicou o Pe Mario. 


6 Em breve estarão disponíveis do Centro Neocatecumenal de Brasília. 
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da Escritura proclamada, que é palavra de Deus em língua vernácula para todo o 
Povo de Deus. Também sublinhamos a importância da Revelação, quer dizer, que 
Deus se revelou na História e em Jesus Cristo e segue transmitindo essa Revelação 
por meio da Igreja; e a resposta do homem é livre: a graça de Deus solicita sua 
adesão, mas a decisão é nossa. 


Isso é muito importante, pois alguns dizem que os piores inimigos do 
Concílio Vaticano Il foram João Paulo Il e Bento XVI. Com isso vocês se dão conta 
de como está o cenário atual da Igreja. 


3. Unidade do Antigo e do Novo Testamento 


Agora veremos, depois de ter descoberto a importância da Revelação que 
foi transmitida pela Tradição e pelos Padres da Igreja, que a confirmam, e também 
pelo Magistério, outro grande descobrimento dessa Constituição: ter afirmado a 
íntima unidade entre o Antigo Testamento e o Novo Testamento. 


Como Carmen dizia muitas vezes um dos erros de Lutero foi ter querido 
interpretar a Escritura desligando-a da vida da Igreja e, portanto, da vida do povo 
de Israel, no qual a Igreja está enraizada. 


A Dei Verbum afirma a continuidade entre Antigo e Novo Testamento, 
pelo que não se pode entender o Novo sem o Antigo, e o Antigo só é entendido à 
luz do Novo Testamento. Isso permite ultrapassar uma grave dificuldade de 
interpretação quando, durante longos períodos, na Igreja, se lia apenas o 
Evangelho, desligado do Antigo Testamento, com interpretações piedosas, 
devocionais ou moralistas, desligadas da raiz da Revelação. 


Leiam os salmos, os profetas, eles falam de mim, diz Jesus Cristo. E por 
isso tivemos um grande período na Igreja no qual somente se proclamava o 
Evangelho, que acaba reduzido a moralismos, piedosismos, etc. 


Diz a Dei Verbum: 


“Ao projetar e preparar, com a solicitude do seu grande amor, a 
salvação do gênero humano, Deus escolheu com singular desígnio um Povo ao 
qual confiar as promessas. Com efeito, mediante a aliança celebrada com 
Abraão (cf. Gn 15,18), e por meio de Moisés, com o povo de Israel (cf. Ex 24,8), 
Ele revelou-se, por palavras e atos, ao povo que assim tinha adquirido, como o 
único Deus vivo e verdadeiro, de tal modo que Israel experimentasse qual era 
o plano de Deus para os homens e, falando o próprio Deus pela boca dos 
profetas, o compreendesse com uma profundidade e uma clareza cada vez 
maior e o desse a conhecer mais largamente às nações (cf. SI 21,28-29; 95,1- 
3; Is 2,1-4; Jr 3,17). 


Refere-se ao que os catequistas estavam desenhando no quadro nas 
primeiras catequeses, quando nos mostravam o itinerário, o caminho de Abraão, do 
Êxodo: essa é a história que Deus fez para falar com a gente e com toda a 
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humanidade. Portanto, Israel experimentou qual é o plano de Deus e tinha a missão 
de fazer com que as pessoas, 0 povo, O conhecessem. 


O Concílio Vaticano Il chama esse plano de «Economia da Salvação», 
assim como os Padres, recuperando assim o termo “economia”, que está muito na 
moda hoje em outras áreas. «Economia da salvação» quer dizer as leis, a História 
da Salvação. 


“A Economia da Salvação preanunciada, narrada e explicada pelos 
autores sagrados, encontra-se como verdadeira palavra de Deus nos livros do 
Antigo Testamento; por isso, estes livros divinamente inspirados conservam um 
valor perene... 


Diz São Paulo: 


“,.. Tudo o que se escreveu no passado é para nosso ensinamento 
que foi escrito, a fim de que, pela perseverança e pela consolação que vêm 
das Escrituras, possamos obter a esperança (Rm 15,4)”. (DV, 14) 


A Dei Vebum convida: 


“Por conseguinte, os cristãos devem receber com devoção estes 
livros: neles se exprime um vivo sentido de Deus; neles estão encerrados 
sublimes ensinamentos sobre Deus, uma salutar sabedoria para a vida do 
homem e admiráveis tesouros de oração; neles se esconde, por fim, o 
mistério da nossa salvação”. (DV, 15) 


“Portanto, Daus, que inenirou os livros do um a da outro Testamento a 
CESARIANA Bol Md RA Rd CARO Kta PENITA CANA RUN ENIO CANA NAGRE NA VANS NINALE RA E NINDESAS RENAE EANA Rd 
, : s 


que é o seu autor, dispôs sabiamente que o Novo estivesse oculto no Antigo 
e o Antigo fosse revelado no Novo. Visto que, embora Cristo tenha fundado a 
Nova Aliança no seu sangue (cf. Lc 22,20; 1Cor 11,25), os livros do Antigo 
Testamento, integralmente assumidos na pregação evangélica, adquirem e 
manifestam o seu pleno significado no Novo Testamento (cf. Mt 5,17; Lc 
24,27), que eles, por sua vez, iluminam e explicam”. (DV, 16) 


É maravilhoso porque se olharem, por exemplo, na Reforma Litúrgica, 
que apesar de não ter se desenvolvido integralmente na Igreja, e que por graça de 
Deus chegou a nós, Carmen sempre disse que até que não se faça uma iniciação 
cristã séria, a Reforma Litúrgica não será possível; não é suficiente fazer cantos 
novos, ministérios... Não é possível, enquanto, para nós, Deus nos deu este grande 
dom: É impressionante o fato de Deus ter querido que esses desejos manifestados 
pelos Padres Conciliares, inspirados pelo Espírito Santo, se fizessem realidade na 
Igreja, inclusive mediante o Caminho Neocatecumenal. 


A Celebração da Palavra semanal em comunidade, as preparações 
da Celebração da Palavra e o conhecimento progressivo da linguagem bíblica, das 
Etapas da História da Salvação, das principais Figuras Bíblicas em referência ao 
seu cumprimento -em -Jesus «Cristo, -o -conhecimento--dos-- Profetas,- dos- livros 
Sapienciais e as  Perscrutações constituem, para as Comunidades 
Neocatecumenais, a seiva vital tal como foi transmitida por Jesus Cristo aos 
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Apóstolos, à Igreja: desse modo, ela chega até nós, alimentando o crescimento 
da vida em Cristo, com frutos de conversão e de zelo por Anunciar a Boa 
Notícia. 


Nós recebemos essa revelação da Boa Notícia no kerigma, no anúncio do 
kerigma, algo que para muitos foi uma descoberta enorme, principalmente para os 
que já tinham consciência de serem pecadores, e grandes pecadores, pois o 
kerigma nos mostra que Deus nos ama como somos. Essa Revelação, se toca o 
coração, nos dá uma nova luz e muda a nossa vida. E esse kerigma é fundamental 
porque se fará presente durante todo o itinerário neocatecumenal e durante toda a 
vida, até o seu cumprimento no céu. 


Há uma nota que gostaria de destacar na Primeira Carta de São João, em 
que diz: 


“Quanto a vós, a unção que recebestes dele permanece em vós, e não 
tendes necessidade de que alguém vos ensine; mas como sua unção vos ensina 
tudo, e ela é verdadeira e não mentirosa, assim como ela vos ensinou, 
permanecei nele.” (1Jo 2,27) 


E a nota deste mesmo versículo que aparece na Bíblia de Jerusalém diz: 
“Os cristãos são instruídos pelos apóstolos, mas a pregação exterior -ou seja, que a 
voz do catequista chega até aqui, até o ouvido-, porém, somente atinge as pessoas 
pela graça do Espírito”. 


É muito importante sobretudo para aqueles que dizem: “Ah! Esses 
catequistas são pobres, são ignorantes, não estão bem preparados!". Não sabem 
que o importante é outra coisa. Como dizia o Pe Farnés: “Eu sou o microfone, mas 
quem fala é Cristol”. O catequista é o microfone, o instrumento: pode funcionar mal 
como agora, como acontece muitas vezes, pode funcionar mal, porém é o 
microfone. Quem não tem os olhos da fé para ver que é Cristo quem os acompanha 
e que, como disse muitas vezes Kiko, está vivo e ressuscitado e intercede para que 
você adira a este anúncio, não entende nada; porque quem fecunda a palavra em 
nós é o Espirito Santo. O catequista é um instrumento, mas quem torna possível que 
a palavra cresça e comece uma nova gestação em nós —pois já temos a semente do 
batismo-, quem a faz reviver é a força do Espírito Santo. 


KIKO: 


São Paulo disse que somos filhos de Deus pelo Espírito que temos 
recebido. E também disse que ninguém pode crer que Cristo seja Kyrios sem o 
Espírito Santo. Ou seja, que isso que o Pe Mário está dizendo é importantíssimo: há 
uma ação da graça do Espírito Santo em nós quando escutamos e que nos diz: isso 
é a verdade e o Espírito Santo vai selando de você, não são apenas as palavras. 


Pe. MÁRIO: 


Por isso o Senhor estabelece, como o Kiko muitas vezes diz, através do 
semen da palavra que cai e gesta essa nova criação, uma relação esponsal. Israel o 
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vê na figura das bodas de Deus que se enamora de seu povo para fazê-lo belo, à 
imagem de seu Filho, e se enamora de cada um de nós para uma nova e profunda 
união que não nos muda a personalidade, não nos rouba nada. Ao contrário: 
potencia formas que nem conhecemos, dá-nos uma visão nova da vida, ilumina-nos, 
fortalece-nos, faz-nos ser mais do que somos: faz-nos filhos de Deus. 


Por isso vocês compreendem como Kiko e Carmen, inspirados pelo 
Espírito Santo têm dado força e destacam estabelecendo a Celebração da Palabra 
como um dos fundamentos do Caminho, que é celebrativo: Celebração da Palabra. 


KIKO: 


Na igreja não existe, praticamente em nenhuma parte, a Celebração da 
Palavra; somente nós e os protestantes a fazemos. Em nenhuma paróquia existe a 
Celebração da Palavra nem em nenhuma igreja, tampouco sabem o que é isso. E, 
sem dúvida, para o Caminho é fundamental, seja a Celebração da Palavra em uma 
Assembleia, seja a preparação escrutando com a Escritura e preparando-a. Digo 
que isso é um dom imenso que temos recebido do Senhor e que está em relação 
com o Concílio tal e qual está dizendo o Pe Mário. 


Pe MÁRIO: 


Concluo esta parte da Dei Verbum: 


À luz dos textos da Constituição Dogmática sobre a Palavra de Deus, 
Dei Verbum, compreendemos o grande tesouro que o Senhor nos concedeu 
através dos Iniciadores do Caminho Neocatecumenal. 


Foi esta a grande descoberta que o Kiko e a Carmen fizeram nas 
barracas de Palomeras Altas de Madri, ante a surpresa de como aqueles pobres, 
entre os quais quinquí, prostitutas e mendigos, com as mãos cheias de pecados, 
acolhendo a Palavra de Deus, experimentaram a sua potência na própria 
mudança de vida. Essa experiência, unida depois à Celebração da Eucaristia em 
pequena comunidade, constituíram as bases do nascimento do Caminho 
Neocatecumenal. 


Enquanto os Padres Conciliares, em 1964 e 1965, preparavam as 
Quatro Constituições, o Senhor começava a realizá-las entre os pobres e os 
habitantes das barracas de Palomeras Altas de Madri. 


Monsenhor Ricardo Blázques, que é Cardeal e que atualmente é o 
Presidente da Conferência Episcopal Espanhola, fazendo em seu primeiro livro um 
discernimento teológico sobre as Comunidades Neocatecumenais, disse: 


“...Palavra, liturgia e comunhão são realidades capazes de atualizar o 
mistério de Jesus Cristo, porque o Espírito Santo está presente e atua. A 


7 Nômades, espécie de ciganos, mas não se consideram como tal. 
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acolhida, criava a comunhão e conduzia a uma Liturgia como resposta 
reconhecida e jubilosa, estende-se a todas as etapas do Caminho. Com esses 
meios se faz a Iniciação Cristã. A experiência demonstra que o âmbito 
celebrativo cria um clima propício ao acolhimento da Palavra de Deus”. 


A partir de então, o Kiko e a Carmen identificaram a Celebração da 
Palavra com um dos pilares sobre os quais se baseia a vida cristã e, portanto, a 
Iniciação Cristã do Neocatecumenato como a melhor catequese para uma 
participação ativa na Celebração da Eucaristia e nos Sacramentos, recomendada 
pela Constituição sobre a Liturgia Sacrosanctum Concilium. 


Nesse sentido, o Kiko e a Carmen repetiam muitas vezes que o Caminho 
Neocatecumenal é essencialmente celebrativo: Celebração da Palavra, 
Celebração da Eucaristia e Celebração da Reconciliação, vividas em 
comunidade. E, além disso, as Celebrações das Passagens das várias Etapas 
são os propulsores para um novo crescimento progressivo e gradual na vida 
nova em Jesus Cristo, como obra do Espírito Santo nos nossos corações. 


Nesse sentido, Kiko e Carmen têm dito muitas vezes que o Caminho é 
essencialmente celebrativo, não é uma lavagem cerebral ou um conjunto de 
instruções ou conferências. Do mesmo modo que ocorria com as comunidades de 
São Pacômio, os primeiros eremitas que se reúnem em comunidade, quem dirige a 
vida do Mosteiro é a Palavra de Deus, à qual também está submetido o abade. 


Acabo aqui e passo à Sacrosanctum Concilium sobre a Liturgia. 


il. A CONSTITUIÇÃO «SACROSANCTUM CONCILIUM» 
SOBRE A LITURGIA 
O Movimento Litúrgico 


Foi assim que, em 1909, em Malinas, durante o Congrès National des 
Oeuvres Catholiques, teve início, espontaneamente, o movimento litúrgico, que, 
da Bélgica, se estendeu rapidamente à França, à Alemanha e também à Itália. O 
Movimento Litúrgico propunha-se tornar viva e eficaz a celebração dos mistérios 
cristãos, de modo que os ritos “falassem” aos homens de hoje. 


Já faz duzentos anos que, como veremos, começou este impulso. Além 
disso, Odo Casel tem sido uma figura muito importante em relação ao Mistério 
Pascal e também com a questão sacramental da Igreja. Depois Pio XII começou a 
falar do “Corpo Místico de Cristo”, dando-se assim os passos necessários até que 
chegasse toda esta riqueza ao Concílio Vaticano Il. 


Numa retrospectiva histórica, precisamente a categoria do “mistério”, 
da qual Odo Casel foi o defensor, deve ser considerada uma redescoberta 
fundamental não só para a Liturgia, mas para toda a Teologia e, em particular, para 
a reflexão eclesiológica. A concepção da Igreja como “Corpo Místico de Cristo” 
foi uma aquisição posterior do Movimento Litúrgico, acolhida no Magistério Pontifício 
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com a Encíclica Mediator Dei, de Pio XII (1947). Desse modo, a visão da liturgia 
entendida como “exercício do sacerdócio de Cristo” foi-se difundindo cada vez 
mais tanto junto dos pastores como dos fiéis. O trabalho do Movimento Litúrgico, 
além disso, foi impulsionado por algumas reformas de Pio XII, como a mitigação das 
normas sobre o jejum eucarístico (1953), a introdução da Missa vespertina e, 
sobretudo, o novo Ordo [Ritual] da Semana Santa e da Vigília Pascal (1955). 
Assim se chegou à subsequente Vigília do Concílio Vaticano Il. 


Já disse que Paulo VI, para dar outro rumo ao Concílio, foi à Terra Santa 
a fim de voltar às raízes. 


No início do seu pontificado, o Papa Paulo VI, depois de convocar a 
segunda Sessão do Concílio Vaticano Il, fez um sinal simbólico de importância 
histórica, com a sua viagem à Terra Santa. Com essa peregrinação à terra do 
Senhor, convidou toda a Igreja a regressar às fontes e às raízes da fé católica. 


Essa viagem apostólica, em que um sucessor de Pedro regressava à 
Terra Santa passados quase 2000 anos, foi fruto dos movimentos litúrgico, bíblico e 
patrístico, que redescobriram a Unidade entre a Antiga e a Nova Aliança. 


Poderíamos dizer que a grande novidade do Concílio Vaticano Il, no 
campo litúrgico, é a redescoberta da centralidade do Mistério Pascal e o 
reconhecimento da Páscoa hebraica como preparação para o seu cumprimento na 
Páscoa de Jesus Cristo. 


Na primeira Catequese sobre a Eucaristia, o Kiko e a Carmen falaram-nos 
da Seder Pascal, a celebração anual da Páscoa Hebraica. que faz presente a 
eleição do Povo eleito em Abraão, a sua libertação da escravidão mediante Moisés, 
enviado pelo Senhor, a saída apressada do Egito, a passagem do Mar Vermelho, a 
teofania de Deus no Monte Sinai e a Aliança nas Dez Palavras, o Caminho pelo 
deserto, a entrada na Terra Prometida: fatos que tornam presente a ação de Deus 
na história do seu povo, e que devem ser celebrados durante toda a noite de 
Páscoa hebraica, com o sinal do Pão Ázimo, que se refere à escravidão e à 
saída apressada, “Êxodo”, e do quarto Cálice de Vinho, sinal da entrada na 
Terra Prometida. 


Vocês se lembram das primeiras catequeses? Kiko e Carmen nos falando 
do sentido que tinha o Seder pascal, o sentido do Pão, da Taça, atualizando-o, ou 
seja, como isso se cumpriu em Jesus Cristo; não só para um povo, para um tipo de 
escravidão, senão para toda a humanidade, da escravidão de demônio fazer-nos 
entrar no Reino de Deus. 


A Páscoa hebraica celebra fatos que tornam presente a ação de Deus na 
história do seu povo, e que devem ser celebrados durante toda a noite de 
Páscoa hebraica, com o sinal do Pão Ázimo, que se refere à escravidão e à 


saída apressada, “Êxodo”, e do quarto Cálice de Vinho, sinal da entrada na Terra 


Prometida. 
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KIKO: 


Posso contar, brevemente, uma anedota sobre isso? 


Vocês sabem que aos nativos Bosquimanos que vivem na África, nós, 
como a vocês, lhes ensinávamos a Eucaristia através do Seder Pascal. E ocorreu à 
equipe que estava fazendo as catequeses levar os sinais do Seder Pascal. E 
apresentaram a bandeija do Seder, com o ovo cozido, um osso de cordeiro, as ervas 
amargas, etc. Pois os índios começaram a levantar-se e se aproximar da mesa e a 
tocar aquelas coisas. E perguntavam: “O que é? Que é isto?” E um disse: “É o que 
estamos explicando! É o Seder Pascal hebreu”. E continuavam perguntando: “Que 
é? Que é isto?”. “Mas nós lhes estamos dizendo, estamos dizendo!”. E um dos 
índios lhes disse: “Sim, Sim!. O problema é que aqui ninguém entende o inglês!”. 
“Como?”. Levamos dois meses e não entendem a língua, não entendem o inglês? 
Então ninguém entende nada do que temos dito?”. E este falou: “Não!. “E então por 
que vocês vêm às catequeses?”, “Todos veem pela músical”. “Pela música?” Que 
música?”, E lhe disse: “Pela música que vocês tem quando falam: desta forma os 
nativos sabem se o que vocês dizem é verdade ou mentira. Pois a música que vocês 
utilizam é a verdade!”. Vejam a importância que tem isso. Dizem que os cães 
processam as palavras de seus donos pela musicalidade. Não é a mesma coisa 
dizer: “Cãozinho meu, cãozinho meu!”, de uma forma carinhosa ou de uma forma 
fortemente violenta: “Sai daqui seu vira-lata!” ou “Que gracinha é este filhotinho!”. 
Isso é histórico: “a música com a qual vocês falam”. 


O Papa Francisco disse: “A Igreja deve ao Caminho a restauração da 
Noite Santa, que é o centro da vida cristã”. 


Pe MÁRIO: 


Entao, foi recuperado o Mistério Pascal, a saída da escravidão para a 
liberdade, cumprida em Jesus Cristo que nos leva do pecado para a vida divina. 


Nas primeiras Catequeses, o Kiko e a Carmen falaram-nos da Páscoa de 
Jesus Cristo como cumprimento de quanto estava prefigurado na Páscoa 
hebraica, em que o Pão já não representa a saída da escravidão do Egito, mas a 
saída da escravidão do demônio, realizada mediante a Paixão, Morte e 
Ressurreição do Senhor, e o cálice do vinho, sinal da Nova Aliança no sangue de 
Jesus Cristo, a entrada na Terra prometida do Reino de Deus. 


À luz de tal redescoberta compreende-se a novidade do Concílio 
Vaticano Il, que recupera a Vigília Pascal e apresenta a celebração da 
Eucaristia, não como um fato estático, mas na dinâmica da passagem da morte à 
vida, em que o Senhor ressuscitado nos envolve, fazendo-nos passar da morte à 
vida, de Páscoa em Páscoa, de Eucaristia em Eucaristia, até à Páscoa final. 


É interessante observar que o artigo 47 diz: 


“O nosso Salvador, na Última Ceia, na noite em que foi traído. 
instituiu o sacrifício eucarístico do seu Corpo e do seu Sangue, para 
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perpetuar ao longo dos séculos, até ao seu regresso, o sacrifício da cruz, e para 
confiar assim à sua dileta esposa, a Igreja, o memorial da sua morte e da sua 
Ressurreição: sacramento de amor, sinal de unidade, vínculo de caridade, 
Banquete Pascal, no qual se recebe Cristo, a alma é cumulada de graça e nos 
é dado o penhor da glória futura." (SC, 47) 


E destaca —e isso me impressionou desde o momento em que se publicou 
este documento- muitas, muitas, muitas vezes o que os Padres Conciliares 
enfatizaram: 


“„a necessidade de uma adequada preparação para que a 
participação dos fiéis na celebração não continue a ser uma realidade 
exterior, mas possam participar verdadeiramente do poder do Espírito Santo, 
que nos é comunicado. 


Que é o problema de fundo, motivo pelo qual ainda não chegou a 
Renovação às paróquias. 


Participação ativa dos fiéis na Missa. 
Em outra parte dizem: 


“É por isso que a Igreja se preocupa vivamente, desejando que os fiéis 
não assistam como estranhos... 


“Vou escutar a Missa! Vou ouvir a missa!”. 


“..ou mudos espectadores a este mistério da fé, mas que, 
compreendendo-o bem nos seus ritos e nas suas orações, participem 
consciente, piedosa e ativamente na ação sagrada; sejam formados pela 
Palavra de Deus; se nutram à mesa do Corpo do Senhor; deem graças a Deus, 
oferecendo a vítima sem mancha, não só por mãos do sacerdote, mas, 
juntamente com ele, aprendam a oferecer-se a si próprios e, dia após dia, 
por mediação de Cristo, sejam aperfeiçoados na unidade com Deus e entre si, 
de ta! modo que Deus seja finalmente tudo em todos” (SC, 48). 


f4 


Isso é muito importante porque para uma melhor participação, ativa, 
muitos liturgistas têm pensado que com os cantos, com os acólitos, com os 
ministérios, com os ministros da Eucaristia... é suficiente. De modo que todos fazem 
alguma coisa. Chegou-se ao ponto de que em certos lugares todo o povo rezava a 
Anáfora com o padre, participando desse jeito. Porém não é esta a participação da 
qual fala o Concílio, senão que a participação é aquela que nós temos tido o dom de 
experimentar pouco a pouco, gradualmente. E isso tem sido possível pelo fato de ter 
sido descoberto que Deus atua em nossa história, em nossa vida de cada dia. 


Em relação ao sacrifício, porque muitos nos criticam dizendo que nós 
celebramos o banquete e não o sacrifício, Carmen, nas primeiras catequeses, dizia 
isto: | E da 
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“Na religião pagã, sacrifício, sacrum facere, “fazer o que é sagrado”, é 
tornar a divindade propícia, mediante sacrifícios de animais ou de coisas. 
Não é este o significado do sacrifício no cristianismo nem na Eucaristia”. 


Por isso Jesus quando entra no mundo diz: “Pai, não quiseste vitimas 
nem holocaustos pela culpa do pecado. Por isso eu venho para fazer, Pai, a tua 
vontade”. Oferece-se a si mesmo, feito homem, obedecendo ao Pai até a morte, e 
“morte de cruz, abandonando-se completamente n'Ele, de modo que por isso Deus o 
glorifica, e com a ressurreição vence o poder do pecado que está dentro de cada um 
de nós e nos comunica a vida divina. 


“A Eucaristia encerra o único sacrifício agradável a Deus. 


Nós celebramos esta entrega total, nós a cantamos na Anáfora, no 
Prefácio, entrega total de Cristo feita uma vez para sempre com espírito eterno, 
sendo assim um acontecimento que transcende o tempo, chegando até nós. Por 
isso o Pe Farnés, quando alguém lhe dizia: “Vamos celebrar uma Eucaristia”, ele 
dizia: “Não! A Eucaristia é única, a de Cristo”. E hoje nós participamos deste 
sacrifício, entrega total de amor ao Pai e a nós de Jesus Cristo que se faz presente 
aqui nos sinais sacramentais do pão e do vinho, da assembleia, etc. 


Carmen dizia: 


“a oferenda que Jesus Cristo faz da sua vida ao Pai, morrendo por 
nós na Cruz. Mas não só isso, pois, na Eucaristia, também está a Ressurreição 
da morte. 


“A Eucarístia é Páscoa, passagem da morte à Ressurreição, portanto, 
dizer que a Eucaristia é sacrifício está correto, mas também está incompleto. 


Porque não é somente a cruz. Vocês se lembram da primeira pergunta do 
Questionário da manhã do sábado da Convivência de encerramento das 
Catequeses Iniciais: “Em que parte da Missa você vê a Ressurreição de Jesus 
Cristo?”. Todos dizíamos: “Na cruz”. 


“Por isso o Concílio Vaticano Il define a Eucaristia como “sacrifício 
eucarístico do Corpo e Sangue de Jesus”, “sacrifício da cruz e memorial da 
morte e ressurreição de Jesus" e ainda “banquete pascal” (SC 47). A 
Eucaristia é, sobretudo, sacrificium laudis, um louvor perfeito de 
comunicação com Deus através da Páscoa do Senhor”. 


Agora, para simplificar esta renovação que nós já vivemos, graças a 
Deus, e para que as comunidades mais jovens saibam o que o Senhor está 
realizando em nós, o que o Espírito Santo tem querido para toda a Igreja, quero 
referir-me a uma das primeiras catequeses de Carmen sobre a Eucaristia, naquela 
em que faz referência à descrição que faz São Justino das primeiras Eucaristias da 
Igreja Primitiva. 
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— A ASSEMBLÉIA que se reune 
O primeiro aspecto: a Assembleia. 
KIKO: 


O Concílio reproduz o que o São Justino, mártir do século Il, dizia sobre a 
Eucaristia, ou seja, transformaram a Missa partindo de São Justino. 


Pe MÁRIO: 
São Justino, em sua «Apologia», diz: 


“No dia chamado do sol, reunindo-nos todos num mesmo lugar, vindos 
da cidade e do campo, formamos uma Assembleia” (|, n. 67,3). 


isso da Assembleia, que em hebreu se diz kahal, seria a Igreja, mas não 
de uma forma concreta, não teórica, senão a Assembleia que se reúne. 


Carmen comenta: 


“Deparamos, portanto, com a ASSEMBLEIA que se reúne. A Igreja 
Primitiva não concebe de modo algum um rito eucarístico “solitário”. Os hebreus 
não podem fazer Páscoa se não formarem, pelo menos, um grupo familiar de 
onze pessoas. Porque o sacramento... 


E aqui se percebe a influência do Pe Farnés: 


«Não consiste apenas no pão e no vinho, mas também na 
ASSEMBLEIA, na Igreja que ceiebra (cf. SC 7; Eucharisticum mysterium 9). Na 
Igreja primitiva, não há Eucaristia sem a Assembleia que a celebra. E uma 

- Assembleia inteira que celebra a festa e a Eucaristia, porque a Eucaristia é a 

, exultação da Assembleia humana que está em comunhão, porque o lugar 
preciso em que se manifesta que Deus atuou é nesta Igreja concreta, nesta 
comunhão. É desta Assembleia que brota a Eucaristia. E é, obviamente, festa. 


E Carmen acrescenta: 

A Assembleia está sendo recuperada. Todavia, não haverá uma 
verdadeira Assembleia a não ser mediante a formação de comunidades que 
vivam do Espírito, para exultar em comunhão, 

Temos visto a Assembleia. 
— À PALAVRA DE DEUS 


Agora, outro elemento com que nos deparamos: Palavra de Deus. 
Continua São Justino, dizendo: 


“..e proclamam-se as memórias dos apóstolos e os escritos dos 
profetas enquanto o tempo o permitir (|, n. 67,83). 
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Assim o assunto se prolongava. Disse Carmen: 


“A Palavra é proclamada com abundância. Em todas as liturgias 
orientais fazem-se pelo menos quatro leituras: dos Livros históricos do Antigo 
Testamento, dos Profetas, dos Atos dos Apóstolos ou das Epístolas, e do 
Evangelho. 


“Esta Palavra tem a característica de não ser uma leitura, mas uma 
proclamação que se realiza na Assembleia. 


e- 


“A Assembleia não “ , pelo contrário, “proclama” fatos que viveu. 
Porque esta Palavra, nela, é experiência. Ou seja, estas leituras que estão 
escritas, recebem corpo e vida numa Assembleia que as proclama. 


“Quem escuta a Palavra é o “catecúmeno”; quem é Igreja não é um 
simples catecúmeno que escuta, mas alguém que proclama a Palavra. 


Enquanto o catecúmeno escuta e não pode proclamar, o cristão proclama 
a Palavra porque é testemunha dessas maravilhas. 


“SC 21: “Nessa reforma, o ordenamento dos textos e dos ritos deve 
ser conduzido de modo que as santas realidades, por eles significadas, sejam . 
expressas mais claramente, o povo cristão possa entender mais facilmente o 
seu sentido, e possa participar neles com uma celebração plena, ativa e 
comunitária”. 


Por essa razão os textos foram adaptados às línguas vernáculas e a 
distribuição da Sagrada Escritura entre o Missal e o Ofício —que, vocês se lembram, 
em uma ocasião o Pe Farnés veio nos explicar-, também no ofício bienal, de modo 
que um cristão pode ler toda a bíblia durante três anos, algo que esperamos ter 
algum dia e recuperá-lo para nós. 


— À HOMILIA 
Depois da Palavra, vem a Homilia. Justino diz: 


“. depois, quando aquele que lê tiver terminado, o Presidente, com as 
suas palavras, admoesta e exorta à imitação dessas coisas boas” (|, n. 67,4). 


E Carmen diz: 


Ou seja, deparamos com a HOMILIA. Isto é assim em todas as Igrejas. 
O Presidente não faz sermões moralistas, não se põe a dizer: “temos de” ser 
bons e não maus, e “temos de...”. Ao fazer a homilia, o Presidente, acima de 
tudo, atualiza no hoje a Palavra proclamada, manifestando a sua presença na 
Assembleia; anuncia-a de forma querigmática, atualizando-a e fazendo-a 
“aterrar” concretamente na assembleia. 


Como Jesus, que na sinagoga de Nazaré, diz: “Hoje se cumpre esta 
palavra” quando lê: “O Espírito do Senhor está sobre mim e me enviou...” etc. 
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Depois da Homilia você vê a estrutura da Eucaristia que nós celebramos. 
Deixei sem comentar todos os revestimentos que se sucederam ao longo do tempo, 
pois a nós interessa agora fazer uma breve síntese. 


— ORAÇÃO DOS FIÉIS ou ORAÇÃO UNIVERSAL 


Vem a Oração dos fiéis ou Oração universal. Continua dizendo São 
Justino: 


“  Levantamo-nos todos juntos e elevamos Orações (cf. |, n. 67,5). 


A Oração dos fiéis, a Oração universal, diz Carmen e também o Pe 
Farnés: 


“Esta oração nunca faltava numa liturgia. Isso vem de Jesus Cristo que, 
durante a Ultima Ceia, faz a sua oração. Isso já se fazia nas sinagogas. 


Ou seja, que vem já desde as sinagogas. E enfatiza: 


“Oração, não orações. É "dos fiéis”, porque não a faziam os 
catecúmenos — que ainda não pertenciam plenamente à Igreja —, mas apenas 
os crentes batizados. Tal como Israel, a Igreja não se sente melhor do que 


nenhum outro povo: simplesmente conhece a sua missão de mediadora no 
meio das nações. 


“Esta oração também se chama oração universal, ou seja, por todos 
os homens. É uma Assembleia inteira que intercede por todo o universo”. 


Reza-se por todos os povos, pelos ateus, pelos governantes, pelos 
inimigos da Igreja. Por todos. E não se sente melhor que ninguém, simplesmente 
afirma sua missão de ser mediador entre as nações. 


— O BEIJO DA PAZ i 
São Justino continua dizendo: 


“... Terminadas as orações, saudamo-nos mutuamente com um beijo (cf. 
1, hn. 65,2). 


Deparamo-nos agora com o ABRAÇO DA PAZ. Esse existe desde as 
liturgias mais primitivas. O beijo da paz que, como veremos, será recuperado por 
nós. 

- APRESENTAÇÃO DO PÃO E DO VINHO 


Depois da apresentação do pão e do vinho, São Justino diz: 


“Como já dissemos, terminada a nossa Oração, é trazido pão, vinho e 
água” (cf. |, n. 67,5). 


Não há procissão das oferendas. Isso é acrescentado muito mais tarde. 
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- A ANÁFORA: bênção e ação de graças 


E depois de apresentar o pão, o vinho e a água, vem a Anáfora: bendição 


e ação de graças, que se fazia então de forma espontânea, longa, e que elevava 
louvor e glória ao Pai, em nome do Filho, do Espírito Santo, dando graças por todas 
as maravilhas, sobretudo pela paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo. 


O Presidente, depois de os ter recebido, eleva palavras de louvor e 
glória ao Pai do universo em nome do Filho e do Espírito Santo, e dá graças 
longamente, por termos sido julgados dignos desses dons (cf. |, n. 65,3-4). 


Depois de ter terminado as Orações e a Eucaristia, todo o povo 
presente aclama, dizendo: Amém. “Amém”, em língua hebraica, significa “assim 
seja” (cf. |, n. 65,4). 


Carmen fala das Anáforas, que agora muitas são canônicas (o que 


significa que se tem que respeitar o cânone). As melhores são as antigas; sobre as 
de agora é melhor que não se diga nada. E nos dizia, falando da História da 
Eucaristia, o seguinte: 


“Imaginem como seria a Eucaristia na Igreja primitiva, este memorial da 
manifestação de Cristo ressuscitado, manifestado e comunicado aos homens 
pelo Espírito Santo, que os faz participar da obra de Jesus Cristo ressuscitado 
dentre os mortos. Imaginem como seria a explosão festiva das primeiras 
comunidades cristãs na Eucaristia. 


A Eucaristia primitiva, que é este caminho pascal, um caminho aberto 
pela Páscoa de Jesus Cristo, é como uma estrela, como uma luz potente que 
se levanta sobre a história. Essa luz manifesta-se na Igreja como uma árvore, 
como uma harmonia de formas múltiplas. (Diversas Anáforas em que, nos 
diversos Ritos, se eleva um cântico de louvor e ação de graças a Deus pela 
Redenção realizada por Cristo, no seu Sacrifício na cruz, e porque Ele nos fez 
participar da sua vitória sobre a morte e nos torna participantes da própria vida 
de Deus). 


E todas se referiam à Páscoa: paixão, morte e ressurreição de Cristo, 


enquanto na Missa, antes da renovação, quase ninguém via a ressurreição na 
Missa. Isso O vimos nas respostas ao questionário da convivência de encerramento 
das catequeses iniciais. 


- O RITO DA COMUNHÃO 


Depois, São Justino segue dizendo: 

Por fim, distribuem-se e repartem-se por cada um dos presentes os 
elementos sobre os quais foram dadas graças, e estes são enviados aos 
ausentes através dos diáconos (cf. |, n. 65,5). 


Portanto: 
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A Palavra faz parte da Eucaristia, faz parte do memorial, porque não 
se trata de aprender coisas, mas de uma proclamação. 


Este memorial, depois de ter feito presente toda a história da salvação, 
culmina no sacramento do pão e do vinho, que realiza e faz presente a 
morte e a Ressurreição de Jesus Cristo. 


Partindo e comendo o Pão, Corpo de Cristo, entramos na morte; 
bebendo do Cálice, fazemos uma aliança no seu Sangue e fazemos Páscoa 
com Jesus Cristo. 


E conclui destacando: 


Diante desta atualização, proclamamos: “Vem, Senhor Jesus! Realiza 
definitivamente a tua Páscoa entre os homens!” 


É toda a Tradição hebraica que culmina na Ressurreição de Jesus 
Cristo dentre os mortos. 


Esta Ressurreição derramou sobre os homens um Espírito novo e 
vivo, um Espírito vivificante, que fez nascer a Igreja que proclama o 
acontecimento real em que se encontra: estão em comunhão porque formam um 
só Espírito. “Anunciamos a tua morte, proclamamos a tua Ressurreição, vem, 
Senhor Jesus”. 


Carmen diz que é: 

A presença de Jesus Cristo é o carro de fogo que nos vem 
transportar para a glória, que nos vem fazer passar da morte à Ressurreição, 
que nos vem fazer entrar verdadeiramente na morte e na ressurreição. A 
Eucarístia é dinâmica, põe-nos a Caminho. 


Algo que gostaria de destacar sobre o novo Missal Romano: a edição 


típica que sai depois do Concílio diz: 


“A natureza de sinal... 
O que significa que o Concílio valorizou os sinais sacramentais. 


«exige que a matéria da Eucaristia tenha o aspecto de autêntico 
alimento. Convém, portanto, que o pão eucarístico, embora ázimo e 
apresentando a forma tradicional, seja confeccionado de modo que o sacerdote, 
na Missa celebrada com o povo, possa realmente partir a hóstia em várias 
partes e distribuí-las pelo menos a alguns dos fiéis. 


O Missal diz isto: 


De modo algum se excluem as hóstias pequenas, quando assim o 
exija o número dos comungantes ou- outras razões de ordem pastoral. No 
entanto, o gesto da “fração do pão” — assim era designada a Eucaristia na 
época apostólica —, manifesta de modo mais expressivo a força e a importância 
do sinal da unidade de todos num só pão e do sinal da caridade, pelo fato de 
um só pão ser repartido entre os irmãos” (Missal Romano, n. 321). 
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E além disso destaca: 


“A sagrada Comunhão adquire a sua forma mais plena, enquanto 
sinal, quando é feita sob as duas espécies. Desta forma, manifesta-se mais 
perfeitamente o sinal do banquete eucarístico, e exprime-se mais claramente 
a vontade divina de ratificar a nova e eterna aliança selada pelo Sangue do 
Senhor, bem como a relação entre o banquete eucarístico e o banquete 
escatológico no Reino do Pai” (Missal Romano, n. 281). 


Vocês sabem como Kiko e Carmen tem lutado para manter o pão e o 
vinho e também a Vigília Pascal. Desde o princípio, os ataques mais duros que 
temos tido provenientes de bispos, cardeais, conferências episcopais, têm sido para 


tirar-nos esta renovação que temos vivido. E graças a Deus os papas sempre nos 
têm defendido. 


Assim, por exemplo, o Papa João Paulo Il, quando veio a Porto San 
Giorgio para o envio de setenta famílias em missão, celebrou a Eucaristia com o pão 
ázimo, e comungamos todos com o vinho. O que foi um escândalo para muitos, 
porém ele quiz confirmar isso pessoalmente em seu carisma de sucessor de Pedro. 


Em dezembro de 1988, tendo em vista a Visita do Papa João Paulo Il 
ao Centro Neocatecumenal de Porto San Giorgio, para o envio de setenta famílias 
em missão para as zonas com maior dificuldade, a Congregação para o Culto 
Divino concedeu a faculdade de passar o sinal da Paz para o fim da oração dos 
fiéis, e também a faculdade de todos os membros das Comunidades 
Neocatecumenais comungarem o corpo e o sangue de Cristo. 


KIKO: 


Ele havia mandado a Congregação do Culto fazer um decreto, que nós 
temos, em que se autoriza os irmãos do Caminho Neocatecumenal a celebrar 
sempre a Eucaristia sob as duas espécies. Não nos permitiriam se a Igreja não 
fizesse esse decreto especial. E o Papa, uma vez aprovado este decreto, vem ele 
mesmo confirmar conosco. Porque como sabem, normalmente nas missas se 
comunga com o pão, não com o cálice. Só excepcionalmente em algumas bodas se 
permite comungar com o cálice. Inclusive alguns consideram isso um horror, 
sobretudo os que estão mais a favor da missa anterior ao Concílio, com as pessoas 
na Missa em forma de batalhão, com os padres na balaustrada”, etc. Tudo isso que 
o Pe Mário está contando, que não existia a assembleia, etc. 


O que vocês estão vivendo é um prodígio, é uma nova Igreja, é uma 
renovação total, algo que verdadeiramente Deus nos tem concedido e outorgado. 
Além disso, o Papa João Paulo Il, quando fomos a Castel Gandolfo celebrar a Missa 
com as Famílias em missão tal e qual a fazemos, disse-nos: "Eu os agradeço por 
esta maravilhosa Eucaristia que celebramos”, cheia de participação, cheia de vida. 


* Série ou fileira de balaústres que forma um parapeito. 
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Nós os temos ensinado a participar a partir do Sikaron hebraico, que diz 
que é um memorial, e nesse memorial Deus volta a passar, volta a passar de novo 
cada vez que se faz o memorial. Por isso temos dito a vocês que na Páscoa passa o 


Senhor no meio de nós; e também nesta Eucaristia. Então, não assistimos a algo. 


que o padre faz, senão que todos participamos da ação de Deus que passa em 
nosso meio através dos sacramentos. As pessoas não têm recebido nenhuma 
catequese sobre isso, de nenhum tipo; não sabem nada de nada. 


Pe MÁRIO: 
Recuperação da Vigília Pascal toda a noite e com todos os sinais 


Peço atenção, ainda que saiba ser um pouco pesado para muitos de 
vocês, sobretudo para os pobres presbíteros que têm que trabalhar e estudar essas 
coisas para transmitilas. Sobretudo porque agora vem uma parte que fala do 
cuidado que Kiko e Carmen têm tido pela Vigília Pascal, o Tríduo Pascal, desde os 
primeiros momentos de contato com Mons. Morcillo, que foi quem aprovou o 
Caminho, que realizou esta recuperação da Vigília Pascal. E o próprio Papa 
Francisco reconheceu isso quando esteve reunido com a Conferência Episcopal de 
Santo Domingo, República Dominicana, na visita ad limina, em que disse: “Temos 
que ser agradecidos ao Caminho por ter restaurado a Vigília Pascal, a noite santa, 
em toda a Igreja”. 


KIKO: 


3 


Somos a única realidade no mundo que celebra a Vigília Pascal durante 
toda a noite; em nenhum lugar se faz. "O que é isto de estar toda a noite? Que 
absurdo!”, dizem muitos. O Papa tem valorizado isso, porque não é invenção nossa. 
Nós copiamos dos liturgistas do Concílio. Louis Bouer e outros muitos falam de “a 
noite”, de toda a noite, na qual esperamos a aurora como a aurora escatológica. 
“Mas o que significa isso de esperar a aurora e essas coisas?!” Entendem? 


Ou seja, temos recebido isso nesse sentido. E graças a um milagre, 
porque, no primeiro encontro que teve Mons. Morcillo com os padres de Madri, em 
Majadahonra”, a primeira coisa que fizeram foi acusar-nos dizendo que no dia da 
Vigília Pascal, que é o momento culminante da paróquia, “estes se vão de 
convivência e nos deixam aqui sós, com quatro gatos pingados!”. Então Carmen se 
levantou e explicou ao Mons. Morcillo, contando-lhe aquilo da maionese, que 
quando se estraga não há outra forma de recuperá-la, por mais que se mexa com a 
colher; é preciso mudar de vasilha pouco a pouco. “Dessa forma — disse-lhe — nós 
não queríamos fazer missas assim, senão ensinar-lhes em pequenos grupos. E por 
isso nós os levávamos em convivência para que aprendessem que se trata de uma 
noite de vigília, pois não sabem o que é estar em vigília, nem o que significa a noite, 
etc.” Esses..irmãos, quando chegavam os feriados de Semana Santa saiam de 


* municipio da Espanha pertencente à região de Madri, 
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viagem: na Sexta-feira Santa a igreja estava cheia de gente e no Sábado Santo não 
ficava ninguém. 


Então, o Mons. Morcillo disse: “O que vocês querem?”. E lhe dissemos: 
“Queremos celebrar durante toda a noite!”.E vejam que milagre ocorreu quando ele 
disse ao vigário episcopal, que estava ali: “Deixemos à disposição deles todas as 
igrejas vazias de Madri para que estejam toda a noite celebrando a Vigília Pascal!”. 
E os párocos que estavam ali se calaram todos, porque isso sim é que foi um 
milagre enorme. Por que o arcebispo teria dito isso? Poderia ter dito: “Não, não, não, 
têm que ir à paróquia, porque a noite santa é muito importante e temos que estar 
todos unidos”. Pois não disse isso. 


Como Deus tem salvado a Vigília Pascal! Apesar de sempre nos terem 
acusado de fazer a Páscoa de forma paralela, de que somos heréticos, etc. 


Pe MÁRIO: 


Devido ao tempo que temos, não poderei explicar muitas coisas, porém 
se têm paciência, podem lê-las. Somente gostaria de destacar, para concluir esta 
Constituição sobre a Liturgia, que ultimamente o Papa Francisco tem dito que não se 
pode voltar atrás e que faltam muitas coisas que devem ser aplicadas. Só quero 
sublinhar duas palavras: uma, sobre os sinais. 


Nós temos uma visão sacramental da criação. Nós vemos toda a natureza 
exteriormente, porém ela encerra em si mesma algo que a transcende: a presença 
de Deus, o amor de Deus por nós. Nós também temos uma alma que se expressa 
por meio do corpo. Por isso Jesus Cristo quis fazer-se homem, tornando-se visível 
exteriormente, porém escondendo a realidade interior que manifesta às vezes com o 
poder de curar, de ressuscitar e, sobretudo, com a transfiguração ainda que morra 
sobre a cruz como um infame. 


Nós viemos de uma época, depois de Trento, quando tudo estava 
moldado pela razão: dava-se valor à essência das coisas, e não à forma ou ao 
exterior. E por isso Carmen fez essas catequeses belíssimas em que diz que é 
verdade que comungar com uma hóstia, somente, é tão válido como comungar com 
o pão e com o cálice porque na hóstia está Cristo totalmente: corpo, alma, espírito. 
Porém como sinal, como forma exterior, é muito pobre. Muito diferente é dizer: 
“Toma e come!” como disse Jesus, comer o pão: “O que come minha came e bebe 
meu sangue”; e beber do cálice. Como essência são a mesma coisa, porém a 
qualidade do sinal está em ajudar a preparar os fiéis para receber o que contêm, o 
que significam. 


Diz a Sacrosanctum Concilium: 
“Os sacramentos estão ordenados para a santificação dos homens, 


para a edificação do corpo de Cristo e, por fim, para prestar culto a Deus; 
enquanto sinais, também têm um fim pedagógico. 
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“Não só supõem a fé, mas, com as palavras e os elementos rituais, 
nutrem-na, robustecem-na e exprimem-na; por isso são chamados 
«sacramentos da fé». 


Como proclamaremos na Eucaristia: “Este é o sacramento da fé”. 


“Conferem certamente a graça, mas a sua própria celebração dispõe 
muito bem os fiéis para recebê-la com fruto, para honrar a Deus de modo 
devido e para praticar a caridade. 


Assim, é de grande importância que os fiéis compreendam facilmente 
os sinais dos sacramentos e se aproximem com suma diligência daqueles 
sacramentos que se destinam a alimentar a vida cristã” (SC, 59). 


Assim também com o batismo: não é a mesma coisa uma gotinha de 
água e o batismo por imersão na piscina batismal, que expressa de forma mais 


significativa a entrada na morte, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, e sai 
a nova criatura. 


Portanto, Kiko e Carmen sempre tem insistido em cuidar muito dos sinais; 
também em relação à Liturgia para não deixar as flores murchas, etc. Há um texto 
de João Paulo Il, na Orientale lumen sobre a Liturgia ortodoxa, que diz: “Tudo 
concorre, os ícones, as flores, os cantos; tudo concorre para a festa que 
celebramos”. Ajuda, sempre ajuda! Por exemplo, você entra em uma sala de um 
Catecumenium ou em uma Igreja disposta em assembleia bem adornada, já o 
prepara para entrar na celebração. 


KIKO: 


“Ajuda a celebrar a liturgia divina”, dizem no Oriente. Todos os cantos, 
que fazem as várias vozes, que é algo maravilhoso; os ícones; as luzes; O incenso. 


1 


Nós também tentamos seguir essa beleza. 
Pe MÁRIO: 


O Catecumenato 


Z 


Depois fala de restaurar o Catecumenato. Isso, porém, é na segunda 
parte da Categeuse. Assim que falaremos dele se dá tempo depois. 


Fala também mais adiante sobre a oração da Igreja, na qual somos 
iniciados e que é o Ofício Divino, a oração interior, que é muito necessária. E 
também sobre o sentido do ano litúrgico. Por isso nós, os catequistas, fazemos os 
Anúncios de Advento, de Quaresma e de Páscoa. Não são coisas que se fazem 


assim, casualmente. 
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Hl. A CONSTIUIÇÃO DOGMÁTICA «LUMEN GENTIUM» 


Passamos à Lumen Gentium. 


A maior novidade, que vocês já sabem, pois tem escutado o Pe Farnés e 


a Carmem, é que antes do Concílio a Igreja estava concebida como uma pirâmide: o 
Papa, os bispos, os padres, os religiosos e os fieis, e que essa pirâmide agora foi 
invertida. Essa é a novidade. 


A Igreja era concebida como uma Pirâmide, em cujo vértice se 
encontrava o Papa, depois os Bispos e o clero, em seguida os religiosos e os 
fiéis; a Igreja era concebida como sendo formada pela hierarquia, pelo clero e 
pelos leigos. 


A novidade da Constituição Dogmática sobre a Igreja, Lumen Gentium, 
em relação à natureza da Igreja, consiste numa inversão da pirâmide, com 
efeito, passa a colocar-se em primeiro plano a natureza sacramental 
humano-divina da Igreja, reservando o primeiro lugar à Igreja, sacramento 
de Cristo, como Povo de Deus, Corpo de Cristo ressuscitado, visível e 
atuante no tempo. 


Por isso a Igreja vem a ser Lumen Gentium, luz dos povos. Porém o 


Concílio não diz que a Igreja seja a luz. O Concílio diz: a luz é Cristo; a Igreja é 
sacramento, realidade visível que perdoa e santifica. 


A Constituição dogmática Lumen Gentium (LG). Uma eclesiologia renovada. 


“A Igreja é sacramento em Cristo... Cristo é a luz dos povos... a 
Igreja é, em Cristo, como que sacramento ou sinal, e também instrumento da 
união íntima com Deus e da unidade de todo o gênero humano”. (LG, 1) 


O Catecismo da Igreja Católica, que expõe de forma catequética os 


conteúdos do Concílio, especifica: 


diz: 


“O termo sacramentum exprime sobretudo o sinal visível da realidade 
oculta da salvação, indicada pelo termo mysterium. Nesse sentido, o próprio 
Cristo é o mistério da salvação: "Nem há outro mistério senão Cristo. A obra 
salvífica da sua humanidade santa e santificante é o sacramento da salvação, 
que se manifesta e atua nos sacramentos da Igreja (a que as igrejas do 
Oriente chamam também “os santos mistérios”). A Igreja contém, pois, e 
comunica a graça invisível que significa: e é nesse sentido analógico que é 
chamada ‘sacramento’ “(CCC, 774). 


Esse texto é do Catecismo da Igreja Católica, enquanto a Lumen Gentiun 


“A Igreja vive no tempo e no espaço: peregrinante na terra, na história 
da humanidade. 'A Igreja está na história, mas, ao mesmo tempo, 
transcende-a. Só 'com os olhos da fé’ se pode ver, na sua realidade visível, 
ao mesmo tempo, uma realidade espiritual, portadora de vida divina” (CCC, 
770). 
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“Cristo é a luz dos povos: por isso, este sagrado Concílio, reunido no 
Espírito Santo, deseja ardentemente iluminar todos os homens com a sua luz, 
que resplandece no rosto da Igreja. 


“Mas porque a Igreja, em Cristo, é como que o sacramento, ou sinal, 
e o instrumento da íntima união com Deus e da unidade de todo o gênero 
humano, pretende ela, na sequência dos anteriores Concílios, manifestar com 
maior clareza, aos fiéis e ao mundo inteiro, a sua natureza e missão universal. 
As presentes condições do mundo tornam ainda mais urgente este dever da 
Igreja, para que todos os homens, hoje mais estreitamente ligados pelos 
diversos vínculos sociais, técnicos e culturais, também possam alcançar a plena 
unidade em Cristo”. (LG, 1) 


E vocês sabem que depois de ter falado de Cristo luz, Igreja sacramento 
de Cristo, o Capítulo 2, em vez de começar pela hierarquia, começa pela base, que 
é o Povo de Deus. 


isso é muito importante porque eu falo a respeito da Lumen Gentium -que 
não teria forças nem tempo para preparar bem- recuperando um livro de Karol 
Wojtyla que já o recomendei a vocês muitas vezes e que para mim é o melhor 
comentário do Concílio e que se intitula: A las Fuentes de la Renovación !º onde o 
papa disse coisas muito importantes, porque isso do Povo de Deus hoje pode ser 
um termo ambíguo, porque se pode entender Povo como povo e esquecer-se de 
que é Povo de Deus. 


KIKO: 


Ão inverter a pirâmide e dizer que Deus não elegeu somente o papa e os 
bispos, senão que elegeu um povo a quem encomenda a salvação de toda a 
humanidade, é uma mudança verdadeiramente copernicana. E, para ajudar esse 
povo a realizar a missão, instituiu os carismas: os padres, os párocos' e, em último 
lugar, O servo dos servos, que é o Papa. 


Uma vez quando fui falar com o bispo de Ávila, Mons. Santos, ele me 
disse que havia vindo enormemente impressionado do Concílio, porque viu que “o 
Espírito Santo não está somente nos bispos, senão que está — falaram no Concílio — 
no sensus fidei, no povo. E falaram da Espanha, que havia salvado a Igreja do 
arianismo porque o povo não obedeceu a seus bispos, que eram todos arianos” na 
época de Recaredo. Chama-se sensus fidei, o sensus de Deus está no povo, em 
todos. 


Isso é muito importante porque nós, irmãos, temos tido uma batalha que 
tem sido terrível; fazer esta assembleia tem sido uma batalha. Em /os pueblos 
tiramos o altar do fundo e o colocamos no centro da Igreja e colocamos o povo ao 


VA las Fuentes de la Renovación. Estudio sobre la actuación del Concilio Vaticano, Librería Editrice Vaticana, 
1981, pp. 103 ss. A edição espanhola: La renovación en sus fuentes. Sobre la aplicación del Concilio Vaticano 
lI. BAC, Biblioteca de Autores Cristianos (ISBN: 978-84-220-1051-7). 
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redor. E quiseram matar-nos e disseram que éramos heréticos. E, quando chegou, o 
novo bispo obrigou-nos a tirar o altar e pô-lo de volta no fundo da Igreja, e toda a 
assembléia em batalhão. Temos tido uma luta terrível em todas as partes. Nós 
queremos recuperar a assembleia, o Povo de Deus presente. 


Pe MÁRIO: 
A respeito disto, sobre o Povo de Deus, comenta Karol Wojtyla: 


"Na formação da consciência da Igreja como povo de Deus devemos 
manter continuamente a orientação “vertical”, requerida pela realidade 
transcendente de Deus, pela realidade da criação, da salvação e da redenção; 
e, ao mesmo tempo, devemos tender para a direção “horizontal”, para o 
homem “no mundo”, para o homem em cuja natureza se compenetram 
profundamente e se completam de forma reciproca dois momentos: o pessoal e 
o comunitário. 


A «Communio»: vínculo próprio da Igreja com o Povo de Deus 


A Communio, a comunhão, vínculo próprio dos cristãos, da Igreja como 
povo de Deus: 


“indica o gênero de união que é típico da Igreja-povo de Deus e que 
constitui o vínculo próprio desta comunidade. 


LG 32: “Embora na Igreja nem todos caminhem pela mesma via, 
todos são chamados à santidade e têm igualmente a mesma fé pela justiça de 
Deus (cf. 2Pd 1,1). E sendo certo que alguns, por vontade de Cristo, são 
constituídos para os demais como doutores, dispensadores dos mistérios e 
pastores, contudo, reina entre todos uma verdadeira igualdade no que 
respeita à dignidade e à ação comum do conjunto dos fiéis para a 
edificação do corpo de Cristo. 

Com efeito, a distinção que o Senhor estabeleceu entre os ministros 
sagrados e o restante povo de Deus encerra uma ligação. Assim, na 
diversidade, todos dão testemunho da admirável unidade do Corpo de Cristo. 
pois a própria diversidade de graças, de ministérios e de funções reúne num só 
corpo os filhos de Deus, visto que "um só e o mesmo Espírito realiza todas 
estas coisas (1Cor 12,11)”. 


Dizia-lhes isso sobre o povo, porque hoje está muito em moda mais no 
sentido horizontal. Aqui destaca que é Deus o que chama a ser cristão, é Deus o 
que tem chamado a cada um de nós ao Caminho, e a comunhão com ele é o 
fundamento da união entre nós, da comunão que se realiza pelo dom do Espírito 
Santo. 


O perigo do clericalismo 


No Caminho vivemos esta realidade da Igreja, porque a dignidade de 
filhos de Deus é para todos, para os pobres, para os menos instruídos, para os 
ricos... O que nos une é o Espírito Santo. 
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E, por outro lado, no Caminho tem sido superado o Clericalismo, que é 
um perigo enorme. O empenho do Papa tem sido a luta contra o Clericalismo. Ele o 
disse muitas vezes. E nosso empenho é esse também; porém é algo que requer 
muita paciência. Meu professor de História dizia que a cúria romana havia sido 
renovada duas vezes na história. Uma vez com a pilhagem de Roma, quando foram 
assassinados os monsenhores... E assim foi renovada a Igreja. Porém se não 
optamos por esta forma, teremos que ter paciência, paciência; não devemos ser 
exigentes. 


O clero tem esta tentação do Clericalismo, dizia João Paulo Il: 


'Dirigindo-se aos Bispos das Antilhas, em visita ad limina, o Papa João 
Paulo tl punha de sobreaviso os Bispos e o clero contra a fácil tentação do 
Clericalismo e, ao mesmo tempo, apelava também aos fiéis leigos a não caírem 


num Clericalismo laico, pondo antes em destaque a “complementariedade” ` 


entre os sacerdotes e os fiéis leigos: ‘No seu ensinamento, os Padres 
Conciliares puseram simplesmente em destaque a profunda complementaridade 
entre os sacerdotes e os leigos que a natureza sinfônica da Igreja implica. Uma 
errada compreensão de tal complementariedade conduz por vezes a uma crise 
de identidade e de confiança entre os sacerdotes e também a formas de 
empenho leigo demasiado clericais ou demasiado politizadas... 


“Mais tarde, o Papa Bento XVI e também o Papa Francisco 
manifestaram o desejo de extirpar o Clericalismo da Igreja. Por falta de tempo, 
citarei apenas uma intervenção deste último. 


Durante a visita a uma Paróquia de Roma, afirmou: 


“Um pároco sem Conselho Pastoral corre o risco de conduzir a 
Parógouia com estilo ‘clerical’, e devemos extirpar o Clericalismo da Igreja. O 
Clericalismo faz mal, não deixa crescer a Paróquia, não deixa crescer os 
leigos. O Clericalismo confunde a figura do Pároco, porque já não se sabe se é 
um Padre ou um empresário, não é mesmo?” 


|V. A CONSTITUIÇÃO PASTORAL «GAUDIUM ET SPES» 
VIDA CRISTÃ NO MUNDO 


A quarta Constituição é do tipo pastoral, ou seja, não tem o mesmo valor 
das anteriores. Esta tem sido muito discutida, muito combatida, e foi publicada no 
dia anterior à conclusão do Concílio, na sessão de 8 de dezembro, dia da Imaculada 
Conceição de 1965, quando pude estar presente também. Foi muito discutida 
porque essas linhas que temos visto no início -uma visão mais humanista, mais 
social, e a outra mais de acordo com a Tradição da Igreja- se chocaram. Tanto é 
assim que o Papa Paulo VI interveio: anulou a Comissão que havia preparado O 
documento e instituiu uma nova comissão para a qual chamou Karól Wojtyla para 
colaborar. 
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Aqui eu cito um texto do Papa João Paulo Il que foi publicado para 
celebrar os trinta anos de publicação da Gaudium et Spes, e que o Vaticano 
comemorou com uma celebração à qual fomos convidados, Kiko, Carmem e eu. Diz 
o seguinte: 


“A primeira parte desta Constituição, por ordem do Papa Paulo VI, foi 
completamente refeita por uma nova Comissão, para a qual foi nomeado 
Mons. Karol Wojtila, com uma redação mais conforme a Tradição Cristã.” 


“Na realidade, devo confessar que a Gaudium et Spes me é 
particularmente cara, não só pelas temáticas que desenvolve, mas também 
pela participação direta que me foi dada ter na sua elaboração. Aquele jovem 
Bispo de Cracóvia, com efeito, foi membro da subcomissão encarregada de 
estudar os ‘sinais dos tempos’ e, a partir de novembro de 1964, fui chamado a 
fazer parte da subcomissão central, encarregada de prover à redação do 
texto. Foi precisamente o conhecimento íntimo da gênese da Gaudium et Spes 
que me permitiu apreciar a fundo o seu valor profético e assumir largamente o 
seu conteúdo no meu magistério desde a primeira Encíclica, Redemptor 
Hominis. Nesta, recolhendo a herança da Constituição conciliar, quis sublinhar 
que a natureza e o destino da humanidade e do mundo não podem ser 
definitivamente revelados a não ser à luz de Cristo, crucificado e 
ressuscitado.” 


“Com esse documento, os Bispos do mundo inteiro, reunidos em torno 
do Sucessor de Pedro, pretenderam manifestar a amorosa solidariedade da 
Igreja para com os homens e as mulheres deste século, marcado por dois 
conflitos hediondos e atravessado por uma profunda crise dos valores espirituais 
e morais herdados da tradição. 


Longe de se limitar a considerações históricas e sociológicas, os Padres 
Conciliares debruçaram-se largamente, numa perspectiva teológica, sobre as 
interrogações fundamentais que desde sempre têm assaltado o coração 
humano: “Que é o homem? Qual é o significado da dor, do mal e da morte, que 
apesar de todo o progresso continuam a subsistir?" (GS 10). Analisando assim o 
“mistério do homem” à luz da Palavra de Deus, empenharam também, e 
fortemente, a comunidade cristá em dar um contributo específico para “tornar 
mais humana” toda a família dos homens (GS 40). 


Em todo o tempo e lugar tais interrogações interpelam o coração 
humano e levam-no a procurar uma resposta plena e definitiva. A Gaudium et 
Spes sublinha com força que tal resposta só se encontra em Jesus Cristo, o 


t 


qual é “a chave, o centro e o fim de toda a história humana” (GS 10). 


Eu próprio, colocando-me na esteira da Gaudium et Spes, nestes anos 
tenho considerado meu dever ilustrar em diversas ocasiões como, não obstante 
os condenáveis conflitos do passado, a ciência e a fé não têm qualquer 
motivo verdadeiro de antagonismo, implicando, pelo contrário, uma 
vantagem recíproca, através do encontro e da mútua colaboração” (cf. GS 
36). 


É de sublinhar, nesta Constituição, a nova antropologia ou visão do 
homem, em chave personalista: aquela antropologia que nós temos 
desenvolvido sobretudo ao falar da teologia do corpo, da sexualidade e da 
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família: o homem, criado à imagem de Deus, homem e mulher, para viver o 
Mistério da comunhão no matrimônio e na família, no amor recíproco e no dom 
da vida, e a transmissão da fé aos filhos mandados pelo Senhor, ou no dom de 
si ao Senhor, na vida consagrada ou no ministério ao serviço dos irmãos, do 
corpo de Cristo e da missão da Igreja. 


A Constituição trata, portanto, da pessoa, da família, do trabalho, da 
ciência e da sociedade nas suas diversas componentes, à luz da Palavra de Deus. 


Se vocês lerem agora desde o nº 1 até o 49 verão uma parte toda 
doutrinal. E tudo está focado em Cristo: o sentido da pessoa é Cristo; o sentido da 
família é Cristo; o sentido do trabalho é Cristo; o sentido da sociedade é Cristo. E a 
segunda parte desenvolve mais os temas relacionados à vida pessoal, à família, à 
sociedade, à guerra, aos pobres, etc., temas muito atuais. Porém a segunda parte 
não pode ser entendida sem a primeira, o que tem causado os problemas que 
estamos vendo agora sobre a forma de interpretá-la. 


Porém as Constituições mais sólidas, sobre as que caminhamos com total 
segurança, são: a Palavra, a Liturgia e a Igreja, comunidade. 


V. O CAMINHO NEOCATECUMENAL 


Agora teria que falar sobre a restauração do Catecumenato, porém, tendo 
chegado a este ponto, digo que, se querem saber algo sobre a história do 
Catecumenato, devem ler Breve História do Catecumenato, de Michel Dujarier" 
depois, podem ler o livro que li de José Luis del Palacio, que desenvolve toda a 
história do Catecumenato, da Igreia primitiva até hoje. Há muitos livros sobre isso. 


Afirmaram os Padres Conciliares: 


“Restaure-se o catecumenato dos adultos, com vários graus” (SC 
64). 


Em conformidade com a vontade do Concílio, a Congregação para o 
Culto divino, em 1972, emanava para toda a Igreja o Ordo Initiationis Christianae 
Adultorum [Ritual de Iniciação Cristã dos Adultos]. 


“O Concilio Ecumênico Vaticano |! ordenou a reforma do Ritual do 
Batismo dos Adultos, estabelecendo a restauração do catecumenato dos 
adultos em vários graus, de modo a permitir que o tempo do catecumenato, 
que se destina a uma formação apropriada, seja progressivo com sucessivos 
ritos sagrados” (Decreto: Ordo Initiationis) 


É surpreendente o primeiro contato que o Caminho —Kiko e Carmen- tem 
com a Congregação encarregada pelo Papa de aplicar a Reforma Litúrgica nos 


“ Michel Dujarier, Breve Historia del Catecumenado, Descleé de Brower, Bilbao 1986, (em espanhol). Breve 
storia del Cateeumenato, Elle Di Ci, Torino 1984 (em italiano). 
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textos. Quando a Comissão escuta a síntese do que o Caminho estava fazendo, os 
integrantes ficam estupefados, porque, de fato, o Caminho estava realizando o que a 
Congregação estava preparando. 


É interessante ver a correspondência entre o Ordo Initiationis 
Christianae Adultorum e o Caminho Neocatecumenal. Poder-se-ia dizer que o 
Caminho Neocatecumenal deu corpo e vida ao «Ritual da Iniciação Cristã de 
Adultos», emanado da Santa Sé para toda a Igreja. A Igreja praticamente reinstaura 
a antiga Instituição do Catecumenato, adaptada aos tempos atuais. 


O Caminho Neocatecumenal, embora tenha se inspirado no Ordo 
Initiationis Christianae Adultorum, não decalca exatamente os vários passos, mas 
se corresponde no conteúdo. 


Em essência, tratava-se de recuperar as várias etapas da iniciação 
cristã ou do catecumenato da Igreja primitiva, que, devido ao ingresso de massas 
de pagãos depois de Constantino, pouco a pouco foi decaindo na práxis da Igreja. 
E, como se passou rapidamente do batismo dos adultos ao batismo das crianças, 
a riqueza das diversas etapas da iniciação foi introduzida em um único ritual, o 
Rito do Batismo das crianças, no qual permanecem os vestígios das várias 
etapas da Iniciação. 


Essa Reforma, essa restauração, consiste em recuperar o Batismo por 
etapas, porque assim se fazia na Igreja Primitiva. No Catecumenato Primitivo 
existiam quatro etapas: Pré-catecumenato, Catecumenato, Eleição e Mistagogia. 


O «Ordo Initiationis Christianae Adultorum» 


E diz o capítulo IV do Ordo Initiationis Christianae Adultorum que tudo 
isso é possível aplicar aos batizados não suficientemente catequizados ou formados. 


"O Capítulo |V: do OICA fala dos adultos que foram batizados quando 
crianças, mas que nunca receberam uma instrução religiosa. Sua situação é 
muito semelhante à dos catecúmenos, porque, embora tendo recebido o 
batismo, sua iniciação religiosa ainda está por fazer. Esse capítulo, dois anos 
mais tarde, foi objeto de uma particular interpretação oficiosa para determinar 
quais ritos se poderiam reiterar e quais não, em uma forma de instrução 
neocatecumenal promovida por instituições religiosas modernas. Cf, "Reflexões 
sobre o capítulo IV do Ordo Initiationis Christianae Adultorum', com comentários 
do Pe. Pasqualetti. 


Esse capítulo deu lugar a uma investigação séria, inclusive em países 
tradicionalmente cristãos. Um grupo seriamente empenhado, o das 
“Comunidades Neocatecumenais”, já tinha começado a implementar, por meio de 
seus iniciadores, uma formação cristã para os já batizados ao estilo do caminho 
catecumenal. O mérito desse grupo está em ter compreendido a importância do 
espírito do catecumenato para formar verdadeiros cristãos. O próprio Papa 
interveio sobre essa questão.” 
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KIKO: 


Algo que foi estipulado graças a nós. E se armou uma confusão enorme 
porque diziam que o OICA era para os não batizados. Nós expusemos esse 
problema à Santa Sé: “Podemos aplicar esse Ordo também a pessoas batizadas?”. 
Finalmente, o Cardeal Poletti convocou todos os párocos, todos os presbíteros, 
todos os responsáveis, e levou um documento oficial com o qual confirmava que o 
capítulo IV do Ordo Initiationis Christianae Adultorum podia ser aplicado a pessoas 
que, estando batizadas, não haviam sido suficientemente catequisadas; e isso 
aconteceu graças a nós. 


Pe MÁRIO: 


O documento está citado no texto. 


Mostrarei apenas algumas pinceladas onde vemos a afinidade entre o 
OICA e o que fazemos no Caminho. Já dissemos que o Ordo distingue quatro 
etapas. 


O Ordo distingue vários graus e tempos da Iniciação: 


O primeiro tempo, que empenha o candidato na busca, é dedicado pela 
Igreja à evangelização e ao “pré-catecumenato”, e termina com o ingresso na 
ordem dos catecúmenos. 


O segundo tempo, que começa com a entrada no catecumenato e que 
pòde se prolongar por vários anos, é dedicado à catequese e aos ritos a ela 
ligados e termina no dia da eleição. 


O terceiro tempo, bastante mais breve, que por norma coincide com a 
preparação quaresmal para as solenidades pascais e para os sacramentos, é 
dedicado à purificação e à iluminação interior. 


O último tempo, que dura todo o tempo pascal, é destinado à 
“mistagogia”, ou seja, à experiência cristã e aos seus primeiros frutos espirituais e 
também ao estabelecimento de laços cada vez mais estreitos com a comunidade 
dos fiéis. 

São quatro, portanto, os tempos ou períodos que se sucedem uns aos 
outros: o “pré-catecumenato”, para uma primeira evangelização, o 
“catecumenato”, para a catequese completa, o tempo da “purificação e 
iluminação”, para uma mais intensa preparação espiritual, o tempo da 
“mistagogia”, para a nova experiência dos sacramentos e da vida da comunidade. 


A mistagogia, uma etapa que deixamos para depois do final do 
Neocatecumenato, durante a Cinquentena pascal, é um tempo mistagógico que 
revivemos a cada ano, celebrando a Eucaristia com vestes brancas. 
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— Admissão ao Catecumenado 


Em relação à admissão no Catecumenato (correspondente ao nosso 
Segundo Escrutínio), depois do período do pré-catecumenato, dispõe: 


15. Para que os candidatos deem este passo, é necessário que neles 
tenham sido lançados os primeiros fundamentos da vida espiritual e da doutrina 
cristã: um princípio de fé concebida durante o tempo do “pré-catecumenato”, 
um começo de conversão e uma primeira vontade de mudar de vida e de 
estabelecer relações pessoais com Deus em Cristo; requer-se, por isso, que 
tenham começado a ter o sentido da penitência, a prática de invocar a Deus 
e a orar-lhe, e ainda uma primeira experiência de vida em comunidade e de 
espiritualidade cristã. 


— Juizo sobre a idoneidade à admissio. 


Mas para passar ao Catecumenato, nós deixamos os irmãos de molho, 
sob a Palavra. Para passar ao Catecumenato, diz: 


16. Compete aos pastores, auxiliados pelos “garantes” (ct. n. 42), 
catequistas e diáconos, julgar os sinais exteriores destas disposições. . 


Nos escrutínios das várias etapas do Caminho Neocatecumenal, a 
equipe de catequistas, da qual faz parte o pároco ou um presbítero, verifica os 


sinais exteriores da conversão progressiva, nas últimas etapas, confirmados pelos 
garantes. 


Tal como disseram muitas vezes Kiko e Carmen, de forma veemente: 
você tem fé? Demonstre-a! Mostre-me atos! Você diz que tem fé e tem problemas 
com seu bispo? Tem fé e tem um inimigo? Está apegado ao dinheiro? Atos, atos, 
não importa que você seja presbítero, ou religioso, ou presidente de alguma 
associação católica, demonstre sua fé com atos. Porque isso é uma gestação, como 
quando durante a gravidez a mulher vai ao hospital fazer uma ecografia e se vê se a 
criança está crescendo ou, pelo contrário, se há algum problema. Essa é a 
verdadeira seriedade do Catecumenato, que não é um grupinho, não é uma 
espiritualidade, não são conferências, mas sim uma gestação, em uma comunidade, 
levada adiante pela Igreja na figura dos catequistas, do presbítero, etc. 


KIKO: 


Padre Mário quer dizer que tudo o que estamos fazendo está incluído no 
Ordo Initiationis Christianae Adultorum. Não o inventamos. No Ordo se diz que há 
que se escrutar, que precisamos investigar as intenções do coração... Não vamos ler 
tudo, já lhes dissemos tudo no momento preciso. 
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Pe MÁRIO: 


— O Catecumenato (do 2° Escrutínio ao tempo da Eleição no Caminho 
Neocatecumenal) 


Segue dizendo uma coisa importante (textos do Ordo): 


19. “O catecumenato é um tempo bem longo, durante o qual os 
candidatos recebem uma instrução pastoral e se submetem a uma disciplina 
adequada. Dessa forma, as disposições de espírito, que manifestaram ao 
entrar no catecumenato, são levadas a amadurecer”. 


"Com essas disposições, 'os neoconvertidos iniciam um itinerário 
espiritual, no qual, já estando, pela fé, em contato com o mistério da morte e da 
ressurreição, passam do homem velho ao homem novo, que, em Cristo, 
encontra a sua perfeição. Essa passagem, que implica uma mudança 
progressiva de mentalidade e de costumes, deve manifestar-se com as 
suas consequências sociais e desenvolver-se pouco a pouco ao longo do 
catecumenato. E, dado que o Senhor, em quem se acredita, é sinal de 
contradição, não raramente quem se converteu experimenta crises e 
separações, mas também alegrias que Deus generosamente lhe concede”. 


20. “A duração do catecumenato depende da graça de Deus e ainda 
de várias circunstâncias (...) Portanto, nada se pode estabelecer a priori. (...) 
98. O catecumenato, ou seja, a preparação pastoral dos catecúmenos, deverá 
prolongar-se pelo tempo necessário à maturidade de sua conversão e de sua fé, 
até mesmo por vários anos”. 


— Os Escrutínios... 


25. “(...) Os 'escrutínios', que se celebram solenemente aos domingos, 
têm em vista o duplo fim acima referido, a saber: pór a descoberto o que no 
coração dos eleitos possa haver de fraqueza, enfermidade ou malícia, para 
que seja curado, e o que há de bom, válido e santo, a fim de o fortalecer. Os 
escrutínios destinam-se à libertação do pecado e do demônio e ao 
fortalecimento em Cristo, que é o caminho, a verdade e a vida dos eleitos”. 


154. “Os escrutínios, que se concluem com os exorcismos, têm uma 
grande importância na formação espiritual. Eles tendem a purificar a mente e 
o coração, a fortalecer contra as tentações, a retificar as intenções e a estimular 
a vontade em direção a uma adesão mais íntima a Cristo e a um empenho no 
amor de Deus sempre mais firme”. 


Algo muito importante para ver que se trata de uma luta entre o demônio 


e a graça sustentada pela Igreja. 


157. “Para despertar o desejo de purificação e de redenção que vem de 
Cristo, celebram-se três escrutínios. Assim, os catecúmenos vão, pouco a 
pouco, sendo instruídos sobre o mistério do pecado, do qual o mundo inteiro 
e cada homem em particular anseia por ser remido; para se libertar das suas 
consequências presentes e futuras; e, por outro lado, para que o espírito se vá 
impregnando do sentido de Cristo Redentor, que é a água viva (cf. o evangelho 
da samaritana), a luz (cf. o evangelho do cego de nascença), a ressurreição e 
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a vida (cf. o evangelho da ressurreição de Lázaro). É necessário que do primeiro 
ao último escrutínio haja um progresso no conhecimento do pecado e no 
desejo de salvação”. 


— Os Catequistas 
Sobre os catequistas, o Ordo diz: 


48. Os Catequistas, cuja função é importante no progresso dos 
catecúmenos e no crescimento da comunidade, tenham, sempre que 
possível, parte ativa nos ritos. Quando ensinam, procurem que a sua doutrina 
seja impregnada de espírito evangélico, ajustada aos símbolos da liturgia e ao 
ano litúrgico, adaptada aos catecúmenos e, quanto possível, enriquecida com as 
tradições locais. Além disso, os catequistas podem receber delegação do 
Bispo para fazer os exorcísmos menores (cf. n. 44) e dar as bênçãos que se 
encontram no Ritual nn. 113-124. 


— Renúncia a Satanás e profissão da fé 


211. “A renúncia a Satanás e a profissão de fé são um rito único, 
que no Batismo dos adultos atinge toda a força do seu significado. O Batismo é 
ò sacramento da fé pela qual os catecúmenos aderem a Deus e, ao mesmo 
tempo, são por ele regenerados; muito a propósito, por isso, ao banho 
regenerador se antepõe um ato individual, pelo qual os catecúmenos renunciam 
agora claramente ao pecado e a Satanás, tal como já fora prefigurado na 
primeira aliança com os Patriarcas, a fim de se poderem inserir para sempre 
na promessa do Salvador e no mistério da Trindade. Por essa profissão, feita 
na presença do celebrante e da comunidade, manifestam a vontade, 
amadurecida durante o tempo do catecumenato, de fazerem uma nova aliança 
com Cristo. E nessa fé, que a Igreja lhes transmitiu, da parte de Deus, e que eles 
abraçaram, que os adultos são batizados”. 


Isso tudo, e muito mais, vem no ritual. Ou seja, estamos vivendo o que a 
Igreja quer, o que disse o Contílio sobre a restauração do Catecumenato. 


Depois, com a aprovação do Estatuto, a natureza do Caminho foi 
reconhecida como itinerário de fé, sob a direção do bispo e com a condução da 
equipe internacional, segundo as linhas propostas pelos Iniciadores. 


VI. APROVAÇÃO DOS ESTATUTOS DO CAMINHO NEOCATECUMENAL 


Com a aprovação do Estatuto, a Santa Sé reconheceu o Caminho 
Neocatecumenal como “uma modalidade de realização diocesana da iniciação 
cristã e da educação permanente da fé”. (Art.1,3 2) 


“A natureza do Caminho Neocatecumenal é definida por S.S. o Papa 
João Paulo Il quando escreve: “Reconheço o Caminho Neocatecumenal como 
um itinerário de formação católica válida para a sociedade e para os tempos de 
hoje” (Art. 1º, 8 1º) 


O Caminho Neocatecumenal desenvolve-se nas Dioceses (Art. 2º) 
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1º. sob a direção do bispo diocesano e com a condução da Equipe 
Responsável internacional do Caminho, ou da Equipe responsável delegada, 
referida no art. 3º,7º; 


2º. segundo “as linhas propostas pelos iniciadores”, contidas no 
presente Estatuto e no Diretório Catequético do Caminho Neocatecumenal. 


No Estatuto há uma nota (nº 8) muito significativa que nos ajuda no 
diálogo com os párocos: 


“Com as palavras 'direção' e 'condução' indicam-se duas funções 
diferentes: com o termo 'direção', indica-se a jurisdição própria dos 
ministros ordenados; com o termo 'condução', indica-se o conhecimento 
técnico do Caminho, segundo as linhas propostas pelos iniciadores”. 


Kiko explica isso com o exemplo das caravanas das Montanhas 
Rochosas, nas quais há o chefe do grupo, que é o responsável por tudo relacionado 
a comida, defesa, etc. Esse grupo também precisa de um guia para caminhar, 
porque o guia conhece o caminho e sabe onde estão os perigos. Mas se surge um 
conflito ou inveja ou ciúmes entre o guia e o responsável pelo grupo, tudo se perde. 


Depois vem o discurso do Papa João Paulo Il, no qual fala sobre de onde 
vinha a força da Igreja primitiva, menor; e de onde vem a debilidade da Igreja atual, 
muito maior. 


“Muito se tem falado, e também se tem lido muitas vezes, que o 
Batismo. o nosso Batismo, deve durar toda a vida, deve dar frutos ao longo de 
toda a vida... Muitas vezes, nos nossos ambientes, nos nossos países, na nossa 
sociedade tradicionalmente cristã, vemos o contrário; nós o vemos também aqui 
em Roma. Estamos vivendo em um período de descristianização; parece que 
os crentes, os que foram batizados no passado, não são suficientes para se 
oporem à secularização, às ideologias que são contrárias não só à Igreja, à 
religião católica, mas que são contrárias à religião em geral, que são ateístas, ou 
antes, antiteístas. 


Vós, com o vosso Caminho Neocatecumenal nos diversos ambientes, 
tentais refazer tudo o que foi desfeito; tentais refazer, de um modo, diria eu, mais 
autêntico, que se aproxima daquela experiência primitiva. 


Eu vejo assim a gênese do Neocatecumenato, do seu Caminho: alguém 
-não sei se o Kiko, se outros- interrogou-se: de onde provinha a força da Igreja 
primitiva? E de onde vem a debilidade da Igreja, muito mais numerosa, de hoje? 
E eu creio que terá encontrado a resposta neste Caminho. 


É precisamente isso que eu sinto ao viver convosco estes momentos. 


Desejo-vos todos esses frutos, nesta paróquia, que me parece contar 
muito com as comunidades. Há uma maneira de formar uma paróquia como 
comunidade baseando-se -nesta experiência.-Naturalmente, não se pode impor 
este método a todos; mas se há tantos candidatos, por que não? — isso é 
coerente com a própria natureza da paróquia porque, assim como cada um de 
nós, cristãos, cresce a partir do Batismo, também a comunidade cristã cresce 
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a partir do Batismo, a Igreja cresce a partir do Batismo; cresce na Eucaristia, 
sim, mas cresce a partir do Batismo; não há Eucaristia sem Batismo. 


Então, a paróquia é uma comunidade basilar da Igreja; pode crescer 
com base na experiência e tendo por fundo a experiência neocatecumenal, 
seria como que a renovação daquela comunidade primitiva que crescia a partir 
da experiência catecumenal. 


Por isso no Caminho Neocatecumenal dão-se esses frutos de tal forma 
que uma paróquia pode se estruturar como comunidade de comunidades, uma 
paróquia de pequenas paróquias, desejadas por ele há muito tempo. 


VII. KIKO ARGÚELLO: APARIÇÃO E MANDATO DA VIRGEN MARIA 


O último tema, o final, trata da Aparição da Virgem Maria a Kiko, que 
recebe o mandato de formar Comunidades Cristãs como a Santa Família de Nazaré. 


Como vocês sabem, Kiko falou muitas vezes dessa Aparição; a última 
vez, no ano passado. Leio: 


“Disseram-me alguns de vocês que não falei da aparição de Nossa 
Senhora. Vou dizer-vos duas palavrinhas. Depois de ter feito uma viagem pela 
Europa, em 1959, no dia da Imaculada Conceição, 8 de dezembro, ao 
anoitecer, senti da parte de Deus que devia ir ao meu quarto para rezar. Era 
muito zeloso. Fui rezar, ajoelhando-me perto da cama. No livro tem a fotografia 
do meu quarto. 


E, enquanto estava assim, de repente, o quarto encheu-se de luz e 
apareceu Nossa Senhora, misticamente, não a vi com os olhos, vi-a com o 
intelecto. Chama-se a isso visão intelectual ou intelectiva, fortíssima. Atrás de 
mim estava a Nossa Senhora com o Menino, sinto uma presença real, 
profundíssima, e, na minha alma, ouço estas palavras: 'Há que fazer 
comunidades como a Sagrada Família de Nazaré, que vivam em humildade, 
simplicidade e louvor; o outro é Cristo”. E acabou. Estava ali e, de repente, 
desaparece a luz, desaparece a Nossa Senhora. Fiquei impressionadíssimo. 


O meu diretor espiritual, quando fui ao mosteiro, disse-me: “Aquilo 
refente a Nossa Senhora vem de Deus”. Nunca me tinha dito nada, eu 
contava-lhe as minhas coisas, e ele, sempre calado. 


Mas eu não a vi, ela estava ali, atrás de mim, atrás de mim. Eu sabia 
que ela estava ali presente, atrás de mim”. 


A primeira vez que o Kiko contou isso foi a um senhor chamado João 
Paulo Il, num momento em que nos recebeu depois de tantas lutas. Fomos à Missa. 
E, depois da Missa, disse-nos isto: "Eu vi, pensando em vocês, esta frase: 'Ateísmo, 
Batismo e Catecumenato"". E naquele momento Kiko lhe disse: "Padre, posso dizer- 
lhe uma palavra em particular?”. Estava lá seu secretário, o agora Cardeal Stanislaw 
Dziwisz. E o Papa lhe disse: "Sim, sim, venha comigo!”. E o levou a seu escritório. E 
Kiko, com medo, porque não sabia se o papa o tomaria por louco ou visionário, 
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disse-lhe: "A Virgem apareceu a mim e me disse isto e isto... Mas, Padre, você o que 
pensa sobre isso? O que são essas comunidades?”. E o papa lhe respondeu: “São a 
Igreja!”. 


Na Convivência dos bispos na Domus, em abril de 2015, assim falou Kiko: 


“A Santa Virgem Maria inspirou este Caminho. A mim, custa-me muito 
contar isto. À primeira pessoa a quem a contei foi ao Papa João Paulo Il; se 
você diz que lhe apareceu Nossa Senhora, todos pensam que é meio maluco, 
visionário, por isso eu antes não falava disso a ninguém. Contei a ele pela 
primeira vez, para lhe perguntar uma coisa: “Padre, eu tive um encontro com a 
Virgem Maria, que me apareceu no meu quarto, com o Menino, e me disse: Há 
que fazer comunidades como a Sagrada Família de Nazaré, que vivam em 
humildade, simplicidade e louvor; o outro é Cristo. Em espanhol, diz aqui 
(apontando o Ícone de Nossa Senhora): Hay que hacer comunidades 
cristianas como la Sagrada Família de Nazareth, que vivan en humildad, 
sencillez y alabanza: el otro es Cristo. 


“Nós vimos nestas três palavras, Humildade, Simplicidade e Louvor, 
as três etapas da iniciação cristã: Pré-catecumenato = humildade; 
Catecumenato = simplicidade; Eleição = louvor. Esse itinerário gradual e 
progressivo, através da Celebração das várias etapas. 


“Eu disse ao Papa: “Padre”, disse-o com sofrimento, porque não 
sabia o que poderia pensar o Papa; talvez pensasse que estava falando com um 
tipo meio louco, com um visionário. E o que são essas comunidades? Somos 
uma associação? Ainda não tínhamos Estatutos nem nada; e ele respondeu- 
me: “Essas comunidades são a Igreja!” Assim me respondeu São João Paulo 
IP. 


A esse propósito, leio para vocês um «Discernimento Teológico sobre as 
Comunidades Neocatecumenais», escrito por Ricardo Blázquez, atual presidente da 
Conferência Episcopal da Espanha, que reconhece teologicamente que a 
comunidade é a Igreja, parte da paróquia, em comunhão com o bispo, que é muito 
importante: 


“A comunidade neocatecumenal é a Igreja de Jesus Cristo que se 
realiza em um lugar determinado. Ali onde se proclama a Palavra de Deus, 
onde se celebram os Sacramentos do Reino, cuja fórmula concentrada! é 
Jesus ressuscitado, onde, concretamente, os homens se encontram como filhos 
de um mesmo Pai e como ‘tornados próximos' em Jesus Cristo... aí faz-se 
presente, realiza-se e manifesta-se a única Igreja de Deus, santa, católica e 
apostólica. Neste sentido, 'Igreja Local" pode ser a catedral do Bispo, a 
Paróquia presidida pelo pároco, e a menor Comunidade cristã, presidida por 
um presbítero em comunhão com o seu bispo (cf. Lumen Gentium, 26; 
Sacrosanctum Concilium, 41-42)". 


Mais uma coisa. Quando fomos pela primeira vez a Israel, em 1970, com 
Kiko e Carmen, e visitamos a casa de São José, eles descubriram que, na casinha 
de São José, descendo encontra-se uma mikvá judaico-cristã transformada em 
piscina batismal. E foi um achado, disse Kiko, porque foi ver como a Sagrada 
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Família de Nazaré estava conectada com o Catecumenato. Porque Cristo, para 
crescer, necessitou de uns pais, de uma família, para crescer durante trinta anos e 
preparar-se para a missão. 


Assim fala Kiko em uma das primeiras Convivências de itinerantes na 
Terra Santa, em Nazaré: 


a “Então, aqui abaixo (sob a Basílica dedicada a São José) há uma 

o piscina batismal, e mais adiante fica a gruta da casa da Virgem Maria, por 

baixo da Basílica da Anunciação; também aí se encontrou outra piscina 

batismal. Nós estamos fazendo um caminho de redescoberta do Batismo, e é 

5 emocionante saber que na casa da Família de Nazaré hå uma piscina 
batismal. 


“Ou seja, quando Nossa Senhora nos disse isso, não se entendia 
muito bem, mas em cada dia se vai descobrindo mais como é importante 
fazer comunidades como a Família de Nazaré. 


“E isso está sendo feito, porque a família está sendo destruída em 
z toda parte, todos se divorciam, se separam, têm duas ou três mulheres. Em 

todos os países comunistas, a família já não existe, e Deus confia-nos esta 
` missão de fazer comunidades como a Família de Nazaré". 


E Carmen pensava que essas visões eram coisa de um tipo meio louco, 
um tanto raro, mas depois se deu conta, mais tarde, quando começou essa luta 
virulenta contra a família na Europa, de como foi providencial esse sinal de formar 
comunidades como a Família de Nazaré; porque a comunidade sustenta a família. 


Em seguida, Carmen acrescenta: 


“Quando me encontrei (pela primeira vez) com o Kiko, em um bar, ele 
conta-me as suas visões e diz-me que tinha tido uma visão de Nossa Senhora, e 
que era necessário fazer comunidades como a Família de Nazaré. 


Com o Concílio, eu já tinha posto São José à parte; para mim, era 
x importante a Anunciação, a Evangelização; e ouvindo o Kiko pensei que ele era 
; um pouco estranho por falar em fazer comunidades como a Família de Nazaré. 
Eu tinha estado tanto tempo aqui, e pensava que o Kiko era um pobrezinho. E 
verdade, como diz o Kiko, que naquela época a família não estava em crise 
como está agora, e não sabíamos em que nível estávamos no mistério de Deus. 
Nós não somos nada em comparação com o projeto maravilhoso que Deus tem 
para a Igreja. Eu estou aqui, surpreendida, e sem pensar em nada. 


o E hoje temos famílias aqui, como testemunharam, cheias de filhos. E isso 
está sendo atacado hoje na Igreja. 


` No final, Carmen finalmente reconheceu que essa aparição foi muito 
importante para o Caminho, e que Kiko não estava louco (de todo). 
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“KIKO: 


Façamos quinze minutos de descanso. Os presbíteros podem 
paramentar-se, pois concelebram todos aqui. Vamos celebrar a Santa Eucaristia. 


EUCARISTIA 
12h30 


— Monição ambiental 


KIKO: 


Terminada esta Eucaristia, irmãos, que é muito importante, esta Missa ao 
final desta convivência, o Senhor nos fará participar de sua entrega total. Como dizia 
o Pe Mário, uma entrega total ao Pai. E, com Ele, o Senhor convida-nos a pôr nossa 
vida em suas mãos, para que este sacrifício perene e eterno se faça presente por 
meio de nós na missão que nos confia e nos outorga. Porque o mundo e a história 
são salvos na morte e na ressurreição de Jesus Cristo nosso Senhor. Por isso a 
Eucaristia é muito importante. Ademais, Ele prometeu-nos passar cada vez que 
celebramos a Páscoa. Vocês sabem que o domingo se chama "Páscoa da semana”, 
e há uma estreita união entre a Vigília Pascal e a Missa de Domingo, que é a 
mesma Missa. E também Ele passa no meio de nós. Às vezes se faz presente na 


- segunda leitura; ou em cantos; na oração eucarística; ou na comunhão. Por isso 


nossas liturgias são algo vivo e participativo; a mais perfeita participação no que os 
sacramentos significam e realizam, conforme disse o Concílio. 


Também nesta Eucaristia necessitamos que nos ajudem, porque 


. necessitamos, para a evangelização mundial, de famílias que se ofereçam para ser 


itinerantes, moços, carisma primitivo, itinerantes, moças itinerantes. Claro que talvez 
aqui já sejam todos muito anciãos e velhos e não haja ninguém. Também 
presbiteros... De todo modo, como esta convivência se repete em toda a Espanha, 
ao final da Eucaristia se levanta algum jovem: "Eu me ofereço para ser itinerante!”. 


“Temos algumas equipes com falta de moço, de carisma primitivo. 


E, por último, temos que ver também o calendário das visitas que tenho 
que fazer a nossas comunidades, porque o calendário que tínhamos feito não é mais 
válido; temos que refazê-lo aqui. 


Agora acolhamos o Presidente. Nós pedimos ao bispo Mons. José Luis 
del Palacio (bispo de Callao, Peru) para presidir a Eucaristia, se não se importasse. 
E ele disse que tudo bem. 


Ponhamo-nos de pé e cantemos o Salmo 16. 
—- Canto: “Mostrar-me-ás o caminho da vida” 


— Saudação do Presidente 
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-— Canto de Glória 

— Leituras do XXVII Domingo do Tempo Comum 

-— ls 5,1-7 

—- Salmo responsorial (SI 79,9.12-16.19-20), cantado 
— FI 4,6-9 

— Mt 21,33-43 


— Convite às ressonâncias 


KIKO: 


Brevemente, se alguém deseja dizer algo nesta convivência sobre a 
Palavra, que possa nos ajudar a todos a melhor participar destes sacramentos, pode 
fazê-lo. Não se trata de fazer catequeses, nem uma homilia, mas sim o eco da 
Palavra, ou seja, como a Palavra ilumina sua vida hoje. Se achar que é conveniente 
e útil e se o Espírito Santo o inspira. Pois bem, ponham-se de pé, apresentem- se e 
digam uma palavra à Assembleia. 


— Algumas ressonâncias da Palavra na Assembleia 


-— Homilia do Presidente 
— Mons. del Palacio: 


É uma graça para mim estar celebrando esta convivência junto com os 
irmãos de minha comunidade. Eu venho de Roma agora, de um encontro, pois sou 
membro do Dicastério para a Nova Evangelização, e o que me impressionou foi que 
todo mundo fala de kerigma, de catequese, mas não sabem o que é isso, não 
sabem pregar. Pobrezinhos! 


O que a Palavra disse a mim? Eu vi que no livro de Isaías se propõe qual 
é a missão da Igreja, que é essa vinha fértil onde há uma torre, na qual estão os 
catequistas, a profecia, e onde cavam um lagar no qual se faz vinho. Impressionou- 
me também a importância, com esta convivência, de que Deus torna tudo novo. 
Assim, vínhamos sempre à convivência com nossos pecados do verão, todos cheios 
de assassinatos; como vimos na Confissão. Mas Deus quer tornar tudo isso novo. 
Dizia-me a Palavra nestes dias: "a aparência deste mundo passa; a concupiscência 
ou a cobiça da carne e dos olhos, a jactância das riquezas, que não vêm do Pai, 
mas do mundo”. Por isso me convidava a despojar-me do homem velho e a revestir- 
me das armas da luz. 


Em seguida, a Carta aos Filipenses, que é estupenda, porque nos 
convida a retomar a oração; talvez também tenhamos dado férias à oração, à 
Liturgia das Horas. É importantíssimo rezar. E todos os dias rezo com as duas irmãs 
que a equipe itinerante me enviou, com a viúva que está me ajudando também, e 
com meu secretário. Ou seja, não podemos deixar de rezar. Se não rezamos, 
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mundanizamo-nos. E os bárbaros já estão em cima! Você viram como os bárbaros 
estão destroçando o homem. Nós temos a missão de anunciar e viver o Evangelho. 
Por isso essa parábola, essa vinha. Mas é muito importante que (Deus) diz que a 
rodeou com uma cerca: os catequistas que cuidam da comunidade, a cerca que 
rodeia a vinha. E constroem também uma casa para cuidar dessa vinha. Mas nós 
matamos o filho, o dono, que é Jesus, e todos viemos dessa experiência e, ao 
mesmo tempo, também vemos as graças que Deus nos deu. Eu escutando ontem 
na equipe as graças, os milagres... Quer dizer que a cada dia estamos mais perto de 
Deus. Estamos envelhecendo juntos e, dentro em pouco, nos encontraremos com o 
Senhor. 


Essa é a missão da comunidade. Agradeço também a tantos irmãos, 
matrimônios que estão em missão, que, sendo mais velhos, estão deixando de 
herança a seus filhos, a seus netos, a fé. Por isso, (Jesus) diz, o que me 
impressionou muito: "Por isso vos afirmo que o Reino de Deus vos será tirado e 
confiado a um povo que produza seus frutos”. Que frutos o Senhor espera de nós? 
Ora, isto: a comunidade, a missão da Igreja, o amor e a unidade. Por isso é muito 
importante que agora vocês estejam se aposentando e se pondo a serviço da 
comunidade, dos irmãos mais velhos; para. levar-lhes a comunhão, levar-lhes os 
remédios... Levar-lhes o amor de Cristo. Onde se vê isso? Somente se vê na 
pequena comunidade, na missão da Igreja. Essa é a Igreja, porque "fui eu que vos 
escolhi e vos designei para irdes e produzirdes fruto e para que o vosso fruto 
permaneça”, diz o Senhor. 


Pois bem, irmãos, o Senhor espera esses frutos. Como se mantém esse 
fruto, essa alegria? Orando. E nos veem, pois como diz o final da Carta aos 
Filipenses: "O que aprendestes e herdastes, o que ouvistes e observastes em mim, 
isso praticai". Quer dizer, nossos catecúmenos estão nos vendo. O mundo também 
está vendo como nos comportamos. Por isso também o salmo responsorial que 
cantamos: "A vinha do Senhor é a casa de Israel". E também "tiraste uma vinha do 
Egito", ou seja, da escravidão, o que quer dizer que todos os nossos pecados nos 
ajudaram a estar aqui, e "expulsaste nações para plantá-la", algo que hoje estamos 
vendo, porque estão derrubando a Europa, as democracias, porque abandonamos a 
Torá, abandonamos o Shemá, a lei natural que Deus inscreveu no coração do 
homem. Por isso, irmãos, quem a proporá? A comunidade cristã! Por isso a Igreja 
primitiva partia pela via da seda, isto é, pelas autopistas daquela época, em 
comunidade, recordando que Deus estava ressuscitado e que se havia feito homem. 
"Por que lhe derrubaste as cercas, para que os viandantes a vindimem?”. Por isso, 
irmãos, parece que hoje existe um silêncio, mas esse silêncio deve ser recuperado 
com sangue. Recordo a vocês que a vinha dá um fruto: nosso sangue, o sangue de 
Cristo; comer seu Corpo, beber seu Sangue, ser consanguineos — como dizem os 
Padres da Igreja — de Cristo. Isso é o que o mundo de hoje verá se realmente nos 
convertermos. Por isso essa vida cristã está apoiada sobre a Palavra, sobre a 


seremos salvos!" 
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Aos presbíteros que me perguntaram sobre as dubitas, sobre as dúvidas, 
eu os convido, irmãos, ao que temos escutado sempre de nossos catequistas: com 
Pedro e sob Pedro. Quantas vezes os catequistas se equivocaram?! E, mesmo 
assim, Deus tirou salvação sempre. Tenham cuidado com o demônio que também 
anda rondando a Igreja. Impressiona-me com que facilidade critica-se o Papa, 
critica-se o bispo, critica-se os catequistas... Irmãos, estamos seguindo a Jesus, que 
está ressuscitado, que tem poder. Vocês têm problemas? Nós temos problemas? 
Outro dia eu dizia ao Papa: "Dedicaram uma página web a mim que diz: “Callao 
precisa de pastores!". Não porque esteja sem, mas porque dizem que eu não sou 
um pastor. 


E o que temos que fazer? Que importa?! Quanta perseguição vamos ter! 
E dificuldades. Tudo isso para que se veja em nós se seguimos a Cristo, que está 
ressuscitado, que tem poder. Estamos ficando velhos, anciãos; a enfermidade, a 
velhice e a morte... Os últimos escrutínios, irmãos! Deixemos de pensar tanto com a 
razão e ponhamos nosso coração sobre Cristo, sobre a comunidade, sobre a vida 
cristã. Reconheceremos e colheremos outra vez os frutos do Espírito Santo se 
recorrermos à Palavra. Já sinto falta de poder perscrutar a Palavra com meus irmãos 
presbíteros, nas quintas-feiras, na Lectio divina. Quer dizer, retornemos outra vez à 
vida cristã: à Palavra, à Eucaristia, à pequena comunidade e à convivência mensal, 
que é fundamental, onde vemos os milagres que vimos ontem. E precisamos disso. 
Para quê? Para tornar Cristo presente. 


Pois bem, irmãos, rezem por mim. E aproveitemos para despojarmo-nos 
do homem velho e revestirmo-nos dessas armas de luz. Seguramente, penso que 
temos que oferecer esta Eucaristia também por Enrique Callejo (morto tragicamente 
de acidente junto com sua mãe), que deu tantos anos de sua vida pela 
evangelização. Ele também era dos 72 que íamos juntos com o Pe. Antônio 
González; Enrique e eu. E peçamos também por Carmen, que está viva no meio de 
nós, porque sua vida, seu testemunho, sua pregação, mudou nossa vida. Essa 
pregação que também estão necessitando nossos catecúmenos; eles necessitam 
ver, ouvir, sentir, tocar. 


Esses são os sacramentos e isso é o que estamos celebrando. Que 
assim seja. 


-— Credo 

— Oração dos fiéis, cantada 

— Abraço da paz 

— Canto da paz: Como é maravilhoso 
-— Liturgia Eucarística 

-—— Canto do Pão: O lagareiro 

o Canto do Vinho: A voz do meu amado 


— (Oração 
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— Alguns esclarecimentos sobre a Causa de Beatificação e Canonização de 
Carmen Hernández 


KIKO: 


Sobre Carmen, gostaria que Charlie Metola lhes desse uma palavra. 
Vocês viram que pusemos o quadro de Carmen detrás. E porque está proibido 
prestar culto a qualquer pessoa que não tenha sido beatificada ou canonizada. Se, 
por exemplo, veem que nós, em uma Eucaristia, temos uma imagem de Carmen, 
isso iria contra seu processo de beatificação. Por isso, não se deve prestar-lhe culto, 
nem pôr velas para ela nem nada; porque é uma pessoa que a Igreja não 
reconheceu que esteja viva no céu. Esperemos que um dia o reconheça. Nós não 


lhe estamos prestando culto público, apenas temos aqui uma recordação dela, nada 
mais. 


Charlie gostaria de dizer-lhes algo sobre isso. O que você gostaria de 
dizer? Venha aqui. 


CHARLIE: 


O futuro Processo de Beatificação e Canonização de Carmen não pode 
ser aberto até cinco anos depois de sua morte. Isso quer dizer que não se pode abri- 
lo até o mês de julho de 2021. Mas já começamos a colher informação, e tivemos 
vários encontros com o delegado episcopal da diocese de Madri. 


O processo divide-se em duas partes: uma diocesana, que será aqui em 
Madii, é outra, após a conciusão do primeiro, que será em Roma. Para esse 
processo diocesano iniciou-se o recolhimento de todos os documentos que Carmen 
gerou, tanto em vida — como cartas, que já temos mais de cem e continuam 
aumentando —, quanto sobre tudo o que ela disse nas etapas, em suas catequeses 
sobre a Eucaristia, em reuniões, anúncios, etc. Já temos quase vinte volumes. Umas 
folhas tiradas da famosa maleta mostram que, cada vez que Carmen ia dar uma 
catequese, preparava folhas e folhas sobre como ia fazer uma monição; como ia dar 
a catequese... O Pe Javier Sotil começou com as agendas, umas trinta ou quarenta. 
E outro dia recolhemos outras trinta mais. Ou seja, há sessenta e tantas agendas da 
Carmen, das quais já foram tornadas públicas, no livro, as agendas correspondentes 
a três anos. Mas ainda tem mais. 


Uma coisa importante que gostaríamos de dizer-lhes — e por isso pedi ao 
Kiko para falar, ainda que eu não esteja trabalhando só, mas sim com um montão de 
arquivistas, irmãos trabalhando no arquivo de Valência de Don Marcelino Olaechea, 
e também em Barcelona com a correspondência com Farnés — é que surgiu um 
monte de coisas enormes. Mas o que estamos vendo é que falta uma coisa: os 
favores e as graças. E isso é basicamente o que eu queria dizer. Muitos irmãos de 
nossas comunidades e nossos catecúmenos rezam a Deus por intercessão de 
Carmen. E ela responde, mas não sabemos nada. Por que? Porque creem que as 
graças ou favores têm que ser curas grandiosas. Mas não, qualquer coisinha, ainda 
que lhe pareça de pouca importância, é importante; trata-se também de coisas 
comuns, não necessariamente grandiosas. 
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KIKO: 


Tampouco tem que estar respaldado por médicos nem nada, basta que 
você diga que pediu uma graça e lhe foi concedida. 


CHARLIE: 


Coisas pequenas, ordinárias da vida; porque o que importa é que haja 
uma fama de santidade. E o que significa isso? Que, em muitas partes do mundo, e 
muitos irmãos, muitas pessoas, tenhamos consideração por Carmen, que está viva, 
e por isso peçamos sua intercessão. E essas intercessões têm que ser reunidas. 
Somente neste ano, colhemos quarenta e tantas. E eu sei que há muitas mais. Ou 
seja, não precisamos somente de grandes curas, não, mas de coisas ordinárias, 
simples da vida, que Carmen tenha respondido. 


Para comunicá-las, vocês devem simplesmente enviar uma mensagem de 
e-mail ao Centro Neocatecumenal’. 


Alguns me disseram: "Posso escrever sem dar meus dados, 
anonimamente?". Também, basta que ponham suas iniciais, por exemplo. Ademais, 
tudo o que recebemos é secreto; é o famoso “segredo de sumário”. Recebemos 
favores por meio de carta ou de e-mail, guardamos em um envelope, e fica 
guardado para daqui a cinco anos, que será o momento em que será analisado por 
somente uma comissão, o delegado episcopal para a Causa dos Santos e duas ou 
três pessoas mais. O que se vai fazer dentro de cinco anos é um juizo real, no qual 
haverá um tribunal. 


Ou seja, que animem suas comunidades e outros irmãos para que 
escrevam. Se alguém quiser escrever uma carta comum, também pode fazê-lo, 
basta escrever para o Centro Neocatecumenal diocesano. 


KIKO: 


Temos também que buscar testemunhos de gente que conheceu Carmen 
e que possa dizer o que pensava dela. 


CHARLIE: 


Há três tipos de testemunho, definidos com nomes italianos. Já comecei a 
pedir alguns, porque o delegado diocesano me disse para buscar somente os dos 
octogenários, de oitenta para cima. E eu lhe disse que de setenta há muitos. Disse- 
me então: "Bom, mas esses ainda aguentam”. Digo isso porque você, Kiko, é um 
dos primeiros, mas, no seu caso, vamos esperar. 


P? Em relação ao Brasil, todos os e-mails sobre graças e favores concedidos por intermédio de Carmen, podem 
ser enviados para: causadecarmenhernandez @ gmail.com 

13 Nos anexos do material impresso vocês encontram algumas informações para comunicar às suas comunidades. 
com uma breve explicação do processo e os endereços habilitados pelo Centro Neocatecumenal para comunicar 
as graças e os favores concedidos por intercessão de Carmen Hernández. 
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Daqui a cinco anos, temos que começar — já falei hoje com alguns ~, e 
não precisam escrever sua experiência, não têm que fazer uma Redditio, nem muito 
a menos, mas somente o que vocês conheceram de Carmen. Tem algumas 
perguntinhas que eu dei a alguns responsáveis, e simplesmente basta escrever as 
respostas. Depois deve-se assinar o documento. Um pároco tem que assiná-lo e pôr 
o selo nas quatro, cinco ou seis folhas; e fica guardada. Eu terei que vê-lo, para 
comprovar que esteja tudo bem, e o mostrarei ao delegado episcopal. Isso se 
chama: testemunhos ad futuram rei memoriam. Dentro de cinco anos, essas 
testemunhas serão as primeiras a serem chamadas; se estiverem vivas. Se não 
estiverem vivas ou se já “não baterem bem da bola", o testemunho de agora serve. 


Pe Mário me recorda que vocês não devem se preocupar, que se trata do 
que eu lhes dizia antes: que mandem coisas de pouca importância, pequenas ajudas 
de um exame, ou de que meu filho... O grande milagre chegará, entre todos esses 
que recebamos. Há uma comissão médica, e teremos que ver qual será o suposto 
milagre para Carmen ser beatificada. 


O processo de Carmen tem quatro etapas. Primeiro: "Serva de Deus", que 
esperamos poder vê-lo muitos de nós. O seguinte será "Venerável", ainda sem 
milagre. Venerável significa que já aqui, o Cardeal de Madri, com aprovação de 
Roma, confirma que Carmen viveu as virtudes cristãs em grau heróico. 


Abro um parêntese: esse delegado episcopal, quando leu o livro de 
Carmen, ficou impressionado. Disse-me: "Se tampouco tem que fazer grandes 
coisas! O que fizeram Kiko e Carmen, isso, ou está o Espírito com eles ou não se 


nada fazer? Cor rã ma rhofe Tri ; 
pode fazer”. Esse delegado será o chefe do Tribunal. 


Depois, para o futuro milagre que vier, entre todos os que recebamos, 
escolher-se-á um e se pedirão provas médicas, radiografias, etc. Como isso se 
guarda nos hospitais, não há o problema de se perder. 


PE MÁRIO: 


Para que conheçam o grande milagre, todos os que recebem milagres, 
que já existem, que o comuniquem. Não é preciso fornecer documentação agora, 
pois quando for elegido será pedida. 


KIKO: 


Se já fez não sei quantos milagres, logo os contaremos. 


Bom, sentem-se por um momento. Devemos fazer a coleta para pagar os 
hotéis e ônibus, e a coleta para a evangelização. 


— Coleta para a convivência 


— Coleta para a evangelização 
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— Chamado vocacional 


“ Presbíteros para a itinerância 


KIKO: 


irmãos, agora precisamos pedir-lhes algo desde esta convivência, a toda 
a Espanha, a toda a Europa e ao mundo inteiro. Precisamos pedir-lhes uma ajuda. 
Não exatamente a vocês, porque não são vocês que oferecem nada, mas é o 
Senhor que os chama. Vocês sentem que o Senhor lhes diz: "Ponha-se de pé!”. E 
Deus quem elege e é Deus quem depois o confirma. 


Precisamos, em primeiro lugar, de algum presbítero que se sinta 
chamado a ser itinerante disponível para o mundo inteiro; algum presbítero que sinta 
que Deus o chama a oferecer-se para a evangelização itinerante do mundo todo. 
Pois que se ponha de pé. Você tem que vir à convivência que teremos em Porto San 
Giorgio, de itinerantes de toda a Europa. Peça permissão ao Bispo. Diga-lhe que 
você sente em seu coração oferecer seu presbiterato de forma missionária ao 
mundo todo. 


Vocês sabem que a Igreja reconheceu o Caminho como uma fundação 
com personalidade jurídica pública e, como toda fundação, administra bens. Nós não 
administramos bens materiais, mas sim bens espirituais. 


Administramos quatro bens espirituais. O primeiro é o Neocatecumenato. 
O responsável por essa administração é a equipe internacional mundial, composta 
por Kiko, Carmen e o Pe. Mário. Agora falta-nos Carmen e, portanto, está composta 
por Kiko e o Pe. Mário. Nós administramos esse bem, tal e como diz o Estatuto, de 
forma que, se há um bispo que não está de acordo com algo do Caminho, tem que 
dialogar conosco, que somos os responsáveis em nível mundial, nomeados pela 
Santa Sé, deste bem que:se chama: Caminho Neocatecumenal. 


£ 


Outro dos bens que administra esta fundação de bens espirituais é o 
Catecumenato batismal. Ou seja, a Igreja, para os catecúmenos — para pessoas não 
batizadas que desejam ser católicas —, tem nomeado na diocese um encarregado. E 
esse encarregado dirá a essas pessoas a quais reuniões devem assistir, para 
prepararem-se juntos com outros catecúmenos, para que, na Vigília Pascal de não 
sei que ano, o bispo, na catedral, os batize. Pois isso todas as dioceses têm. Há 
cidades muito desenvolvidas como, por exemplo, Paris, que têm muitos 
catecúmenos. O problema, qual é? Ora, que muitos catecúmenos conheceram o 
Caminho. E, nesse caso, não é necessário mandá-los ao Catecumenato que fazem 
as dioceses, porque às vezes esse catecumenato está em mãos de um presbítero 
que diz o contrário do que diz o Caminho. Temos visto que isso não é positivo. 
Podem também deixar o Caminho e fazer o que há nas dioceses. 


Temos tido problemas com os muçulmanos. Por exemplo, em Istambul, 
que é uma cidade belíssima, tem uma paróquia muito importante que se chama 
Santo Antônio. Os muçulmanos têm muita devoção a Santo Antônio, aquele que lhe 
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dá a noiva e muitas outras graças. Essa paróquia, na qual há uma escultura de 
Santo Antônio, está cheia de muçulmanos que lhe pedem graças. E ele as concede. 
Resultado: começaram a entrar muçulmanos no Caminho. Primeiro, a diocese nos 
pedia que esses muçulmanos passassem para o grupo de catecúmenos da diocese. 
E se armou uma confusão. Segundo, quando começamos a batizá-los em quatro 
anos, depois do Segundo Escrutínio, tendo sido provados com os bens. Dizíamos- 
lhes que na próxima Vigília Pascal os batizaríamos por imersão na paróquia. E 
estavam todos os muçulmanos, com todos os seus familiares, tão contentes. Só que 
quando batizamos o nono muçulmano, apresentou-se a polícia. Saímos em todos os 
jornais e quase nos enforcam. Proibiram-nos absolutamente de que qualquer 
muçulmano assistisse às catequeses, porque os muçulmanos integristas haviam se 
sublevado e queriam cortar-nos o pescoço. 


No final das contas, tivemos ali uma tensão muito forte com o 
catecumenato oficial, porque não lhes agradava que os muçulmanos viessem 
conosco. Uma confusão! Temos conseguido, falando com a Santa Sé, que 
reconheçam que o Caminho tem capacidade e autoridade para formar um não 
batizado na fé. Então, no Camnho, se há em uma comunidade um irmão não 
batizado, faz o Caminho sem comungar. Os catecúmenos que temos no Caminho, 
depois da homilia, recebem uma benção do Presidente e saem da assembleia, 
porque não podem assistir à Eucaristia dos fiéis, porque não são fiéis. Então, saem 
com um padrinho que tem a missão até o final da Eucaristia de ler juntos o 
Catecismo da Igreja Católica. E quando termina a Eucaristia, entram e participam da 
dança litúrgica com todos. Assim faz o Caminho Neocatecumenal. Digo-lhes para 
que o saibam, para que quando um não batizado chegar a integrar-se na 
comunidade, saibam que temos permissão da Santa Sé e não temos necessidade 
de que os catecúmenos vão ao Catecumenato da diocese. 


Outro bem é a formação catequética mundial. Ou seja, reconhecem que o 
Caminho tem que organizar a catequese com os itinerantes. Então, um sacerdote 
que queira participar desse bem que a Igreja reconhece que administramos, nesse 
caso nós mesmos, tendo as convivências de itinerantes, o sacerdote que queira 
participar normalmente não pede nenhum documento de permissão; ainda que haja 
alguns bispos que o peçam. Basta que peça verbalmente ao bispo permissão para 
pôr-se a serviço da evangelização itinerante, ficando sob a obediência do Kiko e do 
Pe. Mário. Então, por exemplo, você vem à convivência, e o Kiko Argúello lhe manda 
a Madagascar. Pois vá ao bispo e lhe diga: "Senhor bispo, mandaram-me a 
Madagascar". E ele lhe dirá: "Você quer que eu lhe dê uma cartinha dizendo que 
você é um bom sacerdote e coisa e tal?". "Bom, não sei, Senhor bispo, porque talvez 
depois de Madagascar me mandem a outro lugar, e eu precisaria de cartas para 
todos os bispos pelos quais eu passaria”. 


Levamos assim cinquenta anos, e tudo funciona. O presbítero, quando 
retorna, fala com o bispo, e o que mais interessa ao bispo é saber se ele está 
contente. "Você está contente? Pois bem, pode seguir assim. No dia em que não 
estiver contente, volte, e eu lhe ponho em uma paróquia. Não se preocupe, que eu 
lhe faço pároco." Isso diz o bispo aos que são itinerantes, porque lhe agrada que 
sejam itinerantes. Assim acontece, se um presbítero, pelo que for, não estiver bem 
na itinerância. Ele fala com o bispo e retorna à diocese. 
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Bom, primeira coisa, os presbíteros. 


Porque vejam, irmãos, temos cento e vinte seminários, mas não temos 
presbíteros, porque os bispos, como lhes faltam párocos, vice-párocos, etc., não os 
deixam partir, e eu compreendo. Mas penso em falar com o arcebispo de Madri, 
para ver se Mons. Osoro deixa algum livre. Porque temos as missões ad gentes, 
com as famílias levantadas, e precisam de um presbítero que seja o pároco da 
missão ad gentes. Não temos presbiteros, apesar de pôr em funcionamento os 
seminários, levá-los adiante e mantê-los. E melhor não queixar-se, não quero 
queixar-me, mas espero que nos deem algum. Vocês devem saber que o cardeal 
Nycz, arcebispo de Varsóvia, disse que tantos quanto ordene a cada ano, tantos 
deixará que vão à evangelização. E, graças ao Card. Nycz, como todos os 
presbíteros em Varsóvia falam russo, temos podido evangelizar os países pós- 
comunistas, como Letônia, Lituânia, Estônia, etc. 

= Moços para a itinerância 

"= Moços para o seminário 

= Moças e irmãs para a evangelização 
* Famílias para a missão itinerante 


* Famílias para ajudar os seminários 


— Entrega do desenho de Carmen Hernández 


KIKO: 


Vou dar-lhes este presente, mas como temos somente uns poucos, os 
presbíteros e seminaristas que já o tenham recebido, não o peguem. Somente os 
que não o tenham recebido. Se possível, peguem um por família, para que o tenham 
em casa. Podem compartilhá-lo. 


Agora ponham-se de pé. Recebamos a benção e despeçamos os 
presbiteros. 


ici Benção final 


-— Canto final: "Ide e anunciai a meus irmãos” 


KIKO: 


Que rezem por nós! 


— Almoço 
— 14h30 
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CINQUENTA ANOS DO CAMINHO NEOCATECUMENAL 
Porto San Giorgio, setembro de 2017 


PREÂMBULO 


Na Convivência de Início de Curso do ano passado falamos de “Alguns 
aspectos importantes da vida da Carmen” e, no Anúncio da Quaresma, através de 
um vídeo, escutamos a sua experiência pessoal: desde a chamada à missão, 
quando criança, ao seu atormentado interior, que a fez experimentar 
existencialmente, na sua própria carne, a kenosis de nosso Senhor Jesus Cristo, a 
sua Ressurreição e a sua Ascensão gloriosa ao céu. Naquele ano de sofrimentos, 
em Barceiona, o Senhor a pôs em contato com o Padre Farnés, por meio do qual 
assimilou a renovação do Concílio Vaticano Il, sobretudo o mistério Pascal. 


Após uma longa itinerância pela Terra Santa, tendo-lhe sido fechadas 
todas as portas, o Senhor a levou como que por um desvio aéreo (era essa a 
expressão que ela usava) até Madri, onde nunca teria querido estar, devido à 
oposição do seu pai, e aí o Senhor a pôs em contato com o Kiko e com a primeira 
comunidade nascente dos habitantes das barracas de Palomeras Altas. 


Este ano temos o dom de conhecer mais profundamente o trabalho da 
missão que lhe foi confiada pelo Senhor ao lado do Kiko, com a publicação dos seus 
“Diários, de 1979 a 1981”!*, missão à qual permaneceu fiel até a morte. 


Na convivência passada, o Kiko também nos contou a experiência do seu 
chamado e dos primórdios do Caminho, chamado que ultrapassa as forças de cada 
homem, mas levado adiante dia após dia com fidelidade à ação do Espírito Santo. 
Também através do Kiko, no seu livro “Anotações"”, conhecemos o trabalho de 
todos esses cinquenta anos, em colaboração com a Carmen, na debilidade das 
próprias forças, mas na manifestação constante da presença do Senhor para levar 
adiante a missão por Ele confiada. 


Este ano, coincidindo o início do ano pastoral de 2017-2018 com o 50º 
ano do nascimento da primeira comunidade da paróquia dos Santos Mártires 
Canadenses, em Roma, no Verão de 1968, pareceu bem ao Kiko dedicar esta 
Convivência à Celebração desse evento. 


Para celebrar solenemente este jubileu dos cinquenta anos do Caminho 
Neocatecumenal, pensamos em falar da estreita ligação entre o Concílio Vaticano 
le o Caminho Neocatecumenal. 


Muitas vezes afirmou a Carmen que, sem o Concíio Vaticano Il, o 
Caminho Neocatecumenal não teria podido nascer, e também não teria podido 
crescer nem estender-se rapidamente por todo o mundo. 


nã Carmen Hernândez, Diarios 1979-1981, Vozes (a ser publicado no início de 2018). 
É Kiko Argúello, Anotações 1988-2014, Vozes, 2017, 
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O CAMINHO NEOCATECUMENAL: UM DOS FRUTOS DO CONCÍLIO VATICANO 
II 


Desde os primeiros anos, o Papa Paulo Vl e, a seguir, o Papa João 
Paulo Il, associaram várias vezes o Caminho Neocatecumenal à renovação do 
Concílio Vaticano Il. 


Na primeira audiência a um grupo de cerca de 500 participantes, entre 
presbíteros e irmãos, em 8 de maio de 1974, o Beato Papa Paulo VI saudou-os, 
dizendo: eis os primeiros frutos do Concílio Vaticano Il: 


“Saudamos o grupo de sacerdotes e de leigos que representam o 
movimento das Comunidades Neocatecumenais. Eis os primeiros frutos do 
Concílio Vaticano Il. 


Quanta alegria e quanta esperança nos dais com a vossa presença e 
com a vossa atividade! 


Sabemos que nas vossas comunidades vos empenhais juntos em 
compreender e desenvolver as riquezas do vosso Batismo e as 
consequências da vossa pertença a Cristo. 


Viver e promover esse despertar é aquilo a que chamais uma forma 
'pós-batismal” que poderá renovar, nas comunidades cristãs de hoje, 
aqueles efeitos de maturidade e de aprofundamento, que na Igreja primitiva 
eram produzidos pelo período de preparação para o Batismo. 


Vós o fazeis depois: antes ou depois, diria eu, é secundário” 
(Audiência no Vaticano, 8/5/1974). 


Na Audiência de quarta-feira, 12 de janeiro de 1977, por ocasião da 
preparação para o Sínodo sobre a Catequese, o Papa Paulo VI dedicou a sua 
alocução ao tema “Depois do Batismo”. 


A Congregação para o Culto, após vários encontros com os Iniciadores 
e uma análise atenta do Caminho na diocese de Roma, publicou na Revista oficial 
“Notitiae”, a par da saudação do Papa Paulo VI, a seguinte Nota laudatoria, 
continuando a fazer referência ao Concílio: 


“Todas as reformas, na Igreja, trouxeram consigo novos princípios e 
promoveram novas normas, que traduziram, na prática, as intenções da 
própria reforma. 


Assim sucedeu depois do Concílio de Trento; e não podia ser de 
outra maneira nos nossos dias. A renovação litúrgica incide profundamente 
sobre a vida da Igreja. É necessário que a espiritualidade litúrgica faça germinar 
novas flores de santidade e de graça, bem como de apostolado cristão mais 
intenso e de ação espiritual. 
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Um modelo excelente de tal renovação encontra-se nas 
‘Comunidades neocatecumenais”, que surgiram em Madri em 1964, por 
iniciativa de alguns jovens leigos, com a autorização, o encorajamento e a 
bênção do Excelentíssimo Pastor madrileno, D. Casimiro Morcillo. Essas 
comunidades têm por objetivo tornar visível nas paróquias o sinal da Igreja 
Missionária e esforçam-se por abrir caminho à evangelização daqueles que 
quase abandonaram a vida cristã.'* 


SÃO JOÃO PAULO Il: O CAMINHO, UM DOM E UMA RESPONSABILIDADE. 


O Papa São João Paulo Il, por ocasião do 30º aniversário do 
Caminho Neocatecumenal, e em vista de um Estatuto que garantisse a sua 
existência e continuidade no interior da Igreja, em um discurso aos itinerantes, 


em 1997, dirigiu-nos estas palavras, mais atuais do que nunca, hoje, passados 
vinte anos: 


“Sei que vindes diretamente do encontro que tivestes no Monte Sinai, 
nas margens do Mar Vermelho. Quisestes, desse modo, comemorar os trinta 
anos de vida do Caminho. 


Quanto caminho percorrestes, com a ajuda do Senhor! O Caminho 
conheceu nestes anos um desenvolvimento e uma difusão na Igreja 
verdadeiramente impressionantes. Iniciado entre os habitantes das barracas de 
Madri, como o grãozinho de mostarda evangélico, tornou-se, passados trinta 
anos, uma grande árvore, que já se estende por mais de 100 países do 


mundo, com presença significativa inclusive entre os católicos de Igrejas de rito 
oriental. 


Como cada aniversário, também o vosso, visto à luz da fé, se 
transforma em ocasião de louvor e de ação de graças pela abundância dos 
dons que o Senhor vos tem concedido ao longo destes anos e, através de vós, a 
toda a Igreja. Para muitos, a experiência neocatecumenal foi um Caminho de 
conversão e de amadurecimento na fé através da redescoberta do Batismo 
como verdadeira fonte de vida e da Eucaristia como momento culminante na 
existência do cristão: através da redescoberta da palavra de Deus que, partida 
na comunhão fraterna, se torna luz e guia da vida; através da redescoberta da 
Igreja como autêntica comunidade missionária. 


Quantos rapazes e moças, graças ao Caminho, também descobriram a 
sua própria vocação sacerdotal e religiosa! A vossa visita de hoje também a mim 
me oferece uma feliz oportunidade de me unir ao vosso cântico de louvor e de 
ação de graças pelas ‘grandes coisas’ (magnalia) que Deus vai realizando 
através da experiência do Caminho. 


A sua história inscreve-se no contexto daquele florescimento de 


movimentos e de grupos eclesiais que constitui um dos mais belos frutos da 
renovação espiritual iniciada pelo Concílio Vaticano Il. 


I9 Sagrada Congregação para o Culto Divino, «Notitiae», órgão da dita Congregação, n. 95-96 Julho-Agosto 
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O Senhor pôs nas vossas mãos um tesouro precioso. Como vivé-lo 
em plenitude? Como desenvolvê-lo? Como partilhá-lo ainda melhor com os 
outros? Como defendê-lo de vários perigos, presentes ou futuros? 


Para responder a essas perguntas, num clima de oração e de profunda 
reflexão, iniciastes no Sinal o processo de redação de um Estaluto do 
Caminho. E um passo muito importante, que abre caminho ao seu formal 
reconhecimento jurídico, por parte da Igreja, dando-vos mais uma garantia da 
autenticidade do vosso carisma”. 


O CONCÍLIO VATICANO II 


BREVE INTRODUÇÃO AO VATICANO Il 


Para introduzir o Concílio Vaticano Il, farei referência à Catequese de 
Início de Curso de 2008'º, ano em que a Santa Sé reconheceu oficialmente o 
Estatuto definitivo do Caminho Neocatecumenal. Nessa Catequese, intitulada “2008: 
Concílio Vaticano ll e aprovação definitiva dos Estatutos”, expus os principais 
acontecimentos que marcaram a passagem do Concílio de Trento para o Concílio 
Ecumênico Vaticano |l, para a modernidade. Aqui e agora farei apenas algumas 
referências. 


PAPA JOÃO XXIII: UMA CONVOCAÇÃO INESPERADA"? 


O Papa João XXIII, na Constituição Apostólica Humanae Salutis (1961) 
com que promulgou o Concílio, começava, dizendo: 


“A Igreja assiste, hoje, a uma crise em curso na sociedade. Enquanto 
a humanidade se encontra na passagem para uma nova era, tarefas de uma 
gravidade e amplitude imensas esperam a Igreja, como nas épocas mais 
trágicas da sua história. Trata-se de confrontar o mundo moderno com as 
energias vivificantes e perenes do Evangelho”. O Papa João XXIII profetizou 
aquilo em que hoje estamos mergulhados, a “passagem para uma nova era”, a 
pós-modernidade, o ateísmo niilista, a apostasia da Europa.” l 


PAPA PAULO VI 20 


“A Paulo VI, a Providência reservou a honra não só de pilotar e de 
levar ao seu feliz cumprimento a obra do Concílio Vaticano Il, mas também a 
missão ainda mais honrosa de transferir os princípios fixados pelo Concílio 
do plano teórico para o plano da práxis. 


? by me +» PP “ . à 
i Papa Joño Paulo H, Discurso aos itinerantes, 24 de janeiro de 997, 


É Cf, Catequese Início de Curso 2008: Concílio Vaticano H e Aprovação final dos Estatutos. 
? Un Concílio profondamente innovatore, de Luis A. Gallo (www.clerus.org). 
“ Battista Mondin, Storia della teologia, Vol. 4. Edizioni Studio Domenicano, 1997, p. 642-643. 
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Paulo VI era uma pessoa muito culta, um fino literato, um homem de 
espírito e aberto ao diálogo, sensível aos problemas da Igreja e do mundo, da 
cultura e da sociedade. Eleito Papa em 1963, quando o Concílio parecia ter 
desembocado num beco sem saída, devido às dissensões entre conservadores e 
progressistas, tornou-se o seu sábio piloto. Com mão firme e segura, fixou os objetivos 
do Concílio na sua magnífica Encíclica programática Ecclesiam suam.” 


No fim do Concílio Vaticano ll, em 8 de dezembro de 1965, Solenidade da 
imaculada Conceição, os Padres conciliares, reunidos para refletir sobre a Natureza 
e a Missão da Igreja diante da modernidade, tinham publicado: 


QUATRO CONSTITUIÇÕES: 


A Constituição Sacrosanctum Concilium sobre a sagrada Liturgia (4 
de dezembro de 1963), a Constituição dogmática Lumen Gentium, sobre a 
Igreja (21 de novembro de 1964), a Constituição dogmática Dei verbum, sobre a 
divina Revelação (18 de novembro de 1965), e a Constituição Pastoral Gaudium 
ei spes, sobre a Igreja no mundo contemporâneo (7 de dezembro de 1985). 
Como veremos, essas quatro Constituições serão fundamentais para o 
Caminho Neocatecumenal. 


NOVE DECRETOS: 


Ad Gentes, sobre a atividade missionária da Igreja (7 de dezembro de 
1965); Presbyterorum Ordinis, sobre o ministério e a vida dos presbíteros (7 de 
dezembro de 1965); Apostolicam Actuositatem, sobre o apostolado dos leigos 
(18 de novembro de 1965), Optatam Totius, sobre a formação sacerdota! (28 de 
outubro de 1965); Perfectae Caritatis, sobre a renovação da vida religiosa (28 
de outubro de 1965); Christus Dominus, sobre o múnus pastoral dos Bispos (28 
de outubro de 1965); Unitatis Redintegratio, sobre o ecumenismo (21 de 
novembro de 1964); Orientalium Ecclesiarum, sobre as Igrejas orientais (21 de 
novembro de 1964); Inter Mirifica, sobre os meios de comunicação social (4 de 
dezembro de 1963). 


TRÊS DECLARAÇÕES 


Gravissimum Educationis, sobre a educação cristã (28 de outubro de 
1965); Nostra Aetate, sobre as relações com as religiões não cristás (28 de 
outubro de 1965); Dignitatis Humanae, sobre a liberdade religiosa (7 de 
dezembro de 1965) 


Tentaremos aprofundar alguns aspectos das Quatro Constituições do 
Concílio Vaticano Il, que sempre constituíram e continuam a constituir os 
fundamentos do Caminho Neocatecumenal: o Tripé, Palavra-Liturgia- 
Comunidade, sobre o qual se baseia o Caminho Neocatecumenal, a vida cristã. 


Nesta catequese, eu me limitarei a falar das Quatro Constituições, que 
resumem o resultado das reflexões dos Padres conciliares, sob a inspiração do 
Espírito Santo, e à luz das quais devem ser lidos os diversos Decretos e 
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Declarações. É de notar o diferente peso e valor das Constituições em relação 
aos Decretos e às Declarações. 


Nesta exposição não seguirei a ordem cronológica de promulgação das 
quatro Constituições, mas a ordem do Tripé sobre o qual se funda o Caminho 
Neocatecumenal: Palavra — Liturgia — Comunidade, sublinhando os Textos mais 
afins que permitiram o nascimento e o desenvolvimento do Caminho 
Neocatecumenal, para que se possa apreender melhor a relação e a riqueza 
decorrentes entre o Concílio e o Caminho. Por falta de tempo, eu vou me limitar a 
expor apenas alguns aspectos, pedindo desculpa e compreensão para as evidentes 
lacunas. 


A CONSTITUIÇÃO DOGMÁTICA DEI VERBUM! 


Para compreender a importância da Constituição dogmática Dei Verbum, 
é necessário fazer presente, brevemente, a situação da Igreja, desde o Concílio 
de Trento até o Concílio Vaticano Il. 


Durante estes quase 400 anos, por reação à reforma protestante, que 
defendia a interpretação pessoal da Bíblia, “Sola fides, sola Scriptura”, desligada 
da Tradição e do Magistério da Igreja, verificou-se, no interior da Igreja católica, uma 
atitude de defesa, que, como consequência, levou à quase ignorância das 
Escrituras pelos fiéis, que já era notória antes, sobretudo em relação aos Livros 
do Antigo Testamento. Por isso, a pregação centrava-se em passagens do 
Evangelho e do Novo Testamento que, separado das suas raízes do Antigo 
Testamento, era normalmente interpretado e apresentado em chave quase sempre 
moralista e episódica, favorecendo nos fiéis o surgimento de devoções piedosas, 
desligadas da história e da realidade. 


Também na Celebração da Missa, a proclamação da Palavra de Deus 
em latim, que muitos fiéis não compreendiam, favoreceu o aparecimento de 
devoções, como a recitação do terço durante a Missa. Em alguns lugares 
suspendeu-se a proclamação dos textos do Antigo Testamento; em outros, chegou- 
se a considerar válida a Missa Dominical mesmo que só se chegasse no 
momento do Ofertório, e não era raro que, durante a Homilia, chamada Prédica 
[ou Sermão — ndt], a maioria dos homens saíssem da Igreja para fumar. 


Graças ao Movimento Litúrgico, Bíblico e Patrístico, os Padres 
conciliares, na Constituição Dogmática sobre a Palavra de Deus, “Dei Verbum“, 
reafirmaram a importância da Proclamação da Palavra de Deus, da Antiga e da 
Nova Aliança, proclamada em língua vernácula, de modo a permitir aos fiéis chegar 
às fontes da Palavra de Deus.” 


%1 18 de novembro de 1965. 


J3 sa a = ss A mé à 2 o e 
“ Catequese Início de Curso de 2008: Concílio Vaticano H e aprovação final dos Estatutos.. 
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Brevemente, porei em destaque alguns dos aspectos mais inovadores 
desta recuperação da Palavra de Deus na Igreja, que permitiu o nascimento e o 
desenvolvimento do Caminho Neocatecumenal, baseado na Celebração da 
Palavra de Deus e da Eucaristia, em Comunidade. 


Eis alguns aspectos da Constituição sobre a Palavra de Deus, que 
constituíram e continuam a constituir as bases do Caminho Neocatecumenal. 


e A Revelação de Deus e a resposta do homem; 


e A Revelação de Deus transmitida pelos Apóstolos: Tradição, interpretada 
pelo Magistério dos sucessores dos apóstolos, em comunhão com Pedro; 


e Unidade entre Antigo e Novo Testamento; 


e Importância da Sagrada Escritura para a Igreja. 


A REVELAÇÃO DE DEUS E A RESPOSTA DA OBEDIÊNCIA DA FÉ. 


A confirmação da Prioridade absoluta da Revelação de Deus, em 
continuidade com a Tradição e o Magistério precedentes, constitui, nos nossos dias, 
um ponto de referência seguro e irrenunciável para a vida cristã. Com efeito, não 
é raro ouvir, hoje, palavras e ensinamentos, inclusive de alguns Pastores da Igreja, 
que põem em questão a Revelação de Deus, iniciada na História do povo de Israel, 
e cumprida no Filho de Deus feito homem para nossa salvação, Jesus Cristo. 


Sob a influência da Reforma Luterana, em relação à interpretação pessoal 


e i “Onin fi. ) o 
da Sagrada Escritura, “Sola fides, sola Scriptura’, desligada da tradição viva da 


Igreja e do Magistério, ainda hoje corremos o risco de subvalorizar o dom que 
Deus nos concedeu, revelando-se à humanidade inteira. 


Por isso, a primeira afirmação da constituição Dei Verbum, retomada e 
explicitada, mais tarde, na primeira parte do Catecismo da Igreja Católica, diz 
respeito à Revelação de Deus, que suscita uma resposta livre no homem. 


Lemos, na Constituição Dei Verbum (sobre a palavra de Deus): 


Aprouve a Deus, na sua bondade e sabedoria, revelar-se a si mesmo 
e tornar conhecido o mistério da sua vontade (cf. Ef 1,9), por meio do qual os 
homens, através de Cristo, Verbo feito carne, têm acesso ao Pai no Espírito 
Santo e nele se tornam participantes da natureza divina (cf. Ef 2,18; 2Pd 1,4). 
Por conseguinte, em virtude desta revelação, Deus invisível (cf. CI 1,15; 1Tm 
1,17), na abundância do seu amor, fala aos homens como a amigos (cf. Ex 
33,11; Jo 15,14-15) e conversa com eles (cf. Br 3,38), para convidá-los e 
recebê-los em comunhão com Ele. 


Esta economia da Revelação faz-se por meio de palavras e ações 
intimamente ligadas entre si, de tal modo que as obras, realizadas por Deus na 


significadas pelas palavras; as palavras, pelo seu lado, proclamam as obras . 


e esclarecem o mistério nelas contido (DV 2). 
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“A Deus que revela é devida ʻa obediência da té’ (Rm 16,26; cf. Rm 
1,5; 2 Cor 10,5-6), pela qual o homem se abandona livre e totalmente a Deus, 
oferecendo a “Deus a submissão plena da inteligência e da vontade” e 
assentindo voluntariamente à Revelação que Ele faz. 


Para professar esta fé, é necessária a graça de Deus que predispõe 
e socorre e as ajudas interiores do Espírito Santo, para que mova o coração 
se converta a Deus, abra os olhos do espírito e dê “a todos doçura para 
consentir e crer na verdade” (DV 5). 


RELAÇÃO MÚTUA ENTRE ESCRITURA, TRADIÇÃO E MAGISTÉRIO 


O secular debate entre católicos e reformados sobre a autoridade da sola 
Scriptura, contraposta à da Tradição e do Magistério, também é esclarecido com a 
afirmação da relação mútua entre Escritura e Tradição, por um lado, e Escritura 
e Magistério, por outro, no contexto mais vasto da “PALAVRA DE DEUS” escrita, 
transmitida e interpretada. 


Na primeira catequese sobre a Palavra de Deus, a que me referirei em 
breve, a Carmen explica a diferença entre a Sagrada Escritura e a Palavra de 
Deus. i 


É importante esclarecer que, com a palavra “Tradição”, não se pretende 
“ser conservadores”, fechados às novidades do tempo, da história, mas que essa 
palavra seja entendida no seu significado original ao qual se refere o Magistério da 
Igreja, ou seja, o verbo latino Tradere, que significa “transmitir”. Como faz 
presente a Dei Verbum: Tradição significa a transmissão de tudo aquilo que o 
Senhor revelou, sobretudo através do seu Filho Jesus Cristo, que transmitiu aos 
apóstolos, não uma teoria, não uma filosofia, mas uma Vida, a vida nova 
comunicada por Jesus Cristo ressuscitado mediante o dom do Espírito Santo, feita 
carne nos apóstolos e nas primeiras comunidades cristãs, que experimentavam, 
sobretudo na escuta da Palavra dos apóstolos e na “Fração do Pão”, a presença 
atuante de Cristo ressuscitado. 


Este “depósito da fé”, que São Paulo recomenda a Timóteo que 
“guarde"?, é a presença de Cristo Ressuscitado na Igreja, seu Corpo, que, 
mediante o Espírito Santo, dá continuidade à atividade de Redenção e de Salvação 
para quantos a acolhem. 


Escutemos, a esse propósito, o que afirma o Concílio: 


Com suma benignidade, dispôs Deus que tudo o que revelara para 
salvação de todos os povos, permanecesse íntegro para sempre e fosse 
transmitido a todas as gerações. Por isso, Cristo Senhor, no qual encontra 
cumprimento toda a Revelação de Deus altíssimo, ordenou aos apóstolos que 


33 «Timóteo, guarda o Depósito; evita o palavreado vão e ímpio, e as contradições de uma falsa ciência, pois 
alguns, professando-a, desviaram-se da fé” (Tm. 6,20-21). 
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o Evangelho... fosse por eles pregado a todos como fonte de toda a verdade 
salutar e de toda a regra moral, comunicando-lhes assim os dons divinos. 


Mais tarde, para que o Evangelho se conservasse sempre íntegro e vivo 
na Igreja, os apóstolos deixaram os bispos como seus sucessores, 
“confiando-lhes o seu próprio lugar de mestres”. Esta sagrada Tradição e a 
Sagrada Escritura de ambos os Testamentos são, portanto, como que um 
espelho no qual a Igreja peregrina na terra contempla Deus, do qual tudo 
recebe. até chegar a vê-lo face a face, tal como Ele é (cf. 1Jo 3,2) (DV 7). 


Portanto, a pregação apostólica, especialmente expressa nos livros 
inspirados, devia ser conservada, com uma sucessão ininterrupta, até o fim 
dos tempos. 


Esta Tradição de origem apostólica progride na Igreja com a 
assistência do Espírito Santo: com efeito, vai crescendo a compreensão, 
tanto das coisas como das palavras transmitidas, quer com a contemplação e o 
estudo dos crentes que as meditam no seu coração (cf. Lc 2,19 e 51), quer pela 
íntima compreensão que experimentam das coisas espirituais, quer pela 


pregação daqueles que, com a sucessão do episcopado, receberam o carisma 
da verdade. 


Assim, a Igreja, ao longo dos séculos, tende continuamente para a 


plenitude da verdade divina, até que nela se realizem as palavras de Deus (DV 
8). 


A Sagrada Tradição e a Sagrada Escritura constituem um só 
depósito sagrado da palavra de Deus, confiado àIgreia. 


Depois, o encargo de interpretar autenticamente a palavra de Deus, 
escrita ou transmitida, é confiado apenas ao Magistério vivo da Igreja, cuja 
autoridade é exercida em nome de Jesus Cristo. Tal Magistério, porém, não é 
superior à Palavra de Deus, mas serve-a, ensinando apenas aquilo que foi 
transmitido, porquanto, por mandato divino e com a assistência do Espírito 
Santo, piedosamente escuta, santamente guarda e fielmente expõe essa 


Palavra, extraindo desse único depósito tudo aquilo que propõe à fé como 
revelado por Deus (DV 10). 


UNIDADE ENTRE ANTIGO E NOVO TESTAMENTO 


Outro aspecto fundamental recuperado pela Constituição Dogmática Dei 


Verbum, é o reconhecimento da íntima ligação entre Antigo e Novo Testamento. 


A Carmen afirmou várias vezes que um dos erros de Lutero foi ter 


querido interpretar a Escritura desligando-a da vida da Igreja e, portanto, da vida 
do povo de Israel, no qual a Igreja está enraizada. 


A Dei Verbum afirma a continuidade entre Antigo e Novo Testamento, 


pelo que não se pode entender o Novo sem o Antigo, e o Antigo só é-entendido à luz 
do Novo Testamento. Isso permite ultrapassar uma grave dificuldade de 
interpretação quando, durante longos períodos, na Igreja, se lia apenas o 
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Evangelho, desligado do Antigo Testamento, com interpretações piedosas, 
devocionais ou moralistas, desligadas da raiz da Revelação. 


Escutemos estas afirmações da Constituição do Concílio: 


“Ao projetar e preparar, com a solicitude do seu grande amor, a 
salvação do gênero humano, Deus escolheu com singular desígnio um Povo ao 
qual confiar as promessas. Com efeito, mediante a aliança celebrada com 
Abraão (cf. Gn 15,18), e por meio de Moisés, com o povo de Israel (cf. Ex 24,8), 
Ele revelou-se, por palavras e atos, ao povo que assim tinha adquirido, como o 
único Deus vivo e verdadeiro, de tal modo que Israel experimentasse qual era 
o plano de Deus para os homens e, falando o próprio Deus pela boca dos 
profetas, o compreendesse com uma profundidade e uma clareza cada vez 
maior e o desse a conhecer mais largamente às nações (cf. SI 21,28-29; 95,1- 
3; Is 2,1-4; Jr 3,17). 


A Economia da Salvação preanunciada, narrada e explicada pelos 
autores sagrados, encontra-se como verdadeira palavra de Deus nos livros do 
Antigo Testamento; por isso, estes livros divinamente inspirados conservam um 
valor perene: “Tudo o que se escreveu no passado é para nosso ensinamento 
que foi escrito, a fim de que, pela perseverança e pela consolação que vêm 
das Escrituras, possamos obter a esperança’ (Am 15,4) (DV 14). 


Por conseguinte, os cristãos devem receber com devoção estes 
livros: neles se exprime um vivo sentido de Deus; neles estão encerrados 
sublimes ensinamentos sobre Deus, uma salutar sabedoria para a vida do 
homem e admiráveis tesouros de oração; neles se esconde, por fim, o 
mistério da nossa salvação (DV 15). 


Portanto, Deus, que inspirou os livros de um e de outro Testamento e 
que é o seu autor, dispôs sabiamente que o Novo estivesse oculto no Antigo 
e o Antigo fosse revelado no Novo. Visto que, embora Cristo tenha fundado a 
Nova Aliança no seu sangue (cf. Lc 22,20; 1Cor 11,25), os livros do Antigo 
Testamento, integralmente assumidos na pregação evangélica, adquirem e 
manifestam o seu pleno significado no Novo Testamento (cf. Mt 5,17; Lc 
24,27), que eles, por sua vez, iluminam e explicam” (DV 16). 


É impressionante o fato de Deus ter querido que esses desejos 
manifestados pelos Padres Conciliares, inspirados pelo Espírito Santo, se fizessem 
realidade na Igreja, inclusive mediante o Caminho Neocatecumenal. 


A Celebração da Palavra semanal em comunidade, as preparações 
da Celebração da Palavra e o conhecimento progressivo da linguagem bíblica, das 
Etapas da História da Salvação, das principais Figuras Bíblicas em referência ao 
seu cumprimento em Jesus Cristo, o conhecimento dos Profetas, dos livros 
Sapienciais e as  Perscrutações constituem, para as Comunidades 
Neocatecumenais, a seiva vital tal como foi transmitida por Jesus Cristo aos 
Apóstolos, à Igreja: desse modo, ela chega alé nós, alimentando o crescimento 
da vida em Cristo, com frutos de conversão e de zelo por Anunciar a Boa 
Notícia. 
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A primeira parte do Catecismo da Igreja Católica explicita a Revelação 
de Deus e a livre adesão do homem à sua Palavra, feita carne em Jesus Cristo. 


Este aspecto da revelação de Deus gratuita e cheia de amor pelo homem, 
escravo do pecado, do demônio e das suas concupisciências, tornou-se presente 
pelo Primeiro Anúncio dos catequistas (Kerygma) e, ao longo de todo o percurso 
do neocatecumenato, continuará a ser fundamental e atual até o seu cumprimento 
na passagem deste mundo para o Pai. 


Escreve o Evangelista João, na sua primeira carta: 


“Quanto a vós, a unção que dele recebestes permanece em vós, e não 
tendes necessidade que alguém vos instrua; mas como a sua unção vos ensina 


tudo, e é verdadeira e não mentirosa, assim como ela vos ensinou, permanecei 
nele” (1Jo 2,27). 


Na nota do versículo 27, a Bíblia de Jerusalém diz: “os cristãos são 


instruídos pelos apóstolos, mas a pregação exterior só atinge as pessoas pela 
graça do Espírito”. 


É o que sucede no Anúncio do Kerygma: o som do anúncio por parte do 
catequista entra através do ouvido no nosso coração, e o Espírito Santo impele- 
nos a acolher a palavra de Vida, mas a adesão depende da nossa liberdade. 


O Senhor quis representar essa relação de amor entre Ele e cada um de 
nós comparando a sua relação — com o Povo eleito e com cada um de nós —, às 
bodas: nas quais não existe amor sem liberdade. 


Esse diálogo de amor entre Deus e cada um de nós, caracteriza todo o 
percurso da Iniciação Cristã e da vida cristã. 


A luz dos textos da Constituição Dogmática sobre a Palavra de Deus, Dei 
Verbum, compreendemos o grande tesouro que o Senhor nos concedeu através dos 
iniciadores do Caminho Neocatecumenal. 


Foi esta a grande descoberta que o Kiko e a Carmen fizeram nas 
barracas de Palomeras Altas de Madri, ante a surpresa de como aqueles pobres, 
entre os quais quinqu?*, prostitutas e mendigos, com as mãos cheias de pecados, 
acolhendo a Palavra de Deus, experimentaram a sua potência na própria 
mudança de vida. Essa experiência, unida depois à Celebração da Eucaristia em 


pequena comunidade, constituíram as bases do nascimento do Caminho 
Neocatecumenal. 


Enquanto os Padres Conciliares, em '64 e '65, preparavam as Quatro 


Constituições, o Senhor começava a realizá-las entre os pobres e os habitantes 
das barracas de Palomeras Altas de Madri. 


2 TA PPS « En . 
“i Nômades, espécie de ciganos, mas não se consideram como tal. 
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Num primeiro discernimento teológico”, Ricardo Blázquez, atual Cardeal 
e Presidente da Conferência Episcopal Espanhola, escrevia: 


“..Palavra, liturgia e comunhão são realidades capazes de atualizar 
o mistério de Jesus Cristo, porque o Espírito Santo está presente e atua. A 
descoberta feita no tempo das barracas de que a Palavra de Deus, sendo 
acolhida, criava a comunhão e conduzia a uma Liturgia como resposta 
reconhecida e jubilosa, estende-se a todas as etapas do Caminho. Com esses 
meios se faz a iniciação cristã. A experiência demonstra que o âmbito 
celebrativo cria um clima propício ao acolhimento da Palavra de Deus”. 


A partir de então, o Kiko e a Carmen identificaram a Celebração da 
Palavra com um dos pilares sobre os quais se baseia a vida cristá e, portanto, a 
Iniciação cristã do Neocatecumenato como a melhor catequese para uma 
participação ativa na Celebração da Eucaristia e nos Sacramentos, recomendada 
pela Constituição sobre a Liturgia Sacrosanctum Concilium. 


Nesse sentido, o Kiko e a Carmen repetiam muitas vezes que o Caminho 
Neocatecumenal é essencialmente celebrativo: Celebração da Palavra, 
Celebração da Eucaristia e Celebração da Reconciliação, vividas em 
comunidade. E, além disso, as Celebrações das Passagens das várias Etapas, 
são os propulsores para um novo crescimento progressivo e gradual na vida 
nova em Jesus Cristo, como obra do Espírito Santo nos nossos corações. 


A CONSTITUIÇÃO SACROSANCTUM CONCILIUM * SOBRE A LITURGIA 


Para compreender a novidade da Reforma Litúrgica desejada pelos 
Padres Conciliares e energicamente apoiada pelo Papa Paulo VI, que constitui o 
Conselho para a aplicação da Constituição sobre a Sagrada Liturgia, para levá- 
la a cabo mediante a publicação dos novos Textos Litúrgicos, é necessário ter em 
conta os vários Movimentos de renovação suscitados pelo Espirito Santo desde 
finais do século XIX e que, mais tarde, por vontade do Papa Paulo VI, se traduziram 
nos textos das diversas Constituições do Vaticano II. 


Faço aqui presente alguns momentos do Movimento Litúrgico, que já 
expus noutras catequeses”?”, para facilitar a compreensão da Reforma litúrgica, que 
tanto sustentou e influenciou o Caminho Neocatecumenal: 


* Ricardo Blázquez, Le Comunità Neocatecumenati. Discernimento teologico, tradução integral do espanhol de 
Ezechiele Pasotti, Edizioni Paoline, 1987, p. 60. (O livro original, em espanol, intitula-se: Comunidades 
neocatecumenales: un Camino de Iniciación Cristiana), 

26 Aprovada em 4 de dezembro de 1963. 

“A aprovação definitiva do Estatuto do Caminho Neocatecumenal à luz do Concílio Vaticano H, Porto San 
Giorgio, 25-28 de setembro de 2008, 
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O MOVIMENTO LITÚRGICO” 


Entre as várias “questões” que o século XX recebeu em herança do 
passado e teve de enfrentar, a litúrgica não foi certamente insignificante. 
Nasceu, como as outras, do confronto entre a Igreja e o mundo moderno”. 


O imobilismo que pesava sobre as instituições eclesiais a partir do 
Concílio de Trento manifestava-se de modo gritante precisamente na liturgia, 
embora de muitos quadrantes e há algum tempo se invocasse a sua reforma. 


No início do nosso século, as reformas de Pio X mostraram que alguma 
coisa podia ser mudada e, paralelamente, ia amadurecendo uma nova 
consciência de Igreja, mais atenta à sua dimensão espiritual e interior e já 
despojada de qualquer pretensão temporal. 


Foi assim que, em 1909, em Malines, durante o Congrês national des 
oeuvres catholiques, teve início, espontaneamente, o movimento litúrgico, 
que, da Bélgica, se estendeu rapidamente à França, à Alemanha e também à 
itália. O movimento litúrgico propunha-se tornar viva e eticaz a celebração 


dos mistérios cristãos, e modo que os ritos “falassem” aos homens de 
hoje. 


Numa retrospectiva histórica, precisamente a categoria do “mistério”, 
da qual Odo Casel foi o defensor, deve ser considerada uma redescoberta 
fundamental não só para a liturgia, mas para toda a teologia e, em particular, 
para a reflexão eclesiológica. A concepção da Igreja como “corpo místico de 
Cristo” foi uma aquisição posterior do movimento litúrgico, acolhida no 
magistério pontificio com a enciclica Mediator Dei, de Pio Xii (1947). Desse 
modo, a visão da liturgia entendida como “exercício do sacerdócio de 
Cristo” foi-se difundindo cada vez mais tanto junto dos pastores como dos fiéis. 
O trabalho do movimento litúrgico, além disso, foi impulsionado por algumas 
reformas de Pio XII, como a mitigação das normas sobre o jejum eucarístico 
(1953), a introdução da missa vespertina e, sobretudo, o novo Ordo [Ritual] da 
Semana Santa e da Vigília pascal (1955). Assim se chegou à subsequente 
vigília do Concílio Vaticano ll. 


Não só as ideias, mas também os homens do movimento litúrgico, 
passaram a fazer parte da Comissão preparatória do Concílio. 


Devemos recordar ainda que, em 1948, Pio XII tinha instituído, junto 
da Congregação dos Ritos, uma comissão para uma reforma geral da liturgia, 
que trabalhou de forma reservada, elaborando muitas propostas e travando 
relações de amizade com os peritos que participavam nos Congressos 
internacionais de Liturgia. Eram seus membros autorizados A. Bugnini e F. 
Antonelli, os futuros secretários, respectivamente, da Comissão preparatória e 
da Comissão conciliar de Liturgia. 


Luigi Dal Lago, Genesi storica della «Sacrosanctum Concilium». Motivazioni ed elaborazione, 
www.clerus.org, 


» Um texto muito bom sobre o Movimento litúrgico; Arturo Elberti, A gloria del suo nome, Chirico, Nápoles 
2001, Jesuíta e Presbítero do Caminho Neocatecumenal, 


118 


Convivência de Início de Ano 2017-2018 


Querendo sintetizar o papel histórico que todas essas pessoas e as 
suas iniciativas tiveram na Igreja, podemos citar as palavras de Pio XII que, em 
1956 (precisamente quando parecia estar esfriando-se o entusiasmo por novas 
reformas) tinha afirmado: ‘ʻO movimento litúrgico... apareceu como sinal das 
disposições providenciais de Deus para o tempo presente, como uma 
passagem do Espírito Santo pela sua Igreja (Discurso aos participantes no | 
Congresso internacional de Liturgia pastoral, Assis, 1956). São as mesmas 
palavras que o n. 43 da Sacrosanctum Concilium aplicará a todo o processo 
de renovação da liturgia, demonstrando assim a consciência que tinham os 
Padres Conciliares da obra que estavam desenvolvendo. 


Como reconheceram os próprios Padres Conciliares, ao reler as quatro 
Constituições do Concílio Vaticano Il, ficaram admirados com a inspiração do 
Espírito Santo nelas contida: não se tinham dado conta dessa riqueza enquanto 
redigiam os textos. 


No início do seu pontificado, o Papa Paulo VI, depois de convocar a 
segunda sessão do Concílio Vaticano Il, fez um sinal simbólico de importância 
histórica, com a sua viagem à Terra Santa. Com essa peregrinação à terra do 
Senhor, convidou toda a Igreja a regressar às fontes e às raízes da fé católica. 


Essa viagem apostólica, em que um sucessor de Pedro regressava à 
Terra Santa passados quase 2000 anos, foi fruto dos movimentos litúrgico, bíblico e 
patrístico, que redescobriram a Unidade entre a Antiga e a Nova aliança. 


A GRANDE NOVIDADE DO CONCÍLIO VATICANO Il: A REDESCOBERTA DA 
CENTRALIDADE DO MISTERIO PASCAL 


Poderíamos dizer que a grande novidade do Concílio Vaticano II, no 
campo litúrgico, é a redescoberta da centralidade do Mistério Pascal e o 
reconhecimento da Páscoa hebraica como preparação para o seu cumprimento na 
Páscoa de Jesus Cristo. 


Na primeira catequese sobre a Eucaristia, o Kiko e a Carmen falaram-nos 
do Seder Pascal, a celebração anual da Páscoa Hebraica, que faz presente a 
eleição do povo eleito em Abraão, a sua libertação da escravidão mediante Moisés, 
enviado pelo Senhor, a saída apressada do Egito, a passagem do Mar Vermelho, a 
teofania de Deus no Monte Sinai e a aliança nas Dez Palavras, o Caminho pelo 
deserto, a entrada na Terra Prometida: fatos que tornam presente a ação de Deus 
na história do seu povo, e que devem ser celebrados durante toda a noite de 
Páscoa hebraica, com o sinal do Pão Ázimo, que se refere à escravidão e à 
saída apressada, “Êxodo”, e do quarto Cálice de Vinho, sinal da entrada na 
Terra Prometida. 


Nas primeiras Catequeses, o Kiko e a Carmen falaram-nos da Páscoa de 
Jesus Cristo como cumprimento de quanto estava prefigurado na Páscoa 
hebraica, em que o Pão já não representa a saída da escravidão do Egito, mas a 


“O tema da Nova Aliança em relação à Antiga é desenvolvido na Carta aos Hebreus. 


119 


Convivência de Inicio de Ano 2017-2018 


saída da escravidão do demônio, realizada mediante a Paixão, Morte e 
Ressurreição do Senhor, e o cálice do vinho, sinal da Nova Aliança no sangue de 
Jesus Cristo, a entrada na terra prometida do Reino de Deus. 


À luz de tal redescoberta compreende-se a novidade do Concílio 
Vaticano Il, que recupera a Vigília Pascal e apresenta a celebração da 
Eucaristia, não como um fato estático, mas na dinâmica da passagem da morte à 
vida, em que o Senhor ressuscitado nos envolve, fazendo-nos passar da morte à 
vida, de Páscoa em Páscoa, de Eucaristia em Eucaristia, até à Páscoa final. 


Escutemos agora alguns textos da Constituição  Litúrgica 
Sacrosanctum Concilium, na exposição não seguirei a ordem dos números, mas 
antes as afinidades com tudo o que nos foi dado através do Caminho 
neocatecumenal: 


A MISSA E O MISTÉRIO PASCAL 


“O nosso Salvador, na Última Ceia, na noite em que foi traído, 
instituiu o sacrifício eucarístico do seu Corpo e do seu Sangue, para 
perpetuar ao longo dos séculos, até ao seu regresso, o sacrifício da cruz, e para 
confiar assim à sua dileta esposa, a Igreja, o memorial da sua morte e da sua 
Ressurreição: sacramento de amor, sinal de unidade, vínculo de caridade, 
Banquete Pascal, no qual se recebe Cristo, a alma é cumulada de graça e nos 
é dado o penhor da glória futura.” (SC 47) 


É interessante notar que, depois da apresentação, de forma muito 
sintética, do sacrifício eucarístico do Corpo e do Sangue de Jesus Cristo, 
memorial da sua morte e da sua Ressurreição, Banquete Pascal no qual se 
recebe Cristo, no artigo seguinte, os Padres Conciliares sublinham a necessidade 
de uma adequada preparação para que a participação dos fiéis na celebração 
não continue a ser uma realidade exterior, mas possam participar verdadeiramente 
do poder do Espírito Santo, que nos é comunicado. 


E sublinham que, para participar de forma consciente, piedosa e ativa, os 
fiéis devem ser formados pela Palavra de Deus. 


PARTICIPAÇÃO ATIVA DOS FIÉIS NA MISSA 


É por isso que a Igreja se preocupa vivamente, desejando que os fiéis 
não assistam como estranhos ou mudos espectadores a este mistério da fé, mas 
que, compreendendo-o bem nos seus ritos e nas suas orações, participem 
consciente, piedosa e ativamente na ação sagrada; sejam formados pela 
Palavra de Deus; se nutram à mesa do Corpo do Senhor; deem graças a Deus, 
oferecendo a vítima sem mancha, não só por mãos do sacerdote, mas, 


juntamente com ele, aprendam a oferecer-se a si próprios e, dia após dia, por 
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mediação de Cristo, sejam aperfeiçoados na unidade com Deus e entre si, de tal 
modo que Deus seja finalmente tudo em todos (SC 48)”. 


Gostaria de sublinhar as últimas palavras do texto citado: “Oferecendo a 
vítima sem mancha, não só por mãos do sacerdote, mas, juntamente com ele, 
aprendam a oferecer-se a si próprios e, dia após dia, por mediação de Cristo, 
sejam aperfeiçoados na unidade com Deus e entre si, de tal modo que Deus seja 
finalmente tudo em todos” (SC 48). 


Sublinhava a Carmen, na Catequese sobre a História da Eucaristia na 
Igreja”?, em relação à Missa como sacrifício: 


Na religião pagã, sacrifício, sacrum facere, “fazer o que é sagrado”, é 
tornar a divindade propícia, mediante sacrifícios de animais ou de coisas. 
Não é este o significado do sacrifício no cristianismo nem na Eucaristia. 


A Eucaristia encerra o único sacrifício agradável a Deus: a oferenda 
que Jesus Cristo faz da sua vida ao Pai, morrendo por nós na Cruz. Mas 
não só isso, pois, na Eucaristia, também está a Ressurreição da morte. 


A Eucaristia é Páscoa, passagem da morte à Ressurreição, portanto, 
dizer que a Eucaristia é sacrifício está correto, mas também está incompleto. 


Por isso o Concílio Vaticano Il define a Eucaristia como “sacrifício 
eucaristico do Corpo e Sangue de Jesus”, “sacrifício da cruz e memorial da 
morte e ressurreição de Jesus” e ainda “banquete pascal” (SC 47). A 
Eucaristia é, sobretudo, sacrificium laudis, um louvor perfeito de 
comunicação com Deus através da Páscoa do Senhor. 


A Constituição sobre a sagrada Liturgia recupera o Mistério Pascal como 
centro da Eucaristia, que alimenta a vida cristã. 


Parafraseando a primeira descrição da Eucaristia na Igreja primitiva, feita 
por São Justino nas suas Apologias”, a Carmen descreve, na primeira catequese 
sobre a História da Eucaristia, os elementos essenciais da celebração eucarística, 


trazidos à luz pelos Padres Conciliares, e por nós vividos na Celebração da 
Eucaristia em Comunidade. 


“ SC 14 afirma: “É desejo ardente da mãe Igreja que todos os fiéis sejam formados naquela plena, consciente 
e ativa participação nas celebrações litúrgicas que a própria natureza da liturgia exige e que é, por força do 
Batismo, um direito e um dever do povo cristão, “raça escolhida, sacerdócio real, nação santa. povo adquirido” 
(Pd. 2,9; cf. 2,4-5). Na reforma e incremento da sagrada Liturgia, deve dar-se a maior atenção a esta plena e 
ativa participação de todo o povo porque ela é a primeira e indispensável fonte onde os fiéis hão de beber o 
espírito genuinamente cristão”. 

“ Cr. “Diretório Catequético do Caminho Neocatecumenal”, Vol. 1, Fase de conversão ou catequeses iniciais 
~ Convivência. 


“ Justino, Le Apologie, Città Nuova, Roma 2001. 
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A ASSEMBLEIA que se reúne. 


Diz São Justino: 


“No dia chamado do sol”, reunindo-nos todos num mesmo lugar, 
vindos da cidade e do campo, formamos uma Assembleia” (|, n. 67,3). 


Deparamos, portanto, com a ASSEMBLEIA que se reúne. A Igreja 
primitiva não concebe de modo algum um rito eucarístico “solitário”. Os hebreus não 
podem fazer Páscoa se não formarem, pelo menos, um grupo familiar de onze 
pessoas. Porque o sacramento não consiste apenas no pão e no vinho, mas 
também na ASSEMBLEIA, na Igreja que celebra (cf. SC 7; Eucharisticum 
mysterium 9). Na Igreja primitiva, não há Eucaristia sem a Assembleia que a celebra. 
É uma Assembleia inteira que celebra a festa e a Eucaristia, porque a Eucaristia é 
a exultação da Assembleia humana que está em comunhão, porque o lugar 
preciso em que se manifesta que Deus atuou é nesta Igreja concreta, nesta 
comunhão. E desta Assembleia que brota a Eucaristia. E é, obviamente, festa. 


A Assembleia está sendo recuperada. Todavia, não haverá uma 
verdadeira Assembleia a não ser mediante a formação de comunidades que vivam 
do Espírito, para exultar em comunhão. 


A PALAVRA DE DEUS 
Continua São Justino: 


“..e proclamam-se as memórias dos apóstolos e os escritos dos 
profetas enquanto o tempo o permitir (l, n. 67,3). 


Carmen: Outro elemento com que deparamos: a PALAVRA DE DEUS. 
A Palavra é proclamada com abundância. Em todas as liturgias orientais 
fazem-se pelo menos quatro leituras: dos Livros históricos do Antigo 
Testamento, dos Profetas, dos Atos dos Apóstolos ou das Epístolas, e do 
Evangelho. 


Esta Palavra tem a característica de não ser uma leitura, mas uma 
proclamação que se realiza na Assembleia. 


* Diz São Justino: “Reunimo-nos todos juntos no dia do sol porque é o primeiro dia em que Deus criou o 
mundo, tendo transformado as trevas e a matéria, e tendo Jesus Cristo, nosso Salvador, no mesmo dia, 
ressuscitado dos mortos; com efeito, crucificaram-no antes do dia de Saturno e no dia seguinte ao de Saturno, 
isto é, o dia do sol, apareceu aos seus apóstolos e aos seus discípulos, ensinou estas coisas que agora 
apresentamos detalhadamente a fim de que as examineis O, n. 67,8). 

3 Há tempos que a Santa Sé recomenda a configuração das paróquias como Comunidade de Comunidades. 


Inicialmente, num estudo interdicasterial sobre o fenômeno sobretudo na América latina: 7} passaggio di molti 
cattolici alle sette evangeliche, [A passagem de muitos católicos para as seitas evangélicas) O Papa João Paulo 


H também insistiu que se evitasse-o anonimato da massificação e- que se favorecessem pequenas comunidades - 


eclesiais, em que os fiéis se conheçam; ver os textos nas outras catequeses (cf. também Estatuto do Caminho 
Neocatecumenal, Art. 23 e nota 101). 
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A Assembleia não “lê”, pelo contrário, “proclama” fatos que viveu. 
Porque esta Palavra, nela, é experiência. Ou seja, estas leituras que estão 
escritas, recebem corpo e vida numa Assembleia que as proclama. 


Quem escuta a Palavra é o “catecúmeno”, quem é Igreja não é um 
simples catecúmeno que escuta, mas alguém que proclama a Palavra. 


SC 21: “Nessa reforma, o ordenamento dos textos e dos ritos deve 
ser conduzido de modo que as santas realidades, por eles significadas, sejam 
expressas mais claramente, o povo cristão possa entender mais facilmente o 
seu sentido, e possa participar neles com uma celebração plena, ativa e 
comunitária”. 


Os textos da Sagrada Escritura são a fonte a que “se vão buscar as 
leituras que depois serão explicadas na homilia e os salmos que serão cantados; 
as preces, as orações e os hinos litúrgicos são permeados pelo seu alento e pelo 
seu espírito; dela, por fim, recebem significado os atos e os gestos 
litúrgicos” (SC 24). 


A HOMILIA 
Em seguida, Justino diz: 


“depois, quando aquele que lê tiver terminado, o Presidente, com as 
suas palavras, admoesta e exorta à imitação dessas coisas boas” (|, n. 67,4). 


- Carmen: Ou seja, deparamos com a HOMILIA. Isto é assim em todas 
as Igrejas. O Presidente não faz sermões moralistas, não se põe a dizer: 
“temos de” ser bons e não maus, e “temos de...”. Ao fazer a homilia, o 
Presidente, acima de tudo, atualiza no hoje a Palavra proclamada, 
manifestando a sua presença na Assembleia; anuncia-a de forma 
querigmática, atualizando-a e fazendo-a “aterrar” concretamente na 
assembleia. 


É o que faz Jesus Cristo na sinagoga de Nazaré, quando entra, abre O 
rolo das Escrituras e lê a seguinte passagem do profeta Isaias: "O Espírito do 
Senhor está sobre Mim...”; depois fecha o rolo e diz: "Esta Palavra cumpre-se 
hoje, porque o Espírito de Deus está sobre Mim, Ele ungiu-Me..." (cf. Lc 4,16- 
21). E Jesus Cristo não diz isso por ser Ele o único que as pode dizer. A Igreja 
também o pode dizer sempre, porque é realidade nela: a Palavra realiza-se na 
Igreja que a proclama. (Cf. Instrução Geral do Missal Romano n. 29: “Quando na 
Igreja se lê a Sagrada Escritura, é o próprio Deus quem fala ao seu povo, é 
Cristo, presente na sua Palavra, quem anuncia o Evangelho”). Uma homilia é, 
essencialmente, essa atualização da Palavra. 


ORAÇÃO DOS FIÉIS OU ORAÇÃO UNIVERSAL 
Continua São Justino: 


..Levantamo-nos todos juntos e elevamos Orações (cf. |, n. 67,5). 
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Vem agora a ORAÇÃO DOS FIÉIS ou ORAÇÃO UNIVERSAL. Esta 
oração nunca faltava numa liturgia. isso vem de Jesus Cristo que, durante a 
Ultima Ceia, faz a sua oração. Isso já se fazia nas sinagogas. 


Oração, não orações. É "dos fiéis", porque não a faziam os 
catecúmenos - que ainda não pertenciam plenamente à Igreja —, mas apenas os 
crentes batizados. Tal como Israel, a Igreja não se sente melhor do que nenhum 
outro povo: simplesmente conhece a sua missão de mediadora no meio das 
nações. 


Esta oração também se chama oração universal, ou seja, por todos os 
homens. E uma Assembleia inteira que intercede por todo o universo. 


O BEIJO DA PAZ 
Continua São Justino: 


... Terminadas as orações, saudamo-nos mutuamente com um beijo (cf. 
|, n. 65,2). 


Deparamo-nos agora com o ABRAÇO DA PAZ, Este existe desde as 
liturgias mais primitivas. 


APRESENTAÇÃO DO PÃO E DO VINHO 


Como já dissemos, terminada a nossa Oração, é trazido pão, vinho e 
água (cf. |, n. 67,5)*. 


A ANÁFORA: BENÇÃO OU AÇÃO DE GRAÇAS 


O Presidente, depois de os ter recebido, eleva palavras de louvor e 
glória ao Pai do universo em nome do Filho e do Espírito Santo, e dá graças 
longamente, por termos sido julgados dignos desses dons (cf. |, n. 65,3-4). 


Depois de ter terminado as Orações e a Eucaristia, todo o povo. 


presente aclama, dizendo: Amém. “Amém”, em língua hebraica, significa “assim 
seja” (cf. |, n. 65,4). 


Vem então a Anáfora, Bênção ou Ação de Graças. 


Na primeira convivência, de encerramento da fase querigmática, falando 
da história da Eucaristia na Igreja, dizia-nos a Carmen: 


“Imaginem como seria a Eucaristia na Igreja primitiva, este memorial da 
manifestação de Cristo ressuscitado, manifestado e comunicado aos homens 
pelo Espírito Santo, que os faz participar da obra de Jesus Cristo ressuscitado 


* O Ofertório e a Procissão ofertorial serão introduzidos mais tarde. 
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dentre os mortos. Imaginem como seria a explosão festiva das primeiras 
comunidades cristãs na Eucaristia. 


Diz Bouyer que, se formos às fontes para descobrir a primeira Eucaristia, 
a primeira celebração eucarística, deparamos com uma verdadeira explosão, 
semelhante a uma árvore exuberante de vida. 


A Eucaristia primitiva, que é este caminho pascal, um caminho aberto 
pela Páscoa de Jesus Cristo, é como uma estrela, como uma luz potente que 
se levanta sobre a história. Essa luz manifesta-se na Igreja como uma árvore, 
como uma harmonia de formas múltiplas. (Diversas Anáforas em que, nos 
diversos Ritos, se eleva um cântico de louvor e ação de graças a Deus pela 
Redenção realizada por Cristo, no seu Sacrifício na cruz, e porque Ele nos fez 
participar da sua vitória sobre a morte e nos torna participantes da própria vida 
de Deus). 


O cântico à Páscoa de Jesus Cristo, que é o centro da Eucaristia, a 
Anáfora (termo grego correspondente ao “Cânone” latino, e à nossa “oração 
eucarística”, manifesta-se numa multiplicidade de formas. Diz Bouyer que 
quem vai às fontes encontra todas as Igrejas, siríaca, copta, etc., com um 
grande florescimento de orações eucarísticas. O mais surpreendente, porém, 
é a unidade e a congruência interna de todos esses florescimentos. Todos eles 
estão unidos pela Páscoa. Cada anáfora é uma faceta da profunda 
magnificência pascal. 


O que eu quero explicar agora, de um modo muito genérico, é como a 
Igreja primitiva vive a Eucaristia e como esta foi sendo revestida e recoberta ao 
longo dos séculos, até o ponto de nós já quase não vermos, na nossa Missa, a 
Ressurreição de Jesus Cristo”. 


O RITO DA COMUNHÃO, ETC. 


Por fim, distribuem-se e repariem-se por cada um dos presentes os 
elementos sobre os quais foram dadas graças, e estes são enviados aos 
ausentes através dos diáconos (cf. |, n. 65,5). 


A Palavra faz parte da Eucaristia, faz parte do memorial, porque não 
se trata de aprender coisas, mas de uma proclamação. 


Este memorial, depois de ter feito presente toda a história da salvação, 
culmina no sacramento do pão e do vinho, que realiza e faz presente a 
morte e a Ressurreição de Jesus Cristo. 


Partindo e comendo o Pão, Corpo de Cristo, entramos na morte; 
bebendo do Cálice, fazemos uma aliança no seu Sangue e fazemos Páscoa 
com Jesus Cristo. 


Diante desta atualização, proclamamos: “Vem, Senhor Jesus! Realiza 
definitivamente a tua Páscoa entre os homens!” 


É toda a tradição hebraica que culmina na Ressurreição de Jesus Cristo 
dentre os mortos. 
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Esta Ressurreição derramou sobre os homens um Espírito novo e 
vivo, um Espírito vivificante, que fez nascer a Igreja que proclama o 
acontecimento real em que se encontra: estão em comunhão porque formam um 


só Espírito. “Anunciamos a tua morte, proclamamos a tua Ressurreição, vem, 
Senhor Jesus". 


A presença de Jesus Cristo é o carro de fogo que nos vem 
transportar para a glória, que nos vem fazer passar da morte à Ressurreição, 
que nos vem fazer entrar verdadeiramente na morte e na ressurreição. A 
Eucaristia é dinâmica, põe-nos a Caminho, 


Nós a tínhamos transformado numa coisa estática e manipulável 
pela nossa devoção. 


Acrescento algumas particularidades publicadas nos anos 
subsequentes ao Concílio, no Novo Ordo Missae”, pela Congregação para o Culto, 
na sequência da Constituição Apostólica Missale Romanum assinada pessoalmente 
pelo Papa Paulo VI. 


Retoma-se o antigo uso de comungar com o Pão e de todos beberem 
do Cálice. 


A natureza de sinal exige que a matéria da Eucaristia tenha o aspecto 
de autêntico alimento. Convém, portanto, que o pão eucarístico, embora ázimo 
e apresentando a forma tradicional, seja confeccionado de modo que o 
sacerdote, na Missa celebrada com o povo, possa realmente partir a hóstia 
em várias partes e distribuí-las pelo menos a, alguns dos fiéis. 


Todavia, de modo algum se excluem as hóstias pequenas, quando ` 


assim o exija o número dos comungantes ou outras razões de ordem pastoral. 
No entanto, o gesto da “fração do pão” — assim era designada a Eucaristia na 
época apostólica —, manifesta de modo mais expressivo a força e a importância 
do sinal da unidade de todos num só pão e do sinal da caridade, pelo fato de 
um só pão ser repartido entre os irmãos” (Missal Romano, n. 321). 


A sagrada Comunhão adquire a sua forma mais plena, enquanto 
sinal, quando é feita sob as duas espécies. Desta forma, manifesta-se mais 
perfeitamente o sinal do banquete eucarístico, e exprime-se mais claramente 
a vontade divina de ratificar a nova e eterna aliança selada pelo Sangue do 
Senhor, bem como a relação entre o banquete eucarístico e o banquete 
escatológico no Reino do Pai (Missal Romano, n. 281). 


Recordando depois a Doutrina de Trento, segundo a qual “mesmo sob 
uma única espécie se recebe Cristo todo e inteiro”, o Missal convida 
calorosamente os Pastores a que “exortem os fiéis para que participem mais 
intensamente no rito sagrado por aquela forma em que se manifesta de modo 
mais pleno o sinal do banquete” (n. 282). 


promulgatum, Libreria Editrice Vaticana, Cidade do Vaticano 1970 (primeira edição típica), 1975 (segunda 
edição típica), 2000 (terceira edição típica, com uma republicação revista em 2008; desta edição típica ainda não 
há a tradução em italiano). 
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Em dezembro de 1988, tendo em vista a Visita do Papa João Paulo ll 
ao Centro Neocatecumenal de Porto San Giorgio, para o envio de setenta 
famílias em missão para as zonas com maior dificuldade, a Congregação para 
o Culto Divino concedeu a faculdade de passar o sinal da Paz para o fim da 
oração dos fiéis, e também a faculdade de todos os membros das comunidades 
neocatecumenais comungarem o corpo e o sangue de Cristo”. 


Recuperação da Vigília pascal durante toda a noite e com todos os 
: ERR) 
sinais 


Outra consequência da renovação litúrgica do. Concílio Vaticano Il foi a 
recuperação da Celebração da Vigília Pascal, Mãe de todas as Vigílias, processo 
já iniciado pelo Papa Pio XII. 


Desde as primeiras Comunidades, o Kiko e a Carmen aperceberam-se 
da importância da Páscoa, convidando, num primeiro tempo, os irmãos das 
primeiras comunidades de Madri a viver o Tríduo Pascal numa casa de retiros 
durante três dias”, para celebrar, de forma solene, a Vigília Pascal com toda a 
riqueza das leituras, dos cânticos e dos sinais. 


Mais tarde, o arcebispo de Madri, Mons. Casimiro Morcillo, permitiu às 
Comunidades celebrar a Vigília Pascal nas Igrejas vazias da cidade, durante toda 
a Noite, com as nove leituras e a riqueza dos sinais, manifestando o desejo de que 
em todas as suas paróquias se recuperasse a Vigília Pascal, reduzida, em muitas 
igrejas, a uma missa vespertina. 


Falando à Conferência Episcopal da República Dominicana, o Papa 
Francisco reconheceu e agradeceu ao Caminho Neocatecumenal o fato de ter 
recuperado a Vigília Pascal para toda a Igreja: 


“O Caminho Neocatecumenal restaurou na Igreja a Noite Pascal, que 
é o centro da vida cristã... 


f 


Em relação à Vigília Pascal e à Celebração da Eucaristia em 
comunidade, o Kiko e a Carmen tiveram de travar uma luta constante para 
defender a Vigília Pascal”, a comunhão do Pão e do Cálice, que representam 


“CF. Notificazione della Congregazione per il Culto Divino e la Disciplina dei Sacramenti sulle celebrazioni nei 
gruppi del Cammino Neocatecumenale, em L'Osservatore Romano, 24 de Dezembro de 1988: “A Congregação 
permite que entre as adaptações previstas pela Instrução Actio pastoralis, nn. 6-11, os grupos do mencionado 
‘Caminho’ possam receber a comunhão sob as duas espécies, sempre com pão ázimo, e passar, “ad 
experimentum’, o rito da paz depois da Oração universal” (cf. também Estatuto do Caminho Neocatecumenal, 
Art. 13,3 e nota 49). 


39 a se . . : ~e E A s . « 
“ CF. Congregação para o Culto Divnio, Litt. Circ. Paschalis sollemnitatis, 16 de janeiro de 1988. 
40 s : ep . E x Rasa 

Nos anos '60, em Madri, no Tríduo Pascal, suspendia-se toda a atividade, e as pessoas saíam de férias na 


Quinta-feira Santa, regressando no Domingo de Páscoa, como acontece na Europa durante as férias de agosto. 

* Notas de Mons. Ramón De La Rosa y Carpio, Arcebispo emérito de Santo Domingo, após o encontro da 
“Visita ad Limina” do Episcopado de Santo Domingo com o Papa Francisco (maio de 2015), à Equipa 
Responsável do Caminho na República Dominicana (comunicação feita a 23 de Junho de 2015). 


“2 CE Estatuto 2008: Seção 2, Art. 12: "Vigília Pascal”; Art. 13: “Eucaristia” 
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melhor a passagem da escravidão do demônio, comungando o Corpo de Cristo 
partido por nós, à liberdade dos Filhos de Deus, comungando do Cálice da 
Nova Aliança no Sangue de Cristo. 


Por isso, desde o princípio, o Kiko e a Carmen transmitiram-nos a 
necessidade de cuidar de todos os sinais na celebração da Vigília Pascal e da 
Eucaristia em comunidade. Cuidando da disposição da Assembleia, de modo a 
permitir uma melhor participação a todos os presentes, cuidando da mesa 
eucarística com as flores, do ambão com o panô respectivo, a fim de que os 
sinais ajudem os participantes a entrar num ambiente de festa, de bênção e de 
exultação, para melhor participarem na passagem de Jesus Cristo morto e 
ressuscitado por nós. 


“Os sacramentos estão ordenados para a santificação dos homens, 
para a edificação do corpo de Cristo e, por fim, para prestar culto a Deus; 
enquanto sinais, também têm um fim pedagógico. 


Não só supõem a fé, mas, com as palavras e os elementos rituais, 
nutrem-na, robustecem-na e exprimem-na; por isso, são chamados 
«sacramentos da fé». Conferem certamente a graça, mas a sua própria 
celebração dispõe muito bem os fiéis para recebê-la com fruto, para honrar 
a Deus de modo devido e para praticar a caridade. 


Assim, é de grande importância que os fiéis compreendam facilmente 
os sinais dos sacramentos e se aproximem com suma diligência daqueles 
sacramentos que se destinam a alimentar a vida cristã” (SC 59)”. 


UMA RENOVAÇÃO DOS TEXTOS E DOS RITOS LITÚRGICOS 


Trata-se, portanto, explicitamente — e em primeiro lugar — “da renovação 
e, em certo sentido, da formação dos pastores e dos leigos para a atitude 
litúrgica". A este propósito, o Concílio prevê — e a Igreja já a tem vindo a realizar 
sistematicamente - uma renovação dos textos e dos ritos litúrgicos: 


SC 21: “Nessa reforma, o ordenamento dos textos e dos ritos deve 
ser conduzido de tal modo que as santas realidades, por eles significadas, 
sejam expressas mais claramente, o povo cristão possa entender mais 
facilmente o seu sentido, e possa participar neles com uma celebração plena, 
ativa e comunitária” (cf. também SC 24). 


SC 48: “É por isso que a Igreja se preocupa vivamente, desejando que 
os fiéis não assistam como estranhos ou mudos espectadores a este 
mistério da fé, mas que, compreendendo-o bem nos seus ritos e nas suas 
orações, participem consciente, piedosa e ativamente na ação sagrada; sejam 
formados pela Palavra de Deus; se nutram à mesa do Corpo do Senhor; deem 
graças a Deus, oferecendo a vítima sem mancha, não só por mãos do 
sacerdote, mas, juntamente com ele, aprendam a oferecer-se a si próprios e, 


3 Cf. também Karol Wojtyla, Alle fonti del rinnovamento, Libreria Editrice Vaticana, Cidade do Vaticano, 1981, 
p. 214, 
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dia após dia, por mediação de Cristo, sejam aperfeiçoados na unidade com 
Deus e entre si, de tal modo que Deus seja finalmente tudo em todos”. 


Durante todo o percurso neocatecumenal, a participação pessoal e 
comunitária no Corpo e no Sangue de Cristo alimenta o culto espiritual, vivido 
dia após dia na própria história, segundo o que afirma São Paulo: “Oferecei os 
vossos corpos como sacrifício espiritual”, participando no Sacrifício de Cristo que 
se ofereceu totalmente por amor a nós, adorando a Deus em Espírito e Verdade, 
os adoradores que Deus procura, participando nos sofrimentos de Cristo, para 
completar em nós aquilo que falta à sua paixão para salvação do mundo e 
participação na sua Glória de Ressuscitado. 


Para facilitar uma participação mais ativa, o Missal Romano, no n. 288, 
em relação ao “lugar da celebração”, estabelece: 


“Para a celebração da Eucaristia, o povo de Deus reúne-se 
normalmente na igreja ou, quando esta falta ou é insuficiente, num lugar 
decente e que seja digno de tão grande mistério. Por isso, as igrejas e os outros 
lugares devem ser aptos para a conveniente realização da ação sagrada e 
para se conseguir a participação ativa dos fiéis. Além disso, os edifícios 
sagrados e os objetos destinados ao culto divino devem ser dignos e belos 
como sinais e símbolos das realidades celestes”. 


RECUPERAÇÃO E VALOR DOS SINAIS SACRAMENTAIS 


A Carmen, nas suas catequeses sobre a Páscoa e sobre a celebração da 
Eucaristia, insistia muito sobre a importância dos sinais nas celebrações 
litúrgicas. 


Dizia que por causa da nossa mentalidade racionalista, se tinha ido 
perdendo o valor dos sinais sacramentais, que dispõem os fiéis para melhor 
receber a graça que nos comunicam. ! 


Em relação ao Sacramento do Batismo, sublinhava que derramar um 
pouco de água na cabeça não é idêntico a mergulhar o catecúmeno na Piscina 
Batismal, submergindo três vezes a cabeça na água, sinal da morte para o pecado, 
e reemergindo-a como sinal da Ressurreição em Cristo. 


Assim como é muito diferente, devido à plenitude do sinal, comungar o 
Corpo de Cristo com uma hóstia consagrada, ou comer o Pão consagrado para 


* Chama-se Batismo, por causa do rito central com que se realiza: batizar (baprizein, em grego) significa 
“mergulhar”, “imergir”. A “imersão” na água simboliza o sepultamento do catecúmeno na morte de Cristo, 
de onde ressuscita com Ele [cf. Rm 6,3-4; CI 2,12] como “nova criatura” (2Cor 5,17; 616,15). (CCC 1214). 
Segue-se o rito essencial do sacramento: o Batismo propriamente dito, que significa e realiza a morte para o 
pecado e a entrada na vida da Santíssima Trindade, através da configuração com o mistério pascal de Cristo, O 
Batismo é realizado, do modo mais significativo, pela tríplice imersão na água batismal, mas, desde tempos 
antigos, também pode ser conferido derramando por três vezes água sobre a cabeça do candidato (CCC 1239). 
Código de Direito Canônico: O Batismo seja conferido por imersão ou por infusão, observando as 
disposições da Conferência Episcopal (Cân. 854). 
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obedecer às palavras do Senhor: “Tomai e comei”, e comungar o Sangue de Cristo 
no Cálice, “Tomai e bebei todos dele”, ou a unção do Sagrado Crisma dos 
Catecúmenos, ungindo um pouco a cabeça do catecúmeno, ou ungir-lhe o corpo 
inteiro, como sinal visível da unção para escapar ao demônio, que o atacará. 


O CATECUMENATO 


No número 64, encontramos o texto tão importante para nós, porquanto 
os Padres Conciliares afirmam a necessidade de restaurar o catecumenato na 
Igreja. Dada a importância desta decisão, falaremos disso mais adiante. 


SC 64: “Restaure-se o catecumenato dos adultos, com vários 
graus, a praticar segundo o critério do Ordinário do lugar, de modo que se possa 
dar a conveniente instrução a que se destina o catecumenato e santificar este 


tempo por meio de ritos sagrados que se hão-de celebrar em ocasiões 
sucessivas.” 


O OFÍCIO DIVINO: “ORAÇÃO OFICIAL” DA IGREJA 


A penetração do sacerdócio de Cristo na vida dos cristãos exprime-se 
“com a oração e a ação de graças” (LG 10). Com efeito: 


SC 83: “Jesus Cristo, sumo sacerdote da nova e eterna Aliança, ao 
assumir a natureza humana, trouxe a este exílio da terra aquele hino que se 
canta por toda a eternidade nas moradas celestes. Ele une a si toda a 
humanidade e associa a a este cântico divino de iouvor. Continua esse múnus 
sacerdotal por intermédio da sua Igreja, que louva o Senhor sem cessar e 
intercede pela salvação do mundo inteiro, não só com a celebração da 


Eucaristia, mas de vários outros modos, especialmente pela recitação do Ofício 
divino”. 


NECESSIDADE, TAMBÉM, DA ORAÇÃO PESSOAL 


A Constituição sobre a sagrada Liturgia dá uma importância particular 
ao breviário como “oração oficial” da Igreja, oração na qual se exprime o “ofício 
sacerdotal”, a participação no sacerdocio comum de Cristo encontra, pelo 
contrário, a sua expressão em qualquer oração feita pelo povo de Deus. Com 


efeito, cada oração contém uma doação da própria pessoa e das criaturas ao 
Pai, mediante Cristo. 


SC 12: A participação na sagrada Liturgia não esgota, todavia, a vida 
espiritual. O cristão, chamado a rezar em comum, deve entrar também no seu 


“ Em conformidade com a vontade do Concílio, a Congregação para o Culto divino promulgou, para toda a 
Igreja, o Ordo Initiationis Christianae Adultorum. “O Concílio Ecumênico Vaticano II prescreveu a revisão do 
rito do Batismo dos adultos, estabelecendo a"restauração do catecumenato dos adultos, dividido em vários 
graus, de modo que o tempo do catecumenato, destinado a uma conveniente preparação, seja santificado com 
ritos sagrados a celebrar em tempos sucessivos.” (Decreto Ordo Initiationis) pela Sede da Sagrada Congregação 


para o Culto divino, 6 de janeiro de 1972, solenidade da Epifania do Senhor, Arturo Card. Tabera, prefeito, A 
Bugnini, Secretário). 
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quarto para rezar em segredo ao Pai, segundo ensina o Apóstolo; deve rezar 
sem cessar. E o mesmo Apóstolo nos ensina a trazer sempre no nosso corpo 
os sofrimentos da morte de Jesus, para que a sua vida se revele na nossa 
carne mortal. E essa a razão por que no Sacrifício da Missa pedimos ao Senhor 
que, tendo aceitado a oblação da vitima espiritual, faça ‘de nós uma oferta 
eterna”. 


Na etapa da primeira iniciação à Oração, a Igreja entrega-nos o Ofício 
divino, para que, unidos a toda a Igreja, elevemos as nossas súplicas e ações de 
graças pelas mãos de Jesus Cristo, sumo sacerdote, que intercede por nós junto do 
Pai. 


Ao mesmo tempo, somos iniciados a uma oração pessoal, íntima, com 
o Senhor, mediante a oração silenciosa e a invocação constante do Nome do 
Senhor com a oração do coração. 


A entrega do Pai-Nosso completa a Iniciação. 


O SENTIDO DO ANO LITÚRGICO 


SC 102: A santa madre Igreja considera seu dever celebrar, em 
determinados dias do ano, a memória sagrada da obra de salvação do seu 
divino Esposo. Com esta recordação dos mistérios da Redenção, a Igreja 
oferece aos fiéis as riquezas das obras e merecimentos do seu Senhor, torna- 
os como que presentes a todos os tempos, para que os fiéis, em contato com 
eles, se encham da graça da salvação”. 


Os nossos catequistas, Kiko e Carmen, tiveram o cuidado de nos iniciar 
na Celebração dos Mistérios de Jesus Cristo, durante o ano litúrgico: através dos 
Anúncios do Advento, da Quaresma e da Páscoa, temos sido educados a 
participar nos mistérios da vida de Jesus Cristo ao longo de todo o ano litúrgico. 


DIGNIDADE DA ARTE SACRA 


Por fim, uma referência às disposições fundamentais para a música e a 
arte sacra: 


SC 122: “...A arte religiosa e o seu vértice, a arte sacra, por sua 
natureza, estão relacionadas com a infinita beleza divina, que deve ser de 
algum modo expressa pelas obras do homem, e são tanto mais orientadas para 
Deus e para o incremento do seu louvor e da sua glória, porquanto nenhum 
outro fim lhes foi atribuído a não ser o de contribuir, o mais eficazmente possível, 
com as suas obras, para orientar religiosamente as mentes dos homens para 
Deus”. 


O Senhor concedeu ao Kiko e à Carmen os dons necessários para o 
nascimento e o desenvolvimento do Caminho Neocatecumenal: a Carmen, com a 
investigação científica sobre a Iniciação Cristã (conservamos muitos dos seus livros 
sobre a renovação do Concílio), e o Kiko, com a arte da catequese, de plasmar a 
comunidade cristã em forma de Assembleia. Inspirou os cânticos extraídos da 
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sagrada Escritura para as celebrações da Palavra e da Eucaristia, e para marcar 
as diversas Passagens de uma etapa a outra, e o dom de fazer nas igrejas ou nas 
salas das comunidades, pinturas dos principais Mistérios da Vida de Jesus Cristo, 
para fazer presente o Céu, que participa em cada Celebração Litúrgica. 


“Na Igreja primitiva, o lugar onde se reuniam as comunidades cristãs era 
a casa da família onde se escutava o Apóstolo e se participava na Fractio 
Panis (Eucaristia), transformando-se, com o tempo, numa Domus Ecclesiae. 


Mais tarde, depois da conversão de Constantino, passaram a ser 
utilizadas as Basílicas romanas, onde, antes, era administrada a Justiça. 


Posteriormente, com a entrada na Igreja das massas dos povos 
convertidos ao Cristianismo, e com o desaparecimento gradual do 
catecumenato, perdeu-se a estrutura comunitária da Igreja e foi aparecendo 
cada vez mais o edifício da igreja. 


O Concílio Vaticano Il — para que a Igreja pudesse fazer frente ao 
avanço crescente da dessacralização, descristianização e crise de fé -, 
inspirou uma mudança radical, colocando a Assembleia no centro da Liturgia, 
sugerindo uma arquitetura que favoreça a melhor participação dos fiéis nos 
Mistérios celebrados”.*º 


A CONSTITUIÇÃO DOGMÁTICA LUMEN GENTIUM 


Para se compreender a novidade da Constituição Dogmática Lumen 
gentium, começo por referir que, desde o Concílio de Trento, a igreja se 
identificava sobretudo com a Hierarquia: Pedro, sinal e garante da unidade da 
Igreja em relação à Doutrina, aos Sacramentos e à Moral, unido ao Colégio 
Episcopal. Os Sacerdotes e os Diáconos, participantes em graus diversos do 
Sacramento da Ordem, eram considerados colaboradores do Bispo na sua 
Diocese. Esta classe era chamada Clero; os Religiosos tinham uma jurisdição 
própria estabelecida pelos Estatutos, confirmados pela hierarquia, ao passo que os 
fiéis, inclusive por falta de uma iniciação cristã, eram apenas chamados a 
obedecer às indicações do Magistério e dos Pastores, e a colaborar na ação 
pastoral e de evangelização mediante a oração e o apoio econômico às obras da 
Igreja, sobretudo às missões. 


Nesta identificação da Igreja, afirmada pelo Concílio de Trento, 
floresceram numerosos frutos de santidade inclusive entre os fiéis, os religiosos e 
o clero. Abordei este tema na Catequese sobre a História da Igreja.” 


A Igreja era concebida como uma Pirâmide, em cujo vértice se 
encontrava o Papa, depois os Bispos e o clero, em seguida os religiosos e os fiéis; 


*º Nota do Arquiteto Mattia del Prete, colaborador do Kiko na construção dos Catecumenium, de igrejas e de 
seminários, inspirando-se nos “critérios de Beleza” que favorecem a participação dos fiéis. 
*” Cf. Catequese Início de Curso 2013: “O sentido da História à luz da Fé. 
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a Igreja era concebida como sendo formada pela hierarquia, pelo clero e pelos 
leigos. 


A novidade da Constituição Dogmática sobre a Igreja, Lumen Gentium, 
em relação à natureza da Igreja, consiste numa inversão da pirâmide; com efeito, 
passa a colocar-se em primeiro plano a natureza sacramental humano-divina da 
Igreja, reservando o primeiro lugar à Igreja, sacramento de Cristo, como Povo 
de Deus, Corpo de Cristo ressuscitado, visível e atuante no tempo. 


Para facilitar a exposição dos coneúdos principais desta Constituição, 
recorrerei a alguns textos do Catecismo da Igreja Católica e do livro Às Fontes da 
Renovação, estudo sobre a aplicação do Concílio Vaticano Il, do cardeal Karol 
Wojtyla, publicado por ocasião do Sínodo promovido na sua Diocese de Cracóvia, 
em 1972." 


A CONSTITUIÇÃO DOGMÁTICA LUMEN GENTIUM (LG): UMA ECLESIOLOGIA 
RENOVADA 


“A Igreja é sacramento em Cristo... Cristo é a luz dos povos... a 
Igreja é, em Cristo, como que sacramento ou sinal, e também instrumento da 
união íntima com Deus e da unidade de todo o gênero humano” (LG 1). 


O Catecismo da Igreja Católica, que expõe de forma catequética os 
conteúdos do Concílio, especifica: 


“O termo sacramentum exprime sobretudo o sinal visível da realidade 
oculta da salvação, indicada pelo termo mysterium. Nesse sentido, o próprio 
Cristo é o mistério da salvação: “Nem há outro mistério senão Cristo. A obra 
salvífica da sua humanidade santa e santificante é o sacramento da salvação, 
que se manifesta e atua nos sacramentos da Igreja (a que as Igrejas do 
Oriente chamam também “os santos mistérios”). A Igreja contém, pois, e 
comunica a graça invisível que significa: e é nesse sentido analógico que é 
chamada ‘sacramento’ ” (CCC 774). 


“A Igreja vive no tempo e no espaço: peregrinante na terra, na 
história da humanidade. “A Igreja está na história, mas, ao mesmo tempo, 
transcende-a. Só ‘com os olhos da fé’ se pode ver, na sua realidade visível, 
ao mesmo tempo, uma realidade espiritual, portadora de vida divina” (CCC 
770). 


“Cristo é a luz dos povos: por isso, este sagrado Concílio, reunido no 
Espírito Santo, deseja ardentemente iluminar todos os homens com a sua luz, 
que resplandece no rosto da Igreja, anunciando o Evangelho a toda a 
criatura (cf. Mc. 16,15). 


8 Karol Wojtyla, Alle Fonti del Rinnovamento, Libreria Editrice Vaticana, Roma 1981, A primeira edição, em 
polaco, é de 1972, 


*º 21 de novembro de 1964. 
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Mas porque a Igreja, em Cristo, é como que o sacramento, ou sinal, e 
o instrumento da íntima união com Deus e da unidade ae todo o gênero 
humano, pretende ela, na sequência dos anteriores Concilios, manifestar com 
maior clareza, aos fiéis e ao mundo inteiro, a sua natureza e missão universal. 
As presentes condições do mundo tornam ainda mais urgente este dever da 
Igreja, para que todos os homens, hoje mais estreitamente ligados pelos 
diversos vínculos sociais, técnicos e culturais, também possam alcançar a plena 
unidade em Cristo” (LG 1). 


O POVO DE DEUS?” 


O povo de Deus, antiquíssimo conceito bíblico, tornou-se, graças ao 
Concílio Vaticano Il, um dos principais temas pelos quais se estabelece a 
ligação entre o processo histórico do enriquecimento da fé que estamos vivendo 
com o Concílio. A realidade do povo de Deus está radicada, antes de mais, na 
realidade revelada por Deus, que por um livre ato do seu amor se dirige aos 
homens, ao homem, no mundo. A consciência da Igreja como povo de Deus 
pressupõe, portanto, a consciência da criação, da salvação e da redenção, 
e está fundada sobre ela. 


A SUA NASCENTE E O SEU PRINCÍPIO EM DEUS 


O essencial é que toda a realidade do povo de Deus tenha sempre a sua 
nascente e o seu príncipio em Deus, “que se revela a si mesmo”. Então, a fé 
do homem e da humanidade, como resposta dada a Deus com o intelecto e 
com a vida, constitui a realidade do povo de Deus. 


“Assim toda a Igreja se apresenta como ‘povo congregado na unidade 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo" (LG 4). 


Repitamos mais uma vez esta clássica citação conciliar extraída dos 
Padres e introduzida, como a cereja do bolo, em toda a construção da 
Constituição Lumen gentium. A esta mística união com a unidade da 
Trindade corresponde, na ordem histórica, à aliança de Deus com os 
homens, não só como pessoas individuais, mas como povo. 


A unidade que constitui este povo é união de homens reunidos em 
comunidade espiritual, mas o conteúdo e o princípio da comunidade deste 
povo são divinos: provêm da eleição feita por Deus, da redenção realizada 
por Cristo e da santificação operada pelo Espírito: é o que diz a Primeira Carta 
de São Pedro, que foi retomada pelo Concílio.” 


Essas afirmações do Concílio Vaticano Il são mais do que nunca 


atuais para os nossos dias, marcados pela mentalidade do mundo que também 
penetrou na Igreja, apesar dos apelos dos últimos Pontífices, desde o Papa 


50 Karol Wojtyla, Alle fonti del rinnovamento. Studio sull'attuazione del Concilio Vaticano, Libreria editrice 
vaticana, 1981, pp. 103ss. 

Esta precisão é fundamental para compreender o justo sentido do “povo de Deus” segundo a mente dos 
Padres Conciliares. Outras interpretações errôneas, de tipo social ou democrático, provocaram graves desvios 
na Igreja: teologia da libertação, comunidades de base, etc. 
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Paulo VI até o Papa Francisco, como consequência da rejeição de Deus e da 
Revelação. 


MANTER A ORIENTAÇÃO “VERTICAL” E, AO MESMO TEMPO, A DIREÇÃO 
“HORIZONTAL” 


Na formação da consciência da Igreja como povo de Deus devemos 
manter continuamente a orientação “vertical”, requerida pela realidade 
transcendente de Deus, pela realidade da criação, da salvação e da redenção; 
e, ao mesmo tempo, devemos tender para a direção “horizontal”, para 
o homem “no mundo”, para o homem em cuja natureza se compenetram 
profundamente e se completam de forma recíproca dois momentos: o 
pessoal e o comunitário. 


A COMMUNIO: VÍNCULO PRÓPRIO DA IGREJA COMO POVO DE DEUS 


A communio (comunhão) indica o gênero de união que é típico da 


Igreja-povo de Deus e que constitui o vínculo próprio desta comunidade.”? 


LG 32: “Embora na Igreja nem todos caminhem pela mesma via, 
todos são chamados à santidade e têm igualmente a mesma fé pela justiça 
de Deus (cf. 2Pd 1,1). E sendo certo que alguns, por vontade de Cristo, são 
constituídos para os demais como doutores, dispensadores dos mistérios e 
pastores, contudo, reina entre todos uma verdadeira igualdade no que 
respeita à dignidade e à ação comum do conjunto dos fiéis para a 
edificação do corpo de Cristo. 


Com efeito, a distinção que o Senhor estabeleceu entre os 
ministros sagrados e o restante povo de Deus encerra uma ligação. 
Assim, na diversidade, todos dão testemunho da admirável unidade do Corpo 
de Cristo, pois a própria diversidade de graças, de ministérios e de funções 
reúne num só corpo os filhos de Deus, visto que "um só e o mesmo Espírito 
realiza todas estas coisas (1Cor 12,11)”. 


A communio, portanto, como vínculo próprio da comunidade do povo de 
Deus na Igreja, exprime-se nessa "distinção" que "implica uma união”, e, por 
conseguinte, um “testemunho da admirável 'unidade' que, no Corpo de Cristo, 
os pastores e os fiéis dão da 'diversidade”. 


Ainda mais: a constituição hierárquia da Igreja, a que nos referiremos 
daqui a pouco, pressupõe “uma verdadeira igualdade” de todos os membros 
do povo de Deus. Essa igualdade tem por base "a dignidade e a ação comum 
a todos os fiéis para a edificação do corpo de Cristo”. 


Tal dignidade comum a todos é tanto a dignidade humana, própria de 
cada homem enquanto pessoa, como a dignidade cristã, que provém da ordem 
da graça. 


52 
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Mas não é só neste campo e neste sentido que o Vaticano Il declara 
“uma verdadeira igualdade” entre todos os membros da Igreja, mas também no 
sentido da missão essencial da “edificação do corpo de Cristo” * 


Nesta, com efeito, participam todos igualmente, todos têm as suas 
possibilidades respectivas, e os resultados positivos da ação de um membro 
leigo do povo de Deus podem superar os resultados da ação de um 
membro da hierarquia ou do estado religioso. 


A este propósito, diz com todo o acerto Santo Agostinho: “Se me aterra 
o ser para vós, consola-me o estar convosco. Para vós sou Bispo, convosco 
sou cristão. Aquele é o nome do ofício, este o da graça; aquele o de perigo, 
este o de salvação” (Sermo 340,1; cit. Em LG 32). 


Para a constituição do povo de Deus, é mais fundamental a ordem da 
graça do que a ordem da autoridade sobre a qual se baseia o ordenamento 
hierárquico da Igreja. Esta ordem da graça também constitui o fundamento da 
igualdade final de todos os membros da Igreja diante da realidade da salvação à 
qual todos são igualmente chamados. 


No Caminho Neocatecumenal percorrido por uma comunidade, 
experimentamos a atualidade desta Constituição Dogmática sobre a Igreja. 


Em primeiro lugar, a nossa comunidade é formada por irmãos e irmãs 
chamados por Deus através do Anúncio do Kerygma que, no fim das Catequeses 
iniciais, aceitaram percorrer juntos um itinerário de redescobrimento do Batismo “em 
caravana”, com o Pároco como cabeça e conduzidos pelos Catequistas. 


No Caminho, ao fim de cinquenta anos, se está realizando o que foi 
preconizado pelo Concílio: respeitando a constituição orgânica e hierárquica da 
igreja, não só se superou a separação entre Clero e fiéis, mas também se vai 
descobrindo cada vez mais a unidade do Corpo de Cristo, no vínculo da 
comunhão e no respeito pelas diversas funções e carismas que concorrem para 
o crescimento do Corpo de Cristo em vista da Missão: mostrar os sinais do 
Amor e da Unidade. 


Constituição hierárquica da Igreja: koinonia e Diaconia na constituição 
hierárquica da Igreja 


O capítulo Ill da Constituição Lumen Gentium é inteiramente dedicado à 
exposição da doutrina sobre a constituição hierárquica da Igreja e, de modo 
particular, ao episcopado. 


LG 18: Este Sagrado Concílio, seguindo a linha do Concílio Vaticano |, 
ensina e declara que Jesus Cristo, pastor eterno, instituiu a Santa Igreja, e, 
enviando os apóstolos como Ele próprio fora enviado pelo Pai (cf. Jo 20,21), 


$ Ante a tendência de confiar aos “leigos” a missão de “consagrar” o mundo (família, trabalho e sociedade), esta 


afirmação do Concílio reconhece que todos os fiéis são chamados a participar na “edificação do corpo de 
Cristo”. 
“ Karol Wojtyla, Alle fonti..., pág 132 e ss. 
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quis que os sucessores destes, os Bispos, fossem os pastores na sua Igreja 
até o fim do mundo. E para que o episcopado fosse uno e indiviso, estabeleceu 
Pedro à frente dos apóstolos, como princípio e fundamento perpétuo e visível 
da unidade da fé e da comunhão. 


É muitíssimo significativo que os Padres Cconciliares tenham querido 


colocar o capítulo dedicado à hierarquia imediatamente após o capítulo que trata 


do povo 


de Deus: dessa forma pretenderam sublinhar a ligação orgânica de 


serviço entre ambos. Este caráter de serviço da autoridade corresponde à verdade 
evangélica que o próprio Cristo ensinou mediante a sua palavra e o seu exemplo. 
Esta verdade encontrou a sua expressão no ensinamento do Vaticano Il. A diakonia 
encontra-se aqui em estreita ligação com a koinonia. 


Este corpo que é a Igreja, na sua constituição hierárquica, existe e 


vive por força da “comunhão” recíproca de todos os Bispos da Igreja, a qual, por 
sua vez, é condicionada pela “comunhão” com o centro comum, isto é, com a 
cátedra de Pedro. 


O SACERDÓCIO COMUM DOS FIÉIS 


artigos: 


LG 10: Cristo Senhor, pontífice tomado dentre os homens (cf. He 5,1-5), 
fez do novo povo “um reino de sacerdotes para Deus e seu Pai” (cf. Ap 1,6; 5,9- 
10). Pela regeneração e pela união do Espírito Santo, os batizados são 
consagrados para serem edifício espiritual e sacerdócio santo, de modo a 
oferecerem, em toda a sua atuação cristã, sacrifícios espirituais, e a 
proclamarem as grandezas d'Aquele que os chamou das trevas à sua luz 
admirável (cf. 1Pd 2,4-10). 


O sacerdócio comum dos fiéis e o sacerdócio ministerial ou 
hierárquico são diferentes um do outro essencialmente e não apenas em grau, 
mas ordenam-se um para o outro: na verdade, ambos participam, a seu modo 
peculiar, do sacerdócio único de Cristo. i 


O Pe. Pedro Farnés Scherer escreve a este propósito em um de seus 


"Uma das transtormações mais importantes que se alcançaram a partir 
do movimento e da reforma litúrgica foi, sem dúvida, a redescoberta do sujeito 
da liturgia, que não é o ministro, como muitas vezes se considerava antes, 
mas toda a Igreja, isto é, toda a Assembleia celebrante: “Os atos litúrgicos não 
são atos privados, mas celebrações da igreja, isto é, do povo santo... e 
pertencem a todo o corpo da Igreja”, mas insistir repetidas vezes, sobretudo 
durante a celebração (nas admonições, por exemplo) que aqueles que 
participam são o Povo de Deus e que as ações litúrgicas são a celebração desse 
povo, esquecendo (como muitas vezes acontece) a referência explícita de que 


55 Catequese 2012. 


137 


tLonvivencia Ge INICIO Ge ANO cUlZ-cuto 


Cristo é a Cabeça e o principal celebrante, tem o risco de desfigurar e de 
empobrecer, pelo menos em parte, a natureza da celebração cristã” * 


Ligada ao reconhecimento de que é a Assembleia que celebra — 
obviamente, no respeito pelas “diversidades dos estados” dos participantes —, está a 
renovação da arquitetura, promovida pelo Kiko e pelos seus colaboradores, 
projetando e construindo novas igrejas em forma de Assembleia, que contribuam 
para uma melhor participação de toda a comunidade celebrante: pondo em 
destaque o Presbitério, o Ambão, a partir do qual é proclamada a Palavra, o altar, no 
centro da Assembleia, e a Assembleia em volta do altar. 


Além dos Cânticos, extraídos da Sagrada Escritura, também as 
Pinturas dos vários Mistérios da vida de Cristo, com retábulos ou Coroas 
mistéricas, fazem presente o Céu na terra durante a celebração, ajudando a uma 
melhor participação nos Mistérios que aí se celebram. 


Recordo aqui uma belíssima passagem do Papa João Paulo Il, na carta 
Apostólica “Orientale Lumen”, na qual, referindo-se à Sagrada Liturgia do Oriente, 
diz: 


“Neste contexto, a oração litúrgica do Oriente revela uma grande 
capacidade de envolver a pessoa humana na sua totalidade: o mistério é 
cantado na sublimidade dos seus conteúdos, mas também no calor dos 
sentimentos que suscita no coração da humanidade que foi salva. Na ação 
sagrada, também a corporeidade é convidada ao louvor, e a beleza, que no 
Oriente é um dos nomes mais queridos para exprimir a harmonia divina e o 
modelo da humanidade transfigurada fcf. Clemente de Alexandria, Q 
Pedagogo, Ill, 1,1; SCh 158, 12], mostra-se em toda a parte: nas formas do 
templo, nos sons, nas cores, nas luzes, nos perfumes. A longa duração das 
celebrações, a repetida invocação, tudo exprime uma progressiva 
compenetração da pessoa inteira no mistério celebrado. E a oração da Igreja 
torna-se, assim, desde já, participação na liturgia celeste, antecipação da bem- 
aventurança final”. 


O PERIGO DO CLERICALISMO?” 


Dirigindo-se aos Bispos das Antilhas, em visita ad limina, o Papa João 
Paulo Il punha de sobreaviso os Bispos e o clero contra a fácil tentação do 
Clericalismo e, ao mesmo tempo, apelava também aos fiéis leigos a não recaírem 
num Clericalismo laico, pondo antes em destaque a “complementariedade” entre 
os sacerdotes e os fiéis leigos. 


“No seu ensinamento, os Padres Conciliares puseram simplesmente em 
destaque a profunda complementaridade entre os sacerdotes e os leigos 
que a natureza sinfônica da Igreja implica. Uma errada compreensão de tal 


é Pe. Pedro Farnés, “Pueblo de Dios y Cuerpo de Cristo en el vocabulario litúrgico”, em Servicio de 
Publicaciones de la Universidad de Navarra, Pamplona 1996, p. 129. 


* João Paulo I, Discurso aos Bispos das Antilhas, 7 de maio de 2002. 
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complementariedade conduz por vezes a uma crise de identidade e de confiança 
entre os sacerdotes e também a formas de empenho leigo demasiado clericais 
ou demasiado politizadas.... Quando não é o serviço, mas o poder, a moldar 
toda a forma de governo na Igreja, quer no clero quer entre os leigos, os 
interesses opostos começam a fazer-se sentir. O Clericalismo é, para os 
sacerdotes, aquela forma de governo que provém mais do poder do que do 
serviço, e que gera sempre antagonismos entre os sacerdotes e o povo; tal 
Clericalismo encontra-se em formas de condução laical, que não têm 
suficientemente em conta a natureza transcendental e sacramental da Igreja 
nem o seu papel no mundo. Estas duas atitudes são nocivas. Pelo contrário, 
aquilo de que a Igreja tem necessidade é de um sentido de 
complementaridade entre a vocação do sacerdote e a dos leigos que seja 
mais profundo e mais criativo. Sem isso, não podemos esperar permanecer 
fiéis aos ensinamentos do Concílio, nem superar as habituais dificuldades 
relativas à identidade do sacerdote, à confiança nele e à chamada ao 
sacerdócio”. 


Mais tarde, o Papa Bento XVI e também o Papa Francisco manifestaram 
o desejo de extirpar o Clericalismo da Igreja. Por falta de tempo, citarei apenas 
uma intervenção deste último. 


Durante a visita a uma Paróquia de Roma, afirmou: 


“Um pároco sem Conselho Pastoral corre o risco de conduzir a 
Parógouia com estilo “clerical, e devemos extirpar o Clericalismo da Igreja. O 
Clericalismo faz mal, não deixa crescer a Paróquia, não deixa crescer os 

leigos. O Clericalismo confunde a figura do Pároco, porque já não se sabe se é 
um Padre ou um empresário, não é mesmo?” 


A CONSTITUIÇÃO PASTORAL GAUDIUM ET SPES” (GS): 
VIDA CRISTÃ NO MUNDO 


t 


Ao contrário das outras três constituições dogmáticas, esta é uma 
Constituição pastoral: não é, portanto, dogmática ou doutrinal, mas orientada 
para a aplicação da doutrina à vida pessoal, familiar e social do cristão. É o 
primeiro documento oficial da Igreja dirigido a todos os homens de boa 
vontade. 


Esta Constituição foi muito elaborada e trabalhada, devido às diversas 
tendências de concepção da Igreja e da vida cristã que tinham confluído no 
Concílio. 


A primeira parte desta Constituição, por ordem do Papa Paulo VI, foi 
completamente refeita por uma nova Comissão, para a qual foi nomeado Mons. 
Karol Wojtila, com uma redação mais conforme a Tradição Crista. 


SE a ' > a ` 2 . . rys 

“* Papa Francisco, Visita à paróquia romana de San Tommaso Apostolo, 16-2-2014. 

sa EA Š p di ro ý s : 

“7 de dezembro de 1965, vigília da Conclusão do Concílio, ocorrida em 8 de dezembro, festa da Imaculada 
Conceição.. 
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O Papa João Paulo Il, por ocasião do XXX aniversário da Gaudium et 
Spes, deu-nos as chaves para compreendermos o sentido desta Constituição 
Pastoral 


“Na realidade, devo confessar que a Gaudium et Spes me é 
particularmente cara, não só pelas temáticas que desenvolve, mas também 
pela participação direta que me foi dada ter na sua elaboração. Aquele jovem 
Bispo de Cracóvia, com efeito, foi membro da subcomissão encarregada de 
estudar os 'sinais dos tempos’ e, a partir de novembro de 1964, fui chamado a 
fazer parte da subcomissão central, encarregada de prover à redação do 
texto. Foi precisamente o conhecimento íntimo da gênese da Gaudium et Spes 
que me permitiu apreciar a fundo o seu valor profético e assumir largamente o 
seu conteúdo no meu magistério desde a primeira Encíclica, Redemptor 
Hominis. Nesta, recolhendo a herança da Constituição conciliar, quis sublinhar 
que a natureza e o destino da humanidade e do mundo não podem ser 
definitivamente revelados a não ser à luz de Cristo, crucificado e 
ressuscitado.” 


“Com esse documento, os Bispos do mundo inteiro, reunidos em torno 
do Sucessor de Pedro, pretenderam manifestar a amorosa solidariedade da 
igreja para com os homens e as mulheres deste século, marcado por dois 
conflitos hediondos e atravessado por uma profunda crise dos valores espirituais 
e morais herdados da tradição. 


Longe de se limitar a considerações históricas e sociológicas, os Padres 
Conciliares debruçaram-se largamente, numa perspectiva teológica, sobre as 
interrogações fundamentais que desde sempre têm assaltado o coração humano: 
“Que é o homem? Qual é o significado da dor, do mal e da morte, que apesar de 
todo o progresso continuam a subsistir?” (GS 10). Analisando assim o “mistério do 
homem” à luz da Palavra de Deus, empenharam também, e fortemente, a 
comunidade cristã em dar um contributo específico para “tornar mais humana” toda 
a família dos homens (GS 40). 


Em todo o tempo e lugar tais interrogações interpelam o coração humano 
e levam-no a procurar uma resposta plena e definitiva. A Gaudium et Spes 
sublinha com força que tal resposta só se encontra em Jesus Cristo, o qual é “a 
chave, o centro e o fim de toda a história humana” (GS 10). 


Eu próprio, colocando-me na esteira da Gaudium et Spes, nestes anos 
tenho considerado meu dever ilustrar em diversas ocasiões como, não obstante os 
condenáveis conflitos do passado, a ciência e a fé não têm qualquer motivo 
verdadeiro de antagonismo, implicando, pelo contrário, uma vantagem recíproca, 
através do encontro e da mútua colaboração” (cf. GS 36). 


É de sublinhar, nesta Constituição, a nova antropologia ou visão do 
homem, em chave personalista: aquela antropologia que nós temos desenvolvido 


sobretudo ao falar da teologia do corpo, da sexualidade e da família: o homem, 


% Joño Paulo H, No XXX aniversário da Gaudium et Spes, Quarta-feira, 8 de novembro de 1995, 
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criado à imagem de Deus, homem e mulher, para viver o Mistério da comunhão no 
matrimônio e na família, no amor recíproco e no dom da vida, e a transmissão da fé 
aos filhos mandados pelo Senhor, ou no dom de si ao Senhor, na vida consagrada 
ou no ministério ao serviço dos irmãos, do corpo de Cristo e da missão da Igreja. 


A Constituição trata, portanto, da pessoa, da família, do trabalho, da 
ciência e da sociedade nas suas diversas componentes, à luz da Palavra de Deus. 


O CAMINHO NEOCATECUMENAL 


A RESTAURAÇÃO DO CATECUMENATO PARA ADULTOS PELO CONCÍLIO 
VATICANO II E O CAMINHO NEOCATECUMENAL 


Afirmaram os Padres Conciliares: “Restaure-se o catecumenato dos 
adultos, com vários graus” (SC 64). 


Em conformidade com a vontade do Concílio, a Congregação para o 
Culto Divino, em 1972, emanava para toda a Igreja o Ordo Initiationis Christianae 
Adultorum [Ritual de Iniciação Cristã dos Adultos]. 


“O Concilio Ecumênico Vaticano Il ordenou a reforma do Ritual do 
Batismo dos Adultos, estabelecendo a restauração do catecumenato dos 
adultos em vários graus, de modo a permitir que o tempo do catecumenato, 
que se destina a uma formação apropriada, seja progressivo com SUCESIVOS 
ritos sagrados” (Decreto: Ordo Initiationis).* 


ALGUMAS NOTAS SOBRE O CATECUMENATO PARA ADULTOS NA IGREJA 
PRIMITIVA E NO ORDO ATUAL 


Para compreender melhor a restauração do Calecumenato para Adultos, 
desejada pelo Concílio Vaticano Il, como não tenho tempo para fazer uma análise 
histórica do Catecumenato na Igreja primitiva, remeto para a Catequese de Início de 
Curso de 2002, por ocasião da Aprovação ad experimentum do Estatuto”?, em que 
exponho alguns elementos principais do vasto estudo sobre o Catecumenato da 
Igreja primitiva feito por Michel Dujarier no livro “Breve história do 
Catecumenato"*: 


Em relação à aplicação da reforma litúrgica, aprovada e publicada 
pelos Padres Conciliares na Constituição sobre a Liturgia, em 4 de dezembro de 
1963, dois anos antes da conclusão do Concílio Vaticano Il, ocorrida em 8 de 
dezembro de 1965, é interessante notar que um dos primeiros encontros do Kiko 


* Sagrada Congregação para o Culto divino, 6 de janeiro de 1972, solenidade da Epifania do Senhor, Arturo 
Card. Tabera, prefeito, A, Bugnini, secretário. 

©? Catequese de Início de Curso 2002, Aprovação ad experimentiwn do Estatuto. 

6 Michel Dujarier, Breve storia del Carecumenato, Elle Di Ci, Turim 1984: em espanhol: Breve Historia del 
Catecumenato, Desclée de Brower, Bilbao, 1986. 
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e da Carmen com um Dicastério da Santa Sé foi com a Congregação para o Culto 
Divino, instituída pelo Papa Paulo VI para implementar a Reforma Litúrgica 
promovida pelo Concílio Vaticano ll. 


Em 1971, diante da perplexidade manifestada por Mons. Zanera, Bispo 
auxiliar de Roma, sobre alguns aspectos do Primeiro Escrutínio, Mons. Ugo Poletti 
pediu que a questão fosse aprofundada pela Congregação para o Culto divino. Para 
analisá-la, essa Congregação convocou os iniciadores do Caminho para uma série 
de encontros com uma comissão, presidida pelo Secretário da Congregação, Mons. 
Annibale Bugnini, e formada por alguns peritos da própria comissão, que tinham 
elaborado o Ordo Initiationis Christianae Adultorum (entre os quais B. Fischer, R. 
Kaczynski, G. Pasqualetti, A. Dumas, J. Stefansky).* 


Mons. Bugnini e a Comissão ficaram estupefatos ao constatar que o 
Senhor já estava aplicando, no Caminho Neocatecumenal, o Ordo lnitiationis 
Christianae Adultorum, que a referida Congregação estava preparando. Depois da 
sua análise e de vários contatos com as celebrações do Caminho Neocatecumenal, 
Mons. Bugnini publicou uma Nota laudatoria no número de Julho-Agosto de 1973 de 
Notitiae (pp. 229-230) 


“Todas as reformas, na Igreja, trouxeram consigo novos princípios e 
promoveram novas normas, que traduziram, na prática, as intenções da própria 
reforma. Assim aconteceu depois do Concílio de Trento, e não podia ser de outra 
maneira nos nossos dias. A renovação litúrgica incide profundamente na vida da 
Igreja... Um modelo excelente desta renovação encontra-se nas 
“Comunidades neocatecumenais”, que surgiram em Madri, em 1964, por 
iniciativa de alguns leigos, com a autorização, o encorajamento e o apoio do 
excelentíssimo Pastor madrileno, Casimiro Morcillo... (elas) percorrem, com um 
Caminho espiritual, todas aquelas fases que, na Igreja primitiva, os catecúmenos 
percorriam antes de receber o Batismo” (Notitiae 1974) 


É interessante ver as correspondências entre o Ordo Initiationis 
Christinae Adultorum e o Caminho Neocatecumenal. Poder-se-ia dizer que o 
Caminho Neocatecumenal deu corpo e vida ao Ritual da Iniciação Cristã para os 
Adultos, emanado pela Santa Sé para toda a Igreja. A Igreja reinstaura praticamente 
a antiga Instituição do Catecumenato, adaptada aos tempos de hoje: 


O Caminho neocatecumenal, embora tendo-se inspirado no Ordo 
Initiationis Christianae Adultorum, não decalca exatamente os vários passos, mas 
corresponde a eles no seu conteúdo. 


Tratava-se, substancialmente, de recuperar as várias etapas da 
iniciação cristã ou do catecumenato da Igreja primitiva que, por causa da 
entrada de massas de pagãos depois de Constantino, pouco a pouco foi decaindo 
na práxis da Igreja. E, como se passou rapidamente do Batismo dos adultos ao 


* Cf, o relato feito pelo Kiko e pela Carmen na Introdução ao livro: N Cammino Neocatecumenale secondo 
Paolo VI e Giovanni Paolo IH, organizado por Ezechiele Pasotti, Edizioni Paoline, Cinisello Balsamo (MD), 1993, 
pp- 7-15. 
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Batismo das crianças, a riqueza das diversas etapas da iniciação foi incluída num 
único ritual, o Rito do Batismo das crianças em que permanecem os vestígios 
das várias etapas da iniciação. 


O Ordo lInitiationis Christianae Adultorum [Ritual de Iniciação cristã para 
Adultos] 


“O Capítulo IV do OICA [RICA] fala dos adultos que foram batizados 
quando eram crianças, mas que nunca receberam instrução religiosa. A sua 
situação é bastante semelhante à dos catecúmenos, porque, embora tendo 
recebido o Batismo, a sua iniciação religiosa continua por fazer. Este capítulo 
foi objeto, dois anos mais tarde, de uma particular interpretação oficiosa para 
determinar que ritos se poderiam reiterar e quais não, numa forma de instrução 
neocatecumenal promovida por instituições religiosas modernas. Cf. “Reflexões 
sobre o Capítulo IV do Ordo Initiationis Christianae Adultorum' com 
comentários do Pe. Pasqualetti. 


Esse capítulo deu lugar a uma investigação séria, inclusive nos países 
tradicionalmente cristãos. Um grupo seriamente empenhado, o das 
‘Comunidades neocatecumenais”, já tinha começado a implementar, através dos 
seus iniciadores, uma formação cristã para batizados ao estilo do caminho 
catecumenal. O mérito deste grupo reside em ter entendido a importância do 
espírito do catecumenato para formar verdadeiros cristãos. O próprio Papa 
interveio sobre esta questão". 


Exporei agora alguns textos do Ordo lInitiationis Christianae, que 
confirmam como o Caminho Neocatecumenal foi inspirado pelo Senhor ao Kiko e à 
Carmen, a fim de realizar o preconizado pelos padres conciliares. 


O Ordo distingue vários graus e tempos da Iniciação: 


O primeiro tempo, que empenha o candidato na busca, é dedicado 
pela Igreja à evangelização e ao “pré-catecumenato”, e termina com o ingresso 
na ordem dos catecúmenos. 


O segundo tempo, que começa com a entrada no catecumenato e que 
se pode prolongar por vários anos, é dedicado à catequese e aos ritos a ela 
ligados e termina no dia da eleição. 


O terceiro tempo, bastante mais breve, que por norma coincide com a 
preparação quaresmal para as solenidades pascais e para os sacramentos, é 
dedicado à purificação e à iluminação interior. 


O último tempo, que dura todo o tempo pascal, é destinado à 
“mistagogia”, ou seja, à experiência cristã e aos seus primeiros frutos 
espirituais e também ao estabelecimento de laços cada vez mais estreitos com a 
comunidade dos fiéis. 


São quatro, portanto, os tempos ou períodos que se sucedem uns aos 
outros: o “pré-catecumenato”, para uma primeira evangelização, o 


A Bugnini, La riforma liturgica, Roma, 1983, p. 579. 
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“catecumenato”, para a catequese completa, o tempo da “purificação e 
iluminação”, para uma mais intensa preparação espiritual, o tempo da 
“mistagogia”, para a nova experiência dos sacramentos e da vida da 
comunidade. 


Praticamente, o itinerário neocatecumenal — fases, etapas e passagens 
(capítulo IV do Estatuto) — corresponde substancialmente ao Ordo [RICA]. á 


Em relação à admissão no Catecumenato (correspondente ao nosso 
Segundo Escrutínio), depois do período do pré-catecumenato, dispõe: 


ADMISSÃO AO CATECUMENATO 


15. Para esse primeiro passo, pede-se que os candidatos tenham 
assimilado os primeiros elementos da vida espiritual e da doutrina cristã: um 
princípio de fé concebida durante o tempo do “pré-catecumenato”, um começo 
de conversão e uma primeira vontade de mudar de vida e de estabelecer 
relações pessoais com Deus em Cristo; requer-se, por isso, que tenham 
começado a ter o sentido da penitência, a prática de invocar a Deus e a 
orar-lhe, e ainda uma primeira experiência de vida em comunidade e de 
espiritualidade cristã. 


JUÍZO SOBRE A IDONEIDADE PARA A ADMISSÃO 


16. Compete aos pastores, auxiliados pelos “garantes” (cf. n. 42), 
catequistas e diáconos, julgar os sinais exteriores destas disposições. 


Nos escrutínios das várias etapas do Caminho Neocatecumenal, a 
equipe de catequistas, da qual faz parte o pároco ou um presbítero, verificam os 
sinais exteriores da conversão progressiva, nas últimas etapas, confirmados 
pelos garantes. Como várias vezes diziam o Kiko e a Carmen, de uma forma um 
pouco provocadora; Você tem fé? Demonstre-a. Não importa que seja presbitero, 
religioso ou presidente de alguma associação católica; demonstre a sua fé com 
fatos. 


O CATECUMENATO (DO SEGUNDO ESCRUTÍNIO AO TEMPO DA ELEIÇÃO, NO 
CAMINHO NEOCATECUMENAL) 


19. O catecumenato é um tempo prolongado, durante o qual os 
candidatos recebem formação cristã e se submetem a uma adequada disciplina. 
Com esses auxílios, as disposições de espírito, que manifestaram ao entrar no 
catecumenato, são levadas a amadurecer. 


Munidos desses recursos, os neoconvertidos iniciam um itinerário 
espiritual, através do qual, comungando já pela fé no mistério da morte e 


% Ordo Initiationis, n. 7. 


© Neocatechumenale her Sratuta, Capítulo IV: O itinerário neocatecumenal: fases, etapas e passagens, Roma 
2008. 
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ressurreição, passam do homem velho ao homem novo que, em Cristo, atinge 
a sua perfeição. Essa passagem, que implica uma progressiva mudança de 
é mentalidade e de costumes, deve manifestar-se com as suas 
consequências sociais e desenvolver-se pouco a pouco ao longo do 
catecumenato. E, dado que o Senhor, em quem acredita, é sinal de contradição, 
não raro o homem convertido experimentará crises e separações, 
acompanhadas de alegrias sem conta que Deus também lhe concede». 


20. A duração do catecumenato depende quer da graça de Deus quer 
de várias circunstâncias... Nada, portanto, se pode estabelecer a priori. . O 
catecumenato, ou seja, a disciplina pastoral dos catecúmenos, deverá prolongar- 
se o tempo necessário para que a sua conversão e a sua fé possam adquirir 
a conveniente maturidade e até, se for necessário, por vários anos... 


a A Eleição ou inscrição do nome (tempo da Eleição durante a Quaresma, 
no Caminho Neocatecumenal) 


23. Antes de celebrar a “eleição”, requer-se dos catecúmenos, a 
conversão da mente e dos costumes, um conhecimento suficiente da doutrina 
cristã e um vivo sentido da fé e da caridade; requer-se, além disso, o exame 
da sua idoneidade. Depois, na própria celebração do rito, os catecúmenos 
manifestam a sua vontade, e o Bispo ou o seu delegado o seu parecer, diante da 
comunidade. Assim fica patente que a “eleição”, que se reveste de tão grande 
solenidade, é o momento decisivo de todo o catecumenato. 


OS ESCRUTÍNIOS... 


25. Os "escrutínios”, que devem ser celebrados solenemente aos 

£ domingos, têm em vista o duplo fim acima referido, a saber: pôr a descoberto o 

que no coração dos eleitos possa haver de fraqueza, enfermidade ou 

malícia, para que seja curado, e o que há de bom, válido e santo, a fim de o 

~ fortalecer. Os escrutínios destinam-se à libertação do pecado e do demônio e 
i ao fortalecimento em Cristo, que é o caminho, a verdade e a vida dọs eleitos. 


154. Os escrutínios, que se concluem com os exorcismos, têm uma 
grande importância na formação espiritual. Eles tendem a purificar a mente e 
o coração, a fortalecer contra as tentações, a retificar as intenções e a estimular 
a vontade em direção a uma adesão mais íntima a Cristo e a um empenho no 
amor de Deus sempre mais firme. 


157. Para despertar o desejo de purificação e de redenção que vem de 
Cristo, celebram-se três escrutínios. Assim, os catecúmenos vão, pouco a 
pouco, sendo instruídos sobre o mistério do pecado, do qual o mundo inteiro 
ç e cada homem em particular anseia por ser remido, para se libertar das suas 
consequências presentes e futuras; e, por outro lado, para que o espírito se vá 
impregnando do sentido de Cristo Redentor, que é a água viva (cf. o evangelho 
5 da samaritana), a luz (cf. o evangelho do cego de nascença), a ressurreição e 
a vida (cf. o evangelho da ressurreição de Lázaro). E necessário que do primeiro 
ao último escrutínio haja um progresso no conhecimento do pecado e no 
desejo de salvação. 
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O Ordo tala do “garante” (n. 42) e do “Padrinho” (n. 43), descrevendo 
as suas funções. Também fala dos Catequistas. 


OS CATEQUISTAS 


48. Os Catequistas, cuja função é importante no progresso dos 
catecúmenos e no crescimento da comunidade, tenham, sempre que 
possível, parte ativa nos ritos, Quando ensinam, procurem que a sua doutrina 
seja impregnada de espírito evangélico, ajustada aos símbolos da liturgia e ao 
ano litúrgico, adaptada aos catecúmenos e, quanto possível, enriquecida com as 
tradições locais. Além disso, os catequistas podem receber delegação do 
Bispo para fazer os exorcismos menores (cf. n. 44) e dar as bênçãos que se 
encontram no Ritual nn. 113-124. 


EXORCISMOS MENORES E BENÇÃO 


101. Os primeiros exorcismos, ou exorcismos menores, redigidos em 
forma deprecativa e positiva, põem diante dos catecúmenos a verdadeira 
condição da vida espiritual, a luta entre a carne e o espírito, a importância da 
renúncia para alcançarem as bem-aventuranças do reino de Deus e a 
necessidade contínua do auxílio divino (cf. adiante nn. 109-118).ºº 


102. Ofereçam-se também aos catecúmenos as bênçãos, sinal do 
amor de Deus e da solicitude da Igreja para com eles, para que, enquanto ainda 
estão privados da graça dos sacramentos, recebam da Igreja o encorajamento, a 


alegria e a paz, para continuarem o seu trabalho e o seu caminho (cf. adiante nn. 
110.194) 
119-124}. 


RENÚNCIA E PROFISSÃO DE FÉ 


211. A renúncia a Satanás e a profissão de fé são um rito único, 
que no Batismo dos adultos atinge toda a força do seu significado. O Batismo é 
o sacramento da fé pela qual os catecúmenos aderem a Deus e, ao mesmo 
tempo, são por ele regenerados; muito a propósito, por isso, ao banho 


~ 
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regenerador se antepõe um ato individual, pelo qual os catecúmenos renunciam 
agora claramente ao pecado e a Satanás, tal como já fora prefigurado na 
primeira aliança com os Patriarcas, a fim de se poderem inserir para sempre 
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na promessa do Salvador e no mistério da Trindade. Por essa profissão, feita 


6 “Por antiquíssima e ininterrupta tradição, a Igreja ordenou o caminho da iniciação cristã de modo a exprimir 
com clareza e a dar efetivo início à luta espiritual contra o poder do diabo (Ef 6,12). Os exorcismos que se 
realizam de forma simples sobre os eleitos, durante o catecumenato, ou seja, os exorcismos menores, são 
orações com que a Igreja pede que eles tomem consciência do mistério de Cristo que livra do pecado e da 
influência diabólica, sejam revigorados no seu caminho espiritual e abram o coração para acolher à graça do 
Salvador...” 

Os fiéis, embora renascidos em Cristo, continuam a experimentar as tentações do mundo: devem por isso 
vigiar com-a-oração e-com-a sobriedade da vida, porque o seu inimigo, “o diabo, os rodeia como leão que.ruge, 
procurando a quem devorar” (IPe 5,8). Devem resistir-lhe, firmes na fé, “sustentados pela força do Senhor e pelo 
vigor do seu poder (Ef, 6,10) e apoiados pela oração da Igreja, com a qual ela pede que os seus filhos sejam 
protegidos de toda a perturbação” (Rito dos Exorcismos, Apresentação da Conferência Episcopal Italiana, n. 8, 
9, Roma, 25 de novembro de 2001). 
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na presença do celebrante e da comunidade, manifestam a vontade, 
amadurecida durante o tempo do catecumenato, de fazerem uma nova aliança 

a com Cristo. E nessa fé, que a Igreja lhes transmitiu, da parte de Deus, e que eles 
abraçaram, que os adultos são batizados. 


UNÇÃO COM O ÓLEO DOS CATECÚMENOS 


212. À unção com o óleo dos catecúmenos, inserida entre a renúncia 
PA e a profissão de fé, pode ser antecipada em caso de necessidade de ordem 
pastoral ou de conveniência litúrgica (cf. nn. 206-207). Neste caso, não se perca 
de vista que, por meio dela, se significa a necessidade da força divina, para que 
o batizando, superando os obstáculos da vida passada e vencidos os ataques do 
demônio, dê corajosamente o passo da profissão de fé e lhe permaneça fiel no 
decurso de toda a vida (213-234: Rito litúrgico). 


APROVAÇÃO DO ESTATUTO DO CAMINHO 


Com a aprovação do Estatuto, a Santa Sé reconheceu o Caminho 
Neocatecumenal como “uma modalidade de realização diocesana da iniciação 
cristã e da educação permanente da fé”. (Art.1º, § 2º) 


g A natureza do Caminho Neocatecumenal é definida por S.S. o Papa 
João Paulo II quando escreve: “Reconheço o Caminho Neocatecumenal como 
um itinerário de formação católica válida para a sociedade e para os tempos de 

, — hoje” (An. 19, § 1°) 


O Caminho Neocatecumenal desenvolve-se nas Dioceses (Art. 29) 


1º. sob a direção do bispo diocesano” e com a condução da 
Equipe Responsável internacional do Caminho, ou da Equipe responsável 
delegada, referida no art. 3º,7º; 


i 2°. segundo “as linhas propostas pelos iniciadores”, contidas no 
presente Estatuto e no Diretório Catequético do Caminho Neocatecumenal ”. 


5 Na Nota de rodapé 8, especifica-se: “Com as palavras “direção” e 
“condução” indicam-se duas funções diferentes: com o termo “direção”, indica-se a 
jurisdição própria dos ministros ordenados; com o termo “condução”, indica-se 


O é . , a x n . 
“ “Para Tertuliano, o Batismo é o “selo da fé”, de uma fé que deve ser previamente despertada e aprofundada... 


através de etapas sucessivas. Em relação à fé, o caminho catecumenal exprime-se com estes três verbos: aceder à fé, 


o entrar na fé, selar a fé. Assim, também o Batismo se realiza de forma progressiva, desde o temor inicial de Deus 
até a experiência sacramental de Deus mediante uma fé sã e penitente. E isso que exprime Tertuliano, por volta do 


ano 200: “O Senhor começará a avaliar a qualidade da penitência, antes de nos conceder uma recompensa tão grande 


£ como a vida eterna... O banho do Batismo é o selo da fé: essa fé, porém, tem o seu ponto de partida e a sua garantia 
na sinceridade da penitência. Nós não somos imersos na água para pôr termo aos nossos pecados, mas porque já 


escuta a Palavra” Ubid., p. 23) 
di Congregação para o Clero, Diretório geral da Catequese, 223; cf. can, 775, § 1°, CLC; 617 CCE. 
” Hoje aprovadas pela Santa Sé como “Diretório Catequético do Caminho Neocatecumenal”. 
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o conhecimento técnico do Caminho, segundo as linhas propostas pelos 
iniciadores. 


Temos aqui os dois componentes essenciais para que o Caminho 
Neocatecumenal possa nascer e crescer numa Diocese: o Bispo, que, diretamente 
e através do Pároco, acolhe o Caminho Neocatecumenal e garante a sua 
eclesialidade e autenticidade, e os Iniciadores (ou catequistas por eles 
delegados), que garantem que o Caminho se desenvolva segundo as linhas dos 
iniciadores.” 


Desejo apenas sublinhar que muitas dificuldades de compreensão do 
Caminho Neocatecumenal, inclusive por parte de Pastores da Igreja bem 
intencionados, derivam desta falta secular de uma práxis de Iniciação cristã para 
adultos no interior da Igreja. Por essa falta de experiência da iniciação cristã, o 
único ponto de referência para muitos Pastores e fiéis são as correntes de 
espiritualidade surgidas na Igreja que, de algum modo, supriram essa falta, além 
da Direção espiritual e, ultimamente, das associações e dos movimentos 
surgidos depois do Concílio. 


Ao mesmo tempo, porém, já todas as Conferências Episcopais advertem 
a urgência de redescobrir e restaurar nas Dioceses um Catecumenato quer para não 
batizados que venham a pedir a fé à Igreja, quer um catecumenato pós-batismal 
para aqueles que foram batizados, mas que ainda não receberam uma verdadeira 
iniciação cristã.” 

Recordemos as palavras inspiradas do Papa São João Paulo Il, em um 


dos inúmeráveis discursos às Comunidades Neocatecumenais, durante as visitas às 
paróquias de Roma: 


“Muito se tem falado, e também se tem lido muitas vezes, que o 
Batismo, o nosso Batismo, deve durar toda a vida, deve dar frutos ao longo de 
toda a vida... Muitas vezes, nos nossos ambientes, nos nossos países, na nossa 
sociedade tradicionalmente cristã, vemos o contrário; nós o vemos também aqui 
em Roma. Estamos vivendo em um período de descristianização; parece que 
os crentes, os que foram batizados no passado, não são suficientes para se 


” O Kiko tem tentado explicar várias vezes o significado das duas funções diferentes: “direção” e 
“condução”, falando das caravanas dos pioneiros da América, que se dirigiam de leste para os territórios de 
veste, o Far West; dizia ele que cada caravana tinha um Chefe responsável pela organização das pessoas, pelo 
aprovisionamento e pela segurança, mas que, além do chefe, era necessário um Guia [Condutor], ou seja, 
alguém que conhecesse bem o percurso a fazer, tendo-o ele próprio feito várias vezes, pelo que conhecia 
pessoalmente os lugares mais críticos e perigosos, e o itinerário a seguir para chegar à meta no distante Oeste. 
Duas funções diferentes, mas complementares e necessárias. Quando um Chefe de caravana, talvez por ciúmes, 
não aceitava as indicações do Guia, surgiam problemas, pondo em risco a própria vida e a vida da caravana 
inteira. 


Por isso, para a realização do Neocatecumenato em pequenas comunidades no interior da Paróquia, é essencial a 


comunhão entre o Bispo ou o Pároco, que o representa, e os Catequistas. 


3 Catecismo da Igreja Católica, 1231: “Pela sua própria natureza, o Batismo das crianças exige 
um catecumenato pós-batismal. Não se trata apenas da necessidade de uma instrução posterior ao Batismo, mas 
do desenvolvimento necessário da graça batismal no crescimento da pessoa”. 
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oporem à secularização, às ideologias que são contrárias não só à Igreja, à 
religião católica, mas que são contrárias à religião em geral, que são ateístas, ou 
antes, antiteístas. 


Vós, com o vosso Caminho Neocatecumenal nos diversos ambientes, 
tentais refazer tudo o que foi desfeito; tentais refazer, de um modo, diria eu, mais 
autêntico, que se aproxima daquela experiência primitiva. 


Eu vejo assim a gênese do Neocatecumenato, do seu Caminho: alguém 
— não sei se o Kiko, se outros — interrogou-se: de onde provinha a força da Igreja 
primitiva? E de onde vem a debilidade da Igreja, muito mais numerosa, de hoje? 
E eu creio que terá encontrado a resposta neste Caminho. 


É precisamente isso que eu sinto ao viver convosco estes momentos. 


Desejo-vos todos esses frutos, nesta paróquia, que me parece contar 
muito com as comunidades. Há uma maneira de formar uma paróquia como 
comunidade baseando-se nesta experiência. Naturalmente, não se pode impor 
este método a todos; mas se há tantos candidatos, porque não? — isso é 
coerente com a própria natureza da paróquia porque, assim como cada um de 
nós, cristãos, cresce a partir do Batismo, a comunidade cristã, obviamente, 
também cresce a partir do Batismo, a Igreja cresce a partir do Batismo; cresce 
na Eucaristia, sim, mas cresce a partir do Batismo; não há Eucaristia sem 
Batismo. Então, a paróquia é uma comunidade basilar da Igreja; pode crescer 
com base na experiência e tendo por fundo a experiência neocatecumenal; 
seria como que a renovação daquela comunidade primitiva que crescia a partir 
da experiência catecumenal.” 


KIKO ARGÚELLO: APARIÇÃO DA VIRGEM MARIA 


Depois de ter falado das novidades recuperadas pelo Concílio Vaticano Il 


para toda a Igreja, e também da profunda sintonia entre o Ordo Initiationis 
Christianae Adultorum e a iniciação do Neocatecumenato, falemos agora, 
brevemente, da Missão que a Virgem Maria confiou ao Kiko e, mais tarde, 
juntamente com a Carmen, no dia da Solenidade da Imaculada Conceição, 8 de 


dezembro de 1959, na sua casa paterna de Madri. Como todos sabemos, Nosas 
Senhora confiou ao Kiko este mandato: 


“Hay que hacer comunidades cristianas como la Sagrada Familia de Nazaret, 


que vivan en humildad, sensillez y alabanza: el Otro es Cristo” 


Há que fazer Comunidades cristãs, como a Sagrada Família de Nazaré, 
que vivam em humildade, simplicidade e louvor: o outro é Cristo. 


7 © Papa às comunidades de Santa Maria Goretti, 31 de janeiro de 1985. 
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Escutemos uma breve narração deste acontecimento pelas próprias 


palavras do Kiko, na Convivência de Início de Curso de 2016:” 


Disseram-me alguns de vocês que não falei da aparição de Nossa 
Senhora. Vou dizer-vos duas palavrinhas. Depois de ter feito uma viagem pela 
Europa, em 1959, no dia da Imaculada Conceição, 8 de dezembro, ao 
anoitecer, senti da parte de Deus que devia ir ao meu quarto para rezar. Era 
muito zeloso. Fui rezar, ajoelhando-me perto da cama. No livro” tem a fotografia 
do meu quarto. 


E, enquanto estava assim, de repente, o quarto encheu-se de luz e 
apareceu Nossa Senhora, misticamente, não a vi com os olhos, vi-a com o 
intelecto. Chama-se a isso visão intelectual ou intelectiva, fortíssima. Atrás de 
mim estava a Nossa Senhora com o Menino, sinto uma presença real, 
profundíssima, e, na minha alma, ouço estas palavras: “Há que fazer 
comunidades como a Sagrada Família de Nazaré, que vivam em humildade, 
simplicidade e louvor; o outro é Cristo”. E acabou. Estava ali e, de repente, 
desaparece a luz, desaparece a Nossa Senhora. Fiquei impressionadíssimo. O 
meu diretor espiritual, quando fui ao mosteiro, disse-me: “Áquilo refente a 
Nossa Senhora vem de Deus”. Nunca me tinha dito nada, eu contava-lhe as 
minhas coisas, e ele, sempre calado. 


Mas eu não a vi, ela estava ali, atrás de mim, atrás de mim. Eu sabia 
que ela estava ali presente, atrás de mim”.” 


KIKO AO PAPA: O QUE É A APARIÇÃO DA VIRGEM MARIA? — A IGREJA 


seguinte: 


Na Convivência dos Bispos, na Domus, em abril de 2015, o Kiko conta o 


A Santa Virgem Maria inspirou este Caminho. A mim, custa-me muito 
contar isto. A primeira pessoa a quem a contei foi ao Papa João Paulo Il; se 
você diz que lhe apareceu Nossa: Senhora, todos pensam que é meio maluco, 
visionário, por isso eu antes não falava disso a ninguém. Contei a ele pela 
primeira vez, para lhe perguntar uma coisa: “Padre, eu tive um encontro com a 
Virgem Maria, que me apareceu no meu quarto, com o Menino, e me disse: Há 
que fazer comunidades como a Sagrada Família de Nazaré, que vivam em 
humildade, simplicidade e louvor; o outro é Cristo. Em espanhol, diz aqui 
(apontando o ícone de Nossa Senhora): Hay que hacer comunidades 
cristianas como la Sagrada Familia de Nazareth, que vivan en humildad, 
sencillez y alabanza: el otro es Cristo. 


Nós vimos nestas três palavras, Humildade, Simplicidade e Louvor, as 
três etapas da iniciação cristã: Pré-catecumenato = humildade; Catecumenato = 
simplicidade; Eleição = louvor. 


5 Catequese do Kiko sobre o Caminho, Convivência de Início de Curso 2016/2017. 


É O Kerigma nas favelas com os pobres, Vozes, 2014. 


T! Convivência de itinerantes na Galileia, terça-feira, 19 de janeiro de 1999. 
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Este itinerário gradual e progressivo, através da Celebração das várias 
etapas. Eu disse ao Papa: “Padre”, disse-o com sofrimento, porque não sabia 
o que poderia pensar o Papa; talvez pensasse que estava a falar com um tipo 
meio louco, com um visionário. E o que são estas comunidades? Somos uma 
associação? Ainda não tínhamos Estatutos nem nada; e ele respondeu-me: 
“Estas comunidades são a Igreja!” Assim me respondeu São João Paulo ii. 


A este propósito, vou ler para vocês um Discernimento Teológico sobre 
as Comunidades Neocatecumenais, escrito por Ricardo Blázquez, atual 
Presidente da Conferência Episcopal da Espanha: 


“A comunidade neocatecumenal é a Igreja de Jesus Cristo que se 
realiza em um lugar determinado. Ali onde se proclama a Palavra de Deus, 
onde se celebram os Sacramentos do Reino, cuja “fórmula concentrada” é 
Jesus ressuscitado, onde, concretamente, os homens se encontram como filhos 
de um mesmo Pai e como “tornados próximos” em Jesus Cristo..., aí faz-se 
presente, realiza-se e manifesta-se a única Igreja de Deus, santa, católica e 
apostólica. Neste sentido, “Igreja Local” pode ser a catedral do Bispo, a 
Paróquia presidida pelo pároco, e a Comunidade cristã mais pequena, 
presidida por um presbítero em comunhão com o seu bispo (cf. Lumen 
Gentium, 26; Sacrosanctum Concilium, 41-42). 


Ter dado tanto relevo à comunidade local que crê, que celebra a 
Eucaristia, que vive em fraternidade e desta forma concreta é sinal para os 
homens, constitui uma das maiores novidades trazidas pelo Vaticano If.” 
A comunidade neocatecumenal é uma realização local da Igreja infra e 
intraparoquial. A eclesialidade constitutiva da condição cristã passa pela 
comunidade, que cresce no âmbito da paróquia, em comunhão com o 
bispo, e da diocese. Neste ponto, é claramente perceptível a perspectiva 
conciliar. Sem o Vaticano |, o Caminho Neocatecumenal — como 
comunidade que está na Igreja —, teria sido impensável. 


A comunidade é sempre presidida por um presbítero, está inserida 
na paróquia e, para abrir o Caminho Neocatecumenal numa diocese, os 
catequistas recebem esse encargo do bispo. Ele acolhe-os e envia-os. 


A Carmen, que, no primeiro momento, não dava importância a esta 
inspiração da Virgem Maria, com o passar do tempo deu-se conta da atualidade 
dessa inspiração, constatando o ataque cada vez mais forte contra a família por 
parte da sociedade e da cultura pós-moderna. 


As palavras de Nossa Senhora ao Kiko, “Há que fazer comunidades 
cristãs como a Sagrada Família de Nazaré”, foram iluminadas quando, durante a 
primeira Convivência de Itinerantes na Terra Santa, em junho-julho de 1970, 
visitando, em Nazaré, a Basílica construída sobre a casa de São José e, 
posteriormente, também a Basílica da Anunciação, o Kiko e a Carmen descobriram 


"8 Convivência de Bispos na Domus, 6-11 de abril de 2015 
TO as 


+ K. Rahner, Das neve Bild der Kirche, in Schriften zur Theologie, VIIL (Einsiedeln 1967), po. 333-337. 
(Trad. ite H nuovo volto della Chiesa, em Nuovi Saggi, H1, Roma 1969, pp. 397-426). 
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a presença da Mikva, transformada em piscina batismal pela comunidade judeu- 
cristão local. Essa descoberta iluminou o Kiko e a Carmen sobre a ligação entre a 
Família de Nazaré e o Batismo: assim como o Menino Jesus teve necessidade de 
uma família para crescer “em estatura e em graça”, para poder enfrentar, quando 
adulto, a Missão de dar a Vida para nossa Salvação, também os catecúmenos — ou 
quase catecúmenos, se fossem batizados —-, tinham necessidade de uma 
Comunidade onde crescer, de um seio em que fossem gestados para a fé, e onde 
pudessem crescer até à estatura adulta de Cristo, para cumprir a Missão que Deus 


nos confiou: mostrar os sinais do Amor e da Unidade que têm o poder de atrair os 
pagãos, os secularizados, os últimos da terra. 


Assim fala o Kiko, em uma das primeiras Convivências de Itinerantes na 
Terra Santa, em Nazaré: 


“Então, aqui em baixo (sob a Basílica dedicada a São José) há uma 
piscina batismal, e mais adiante fica a gruta da casa da Virgem Maria, por 
baixo da Basílica da Anunciação; também aí se encontrou outra piscina 
batismal. Nós estamos fazendo um caminho de redescoberta do Batismo, e é 


emocionante saber que na casa da Família de Nazaré há uma piscina 
batismal. 


Ou seja, quando Nossa Senhora nos disse isso, não se entendia muito 
bem, mas em cada dia se vai descobrindo mais como é importante fazer 
comunidades como a Família de Nazaré. 


E isso está sendo feito, porque a família está sendo destruída em 
toda parte, todos se divorciam, sc separam, têm duas ou três mulheres. Em 


todos os países comunistas, a família já não existe, e Deus confia-nos esta 
missão de fazer comunidades como a Família de Nazaré. 


Em seguida, a Carmen acrescenta: 


“Quando me encontrei (pela primeira vez) com o Kiko, em um bar, ele 
conta-me as suas visões e diz-me que tinha tido uma visão de Nossa 
Senhora, e que era necessário fazer comunidades como a Família de Nazaré. 


Com o Concílio, eu já tinha posto São José à parte; para mim, era 
importante a Anunciação, a evangelização; e ouvindo o Kiko pensei que ele era 
um pouco estranho por falar em tazer comunidades como a Família de Nazaré. 
Eu tinha estado tanto tempo aqui, e pensava que o Kiko era um pobrezinho. É 
verdade, como diz o Kiko, que naquela época a família não estava em crise 
como está agora, e não sabíamos a que nível estávamos no mistério de 
Deus. Nós não somos nada em comparação com o projeto maravilhoso que 
Deus tem para a Igreja. Eu estou aqui, surpreendida, e sem pensar em nada. 


Haveria muitas outras coisas a contar: a força da Comunidade, que 
sustenta a família, a abertura à vida, a Missão em todos os seus diversos aspectos: 
“Sendo aquilo que sois, fazeis Apostolado” (Papa Paulo-V|).... eds 


Os itinerantes, as famílias em Missão, as irmãs em Missão, os Seminários 
e a vida consagrada, as Missio ad Gentes e o envio de Communitates in Missionem 
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às paróquias das periferias, que o Papa enviará durante o encontro de Tor Vergata, 
por ocasião do Quinquagésimo aniversário do nascimento da primeira 
comunidade de Roma. 


Bendigamos o Senhor. 
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QUESTIONÁRIO 
CONVIVÊNCIA DE INÍCIO DE ANO 


Queridos irmãos: 


Temos a alegria de anunciar que no ano que vem, 2018, celebraremos 50 
anos do Caminho Neocatecumenal em Roma. Na audiência privada que o Papa 
Francisco nos concedeu, a mim e ao Pe Mario, no dia 4 de setembro passado, 
falamos com ele desse acontecimento e nos disse que estava muito feliz e que 
concordava. Pensamos que a data poderia ser nos primeiros dias de maio (ainda 
faltam 7 meses), mas não temos a confirmação do Papa quanto à data. 
Convidaremos todas as comunidades da Europa que podem vir a Roma, mas 
também as da América, da África e da Ásia: uns trezentos ou quatrocentos mil 
irmãos. Podemos ser muitos, mais ou menos. O encontro será realizado na área da 
Universidade de Tor Vergata. As autoridades da Universidade mostraram-se muito 
animadas e se colocaram à nossa disposição. 


Nesse encontro, queremos dar graças a Deus por todos esses anos em 
que vimos a sua fidelidade, seu amor e sua ajuda em tantas dificuldades. Queremos 
dar graças também à Santa Virgem Maria, que no dia 8 de dezembro de 1959, Festa 


da Imaculada Conceição, inspirou o Caminho Neocatecumenal. 


1. Qual é a sua experiência do Caminho nesses 50 anos? 


2. Neste encontro o Santo Padre enviará 20 communitates in 
missionem e também 40 missões ad gentes. Teremos a alegria de 
estarmos juntos tantos irmãos de todo o mundo e de poder cantar o Te 
Deum para dar graças ao Senhor e à Santa Virgem Maria. 

Se você tem alguma proposta ou sugestão sobre o que fazer nesse 
evento, estamos contentes em escutá-lo. 
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QUESTIONÁRIO 


Caso haja sugestões, como resposta à segunda pergunta do questionário, 
solicitamos cada Região enviá-las por e-mail ao Centro Neocatecumenal de Brasília: 
cncbrasilia@gmail.com l 


CARISMAS 

Na Petições de carismas, lembrar: 

- Presbíteros para a itinerância; 

- Moços para a itinerância (catequistas); 

- Moços para os seminários; 

- Moças para a itinerância (catequistas a partir da Redditio); 
- Moças para a missão (a partir da Traditio); 

- Moças para os conventos; 

- Famílias para itinerância (catequistas, a partir da Reddítio); 
- Famílias para a missão (a partir da Traditio). 
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ALGUNS ESCLARECIMENTOS SOBRE A CAUSA DE BEATIFICAÇÃO E 
CANONIZAÇÃO DE CARMEN HERNANDEZ 


Queridos irmãos, 
A partir da morte de Carmen, começamos a recolher (entre muitos outros 
documentos) as graças e favores para sua futura Causa de Beatificação e Canonização. 
O Cardeal de Madri, como bispo diocesano”, a seu devido tempo, avaliará toda a 
documentação recolhida para alcançar a certeza moral acerca das virtudes heroicas de Carmen 
em sua vida, em sua morte e depois de sua morte e para certificar-se de: 


1. “A existência de fama de santidade, que é a opinião extendida entre os fiéis 
acerca da pureza e integridade da vida de Carmen.” 


to 


“A fama signorum, que é a opinião difundida entre os fiéis acerca das 
graças e favores recebidos de Deus por intercessão de Carmen. A fama 
deve ser espontânea e não procurada artificiosamente, estável, contínua, € 
extendida entre uma parte significativa do povo de Deus.” 

A respeito da fama de sinais, ou seja, as graças e favores recebidos, o que 
interessa agora é que muitas pessoas e de muitos lugares e países, invoquem a Deus por meio 
de Carmen, ainda que as petiçõe sejam comuns e€ ordinárias, de situações normais da vida, que 
causam sofrimento e preocupação (não somente as enfermidades). Interessa comunicar todos 
esses favores. 

O que convém é refletir que o “povo de Deus” crê que Carmen está viva e pode 
interceder diante de Deus. Não importa que o que se peça a Deus por intercessão de Carmen 
seja algo comum e ordinário, pouco chamativo, ainda que seja de grande importância para 
aquele que o recebe. Muito mais adiante se verá entre todos esses favores e graças, algum que 


se possa examinar como “possível milagre”. No momento não é necessário que enviem 
nenhuma prova médica, nem exame, nem radiografia. 


Por isso, pedimos que comuniquem qualquer graça ou favor, por menor que seja, 
enviando um e-mal a: causadecarmenhernandezO gmail.com e escrevendo ao Centro 
Neocatecumenal de Brasília: Setor Hoteleiro Norte — SHN, Quadra 2, Bloco F, Sala 1.009, 
idifício Executive Office Tower, Brasília-DF, 70702-906. 


Todas as informações recebidas são tratadas com toda confidencialidade e são 
arquivadas até que se abra a fase diocesana. 


Muito Obrigado. 
A paz, 


Centro Neocatecumenal de Brasília 


“O Instrução Sanctorum Mater, sobre o procedimento de instrução diocesano nas Causas dos Santos. 
Congregação das Causas dos Santos, 17 de maio de 2007, sobretudo o art. 1°, 5°, 6° 7° e 8°. 
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Associação Virgem do Terceiro Milênio para a 
Evangelização Itinerante 


NOVAS CONTAS BANCÁRIAS PARA A EVANGELIZAÇÃO - Brasil 
Outubro 2017 


Nome: Associação Virgem do Terceiro Milênio para a Evangelização Itinerante. 


Banco: Banco do Brasil S/A 
Agência: 3478-9 


Conta para ajuda à Evangelização: 208613-1 
(Coletas Convivências Início Curso e ajuda à Evangelização). 


Conta para os Seminários: 113991-6 
(Coletas e ajudas para os Seminários “Redemptoris Mater” no Brasil). 


Conta para Livros e material de Evangelização: 108615-4 
(Doação e depósitos pelos livros e material de Evangelização). 


CNPJ: 06.108.869/0001-30 
Inscrição Estadual: ISENTO 


Endereço: 
SHSC CRS 516 — Bloco B - Lojas 71/79 — Asa Sul — Brasília, DF 
CEP 70381-525 


Códi gos internacionais 
IBAN: BR7300000000034780002086131C1 
SWIFT: BRASBRRJSBO (Pessoa Física) 
SWIFT: BRASBRRICTA (Pessoa Jurídica) 


Presidente: António Sérgio 
Ecônomo: Magela de Almeida 
contabilidade .avtim E gmail.com / cel: (61) 992714811 


Endereço para envios postais (cartas, cópias de depósito, ctc.): 
Centro Neocatecumenal de Brasília 
Setor Hoteleiro Norte 
SHN Quadra 02, Bloco "F" sala 1009 
Edifício Executive Office Tower 
Brasília, DF 70702-906 
Secretário (Osmar): Telf: (61) 33441339 / encbrasiliaQ gmail.com 
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— Apresentação do Questionário 


Kiko 


Fiz uma pequena introdução que diz: 


QUESTIONÁRIO 


ad 


Na Solene Celebração do 50º aniversário de nascimento do Caminho 
Neocatecumenal em Roma, em Tor Vergata, o Papa Francisco nos disse: 


Depois de cinquenta anos do Caminho seria bom que cada um de vós 
dissesse: “Obrigado, Senhor, porque me libertaste de verdade; porque na Igreja 
encontrei a família; porque no teu Batismo as coisas velhas passaram e saboreio 
uma vida nova (cf. 2Cor 5,17); porque por meio do caminho me indicastes o 
sendeiro para descobrir o teu amor terno de Pai”. 


Queridos irmão e irmãs, ao final cantaremos o “Te Deum de agradecimento 
pelo amor e pela fidelidade de Deus”. É muito bonito isto: dar graças a Deus pelo 
seu amor e pela sua fidelidade. Muitas vezes damos graças pelos seus dons, por 
aquilo que nos dá, e é bom fazê-lo. Mas é ainda melhor agradecê-lo por aquilo que 
ele é, porque é o Deus fiel no amor. A sua bondade não depende de nós. Façamos 
o que fizermos, Deus continua a amar-nos fielmente. Esta é a fonte da nossa 
fidelidade, a grande consolação da vida. Então coragem, não fiqueis nunca triste! E 
quando as nuvens dos problemas parecerem adentrar-se pesadamente sobre a 
vossa jornada, recordai-vos que o amor fiel de Deus brilha sempre, como o sol que 
não se apaga. Lembre-se do seu bem, mais forte que qualquer mal, e a doce 
memória do amor de Deus vos ajudará em qualquer angústia. 


Queridos irmãos e irmãs, o vosso carisma é um grande dom de Deus para a 
Igreja do nosso tempo. Demos graças ao Senhor por estes cinquenta anos: um 
aplauso aos cinquenta anos! ” 


Ouviram esta frase do Papa Francisco? 


“Queridos irmãos e irmãs, o vosso carisma é um grande dom de Deus 
para a Igreja do nosso tempo. Demos graças ao Senhor por estes cinquenta 
anos: um aplauso aos cinquenta anos! * 


As perguntas são bastante abstratas. A primeira pergunta é: 


1. De onde você vem? 
2. Onde você está, em relação à Igreja e ao mundo? 


3. Para onde pensa que estamos indo, como Igreja e como carisma? 
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